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Organizador: Joaquim Tavares da Conceição

PREFÁCIO

As reflexões e os resultados da atuação do Grupo de Pesquisa 
em História da Educação: Memórias, sujeitos, saberes e práticas 
educativas (GEPHED/CNPq/UFS) organizadas neste livro por 
Joaquim Tavares da Conceição são bem vindas por várias razões. 
Primeiro, a publicação merece atenção detida porque reúne con-
tribuições originais acerca da história da educação em Sergipe. 
Depois, trata-se de iniciativa que mostra os resultados acadêmi-
cos de uma dedicada atividade de formação na graduação e na 
pós-graduação. Em seguida, é preciso destacar o diálogo entre as 
pesquisas desenvolvidas no GEPHED e, assim, presta conta de 
um esforço coletivo de reflexão. Por fim, no trabalho de análise 
das fontes, notam-se as contribuições que o grupo deu à organi-
zação do acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memó-
ria do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap). 

Acerca da história da educação em Sergipe, esta coletânea 
soma à historiografia um amplo trabalho de pesquisa no acervo 
do Colégio de Aplicação da UFS e uma série de estudos da traje-
tória e da prática docente em Sergipe. As análises que Joaquim 
Tavares da Conceição reuniu aqui informam sobre a Faculdade 
Católica de Filosofia de Sergipe, o Colégio de Aplicação da UFS, 
o Grupo Escolar Rural José Rollemberg Leite, o Colégio Agrícola 
Benjamin Constant, a Academia Sergipana de Letras, o Centro 
de Economia Rural Doméstica São José e o Centro de Cultura e 
Arte da UFS. Em valiosa amostragem das protagonistas locais 
da história da educação também são dedicados estudos à Maria 
Conceição Ouro Reis, Rosália Bispo dos Santos e Aglaé Fontes, 
além de referências ao Monsenhor Luciano Cabral Duarte e às 
professoras Etelvina Amália Siqueira, Leonor Telles de Menezes, 
Norma Reis, Quintina Diniz e Penélope Magalhães dos Santos. 
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Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

Prefácio

Os capítulos resultam das pesquisas realizadas para o mestra-
do, no doutoramento ou na iniciação cientifica de integrantes do 
grupo. Essa situação indica a regularidade e a continuidade do 
trabalho de formação realizado no âmbito do GEPHED. De fato, 
na sua composição, o livro demonstra que o GEPHED articula a 
produção de pesquisa à formação acadêmica de graduandos e 
pós-graduandos. Trata-se de um movimento esperado dos gru-
pos de pesquisa, mas um tanto difícil de realizar. Nesse sentido, a 
presença de graduandos na iniciação científica e de mestrandos 
e o predomínio de reflexões conduzidas durante o doutorado de 
seus integrantes atesta a maturidade do grupo que já é capaz de 
articular as pesquisas em todos os níveis de formação.

Os capítulos reunidos nesta coletânea dialogam entre si de 
modo a fazer do colégio de aplicação, do ensino agrícola profis-
sional, do patrimônio educativo escolar, das trajetórias docentes 
e da história intelectual núcleos temáticos nos quais a produção 
do GEPHED se articula. Assim, de forma geral, a história institu-
cional e, mais especificamente, a história do Colégio de Aplicação 
são exploradas a partir de perspectivas variadas, mas comple-
mentares. Análises de trajetórias docentes, práticas de ensino 
ou serviços educacionais deixam ver os múltiplos processos que 
tanto as instituições educativas quanto a docência organizam no 
cotidiano escolar. Em comum, as abordagens apresentam uma 
criteriosa pesquisa com fontes e um método de pesquisa atento 
às exigências do trabalho em e com arquivos. 

 Por fim, há no conjunto de pesquisas reunidas aqui um acú-
mulo de experiência sobre a organização de acervos em arquivo. 
No capítulo de abertura, Joaquim Tavares da Conceição explica 
que as compreensões históricas sobre o Colégio de Aplicação 
resultaram de um projeto de organização e preservação de do-
cumentos no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do 
Colégio de Aplicação - UFS (Cemdap). As marcas deste trabalho 
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André Paulilo

podem ser vistas em cada capítulo deste livro. Seja no estudo 
das espécies e tipos documentais de que trata Cabral, na refle-
xão sobre a digitalização dos dossiês de estudantes realizado por 
Bezerra, seja na investigação de Vieira sobre as práticas de pre-
servação e difusão da memória ou na utilização que Almeida faz 
dos dossiês dos estudantes digitalizados por Bezerra, o acervo do 
Cemdap é protagonista de uma produção também preocupada 
com o legado deixado pelo trabalho de preservação histórica.

Portanto, o volume organizado por Joaquim Tavares da Con-
ceição é contribuição de pesquisa para a história e a historiogra-
fia da educação. Não só pela originalidade dos resultados aqui 
apresentados, mas, também, pelas searas de trabalho que fre-
quenta e compartilha, propõe um diálogo profícuo com o campo 
de pesquisas do qual se origina. Ocupando-se da história local da 
educação sergipana, o grupo alcança questões centrais da his-
toriografia praticada atualmente no país. Assim, a organização 
das fontes em arquivos, a compreensão da história cultural da 
escola e a problematização da memória beneficiam-se enorme-
mente desta publicação. Além da leitura especializada, também 
uma leitura atenta beneficiar-se-á do diligente trabalho de pre-
servação e interpretação que o GEPHED realiza no Cemdap. Ao 
compartilhá-lo com os leitores neste livro o grupo nos introduz 
no delicado artesanato que é o trabalho da memória.

André Paulilo
Março de 2025
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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que apresento a coletânea Pesquisas 
e Reflexões de um Grupo de Pesquisa: História da Educação em 
Foco, que reúne estudos resultantes de investigações desenvol-
vidas por membros do Grupo de Pesquisa em História da Educa-
ção: Memórias, sujeitos, saberes e práticas educativas (GEPHED/
CNPq/UFS), no âmbito de formações de iniciação científica, mes-
trado e doutorado, sob minha orientação.

Organizada em duas partes, a obra inicia-se com pesquisas vin-
culadas ao projeto Identidade e Responsabilidade Histórica: Organi-
zação e Preservação de Documentos no Centro de Pesquisa, Docu-
mentação e Memória do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap)1, que 
tomam como objeto o Colégio de Aplicação da UFS em diferentes 
enfoques. Essa primeira parte aborda a memória institucional, a 
organização documental e o patrimônio histórico-escolar. A se-
gunda parte amplia o escopo das investigações ao contemplar es-
tudos sobre instituições educativas, trajetórias de professoras in-
telectuais e sobre a pesquisa historiográfica, contribuindo para a 
compreensão da história da educação em múltiplas perspectivas.

O capítulo que abre a coletânea, de minha autoria, intitula-
-se Identidade e responsabilidade histórica: preservação, pesquisa e 
difusão do patrimônio histórico educativo do Colégio de Aplicação 
da UFS. Nele, apresento as atividades que resultaram na orga-
nização da documentação histórica do Colégio de Aplicação da 
UFS, na produção e difusão de conhecimento histórico sobre 
colégios de aplicação e temas correlatos, na formação de recur-
sos humanos especializados e na realização de ações educativas 

1	 Projeto de pesquisa financiado por meio da Chamada Universal CNPq/
MCTI/FNDCT Nº 18/2021 e Edital Chamada CNPq Nº 09/2022 - Bolsas de 
Produtividade em Pesquisa – PQ.
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com a utilização do patrimônio escolar preservado. Dessa forma, 
exponho parte das atividades desenvolvidas e dos resultados al-
cançados pelo referido projeto.

O capítulo intitulado Um jeito de ser e escrever outros mundos: 
a condição literária da professora Conceição Ouro (1975-2016), de 
autoria de Alfredo Bezerra dos Santos, investiga a produção lite-
rária da professora Maria da Conceição Ouro Reis, que dedicou 
sua carreira ao ensino da Língua Portuguesa no Colégio de Apli-
cação da Universidade Federal de Sergipe. O estudo analisa como 
sua trajetória perpassou instituições privadas e públicas, enfati-
zando o impacto de sua atuação pedagógica e sua relação com a 
escrita, que refletia sua visão sobre o magistério e a educação.

No capítulo Espécies e tipos documentais presentes no acervo 
documental do Colégio de Aplicação da UFS, Anne Emilie Souza de 
Almeida Cabral apresenta parte dos resultados de sua pesquisa 
de doutorado, na qual realizou a classificação e organização dos 
documentos custodiados pelo Centro de Pesquisa, Documenta-
ção e Memória do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap). A partir 
desse estudo, foi desenvolvido um inventário que possibilitou a 
compreensão da dinâmica institucional e das tipologias docu-
mentais geradas desde a fundação do Colégio em 1959. A autora 
discute a relevância da preservação desses registros para a pes-
quisa histórica e a formulação de políticas arquivísticas.

Jeane Gabriely Alves Bezerra, no capítulo Digitalização dos 
dossiês dos estudantes: Uma ação preservacionista do patrimônio 
documental do Colégio de Aplicação da UFS, analisa a importância 
do processo de digitalização como estratégia de conservação do-
cumental. A pesquisa, financiada por meio de bolsa de iniciação 
científica do CNPq, integra os esforços de organização e preser-
vação do acervo do Cemdap, destacando avanços na implemen-
tação de ações voltadas à digitalização preservacionista da docu-
mentação histórica do Colégio de Aplicação da UFS.
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Apresentação

Juselice Alves Araujo de Alencar, no capítulo A primeira di-
retora do Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia 
de Sergipe, traça um perfil biográfico da professora Rosália Bis-
po dos Santos, que dirigiu a instituição entre 1959 e 1964. O es-
tudo percorre a trajetória da docente desde sua atuação no ma-
gistério até sua contribuição para a consolidação do Ginásio de 
Aplicação. Com base em fontes documentais, o texto enfatiza a 
relevância de sua gestão e seu papel na formação de professores 
e estudantes.

Paulo Mateus Silva Vieira, no capítulo Práticas de preservação 
e difusão da memória e do patrimônio histórico-escolar em Colégios 
de Aplicação, investiga as ações desenvolvidas por essas institui-
ções para resguardar sua história e identidade. O autor analisa 
iniciativas de preservação tanto nos ambientes físicos quanto 
digitais, discutindo o impacto dessas práticas na valorização do 
patrimônio escolar e na construção da memória coletiva. Além 
disso, o capítulo destaca diferentes formas de preservação da do-
cumentação histórica do Colégio de Aplicação da UFS, desenvol-
vidas no Cemdap.

Renilfran Cardoso de Souza, no capítulo Sementeiras de culti-
var talentos: Criação da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe 
e do Ginásio de Aplicação, contextualiza a fundação dessas ins-
tituições educacionais, ressaltando seus objetivos e estrutura. 
Com base em documentação preservada no Cemdap, o estudo 
destaca a Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe como uma 
instituição estratégica para a formação de professores para o en-
sino secundário e o Ginásio de Aplicação como espaço de prática 
pedagógica para alunos do Curso de Didática da mencionada Fa-
culdade.

A análise do Perfil socioeconômico dos estudantes do Colégio de 
Aplicação da UFS (1969-1981), realizada por Sayonara do Espírito 
Santo Almeida, evidencia as transformações no público discente 
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ao longo do período em questão. Utilizando como fonte principal 
os dossiês de estudantes preservados no acervo do Cemdap, o es-
tudo investiga as mudanças no perfil dos alunos e suas relações 
com as mudanças na forma de ingresso no Colégio, além de im-
pactos de reformas educacionais.

Thalya Emanuelle da Rocha Antão, no capítulo intitulado 
Funcionamento e legitimidade: revisitando os debates educacionais 
sobre os Colégios de Aplicação, analisa os debates educacionais em 
torno do funcionamento e das finalidades dos Colégios de Aplica-
ção no Brasil, com foco no período de transição entre as décadas 
de 1970 e 1980. A autora explora as dicotomias que marcaram 
essas instituições, identificando os principais questionamentos 
sobre seu papel e examinando as finalidades atribuídas ao Colé-
gio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe.

No capítulo Facetas do Serviço de Orientação Educacional no 
Colégio de Aplicação da UFS (1966-1981), Walna Patrícia de Oli-
veira Andrade aborda a atuação desse serviço na instituição, 
analisando documentos pedagógicos e relatos de professores e 
estudantes. O estudo contextualiza as concepções de orientação 
educacional postas em circulação no Brasil, demonstrando como 
as práticas de orientação escolar foram moldadas por concep-
ções “adaptacionistas” em torno do “aluno-problema”.

A segunda parte do livro amplia a discussão para outros ei-
xos temáticos da história da educação, incluindo estudos sobre 
instituições, modelos de ensino e trajetórias de professoras inte-
lectuais.

Andreza Cristina da Silva Andrade, no capítulo O Fracasso 
escolar do ensino primário brasileiro reproduzido no Grupo Esco-
lar Rural José Rollemberg Leite (1954-1964), examina os desafios 
enfrentados por alunos dessa instituição sergipana. A partir de 
registros escolares, a autora analisa os índices de reprovação e os 
fatores que influenciaram o rendimento dos estudantes.
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Apresentação

Aristela Arestides Lima, em Investimentos para a implantação 
do modelo escola-fazenda no Colégio Agrícola Benjamin Constant 
(1967-1985), discute a adoção desse modelo educacional no ensi-
no agrícola sergipano. A pesquisa se baseia na análise de fontes 
documentais e relatos orais para compreender os investimentos 
realizados para a implantação do modelo escola-fazenda no an-
tigo Colégio Agrícola Benjamin Constant, no período de 1967 a 
1985, com ênfase nos financiamentos decorrentes de acordos e 
convênios internacionais firmados pelo governo brasileiro.

No capítulo Participação das mulheres no processo de criação 
da Academia Sergipana de Letras, José Genivaldo Martires inves-
tiga o papel feminino na constituição dessa instituição cultural. 
A pesquisa evidencia as dificuldades enfrentadas pelas intelec-
tuais sergipanas para ingressar neste espaço de consagração lite-
rária, trazendo à tona debates sobre exclusão e reconhecimento 
das mulheres.

Janyne Rossana Barbosa Pereira, em Memórias da educação 
feminina: Vozes de ex-alunas do Centro de Economia Rural Do-
méstica São José (1954-1973), analisa as experiências de mulheres 
que frequentaram essa instituição. O estudo examina a formação 
ofertada e os impactos desse ensino na vida das ex-alunas, evi-
denciando as relações entre gênero e educação.

Rísia Rodrigues Silva Monteiro, no capítulo Aglaé Fontes e a 
valorização da arte no processo educativo (1977-1982), apresenta 
a trajetória dessa intelectual sergipana, que teve papel funda-
mental na promoção da cultura e das artes em Sergipe. A autora 
analisa sua atuação no Centro de Cultura e Arte da UFS (Cultart), 
destacando suas contribuições para a formação de artistas e pes-
quisadores e sua influência na valorização da cultura popular.

Por fim, no capítulo intitulado A ciência moderna e os caminhos 
para a pesquisa histórica, Marlaine Lopes de Almeida propõe 
uma reflexão sobre a pesquisa histórica educacional enquanto 
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prática científica, examinando os paradigmas que orientaram os 
métodos de investigação e atribuíram legitimidade aos objetos de 
estudo, ao emprego das fontes e à confiabilidade dos resultados. 
A partir do surgimento da Ciência Moderna, a autora discute a 
emergência de paradigmas que, ao se oporem ao pensamento 
dominante, formularam métodos científicos adaptados às espe-
cificidades das Ciências Sociais, com ênfase nos estudos historio-
gráficos em educação.

A coletânea, portanto, pretende divulgar as pesquisas recen-
tes desenvolvidas no âmbito do GEPHED e contribuir com os es-
tudos em História da Educação, oferecendo reflexões sobre colé-
gios de aplicação e outras instituições educativas, a preservação 
do patrimônio histórico-educativo, as trajetórias de professoras 
intelectuais e o ensino agrícola profissional. Almejo que os lei-
tores encontrem nesta coletânea uma fonte de inspiração e co-
nhecimento, contribuindo para os diálogos acadêmicos em prol 
do fortalecimento das pesquisas da área da História da Educação.

Prof. Dr. Joaquim Tavares da Conceição
Líder do Grupo de Pesquisa em História da Educação: Memórias, 

Sujeitos, Saberes e Práticas Educativas (GEPHED/CNPq/UFS)
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DE APLICAÇÃO DA UFS1

Joaquim Tavares da Conceição

INTRODUÇÃO

No ano de 2021, iniciei as primeiras ações do projeto “Identi-
dade e responsabilidade histórica: organização e preservação de 
documentos no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória 
do Colégio de Aplicação - UFS (Cemdap)”. O projeto tem como ob-
jetivo ampliar os processos de produção, organização e preser-
vação da massa documental histórica sob a custódia do Cemdap, 
bem como produzir compreensões históricas sobre o Colégio de 
Aplicação, seus agentes educativos e a Universidade. Para al-
cançar essa finalidade, o projeto integrou subprojetos desenvol-
vidos por estudantes de mestrado e doutorado, além de planos 
de trabalho de iniciação científica (Pibic/CNPq/UFS, PibicEM/
CNPq/UFS), contando com financiamento do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)2. As ativi-
dades realizadas resultaram na organização da documentação 
histórica do Colégio de Aplicação da UFS, na produção e difusão 

1	 Conforme dados apresentados no Relatórios Técnico do Projeto ao CNPq. 
Conceição (2025).

2	 Editais: Chamada/Edital: PDS 2020-Pós-Doutorado Sênior - PDS 2020, 
Chamada Universal CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/2021, Chamada CNPq nº 
09/2022. Bolsas de Produtividade em Pesquisa – PQ. 
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de conhecimento histórico sobre colégios de aplicação e temas 
correlatos, na formação de recursos humanos especializados e 
na realização de ações educativas. Assim, este capítulo apresenta 
parte das atividades e resultados do mencionado projeto.

Em consonância com o escopo do projeto, foram mapeadas 
produções na área da História da Educação que abordam a sal-
vaguarda, custódia, pesquisa, valorização e difusão do patrimô-
nio histórico educacional, incluindo arquivos escolares, acervos 
institucionais ou pessoais de educadores, publicados em revistas 
(Conceição, Paulilo, 2023) e anais de eventos científicos (Cabral, 
2023). Além disso, foi realizada uma revisão bibliográfica de te-
ses e dissertações que tratam da história de colégios de aplicação 
(Santos, 2022; Souza, 2024; Vieira, 2023). 

O projeto também explorou novas abordagens para a organi-
zação e análise de documentos de acervos escolares, destacan-
do suas dimensões históricas, educacionais e patrimoniais, bem 
como as intersecções entre Arquivologia e História da Educa-
ção (Cabral, 2023; Cabral et al., 2024). Quanto às investigações 
historiográficas, foram objetos de pesquisas o perfil estudantil, 
funções e configurações e as práticas pedagógicas e culturais 
características dos colégios de aplicação, além de estudos sobre 
trajetórias de professoras e orientação educacional, ampliando 
assim o conhecimento histórico sobre esse modelo escolar.

O capítulo também ressalta as inovações em produtos e pro-
cessos, destacando a elaboração de um inventário3 detalhado da 
documentação histórica do Colégio de Aplicação da UFS, estru-
turado a partir de um plano de classificação funcional dos do-
cumentos. Outro resultado significativo foi a criação do “Banco 
de Dados dos Dossiês de Estudantes do Colégio de Aplicação da 
UFS (1959-2009)” e a expansão do “Banco de Histórias do Colé-

3	 Disponível em: https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/17597/3/ANNE_EMILIE_
SOUZA_ALMEIDA_CABRAL-Inventario.pdf. Acesso em: 26 mai. 2023.
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gio de Aplicação: Identidade e pertencimento nas memórias de 
professores e estudantes”, com a produção de trinta e cinco no-
vas entrevistas audiovisuais, que se somam às cinquenta e seis 
já existentes no acervo. Essas iniciativas contribuem para a pre-
servação da memória institucional e para a produção de conhe-
cimento histórico, reforçando a importância da documentação e 
das narrativas orais na construção da identidade da instituição.

No decorrer do desenvolvimento do projeto e subprojetos in-
tegrados, foram realizados levantamentos de fontes a respeito de 
colégios de aplicação e assuntos correlatos, nos seguintes acervos 
físicos:

•	 Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio 
de Aplicação (Cemdap) – São Cristóvão/SE;

•	 Arquivo Central da Universidade Federal de Sergipe – São 
Cristóvão/SE; 

•	 Arquivo do Centro de Educação e Ciências Humanas da 
UFS (CECH/UFS) – São Cristóvão/SE; 

•	 Biblioteca da Faculdade de Educação da UNICAMP – 
Campinas/SP;

•	 Programa de Estudos e Documentação, Educação e Socie-
dade (PROEDES/UFRJ) – Rio de Janeiro;

•	 Biblioteca da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) – Rio de Janeiro;

•	 Centro de Memória da Educação da Faculdade de Edu-
cação da Universidade de São Paulo (CME/FEUSP) – São 
Paulo;

•	 Biblioteca da Faculdade de Educação da USP – São Paulo.

Os levantamentos realizados foram essenciais para elucidar 
as questões propostas tanto no projeto principal quanto nos 
subprojetos vinculados, os quais visavam compreender a tra-
jetória histórica do Colégio de Aplicação da UFS, suas práticas 
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educativas e sua relação com a própria Universidade e mesmo 
as configurações do modelo “colégio de aplicação”. Deste modo, 
a consulta a esses acervos permitiu a identificação e análise de 
documentos, tais como relatórios, fotografias, materiais didáti-
cos, livros, cadernos de orientação educacional e jornais, os quais 
contribuíram para a produção de interpretações históricas do 
papel desempenhado pelos colégios de aplicação na história da 
educação brasileira.

O projeto desempenhou um papel relevante na formação de 
mestres e doutores vinculados ao Programa de Pós-Graduação 
em Educação da UFS, os quais desenvolveram subprojetos vol-
tados à pesquisa histórica e à preservação documental. Essa ação 
também envolveu estudantes de graduação e da educação básica 
por meio de planos de trabalho em iniciação científica. A disse-
minação dos resultados foi efetivada por meio de publicações em 
periódicos especializados, capítulos de livros, participação em 
eventos científicos e divulgação em redes sociais, o que ampliou 
o alcance das discussões e favoreceu a transferência do conheci-
mento histórico produzido.

As atividades de organização documental foram realizadas 
no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de 
Aplicação (Cemdap), centro de memória dedicado à reunião, or-
ganização e preservação de documentação permanente, objetos 
de cultura material e outros acervos de valor histórico, cientí-
fico ou cultural, com fins pedagógicos e de pesquisa. Em conso-
nância com as diretrizes que orientam os centros de memória 
(Camargo; Goulart, 2019), o Cemdap também se configura como 
um espaço de produção de novos conhecimentos relacionados 
à memória e à história da instituição, além de temas afins (Con-
ceição, 2022a, 2022b).

O acervo documental do Cemdap abrange diversos gêneros, 
como documentação textual, material bibliográfico, acervos au-
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diovisuais, iconográficos e objetos tridimensionais. Entre esses, 
predominam os documentos textuais, em especial os vinculados 
à escrituração escolar e aos dossiês de estudantes. Essa docu-
mentação foi descrita e catalogada no instrumento de pesquisa 
denominado “Inventário de Acervo Documental do Colégio de 
Aplicação da UFS” (Cabral, 2023), que organiza a classificação dos 
documentos e suas respectivas séries documentais, conforme a 
função de cada um.

Além desta introdução, o capítulo está organizado em cinco 
partes. A primeira, intitulada Organização e digitalização de do-
cumentos históricos do Colégio de Aplicação da UFS, aborda as 
atividades relacionadas à organização e digitalização do acervo 
do Cemdap. A segunda parte, Produção de documentação audio-
visual – entrevistas, descreve a elaboração de entrevistas para 
o banco de histórias do Cemdap. Na terceira parte, Difusão de 
conhecimento histórico e a formação de recursos humanos, são 
discutidas as produções acadêmicas e a formação de mestres e 
doutores vinculados ao projeto. A quarta parte, Didática do pa-
trimônio histórico educativo no Centro de Pesquisa, Documen-
tação e Memória do Colégio de Aplicação da UFS, concentra-se 
nas ações pedagógicas desenvolvidas a partir dos resultados do 
projeto. Por fim, são apresentadas as considerações finais.

ORGANIZAÇÃO E DIGITALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS

Com a finalidade de preservar a documentação e garantir o 
acesso racional às informações, realizou-se a organização inte-
lectual e física dos documentos textuais do acervo do Centro de 
Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de Aplicação, 
bem como a digitalização de parte desse material. Dessa forma, 
foram executadas atividades de identificação, higienização e 
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acondicionamento preliminar dos documentos, seguindo-se a 
transferência de todo o acervo histórico (permanente) do Arqui-
vo Escolar para o Centro de Pesquisa, Documentação e Memória 
do Colégio de Aplicação da UFS. Essa iniciativa teve como objeti-
vo viabilizar um acondicionamento adequado da documentação, 
além de facilitar as etapas subsequentes voltadas à organização 
do conjunto documental.

Para a organização intelectual4 da documentação de gênero 
textual, foram primeiro identificados os documentos e suas res-
pectivas funções e atividades. Essa ação visou a produção de um 
instrumento de pesquisa, na modalidade de inventário. Neste 
sentido, o trabalho de organização documental consistiu nas se-
guintes etapas: identificação da massa documental, classificação 
dos documentos, descrição dos documentos, criação de instru-
mento de pesquisa – inventário. Considerando-se a história do 
Colégio de Aplicação da UFS, com as mudanças de organização 
e vinculações ao longo da história definiu-se um plano de clas-
sificação funcional. Para tanto, foram estabelecidas as seguintes 
funções: administração, pedagógico-científico, pedagógico-cul-
tural, ensino e aprendizagem (Cabral, 2023; Cabral et al., 2024).

A organização física5 consistiu no acondicionamento dos do-
cumentos inventariados em pacotilhas e caixas de arquivo devi-
damente identificadas, dispostas em armários conforme a orde-
nação estabelecida no inventário. Paralelamente, procedeu-se à 

4	 Atividade do subprojeto vinculado ao projeto objeto deste relatório, que re-
sultou na produção da tese intitulada: Organização do arquivo escolar do 
Colégio de Aplicação da UFS: preservação do patrimônio histórico e edu-
cacional e potencialidades para a escrita da história da educação, defendida 
em 2023, pela autora Anne Emilie de Almeida Cabral, membro e bolsista 
de Apoio Técnico do projeto. Tese orientada pelo coordenador do projeto: 
Joaquim Tavares da Conceição. 

5	 Atividade supervisionada por Anne Emilie de Almeida Cabral, membro e 
bolsista de Apoio Técnico do projeto, com a colaboração de estudantes bol-
sistas de iniciação científica, mestrado e doutorado.
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organização física dos dossiês dos estudantes, assegurando a sua 
adequada preservação e acesso.

Os dossiês de estudantes foram catalogados em um banco de 
dados digital específico intitulado “Banco de dados dos dossiês de 
estudantes do Colégio de Aplicação da UFS6”, garantindo a pre-
servação e o acesso eficiente às informações. Cada dossiê consis-
te em um conjunto de folhas avulsas organizadas em pastas indi-
viduais para cada aluno, contendo informações sobre a trajetória 
escolar. Entre os documentos comumente encontrados nesses 
dossiês estão autorizações para inscrição no exame de admissão, 
certificados de aprovação, históricos escolares anteriores, regis-
tros de matrícula, certidões de nascimento, fichas individuais 
com disciplinas cursadas, comprovantes de casamento, registros 
de pagamentos e atestados de vacinação, entre outros (Almeida, 
2021; Melo; Conceição, 2021; Cabral, 2023).

Cada dossiê foi identificado e acondicionado individualmen-
te em envelopes, os quais foram, posteriormente, armazenados 
em caixas de arquivo etiquetadas e organizadas em armários, 
com as respectivas identificações, garantindo assim a preser-
vação e a facilidade de acesso às informações contidas nestes 
registros.

Além da organização intelectual e física, foram digitalizados7 
2.230 dossiês de estudantes, abrangendo o período de 1959 a 
1999. Cada dossiê foi salvo em um arquivo individual no forma-
to PDF e organizado em pastas específicas, armazenadas em um 
HD externo, garantindo sua preservação e facilitando o acesso 
ao acervo digitalizado. Essa iniciativa não apenas assegura a in-
tegridade dos documentos originais, mas também amplia as pos-

6	 Disponível em: https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/17597/3/ANNE_EMILIE_
SOUZA_ALMEIDA_CABRAL-Inventario.pdf Acesso em: 20 Jan. 2025

7	 Atividade desenvolvida na execução de plano de trabalho pela bolsista Je-
ane Gabriely Alves Bezerra (Pibic/CNPq/UFS).

https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/17597/3/ANNE_EMILIE_SOUZA_ALMEIDA_CABRAL-Inventario.pdf
https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/17597/3/ANNE_EMILIE_SOUZA_ALMEIDA_CABRAL-Inventario.pdf
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sibilidades de consulta, alinhando-se à perspectiva de Freitas e 
Knauss (2009, p. 10), ao destacarem que:

O processo de digitalização de documentos se coloca, ao 

mesmo tempo, entre a promoção da preservação e a pro-

moção do acesso à informação e se instala no horizonte 

dos usos eletrônicos do passado no âmbito dos arquivos. A 

digitalização completa o trabalho de preservação ao per-

mitir um processo de reprodução dos documentos para 

um suporte alternativo, poupando o uso constante dos 

originais. Mas importa frisar que ela abre também novas 

possibilidades de consulta, pois, considerando a sua base 

informatizada, a digitalização de documentos se relaciona 

com a consulta à distância pela internet. 

O projeto também levantou, higienizou e registrou os objetos 
da cultura material escolar preservados no acervo do Cemdap. 
Essa materialidade da cultura escolar se integra naquilo que 
Agustín Escolano Benito (2017) denomina de “cultura empírica 
da escola”. No caso do acervo do Cemdap, o que restou de “equi-
pamento ergológico” é representado, em sua maioria, por objetos 
tridimensionais, como troféus, bandeiras, placas comemorativas 
e antigos equipamentos de laboratório e ensino. Esses objetos 
materiais, “[...] integrados nas estratégias empíricas do trabalho 
escolar de alunos e professores, são um reflexo funcional e sim-
bólico das formas de entender e governar a prática” (Escolano 
Benito, 2017, p. 120).
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PRODUÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO AUDIOVISUAL – 
ENTREVISTAS 

O desenvolvimento do projeto também incluiu a produção 
de documentação audiovisual, por meio de entrevistas, com o 
objetivo de compor o “Banco de Histórias do Colégio de Aplica-
ção: Identidade e pertencimento nas memórias de estudantes e 
professores”. Para a realização desse trabalho, foi adotada a me-
todologia da “história oral instrumental”, que, conforme Meihy e 
Ribeiro (2021, p. 15):

[...] cumpre suas funções no registro, trabalho de capta-

ção das entrevistas e da passagem do oral para o escrito, 

no arquivamento e disponibilidade pública, de acordo 

com acertos prévios entre as partes. [...] A história oral 

instrumental deve ser entendida como uma parte in-

dependente de futuras investidas. Estas podem ou não 

ocorrer dependendo das possibilidades complementa-

res ou de projetos feitos por outras pessoas usando essa 

base. 

Os relatos coletados por meio de entrevistas dirigidas, com 
roteiros elaborados a partir de evidências históricas identifica-
das previamente em documentos escritos ou relatos orais, des-
tacam-se por sua potencialidade como fontes para pesquisas e 
atividades pedagógicas. A pesquisa considerou os aspectos carac-
terísticos da memória, entendida como um fenômeno seletivo, 
construído social e individualmente, e como elemento constitu-
tivo do sentimento de identidade. Além disso, levou-se em conta 
que memória e identidade são valores em constante disputa en-
tre indivíduos e/ou grupos, bem como a função do “não-dito”, os 
esquecimentos e o papel da rememoração na formação de identi-
dades (Bosi, 1994; Pollak, 1989; Nora, 1993).
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Os levantamentos foram realizados com estudantes8 egressos 
do Colégio de Aplicação que estudaram no Colégio entre os anos 
de 1960, ano da primeira turma matriculada no Ginásio de Apli-
cação da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe até o ano de 
2008, ano em que ocorreu a mudança de seleção de ingresso para 
sorteio público de vagas. Desta forma, foram desenvolvidas as 
seguintes atividades para a produção da documentação oral em 
formato audiovisual:

•	 Produção de informações a respeito da história e perfil es-
tudantil do Colégio de Aplicação;

•	 Produção de roteiros de entrevistas levando em conta as 
informações coletadas na documentação do Cemdap e re-
ferências bibliográficas;

•	 Identificação e construção de uma amostra de estudantes 
egressos como potenciais entrevistados (narradores/cola-
boradores);

•	 Realização das entrevistas;
•	 Tratamento do material coletado – edição técnica das en-

trevistas.

De modo geral, o roteiro das entrevistas explorou temáticas 
recorrentes na “memória coletiva” da instituição, com questões 
gerais e específicas relacionadas com a “geração” e a carreira 
estudantil do entrevistado no Colégio. Deste modo, resultantes 
desses questionamentos, as entrevistas produzidas apresentam 
informações a respeito da forma de ingresso e perfil socioeconô-
mico dos alunos; impressões a respeito de agentes educativos que 
atuaram no colégio (diretores, professores, funcionários); confi-
gurações e espaços físicos ocupados pelo colégio; atividades es-

8	 Das 35 entrevistas realizadas, 32 foram com ex-estudantes. As três 
restantes incluíram duas entrevistas com ex-professoras e uma com uma 
ex-estagiária.



Joaquim Tavares da Conceição

27

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco Organizador: Joaquim Tavares da Conceição

colares e extra-escolares; as práticas de estágio docente, dentre 
outras informações. 

Das trinta e cinco entrevistas realizadas, vinte e seis foram 
gravadas no Estúdio de Gravação do Núcleo de Editoração e Au-
diovisual da UFS, três nas residências dos entrevistados, duas no 
espaço do Cemdap e quatro no formato online. Todas as entre-
vistas foram registradas em formato audiovisual, editadas com 
a inclusão de videografismo e armazenadas em um HD externo, 
onde estão disponíveis para consulta no Cemdap.
	
DIFUSÃO DE CONHECIMENTO HISTÓRICO E A FORMAÇÃO 
DE RECURSOS HUMANOS

No âmbito da história da educação, pesquisadores ressaltam o 
perigo da incompletude do trabalho de organização documental 
caso não se efetive a problematização e investigação histórica dos 
materiais organizados. A esse respeito, Frago (2011, p. 50) ressal-
tou a necessidade do empreendimento de estudo adequado dos 
materiais catalogados e preservados, a fim de evitar o ‘[...] anti-
cuariado, el fetichismo de los objetos, la crónica entendida como 
mera yuxtaposición de información o el museísmo pedagógico 
más simple”. Agustín Escolano Benito (2020) também enfatiza a 
necessidade de avançar nas investigações historiográficas a fim 
de empreender uma hermenêutica da cultura criptografada na 
materialidade da cultura escolar (Escolano, 2020). Portanto, além 
do trabalho de organização documental, foram produzidos arti-
gos científicos, organizados livros e publicado capítulos de livros, 
tomando a documentação preservada como fonte, conforme in-
dicados nos quadros a seguir. 
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Quadro 1 – Relação de artigos publicados relacionados com o projeto Identida-
de e responsabilidade [...]

Nº Título Autoria Periódico
1 Cadernos de Orientação Educa-

cional. Constituição, conteúdos 
e difusão de modelos para a 

formação do orientador educa-
cional (1960-1962)

Walna Patrícia de 
Oliveira Andrade
Joaquim Tavares 

da Conceição

Revista Brasileira 
de História da 
Educação, v. 1, 

2025.

2 Organização do Arquivo Colé-
gio de Aplicação da UFS: inter-
secções entre Arquivologia e 

História da Educação

Anne Emilie de 
Almeida Cabral

Joaquim Tavares 
da Conceição

Lorena de Oliveira 
Souza Campello

Cadernos do 
CEOM, v. 37, 

2024.

3 Intersecções entre preservação 
documental, pesquisas e ativi-

dades pedagógicas no Centro de 
Pesquisa, Documentação e Me-
mória do Colégio de Aplicação 

da UFS Cemdap

Joaquim Tavares 
da Conceição
Paulo Mateus 

Silva Vieira

Momento - Diálo-
gos em Educação, 

v. 33, 2024.

4 “Arquivarás tua vida”. Práticas 
e sentidos do arquivamento do 

eu de uma professora (1924-
2021)

Joaquim Tavares 
da Conceição

Revista Cocar, v. 
21, 2024.

5 Preservação do patrimônio 
histórico educacional do Co-
légio de Aplicação da UFS e o 
incremento da produção do 

conhecimento historiográfico 
da educação

Joaquim Tavares 
da Conceição

Anne Emilie de 
Almeida Cabral

RIDPHE - Revista 
Iberoamericana 
do Patrimônio 

Histórico-Educa-
tivo, v. 9, 2023.

6 Veredas do Patrimônio Históri-
co Educacional: historiografia e 

memória

Joaquim Tavares 
da Conceição

André Luiz Paulilo

Resgate - Revista 
Interdisciplinar 
de Cultura, v. 31, 

2023.
7 Formas de seleção de ingresso 

no Colégio de Aplicação da UFS. 
A busca por um perfil estudan-

til “ideal”?

Sayonara do Espi-
rito Santo Almeida

Joaquim Tavares 
da Conceição

História da Edu-
cação, v. 27, 2023.

8 Intersecção entre produção 
literária e ensino na trajetória 
da professora e escritora Con-
ceição Ouro Reis no Colégio de 
Aplicação da UFS (1973-1991)

Alfredo Bezerra 
dos Santos

Joaquim Tavares 
da Conceição

Revista de Estu-
dos de Cultura, v. 

8, 2022.

Fonte: Quadro elaborado pelo autor.



Joaquim Tavares da Conceição

29

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco Organizador: Joaquim Tavares da Conceição

Quadro 2 – Capítulos de livros publicados

Nº Título do capítulo Autoria Título Livro

1 Formas de ingresso e 
perspectivas do perfil 

discente do Colégio 
de Aplicação da UFS 

(1960-2008)

Joaquim 
Tavares da 
Conceição

Questões para (re)pensar o 
patrimônio educativo: acer-
vos, espaços de memória e 
impressos escolares. Cria-

ção Editora, 2024.

2 O jornal estudantil Ge-
nesis. Uma experiên-
cia de criação literária 
e artística no Colégio 
de Aplicação da Uni-
versidade Federal de 
Sergipe (1975-1981)

Alfredo Bezerra 
dos Santos
Joaquim 

Tavares da 
Conceição

Escritas estudantis na im-
prensa periódica da educa-

ção (séculos XIX e XX). Paco 
Editorial, 2024.

3 A classe secundária 
experimental do Gi-

násio de Aplicação da 
Universidade do Re-
cife: Indícios de uma 
prática pedagógica 

inovadora

Walna Patrícia 
de Oliveira 

Andrade
Joaquim 

Tavares da 
Conceição

Brechas no monolítico edu-
cacional. Classes secundá-

rias experimentais e inova-
ção do ensino secundário 
nos anos de 1950 e 1960. 

Appris, 2023.

4 Aspectos da funda-
ção e do processo de 
“reconhecimento” 
do Ginásio de Apli-
cação revelados em 

remanescentes docu-
mentais no acervo do 

Cemdap

Joaquim 
Tavares da 
Conceição

A Pesquisa em acervos da 
escola e da educação. Mer-

cado de Letras, 2023.

5 A preservação do 
acervo documental do 
Colégio de Aplicação 
da UFS e a produção 

de pesquisas em Histó-
ria da Educação

Joaquim 
Tavares da 
Conceição

Compreensões Historiográ-
ficas da Educação Brasileira. 

Criação Editora, 2022.

Fonte: Quadro elaborado pelo autor.

O trabalho de organização documental do acervo do Cemdap 
igualmente contribuiu para a formação de recursos humanos 
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(mestres e doutores) e a inserção na iniciação científica de estu-
dantes graduandos e do ensino médio. O quadro a seguir apre-
senta a relação de mestres e doutores formados ou em andamen-
to, vinculados ao projeto.

Quadro 3 – Formação de mestres e doutores

Nº Nome Título do Trabalho Nível /
Conclusão

1 Sayonara do 
Espírito Santo 

Almeida

Cartografia estudantil no Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (1969-1981)

Doutorado/ 
2022

2 Anne Emilie de 
Almeida Cabral

Organização do arquivo escolar do 
Colégio Aplicação da UFS: preserva-

ção do patrimônio histórico educacio-
nal e potencialidades para a escrita da 

História da Educação (1959-1998)

Doutorado/ 
2023

3 Renilfran Car-
doso de Souza

“Viveiro dos futuros professores”: 
modelo escolar Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe 

(1959-1981)

Doutorado/ 
2024

4 Paulo Mateus 
Silva Vieira

Preservação, sentidos e usos da me-
mória e história. O patrimônio histó-

rico-escolar em cena no Colégio de 
Aplicação da UFS (2000-2022)

Mestrado/ 
2023

5 Alfredo Bezerra 
dos Santos

Educação, ensino e literatura: a 
trajetória da professora Maria da 

Conceição Ouro Reis no Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (1973-1991)

Mestrado/ 
2023

6 Andreza Cris-
tina da Silva 

Andrade

O Grupo Escolar Rural José Rollem-
berg Leite e o movimento de expan-

são do ensino primário no Brasil 
(1953-1974)

Doutorado/ 
2025

7 Walna Patricia 
de Oliveira 

Andrade

Caminhos da Orientação Educacio-
nal: O papel do SOE no Colégio de 

Aplicação da UFS (1959-1996)

Doutorado/ 
2025

8 Janyne Rossana 
Barbosa Pereira

Entrelaçando caminhos: ações edu-
cativas da Associação de Proteção 
a Menores Abandonados São José 

(1949-1973)

Mestrado/ 
2025
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Nº Nome Título do Trabalho Nível /
Conclusão

9 Thalya Ema-
nuelle Da Ro-

cha Antão

Escola laboratório? Um estudo sobre 
as práticas de estágio no Colégio de 

Aplicação da UFS (1970-1980)

Mestrado/ 
2025

10 Juselice Alves 
Araujo de Alen-

car

Lindalva Cardoso Dantas: trajetória 
de uma professora no Ginásio de 

Aplicação e no Conselho Estadual de 
Educação de Sergipe

Doutorado/ 
2026

11 Mário Kempes 
Sá Costa

Entre o Geneses e a Forja: Um estudo 
cruzado de jornais estudantis em 

Colégios de Aplicação

Mestrado/ 
2026

12 Alfredo Bezerra 
dos Santos

Escrita docente, representações e 
produção intelectual: Um estudo so-
bre professoras escritoras do Colégio 

de Aplicação da UFS

Doutorado/ 
2027

13 Paulo Mateus 
Silva Vieira

Juventude em movimento: Um es-
tudo comparado de movimentos e 

organizações estudantis em Colégios 
de Aplicação

Doutorado/ 
2027

Fonte: Quadro elaborado pelo autor.

	
Como evidenciado no quadro anterior, foram defendidas três 

teses de doutorado e duas dissertações de mestrado, todas ten-
do como objeto de estudo o Colégio de Aplicação da UFS. Esses 
trabalhos problematizaram questões específicas relacionadas à 
instituição, como seu patrimônio documental, o perfil discente e 
o próprio modelo de “colégio de aplicação”. Ainda no mesmo qua-
dro, observa-se que estão em andamento cinco teses e três dis-
sertações, todas vinculadas ao projeto e a maior parte tomando 
como fonte principal os documentos do acervo do Cemdap. Ao 
final das orientações indicadas no quadro, terão sido formados 
oito doutores e cinco mestres.

Além da divulgação dos resultados do projeto por meio de ar-
tigos e/ou capítulos de livros, os membros do projeto se envolve-
ram com a organização de evento científico (II Encontro Sergi-
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pano de História da Educação. Patrimônio Histórico Educacional 
e os Desafios Contemporâneos da Pesquisa em História da Edu-
cação9), participações em eventos com apresentações de comu-
nicações e em mesas-redondas (CBHE-2022, CBHE-2024), entre 
outras ações acadêmicas.

DIDÁTICA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO EDUCACIONAL NO 
CENTRO DE PESQUISA, DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DO 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS

O pesquisador espanhol Pablo Álvarez Domínguez (2018) des-
taca a crescente relevância da pesquisa e da utilização do patri-
mônio educativo em práticas pedagógicas, o que tem impulsio-
nado o surgimento de uma linha de investigação dedicada a essa 
temática na Espanha. Segundo o autor, o patrimônio histórico-e-
ducativo tem sido incorporado como conteúdo específico na for-
mação de futuros profissionais da educação, resultando em uma 
ampla oferta curricular relacionada a essa disciplina nas Facul-
dades de Educação espanholas. Domínguez (2018, p. 296) define 
essa abordagem como uma “Didáctica del Patrimonio Educativo”, 
cujo objetivo é “[...] sensibilizar a la ciudadanía en la necesidad de 
estudiar y recuperar el patrimonio educativo”. Na mesma linha, 
Escolano (2020, p. 3) ressalta o valor do patrimônio educativo 
como “um elemento cultural, com fortes valências formativas”. 
Vidal (2017, p. 250) também enfatiza o “[...] papel educativo do pa-
trimônio material e imaterial” no contexto escolar.

9	 Organizado pelos grupos de pesquisa História da Educação: Memórias, su-
jeitos, saberes e práticas educativas (GEPHED/CNPq/UFS), liderado pelo co-
ordenador do projeto, e História da Educação do Nordeste (GPHEN/CNPq/
Unit) em parceria com os Programas de Pós-graduação em Educação da 
Universidade Tiradentes-Unit e Universidade Federal de Sergipe-UFS e o 
Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de Aplicação.
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As ações pedagógicas a partir do patrimônio conservado, ou 
a “pedagogia do patrimônio histórico-educativo”, como proposto 
por Roberto Sani (Bastos; Barausse, 2016), foram igualmente im-
pulsionadas pelos resultados do projeto no Cemdap. Dessa forma, 
as iniciativas do projeto não se restringiram à preservação docu-
mental, mas também promoveram atividades pedagógicas volta-
das para estudantes do colégio, da graduação e demais visitantes. 
Essas atividades têm como objetivo difundir o conhecimento so-
bre a cultura educacional brasileira e promover a educação pa-
trimonial por meio da exposição e análise de diferentes gêneros 
documentais presentes no acervo.

Durante as visitas, os estudantes entram em contato com do-
cumentos textuais, iconográficos, tridimensionais, bibliográficos 
e audiovisuais, sendo incentivados a refletir sobre os significa-
dos das informações registradas e seu valor para a compreensão 
da história institucional e da cultura educacional. Essas visitas 
são organizadas por professores, estagiários e bolsistas vincula-
dos ao Programa Institucional de Residência Pedagógica (RP) e ao 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
integrando-se aos projetos de ensino e planos de estágio desses 
programas de formação de professores. 

As atividades pedagógicas abrangem diversos cursos e disci-
plinas, evidenciando o caráter interdisciplinar do Cemdap, uma 
vez que a documentação pode ser explorada em múltiplas áreas 
do conhecimento. O objetivo principal é despertar nos estudan-
tes noções de memória, educação patrimonial e consciência his-
tórica, contribuindo para o entendimento da trajetória do Colé-
gio e da Universidade. Tais iniciativas reforçam a importância do 
patrimônio educativo como ferramenta pedagógica e de pesqui-
sa, contribuindo para a formação crítica e reflexiva dos futuros 
educadores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto representou um avanço significativo no estado da 
escrita da História da Educação, ao integrar a preservação docu-
mental com a produção do conhecimento historiográfico sobre 
colégios de aplicação, gerando impactos tanto em escala local 
quanto nacional. Por meio de suas atividades, foram exploradas 
abordagens inovadoras para a organização e análise de acervos 
escolares, destacando as dimensões históricas, educacionais e 
patrimoniais desses documentos. A produção bibliográfica resul-
tante, composta por livros, capítulos e artigos, investigou temas 
como o estado da produção sobre patrimônio histórico educati-
vo, os significados dos arquivos pessoais de professoras, as articu-
lações entre Arquivologia e História da Educação na organização 
do acervo do Colégio de Aplicação da UFS, além de aspectos fun-
dacionais e processos de reconhecimento dessa instituição.

Além disso, o projeto ampliou a compreensão sobre os significa-
dos, configurações e funções dos colégios de aplicação em âmbito 
nacional, com ênfase nos debates educacionais que fundamenta-
ram sua criação. Estudos específicos sobre jornais estudantis, or-
ganizações estudantis, serviços de orientação educacional e clas-
ses experimentais trouxeram novos elementos para a análise das 
práticas pedagógicas e culturais características dessas instituições. 
Esses resultados enriqueceram os estudos históricos sobre esse 
modelo institucional no campo da História da Educação.

A diversidade da produção gerada pelo projeto não apenas 
inovou e expandiu os estudos sobre colégios de aplicação, mas 
também consolidou a relação entre a preservação do patrimô-
nio educacional e a produção do conhecimento histórico. Além 
disso, estabeleceu um modelo replicável para a investigação de 
outras instituições similares, fortalecendo o campo da História 
da Educação e impulsionando a produção historiográfica na área.
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No âmbito da preservação documental, o projeto inovou ao 
desenvolver produtos e processos voltados à organização e con-
servação de acervos educacionais, com potencial aplicação na 
gestão do patrimônio histórico educativo. As atividades direcio-
nadas à organização do acervo do Colégio de Aplicação da UFS, 
custodiado no Cemdap, resultaram na criação de um inventário 
baseado em um plano de classificação funcional, dividido nas 
categorias administrativa, ensino-aprendizagem, pedagógico-
-científica e pedagógico-cultural. A construção do inventário, 
realizada com base em princípios e técnicas arquivísticas em diá-
logo com a História da Educação, pode ser replicada em outras 
instituições, ampliando seu impacto.

Outra contribuição relevante foi o fortalecimento do “Ban-
co de Histórias do Colégio de Aplicação”, um acervo audiovisual 
composto por noventa entrevistas com estudantes e professores, 
sendo trinta e quatro produzidas diretamente pelo projeto. Esse 
material não apenas preserva a memória institucional, mas tam-
bém fortalece o senso de identidade e pertencimento da comu-
nidade escolar e universitária, além de servir como potenciais 
fontes para futuras pesquisas.

O projeto também promoveu a formação de recursos huma-
nos, com a conclusão de dois mestrados e três doutorados vin-
culados ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Uni-
versidade Federal de Sergipe. Atualmente, cinco doutorandos e 
dois mestrandos desenvolvem pesquisas relacionadas à História 
da Educação e à preservação do patrimônio histórico educativo, 
com foco em colégios de aplicação vinculados a universidades 
brasileiras. Além disso, a participação de estudantes de gradua-
ção e da educação básica em atividades de iniciação científica 
introduziu esses jovens a metodologias de pesquisa histórica e à 
preservação do patrimônio educativo, ampliando sua formação 
acadêmica e escolar.
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A integração entre educação básica, graduação e pós-gradua-
ção foi uma marca distintiva do projeto, fortalecendo a formação 
de pesquisadores e profissionais e incentivando a disseminação 
de práticas de preservação da memória educacional. Visitas pe-
dagógicas ao Cemdap, envolvendo turmas de graduação e da 
educação básica, promoveram a educação patrimonial e a difu-
são do conhecimento histórico produzido, aproximando os estu-
dantes dos temas abordados.

Em síntese, o projeto não apenas preservou e organizou o pa-
trimônio histórico educativo, mas igualmente difundiu seu va-
lor cultural, histórico e científico, promovendo a transferência 
do conhecimento produzido e utilizando a documentação esco-
lar como fonte primária para a construção de novas narrativas 
históricas.
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UM JEITO DE SER E ESCREVER 
OUTROS MUNDOS: A CONDIÇÃO 

LITERÁRIA DA PROFESSORA 
CONCEIÇÃO OURO (1975-2016)1

Alfredo Bezerra dos Santos

INTRODUÇÃO

Este capítulo tem como finalidade compreender aspectos da 
produção literária de Maria da Conceição Ouro Reis, professora, 
que se dedicou, principalmente, ao ensino da Língua Portuguesa 
no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe, fato 
que se conta a partir do ano de 1973. Ela cultivou o magistério em 
três diferentes segmentos institucionais, ensinando em escolas 
da iniciativa privada, tanto particulares laicos quanto particula-
res religiosas e escolas públicas. O referido colégio, entre os es-
tabelecimentos de ensino aos quais pertenceu, deixa registro de 
seu estilo pedagógico, por exemplo.

A professora Maria da Conceição Ouro Reis nasceu em Ara-
caju em 1929. Cursou Letras Neolatinas em 1953, na Faculdade 
Católica de Filosofia da Bahia, como também concluiu o curso de 

1	 O estudo aqui apresentado reflete resultados dispostos na dissertação Edu-
cação, ensino e literatura: a trajetória da professora Maria da Conceição Ouro 
Reis no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (1973-1991) 
e está integrado ao projeto Identidade e responsabilidade histórica. Organi-
zação e preservação de documentos no centro de Pesquisa, Documentação e 
Memória do Colégio de Aplicação –UFS (CEMDAP), coordenado pelo Dr. Joa-
quim Tavares da Conceição, financiado por meio de recurso financeiro da 
Chamada Universal CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/2021 e Chamada CNPq nº 
09/2022 – Bolsas de Produtividade em Pesquisa – PQ.
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especialização em francês e italiano na mesma faculdade. Reali-
zou curso de extensão em Psicologia, em 1954, ainda na Faculda-
de Católica de Filosofia da Bahia e pós-graduação em Metodolo-
gia do Ensino na Universidade Federal de Sergipe (UFS), em 1973. 
Também cursou especialização em Psicanálise e Teoria Psicanalí-
tica pela UFS, em 1994 (Reis, 2016) e, no decorrer do tempo, inves-
tiu em mais formas de obtenção de conhecimento. 

Não é finalidade, porém, deste capítulo descrever o cotidiano 
social literário da professora, embora a ele se refira, mas se pro-
cura manter aproximação com suas obras, verificando dados de 
sua elaboração. Este é, de certo modo, um texto para dar ciência 
à arte da escrita praticada pela professora no campo literário. 
Entre as atividades às quais a professora se dedicou, a escrita as-
sume alta conta, pois produziu diversas obras literárias, além de 
escrever textos técnicos e científicos. Ela, partindo de sua auto-
ria, convoca a literatura para o centro de sua escrita e comunica 
lições a partir de sua experiência de escritora. 

O estudo sobre a professora reflete o trabalho impulsionado 
pelas atividades do Centro de Pesquisa, Documentação e Memó-
ria do Colégio de Aplicação (Cemdap) da Universidade Federal de 
Sergipe. Quanto à importância de  centros de pesquisa e memória, 
é possível alegar a contribuição deles na difusão científica e no ato 
de viabilização do conhecimento e da preservação de memórias 
(Conceição; Paulilo, 2023; Conceição; Vieira, 2024; Paulilo, 2019).

Define-se como marco temporal para este estudo o ano de 
1975, ano da publicação do livro de poesia A lagoa do Fauno, e 
2016, ano de publicação do livro de contos e de crônicas Os exe-
cutores. Entretanto, vale acrescentar duas advertências: as pri-
meiras publicações da professora Conceição Ouro são da década 
de 1950, quando se registram poesias e crônicas da professora na 
revista Unica, e sobre a última data (2016), acrescente-se que a 
obra Os executores, por exemplo, foi escrita em 1947, mas somen-
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te com a comemoração dos 80 anos de existência da professora é 
que foi publicada. 

O título deste estudo se explica primeiro pela importância que 
a professora Conceição Ouro deu à atividade criadora vincula-
da a práticas literárias, valorizando “a escrita de outros mundos”, 
como aqueles retratados em sua obra, e depois pela crença neste 
fato como um canal de aperfeiçoamento da cultura do estudan-
te. Assim, o jeito de ser, a que se refere o título, é a maneira que 
remete à professora Conceição Ouro, o jeito de ser em sua lite-
ratura, a conversar pelo texto, criando outras realidades, o que 
se levará em conta neste estudo. Quanto a contribuições teóri-
cas, relacionadas aos estudos literários, é preciso destacar auto-
res, conceitos e categorias que se referem a princípio à questão 
literária (Eagleton, 2006; Candido, 1993, 2011); ao campo literário 
(Bourdieu, 1983) e à literatura como fonte em pesquisas (Pesaven-
to, 2006, 2012).

A PRODUÇÃO LITERÁRIA DA PROFESSORA CONCEIÇÃO 
OURO REIS

Os registros da produção escrita, no caso da professora Con-
ceição Ouro, com mais ou menos ênfase, estão dispersos na im-
prensa, em bibliotecas sergipanas, na Academia Literária de 
Vida, no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Co-
légio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (Cemdap/
UFS), entre outros campos de registro e difusão cultural. É vasta a 
produção de escrita atribuída à professora, há registros de escri-
tos técnicos, científicos, didáticos, jornalísticos e literários, entre-
tanto, neste estudo o destaque recairá sobre a sua produção no 
campo literário. Assim, este trabalho acadêmico trata da literatu-
ra da professora Conceição Ouro, elegendo sua obra como fonte, 
tecendo considerações de ordem teórica e partindo do jornal A 
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Tarde até fixar parte de seus compêndios literários como objeto 
de estudo, tais como os livros de poesia À sombra das acácias (Reis 
, 2014), A lagoa do fauno (Reis, 1975), o livro de contos e crônicas 
Os executores (Reis, 2016) e o romance Evelina (Reis, 2014).

Grosso modo, a literatura entendida aqui na concepção de 
Eagleton (2006) está para uma forma particular de tratamento 
com a linguagem, ou ainda como a entende Antônio Candido, li-
teratura como uma forma difusa que pode se valer de dados do 
inconsciente enquanto forma um conhecimento (Candido, 2011), 
ou mesmo literatura como um resultado das práticas sociais 
(Candido, 1993). Partindo desta esfera do ambiente social para a 
literatura, Bourdieu (1993) a vê como uma instância do capital 
simbólico e matéria de disputa de poder.

Assim, as noções de campo e de campo literário de Bourdieu 
(1983) parecem conceitos fundamentais com os quais é preciso 
lidar, primeiro porque um campo é um espaço de lutas, onde os 
agentes definirão suas relações, e isso inclui diversos agentes, 
como professores e seus posicionamentos; e depois porque um 
campo mais específico, o campo literário, que também é arena 
de lutas, e possui regras próprias, dá margem em sua constitui-
ção a posicionamentos de agentes que de alguma forma possuem 
um determinado capital. Se um capital é artístico, nas letras, por 
exemplo, envolve literatos, poetas, editores, livrarias, impresso-
ras, escritores, enfim, agentes típicos representantes da litera-
tura. Na própria trajetória da professora Conceição Ouro, por 
exemplo, esses capitais são importantes, estão em jogo, primeiro 
em sua afirmação na área profissional, como mulher em conquis-
ta de espaço social, e depois na sua produção literária, que se de-
para com a questão da circulação de obras.

Ademais, a literatura, ainda coloca Pesavento (2006), man-
tém sua voz de forma indireta e metafórica abordando o mun-
do pelo mito, pela poesia e pelo romance, admitindo que dela 
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pode se valer o historiador para considerar o seu objeto de 
análise. A literatura, para ela, não é o documento tradicional, 
mas permite possibilidades verossímeis, revelando ações, te-
mores e desejos humanos. Assim, para insistir na literatura, 
ela deve ser vista não apenas como uma passagem ao simbó-
lico, para inovar e entreter. Ela é um registro do seu tempo, 
consagrando valores e visão de mundo, e, a partir daí, difunde 
obras de escritoras e escritores que podem questionar ou se-
rem questionados.

No jornal A Tarde2, por exemplo, a questão literária está pre-
sente e inclui o discurso da professora Conceição Ouro. Em pu-
blicações de 1989 e 1991, com alguns textos ou fragmentos pre-
servados no Cemdap, a professora por vezes fez referência a sua 
própria obra, destacando título, informando conteúdo ou publi-
cando parte dela. O quadro 1, que segue, reúne algumas referên-
cias a obras literárias ou textos produzidos pela professora nesse 
jornal, como o disposto na síntese a seguir. 

Quadro 1 – Publicações literárias, relação de textos ou obras da professora 
Conceição Ouro mencionados no jornal A Tarde

Título da obra3 Gênero textual Ano de menção
no jornal A Tarde

Pensão Lilás Conto 1981

24 para 70 Conto 1981

2	 Nesta pesquisa foram utilizadas edições do jornal A Tarde que eram publi-
cadas às segundas-feiras, com vista à circulação ao estado de Sergipe, englo-
bando as décadas de 1970 e 1980, referente ao período em que a professora 
Conceição Ouro foi colaboradora deste importante periódico. No estudo, os 
textos selecionados divulgam as produções da professora de fascículos dos 
anos 1981, 1989, 1990. Levou-se em consideração textos do jornal coletados 
no acervo do Cemdap.

3	 Os títulos dos textos são mantidos com a grafia adotada no jornal A Tarde, 
que registra o nome das obras empregando iniciais maiúsculas para os ter-
mos principais.
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Título da obra4 Gênero textual Ano de menção
no jornal A Tarde

Os Executores Contos 1981

Consciência Romance 1981

Fênix Romance 1981

Revanche Romance 1981

À Sombra das Acácias Poesia 1989

Fonte: Jornal A Tarde, 1981 e 1989.

O quadro se refere a obras concluídas ou em andamento, con-
siderando a época em que a professora esteve publicando no jor-
nal e, naquele período, fazendo a divulgação de seus livros. As 
duas primeiras indicações, na parte superior, são títulos de con-
tos da obra Os executores, as demais se referem a livros de sua 
produção. Nesse processo, ela dava conhecimento aos leitores de 
pelo menos um capítulo de livro ou texto da sua vasta produção. 
Estas publicações exemplificam parte de suas obras, exibem, às 
vezes, fragmentos delas no jornal, ao se reproduzir poesia, conto 
ou crônica. Para alguns destes textos, uma breve explanação será 
destacada.

Uma das referências à literatura da professora Conceição Ouro 
no jornal A Tarde diz respeito à obra Os executores (A Tarde, 1981). 
O livro possui 151 páginas, e, apesar de ter sido escrito na juventu-
de da professora, foi publicado em 2016 pela Empresa Gráfica da 
Bahia, por iniciativa da família da professora. Sobre ele o editor 
comenta que se trata de uma coletânea de contos e crônicas, cuja 
narrativa revela parte da natureza do ser humano, expondo a 
complexidade de suas relações. Um de seus contos, publicado no 
jornal A Tarde, conforme o quadro mencionado, recebe o título 

4	 Os títulos dos textos são mantidos com a grafia adotada no jornal A Tarde, 
que registra o nome das obras empregando iniciais maiúsculas para os ter-
mos principais.
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de “24 para 70”, cujo texto não será reproduzido literalmente, mas 
retomado, por meio de suas ideias e pela recepção de sua leitura. 
É um conto de pouca extensão, ocupando apenas uma página do 
jornal, lembrando em certa medida o miniconto. O texto coloca 
como centro a mulher afetada pela curva da aparência.

O conto se passa com ênfase em um dia de chuva, tôni-
ca que vai se misturando à crise existencial da personagem 
principal, processo em que se realiza uma reflexão sobre 
o período da juventude e o passar dos anos, num profun-
do vagar entre o ontem que se vivenciou e o retorno a si 
mesmo, no presente. A personagem principal, uma senhora 
anônima, com cerca de quarenta e seis anos, enfrentando 
o tempo adverso, muito chuvoso, dirigia-se a um Instituto 
de Beleza, para sua turma de ginástica, e revivia consigo 
mesma suas angústias, sua falta de aceitação com a modi-
ficação da aparência, elaborada tempo a fora. Enfrentava 
incertezas, percebendo o término da juventude e não se 
pacificava com esse fato, consciente de que estava sofrendo 
a passagem do tempo, que a deixava cada vez mais imersa 
em dúvidas, enfrentando uma crise psicológica, acentuada, 
principalmente, pela passagem dos anos dos “24 para 70”.

Os laços familiares se fizeram sentir em torno do envolvimen-
to cultural e produtivo da professora Conceição Ouro. Algumas 
de suas obras só foram publicadas há pouco tempo, com o apoio 
da família. A publicação delas se deu com a intervenção do sobri-
nho da professora, Lucas de Ouro, que reconheceu a importância 
de tornar pública a memória cultural a partir da escrita de sua 
avó. Ele a homenageou com a publicação de obras como Evelina, 
À sombra das acácias, Os executores, entre outras, quando ela se 
tornou octogenária. 

À sombra das acácias, por exemplo, é um livro de poesia da 
professora Conceição Ouro produzido em 1950, quando a auto-
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ra, jovem estudante de faculdade, contava com 21 anos de idade. 
Teve versão impressa em 2016 pela Empresa Gráfica da Bahia 
(EGBA), em celebração a sua existência. Abre a parte introdutó-
ria do livro de poemas um prefácio em que a autora estabelece 
conexão com os escritos da “Poética” de Aristóteles, notando o 
papel da verossimilhança na literatura, na poesia, e, nesta pers-
pectiva, a literatura não reproduz o real, mas não o desautoriza, 
pois parte em busca da imitação desse real, não se alimentando 
apenas de confronto. 

É um volume de 118 páginas, com alguns títulos dados a 
poemas que prenunciam facetas e dramas, parecendo en-
saiar uma série de profundos questionamentos perante a 
vida, voltados à questão da existência, uma preocupação 
capital que envolve a vida e seus significados, inscrevendo-
-se nesta linha alguns poemas: A vingança; O fim da tarde; O 
cadáver e a rosa; A metamorfose; A bailarina; O desencanto; 
O louco; A cruz da estrada; A estelionatária; Três dias: a vida 
humana, entre outros.

O literato é o mentor de um conjunto de significados, 
permitindo observar a arte pela ótica de múltiplos sentidos. 
O texto de Conceição Ouro Reis não só é um típico exem-
plo desse fato, mas também é um retorno à sensibilidade e 
à arte que interpreta e realiza a leitura de mundo sob o foco 
de sua particular subjetividade, como artista envolvida pe-
las letras. Tomemos como exemplo de sua poética um dos 
textos do livro acima mencionado, À sombra das acácias, 
como o poema que narra o destino ou a sorte da última acá-
cia, para pelo menos contemplar a arte da professora.

...e o inverno levou a última acácia.

O inverno chegara para levar a acácia, mas suas folhas 

permanecerão verdes e belas.
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Quando causticamente o veneno do tempo corroer o pre-

sente, 

num futuro distante ainda estaremos unidos. 

As nuvens formam arabescos persas e castelos feudais.

Tem a cor acinzentada.

Aquelas fontes incrustadas na praça triangular, 

Reflete em suas águas paradas todo o espetáculo do céu.

As acácias ao cair, agitam a superfície tranquila da massa 

líquida.

O silêncio completo

...e o inverno levou a última acácia.

(Reis, 2014, p. 91).

Uma impressão que se pode alegar sobre o livro À sombra 
das acácias é que a professora Conceição Ouro por ele revelou 
tal apreço que mesmo o tendo produzido aos 21 anos de idade 
o manteve ao longo de sua trajetória, deixando-se publicar em 
2016, conservando a forma de escrita ora inaugurada em suas 
produções iniciais, isto é, ela sustentou o estilo que empregou 
quando o concluiu pela primeira vez. Quem sabe numa tentati-
va de manter vivos e atuais os gratos sentimentos de chegada ao 
mundo poético com sua primeira obra, tentando preservar per-
cepções juvenis.

Outra produção literária da professora é a obra A lagoa do fau-
no. É um livro de poesias, constituído de 109 poemas, escrito em 
234 páginas. O livro, observado do índice, reflete uma divisão em 
três partes: a primeira na qual os poemas aparecem intitulados, 
composta por 68 poesias; a segunda, na qual os poemas deixam 
de ser intitulados, pois em lugar do título habitual surgem ter-
mos que o substitui, de acordo com o seguinte modelo: “ Poema 
zero”, “Poema I”, “Poema II”, e assim por diante até se chegar ao 
“Poema XXXIX”; e a terceira parte, com apenas dois poemas, que 
mais lembram uma conclusão pela mensagem já enfatizada na 
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temática, cujos títulos assim se definem: “A Morte do Fauno” e “O 
último canto”.

No decorrer de atividades escolares do Colégio de Aplicação, 
escritos da professora Conceição Ouro são explorados em ações 
culturais ou projetos de ensino (Santos; Conceição, 2022). A este 
respeito, é ilustrativa a decisão do Conselho de Professores do 
Colégio, gerido pela diretora Therezinha Belém, em promover o 
lançamento da obra A lagoa do fauno como atividade do Colégio:

[...] a professora Therezinha falou da programação de en-

cerramento das Atividades Escolares do Colégio de Apli-

cação que terão como ponto culminante o lançamento do 

livro A lagoa do Fauno da professora Maria da Conceição 

Ouro Reis, que se realizará nos dias nove e dez de dezem-

bro de 1975 (Cemdap, 1975).

A obra foi publicada em 1975 pela editora Beneditina, em 
Salvador, e não só movimenta uma variedade temática, dando 
preferência bem mais a questões intimistas, dramas que envol-
vem uma reflexão interior, que a dilemas que fotografam contra-
dições sociais. O livro poético, A lagoa do fauno, também revela 
um amadurecimento de estilo, especialmente com a mudança 
de tom na escrita, comparado ao livro de poesias À sombra das 
acácias, elaborado na fase juvenil da escritora, este, portanto, 
menos formal que aquele.

No livro A lagoa do fauno, a construção da linguagem se mostra 
mais técnica, as palavras são escolhidas em processos que parecem 
de maior preocupação estilística, na obra são empregados termos 
eruditos ou rebuscados, percebe-se um tom declamatório, com rit-
mo regular, buscando-se nos versos uma harmonia persistente. Em 
À sombra das Acácias, apesar das competências de linguagem e es-
tilo, não se reflete o mesmo equilíbrio da obra do amadurecimento, 
esta última que se obstina em buscar a perfeição, também formal. 
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Assim inicia a escritora Conceição Ouro com notas de escla-
recimento sobre a sua obra (Reis, 1975, p. 13): “Leitor, na sua vida 
há uma lagoa?”. Com esta indagação, ela aponta direcionamentos 
que antecedem os poemas de sua obra. Uma das referências pre-
sentes em suas composições reflete o sentimento clássico pelo 
apelo à mitologia. O livro inicia com uma espécie de nota expli-
cativa, texto em prosa, no qual se descreve a figura do Fauno, que, 
segundo se declara, “[...] personificava a fecundidade da nature-
za”. O fauno é traçado como um ser barbudo a perambular sem 
destino com a flauta umedecida, virtuoso, do qual o próprio Júlio 
César, anuncia-se, era descendente. Logo de início, o eu lírico ad-
mite que silenciará o seu canto, isto é, irá ocultar do leitor o que 
teme declarar, porque A lagoa do fauno será “uma história tris-
te que não contarei”. Ao final, o eu lírico conclui nestes termos: 
“LEITOR, em sua vida existe uma lagoa?”; e, a seguir, traduz em 
versos a sua fala que se estende ao longo de toda a obra.

Entre as ideias que se evocam na obra se encontram temas os 
mais diversos, como a poesia (referência ao processo criador des-
ta arte ou técnica)5, a felicidade, os anseios, a virtude, o pecado, o 
tédio, a melancolia, a sabedoria, a ideia, o mundo, a guerra (cuja 
atenção se dirige ao cenário de desenvolvimento de batalha), em 
que se sobressaem descrições, relembrando chacinas, dor, cerca 
de arame, cadáver, com o eu lírico não se furtando em descrever 
o cenário da luta e da guerra. Segue como exemplo do texto poé-
tico desta obra o poema intitulado “Quem Sou”:

Quem sou?

Há quem procura amor, sonho, felicidade

Há quem vista de ouro os sonhos que tem.

5	 O processo criador, processo de criação literária, é uma das preocupações 
dos estudos que a professora deixaria como uma das características de suas 
produções.
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Há o sádico, torpe, apóstolo do mal.

Indiferente parvo existe também.

Há os conquistadores que desvendam mundos.

Há o pobre vassalo, autômato mandado.

Há hipócritas vis engendrando maldade.

No universo inteiro há virtude e pecado.

Não acho para mim a classificação

Que exprime o estado em que vive o meu ser.

Aspiro ao que é bom sem desprezar ninguém.

Procuro decifrar o drama de viver.

Não me abato, porém, se tal empresa é vã.

Não desdenho da sorte nem da minha sina.

Talvez seja poeta, pois o meu encargo,

É transformar a dor, a lágrima, em rima. 

(Reis, 1975, p. 15)

 Com versos de extensão regulares entre si, constituído por 
única estrofe, o poema é comedido no emprego de rima, deixan-
do predominar certa diversidade rítmica. Apesar disso, assume 
condições que deixam verter musicalidade pela cadência e har-
monia que envolve os versos, ou se poderá dizer pela indução a 
um determinado teor psicológico. O eu lírico é o centro temático 
e motivo desta poesia, e, ao tempo que ele reflete análise de uma 
leitura de si mesmo, dá justificativas em função de sua identida-
de. Em “Quem sou ?” o “eu representado na mensagem poética 
parte em busca do autoentendimento, tendo por espelho a si 
mesmo, indagando sobre o ser em busca da sua identidade, in-
vestindo no próprio sentido diante da existência.

O eu lírico descarta o que não está na alçada de seus anseios, 
da sua busca, e, portanto, não o definiria aquilo que ele não es-
pera alimentar em si mesmo; assim ele não se conta entre os que 
procuram amor, sonho ou felicidade, nem deseja dourar seus so-
nhos. O sádico, o torpe, o propagador do mal não devem ser seus 
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representantes. Também descarta outros perfis como alvo para a 
sua identidade, deixando à margem o indiferente parvo, os con-
quistadores, o autômato, o vassalo ou o hipócrita. Nada disso é o 
que pensa ser, pois em todos estes casos não adere a realidades a 
que certos indivíduos se apegam.

 Na definição do seu perfil, o eu lírico tem apenas uma cer-
teza: não encontrar para si mesmo uma classificação, porém ele 
está convicto de aspirar ao que é bom e não praticar o despre-
zo. Também consegue atingir algum sucesso como não se abater 
na busca pela descoberta da identidade, embora admitindo que 
“tal empresa seja vã”. Enfim, no entremeio das reflexões e autoa-
nálise, o eu lírico pondera e admite a possibilidade de ser poeta 
porque seu objetivo é mudar a dor em rima, ou seja, transformar 
dificuldades em poesia.

O livro Evelina foi mais uma obra fruto do trabalho da pro-
fessora Conceição Ouro, outro resultado de sua prática literária. 
É uma narrativa que conta os dissabores vividos por uma jovem 
que a família abandonou, cujo nome era Evelina. A obra foi escri-
ta pela então aluna Conceição Ouro aos 17 anos de idade, conten-
do 159 páginas. No romance, os dramas humanos foram traduzi-
dos, como o ódio, a sede de vingança, o preconceito, a loucura, a 
guerra, a desilusão amorosa, enfim. O editor adianta uma síntese 
de fatos envolvidos, com as seguintes declarações, na contracapa 
do livro: 

Evelina foi rejeitada ao nascer, teve uma infância sofrida 

e foi dada para ser amante de um homem que não conhe-

cia. Apaixonou-se, mas teve o amor interrompido por de-

sencontros e tragédias. A vida sempre trouxe surpresas 

agradáveis, mas Evelina nunca deixou que tirassem seu 

amor pela vida ou manchassem o seu caráter impecável. 

A menina que passou por alegrias e dramas, surpresas e 

sofrimento, fracasso e sucesso, é a prova de que o caráter 
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é o bem mais precioso de uma pessoa. Esta é uma história 

que vai te fazer refletir sobre os valores mais preciosos da 

vida (Reis, 2014).

Esta obra, indo além, participou dos planos didáticos da pro-
fessora, tal escrito se estendeu além do espaço literário habitual, 
pois serviu de objeto de interação em sala de aula. Há, por exem-
plo, uma menção sobre a professora envolvendo direcionamen-
tos didáticos. Vê-se, então, no jornal A Tarde, referência a “Um 
caderno de exercícios fundamentado no romance EVELINA” 
(A Tarde, 1990), que veiculava com a primeira parte da obra em 
trânsito, é o que nota a professora ao registrar esta informação 
no citado jornal, onde frequentemente publicava. Isso é um dos 
fatos que evidenciam a relação direta do ensino da professora 
na sala de aula com a literatura. Outro fato que corrobora esta 
afirmação é que em uma das reuniões de professores do Colégio 
de Aplicação, o romance Evelina é citado, não só como um objeto 
de natureza literária, mas também como uma obra paradidática, 
empregada como um recurso de provocação da aprendizagem. 

Um fato que chama atenção quanto à existência do livro Eve-
lina é que Ofenísia Freire, professora de Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira, quando Conceição Ouro fora sua aluna no 
Colégio Atheneu Sergipense, orientou a elaboração do romance 
da futura escritora, uma obra concluída em 1947. Entretanto, 
sua publicação se dá primeiro em 2014 e depois em 2016 (Caldas, 
2015). Essa obra da juventude, de estilo marcante, revela uma es-
critora apoiada na tradição do texto clássico, almejando regula-
ridade na extensão dos períodos e apego ao purismo linguístico, 
predominantemente, além de uma seleção vocabular culta; en-
tretanto, lança mão, também, do linguajar corriqueiro, cotidiano, 
evidenciando contradições linguísticas advindas de estratos so-
ciais divergentes, traduzidos em variantes linguísticas. Em geral, 
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o romance, na linguagem, revela o modo de fala da gente bem 
educada de Sergipe, o que reflete a escolarização de parte de suas 
personagens, afinal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática da escrita tornou-se um dos procedimentos alme-
jados pela professora Conceição Ouro, que pela literatura inau-
gurou seu jeito de ser e de escrever outros mundos. Acrescen-
te-se que, antes da formação da professora, a escritora já estava 
presente na participação cultural, seus primeiros textos com pu-
blicação antecedem o grau alcançado com a sua formação supe-
rior. Isto é um fato distintivo porque a escrita como uma prática 
pessoal marca e influencia outras atividades de Conceição Ouro, 
quer seja na passagem pela imprensa, pela escola, ensinando, ou 
no campo da cultura. 

Realizadas as considerações acima, entende-se que a litera-
tura em Conceição Ouro é importante como um produto do co-
nhecimento e como opção para a sua prática social, então como 
escritora. É uma literatura que em dado momento fala com a 
educação, ainda que em aspectos pontuais, e estende licenças 
e práticas pelo campo literário em uma perspectiva mais acen-
tuada. De certo modo, toda essa produção cultural, cujo ponto de 
partida está na literatura, harmoniza-se com procedimentos em 
que a docência associa à sua prática no mundo um diálogo apro-
veitado para a educação e a pedagogia.

REFERÊNCIAS 

BOURDIEU, Pierre. Sociologia. Renato Ortiz (org.). São Paulo: Ática, 
1983.

CALDAS, Maria Hermínia. Vultos da História da Educação em Sergi-
pe. Aracaju: Infographics, 2015.



Um jeito de ser e escrever outros mundos

56

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. Remate de 
Males: Revista do Departamento de Teoria Literária, Campinas, v. 19, 
n. esp., 1993, p. 81-89, 1993.

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: Vários escritos. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2011, p. 169-191.

CEMDAP. Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de 
Aplicação. A Tarde, Aracaju, segunda-feira, 07 de setembro de 1981, ed. 
nº 52.

CEMDAP. Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de 
Aplicação. A Tarde, Aracaju, segunda-feira, 23 de outubro de 1990. 

CONCEIÇÃO, Joaquim Tavares; PAULILO, André Luis. Veredas do 
Patrimônio Histórico Educacional: historiografia e memória. Resga-
te: Revista Interdisciplinar de Cultura, Campinas, SP, v. 31, n. 00, p. 
e023008, 2023. DOI: 10.20396/resgate.v31i00.8670473. Disponível 
em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/resgate/article/
view/8670473. Acesso em: 21 set. 2023. 

CONCEIÇÃO, Joaquim Tavares da; VIEIRA, Paulo Mateus silva . Inter-
secções entre preservação documental, pesquisas e atividades peda-
gógicas no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio 
de Aplicação da UFS – CEMDAP. Momento - Diálogos em Educação, [S. 
l.], v. 33, n. 1, p. 48–68, 2024. DOI: 10.14295/momento.v33i1.16224. Dis-
ponível em: https://periodicos.furg.br/momento/article/view/16224 . 
Acesso em: 7 jan. 2025. 

PAULILO, André Luis. (2019). A cultura material da escola: apontamen-
tos a partir da história da educação. Revista Brasileira de História da 
Educação, 19. DOI: http://dx.doi.org/10.4025/rbhe.v19.2019.e065.

PESAVENTO, Sandra Jathay. História e literatura: uma velha-nova histó-
ria. In: COSTA, Cléria Botelho da; MACHADO, Maria Clara Thomaz (org.). 
História e Literatura: identidades e fronteiras. Uberlândia: EDUFU, 2006.

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História & História Cultural. 3 ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2012.

REIS, Maria da Conceição Ouro. A lagoa do fauno: poemas. Salvador, 
BA: Beneditina, 1975.

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/resgate/article/view/8670473
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/resgate/article/view/8670473
https://periodicos.furg.br/momento/article/view/16224


Alfredo Bezerra dos Santos

57

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco Organizador: Joaquim Tavares da Conceição

REIS, Maria da Conceição Ouro. À sombra das acácias. Salvador: EGBA, 
2016.

REIS, Maria da Conceição Ouro. Evelina. Salvador: EGBA, 2014.

REIS, Maria da Conceição Ouro. Os executores. Salvador: EGBA, 2014.

SANTOS, Alfredo Bezerra dos. Educação, ensino e literatura: a trajetó-
ria da professora Maria da Conceição Ouro Reis no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe (1973-1991). Orientador: Joaquim 
Tavares da Conceição. 2016. 143 f. Dissertação (Mestrado em Educação) 
- Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, 2022.

SANTOS, Alfredo Bezerra dos; CONCEIÇÃO, Joaquim Tavares da. In-
tersecção entre produção literária e ensino na trajetória da professora 
e escritora conceição ouro reis no colégio de aplicação da UFS (1973-
1991). Revista de Estudos de Cultura, São Cristóvão, v. 8, n. 21, p. 115–
125, 2022. DOI: 10.32748/revec.v8i21.18511. Disponível em: https://ufs.
emnuvens.com.br/revec/article/view/18511 . Acesso em: 23 jan. 2025.

https://ufs.emnuvens.com.br/revec/article/view/18511
https://ufs.emnuvens.com.br/revec/article/view/18511


58

ESPÉCIES E TIPOS DOCUMENTAIS PRESENTES 
NO ACERVO DOCUMENTAL DO COLÉGIO DE 

APLICAÇÃO DA UFS

Anne Emilie Souza de Almeida Cabral

INTRODUÇÃO

No decorrer da realização de pesquisa de doutorado (Ca-
bral, 2023), os documentos presentes no arquivo do Colé-
gio de Aplicação da UFS foram identificados e classificados. 
Essa classificação foi realizada concomitantemente à cria-
ção do Plano de Classificação dos Documentos custodiados 
no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Co-
légio de Aplicação da UFS. Em seguida, foi elaborado um 
instrumento de pesquisa intitulado Inventário de Acervo 
Documental Permanente do Colégio de Aplicação da UFS.

A produção do inventário possibilitou a compreensão da di-
nâmica institucional e dos documentos gerados ao longo dos 
anos pelo Colégio de Aplicação da UFS. A organização abrangeu 
documentos produzidos desde a criação do Colégio, em 1959, até 
o ano de 2000. 

Este capítulo, portanto, apresenta um diagnóstico das espécies 
e tipos documentais mais recorrentes em cada função estabele-
cida no Plano de Classificação (Cabral, 2023; Cabral; Conceição, 
2024). A espécie, conforme definição do Dicionário de Termino-
logia Arquivística (2005, p. 85), é a “divisão de gênero documental 
que reúne tipos documentais por seu formato. São exemplos de 
espécies documentais: ata, carta, decreto, disco, filme, folheto, fo-
tografia, memorando, ofício, planta, relatório”. De acordo com Be-
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lotto (2006, p. 61), a espécie documental “[...] é a configuração que 
o documento assume de acordo com sua disposição e a natureza 
da sua informação”. Assim, o tipo documental resulta da combi-
nação da espécie documental com a função que lhe é atribuída 
(Belotto, 2006).

No referido plano, foram definidas as seguintes funções e res-
pectivas subfunções para os documentos de valor histórico do 
Colégio de Aplicação da UFS: Administração (Diretivo, Educa-
cional e Técnico-docentes); Ensino-aprendizagem (Técnico-pe-
dagógico, Didático-pedagógico); Pedagógico-científico (Estágio, 
Extensão, Pesquisa); e Pedagógico-cultural (Cultural, Esportivo).

TIPOS E AS ESPÉCIES DOCUMENTAIS PRESENTES NO 
INVENTÁRIO DE ACERVO DOCUMENTAL PERMANENTE 
DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS

A figura adiante apresenta a quantidade de documentos 
por cada função do Inventário. Nela é possível observar que 
a função Administração é a que apresenta uma maior quanti-
dade de documentos cadastrados, seguida da função Ensino-
-Aprendizagem, Pedagógico-Cultural e Pedagógico-Científico. 
A função Administração corresponde a 84% dos documentos 
classificados, totalizando 6.877; a função Ensino-Aprendizagem 
corresponde a 11%, perfazendo 883 documentos; já a função Pe-
dagógico-Cultural tem 4%, totalizando 337 documentos; e por 
fim o Pedagógico-Científico, que perfaz o percentual de 1% dos 
documentos, completando os 8.208, com um total de 111 docu-
mentos catalogados.
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Gráfico 1 – Quantidade de documentos por função. Inventário de Acervo Do-
cumental do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

As “espécies” de documentos com maior quantidade na fun-
ção Administração são dossiês concernentes a 3.299. Já ofícios 
constam no total de 1.195; comunicação, 481; ofício-circular, 435; 
atestado, 221; solicitação, 153; declaração, 135; portaria, 127; bole-
tim, 126 e ficha, 121. 

Gráfico 2 – Quantidade de documentos por espécie na função Administração. 
Inventário de Acervo Documental do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.
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Com relação à espécie dossiê, há os dossiês de alunos e os dos-
siês de professores. Os dossiês de alunos são no seu total 3.249; 
quanto aos dossiês de professores, foram catalogados 50 (profes-
sores substitutos). Em relação à “espécie” ofício, é possível veri-
ficar 656 ofícios de solicitação, 275 ofícios de comunicação e 212 
ofícios de encaminhamento. 

Gráfico 3 – Quantidade de documentos por tipo documental na função Ad-
ministração. Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 

Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

O ofício de comunicação tinha uma relação maior com as ati-
vidades de comunicação com órgãos parceiros para o desenvol-
vimento das atividades do Colégio. O tipo documental denomi-
nado “Atestado de exercício de função” encontrava-se mais na 
subfunção Técnico Docente, pois esses documentos são atestados 
de ex-funcionários que trabalharam na instituição.

 O outro tipo documental, “fichas de inscrição”, eram os do-
cumentos presentes na função administração porque se tratava 
das inscrições para as pessoas que prestaram concurso para o Co-
légio, e por isso a presença dessas fichas mais especificamente na 
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subfunção diretiva dentro da atividade: “planejar e divulgar para 
a comunidade os editais de concursos para o corpo docente”.

Ao analisar a quantidade de documento das três subfunções 
da função Diretivo, verifica-se que a função Educacional tem 
uma maior quantidade, porém esses documentos, em sua maio-
ria, são os dossiês de alunos (3.249). Ao retirar esse quantitativo, o 
número de tipos documentais da subfunção Educacional cai para 
377, ou seja, ele passa a ter um menor quantitativo de tipos docu-
mentais. As subfunções Diretivo e Técnico Docente têm o maior 
quantitativo de documentos porque muitos dos documentos es-
tavam relacionados à questão burocrática.

Gráfico 4 – Quantidade de documentos por subfunção da função Administração. 
Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS

Na função Ensino-Aprendizagem, que tem como subfunções 
o Técnico Pedagógico e o Didático-Pedagógico, a espécie que mais 
se apresenta são os diários (644), seguida dos planejamentos (96), 
relatório (27), comunicação (19), ofício (18), ofício circular (15), pro-
grama (14), calendário (5) e ata (5).
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Gráfico 5 – Quantidade dos documentos por “espécie” na função Ensino-
-Aprendizagem. Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 

Aplicação da UFS.

 

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

Os tipos documentais das “espécies” diários foram os diários 
de classe, nos quais os professores registram as aulas ministra-
das e a frequência dos alunos na instituição. O diário de classe 
mais antigo na instituição é do ano de 1981. Os diários de classe 
anteriores a essa data não foram encontrados no Arquivo Esco-
lar. Sabendo que a escola foi fundada em 1959, provavelmente os 
diários produzidos entre os anos 1960 (primeiro ano letivo) e 1981 
foram descartados. Ressalte-se que, mesmo dos anos de 1980 em 
diante, boa parte dos diários de classe também não foram encon-
trados.

De acordo com a Tabela de Temporalidade dos IFES, os diários 
de classe estão incluídos no Registro de conteúdo programático 
ministrado1. Esses registros ficam na fase intermediária guar-
dados durante dez anos e em seguida podem ser eliminados. No 

1	 A Tabela de Temporalidade do IFES menciona que compõem o registro de 
conteúdo programático ministrado os diários de classe, listas de frequência 
ou presença, relação de conceitos e notas, resumo semestral, mapa de apu-
ração de frequência e notas. Brasil, 2013.
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entanto, esse tipo documental tem uma potencialidade de fonte 
de pesquisa porque ajuda a compreender alguns aspectos cor-
respondentes à história das disciplinas escolares. Os outros tipos 
documentais que constam na função Ensino-Aprendizagem são: 
planejamento escolar (94), comunicação interna (19), relatório 
pedagógico (17), ofício de encaminhamento (14), programa de dis-
ciplinas (12) e relatório administrativo (10).

Gráfico 6 – Quantidade de documentos por tipo documental na função 
Ensino-Aprendizagem. Inventário de Acervo Documental Permanente do 

Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário do Acervo Documental do Codap/UFS.

Em sua maioria, os relatórios pedagógicos eram documen-
tos produzidos para registrar as ações dos professores, a fim de 
demonstrar as atividades anuais aos órgãos competentes (isso 
corresponderia a uma atividade específica da subfunção Técni-
co-Pedagógico), com o objetivo de demonstrar a execução das 
atividades que foram desenvolvidas durante o ensino das disci-
plinas escolares (que corresponderiam à subfunção Didático-Pe-
dagógico), ou eram relatórios que serviam para elaborar projetos 
de ensino no intuito de aplicabilidade da aprendizagem (também 
referente à subfunção Didático-Pedagógico). 
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Já os relatórios administrativos presentes na subfunção Di-
dático-Pedagógico atendiam às seguintes atividades: elaborar 
projetos de ensino no intuito de aplicabilidade da aprendizagem 
e demonstrar a execução das atividades que foram desenvol-
vidas durante o ensino das disciplinas escolares. Os ofícios de 
encaminhamentos são documentos por meio dos quais se enca-
minhavam os relatórios, pois estes eram anexados a tais ofícios. 
Os relatórios administrativos na subfunção Técnico-Pedagógico 
atendiam às ações de demonstrar as atividades anuais aos ór-
gãos competentes, como no documento do Relatório das ativi-
dades documentais (Cemdap, pacotilha origem nº 43, doc nº 115) 
e a atividade de exercer medidas educacionais, a qual envolve 
o processo de desenvolvimento escolar. Um dos documentos 
que corresponde a essa atividade é o Registro Geral (Cemdap, 
pacotilha origem nº 45, doc nº 1). Os programas de disciplinas 
correspondem à subfunção Didático-Pedagógica e estão relacio-
nados à atividade de preparar os planos de aula dos professores 
das disciplinas do Colégio, como se pode verificar no documento 
denominado Plano de curso por unidade da disciplina Desenho 
(Cemdap, pacotilha origem nº 11, doc nº 39).

Gráfico 7 – Quantidade de documentos em cada uma das subfunções da fun-
ção Ensino- Aprendizagem. Inventário de Acervo Documental Permanente do 

Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.
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O quantitativo de documentos encontra-se mais na subfun-
ção técnico- pedagógico, pois são documentos voltados para 
atender às ordens administrativas da instituição. Esses docu-
mentos, como serviam de comprovação, ficavam guardados no 
arquivo do Colégio; já a subfunção Didático-Pedagógica estava 
relacionada aos aspectos do cotidiano da sala de aula. 

Na função Pedagógico-Científico tem-se como subfunções o 
Estágio, a Extensão e a Pesquisa. Convém salientar que Pesquisa 
é uma função recente no Colégio de Aplicação e está registrada 
no Regimento de 2008. Atualmente a instituição desenvolve 
pesquisas com o envolvimento de estudantes da pós-graduação, 
graduação e ensino médio. Dentro da Função Pedagógico-Cientí-
fico o maior número de documentos está na subfunção Estágio, 
o que pode ser explicado porque desde a criação do Colégio de 
Aplicação esta foi uma das atividades dessa escola: desenvolver 
práticas de estágios dos alunos de graduação. Essa documenta-
ção apresenta um valor histórico importante para a compreen-
são das funções e mesmo finalidades do Colégio de Aplicação na 
estrutura da Universidade.

Em seguida tem-se a subfunção Extensão, que nem sempre 
era constituída de atividades oferecidas pelo Colégio, mas sim de 
divulgações de atividades realizadas por outros departamentos 
da Universidade ou de outras instituições. Conforme já foi elen-
cado, a subfunção pesquisa tem menos documentos; porém, no 
decorrer dos anos, esse número tende a aumentar.
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Gráfico 8 – Quantidade de documentos nas subfunções da função Pedagógico-
Científico. Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 

Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

No que concerne à Função Pedagógico-Científico, as espécies 
que mais estão catalogadas no inventário são: ofício (30), relatório 
(29), atestado (25), declaração (08), ofício-circular (4), solicitação 
(03), comunicação (03) e programa (01). É importante lembrar que 
as suas subfunções são: Extensão, Estágio e Pesquisa. Com isso, os 
tipos documentais foram catalogados de acordo com cada ativi-
dade executada em uma dessas subfunções.

Gráfico 9 – Quantidade de documentos por “espécie” na função Pedagógico-
Científico. Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 

Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.
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No tocante aos tipos documentais, pode-se perceber a 
catalogação dos seguintes tipos : relatório pedagógico, rela-
tório administrativo, ofício de encaminhamento, ofício de 
solicitação, atestado de curso, atestado de exercício de fun-
ção, declaração de estágio, solicitação para os professores e 
projeto de pesquisa. Dentre os tipos documentais elenca-
dos, é possível perceber que os de maior número catalogado 
foram os relatórios pedagógicos (27), ofício de encaminha-
mento (23), atestado de estágio (11), atestado de curso (11), 
declaração de estágio (7), ofício de solicitação (5) e atestado 
de exercício de função (4).

Gráfico 10 – Quantidade de documentos por “tipo” na função Pedagógico-
Científico. Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 

Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

Os relatórios pedagógicos consistem em relatos dos estagiários 
que atuaram na prática pedagógica de estágio no Colégio de Apli-
cação. Já os relatórios administrativos são os acompanhamentos 
que os professores realizaram com os estagiários, e nesses relató-
rios constam a presença e as atividades desenvolvidas por eles. 



Anne Emilie Souza de Almeida Cabral

69

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco Organizador: Joaquim Tavares da Conceição

Os ofícios de encaminhamento na função Pedagógico-Cien-
tífico, em sua maioria, são os documentos por meio dos quais os 
departamentos de licenciatura encaminhavam os estudantes de 
curso para o Colégio com o intuito de desenvolver as atividades 
de estágio escolar. Havia também ofícios de encaminhamento 
para divulgar sobre algum curso de extensão da escola ou da 
Universidade. 

Os ofícios de solicitações irão aparecer nas subfunções Es-
tágio e Pesquisa. Na subfunção Estágio, as solicitações são para 
estagiar no Colégio, e a subfunção Pesquisa são ofícios que soli-
citam que se faça pesquisa na instituição. Vale salientar que há 
ofício de solicitação e ofício de encaminhamento relacionados ao 
bolsista de extensão, e algumas dessas correspondências eram 
expedidas e enviadas pela Coordenadoria de Extensão2, porém 
os contratos dos bolsistas tinham a característica de contrato de 
trabalho, por isso algumas informações sobre eles estão na fun-
ção Administração, subfunção técnicos docentes.

Os atestados de curso são de alunos ou professores que par-
ticiparam dos cursos de extensão, e os atestados de exercício de 
função, assim como as declarações de estágio, foram de pessoas 
que estagiaram no Colégio de Aplicação da UFS. Quanto ao pro-
jeto de pesquisa, há somente um no ano de 2000, cujo título é Di-
ficuldades cotidianas da população de Barreiros (São Cristóvão): 
Uma análise geoambiental das suas imediações (Cemdap, pacoti-
lha origem nº 19, doc nº 01).

Nessa subfunção há menos documentos. Já as solicitações, as-
sim como os ofícios de solicitações, são os pedidos para visita de 
estudantes ou para a realização de estágio no Codap. A diferença 
dos ofícios de solicitação e das solicitações por si é somente na 
sua estrutura documental, mas as funções são semelhantes. 

2	 Órgão da Universidade responsável, na época, por coordenar as atividades 
de extensão da instituição. 
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A função Pedagógico-Cultural tem documentos voltados 
para o planejamento e para a realização de eventos da escola ou 
fora da escola. Muitos deles foram classificados como atividade 
de planejamento desses eventos, sejam estes esportivos ou cul-
turais. Faziam parte do cotidiano da escola as festividades reli-
giosas, esportivas e celebrações de datas; e o maior número de 
documentos está na subfunção esportiva e em menor número na 
subfunção cultural. 

Gráfico 11 – Quantidade de documentos na função Pedagógico-Cultural. 
Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

Nessa função, as espécies que mais se apresentam são ofícios 
(161), ofício- circular (52), declaração (17), convite (16), comunica-
ção (15), solicitação (05) e carta (02). Muitas das espécies têm como 
propósito planejar os eventos e as ações culturais do Colégio.
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Gráfico 12 – Quantidade de documentos por espécie na função Pedagógico-Cultural. 
Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.

Os ofícios de solicitação foram os tipos documentais que mais 
se destacaram nessa função, pois há características nesses docu-
mentos que são pedidos de algum material, inscrição de evento e 
liberação de espaço para a realização de alguma atividade cultu-
ral ou esportiva. 

Gráfico 13 – Quantidade de documentos por tipo na função Pedagógico-Cultural. 
Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Banco de dados do Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio de 
Aplicação da UFS.
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De acordo com esse gráfico, os tipos documentais que predo-
minam são: Ofício de solicitação (137), ofício-circular de convite 
(29), convite de participação de evento (23), declaração de exer-
cício de função (15), ofício-circular de solicitação (13) e ofício de 
congratulação (12). Os ofícios de congratulação têm como especi-
ficidade ser uma forma que o Colégio de Aplicação utilizou para 
agradecer às pessoas que organizaram os eventos.

 O ofício-circular de convite tinha como característica o fato 
de o Colégio de Aplicação convidar alguém ou instituição ou 
ser convidado para alguma atividade cultural ou esportiva. Os 
ofícios-circulares de solicitação tinham a mesma função que os 
ofícios de solicitação; a diferença é que esses ofícios consistiam 
em pedidos de patrocínio para a realização de tais atividades. As 
declarações de exercício de função foram para as pessoas que 
atuaram nos eventos. Os convites tinham a mesma função que 
os ofícios-circulares de convite, e também as comunicações de 
eventos tinham o mesmo papel que os ofícios de comunicações, a 
diferença estava em sua diplomacia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Inventário de Acervo Documental Permanente do Colégio 
de Aplicação da UFS, desenvolvido com base nos critérios esta-
belecidos pelo Plano de Classificação, permitiu observar a dinâ-
mica institucional e as séries documentais produzidas ao longo 
dos anos pelo Colégio. Esse instrumento facilita a compreensão 
da forma como os documentos foram criados e utilizados no de-
senvolvimento das atividades institucionais. Como se observa, 
as espécies e tipos documentais se repetem em diferentes fun-
ções do Plano de Classificação, diferenciando-se pelos motivos 
que levaram à sua elaboração, isto é, pelas atividades para as 
quais foram criados. 
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O inventário produzido contribui de maneira significativa 
para a escrita da História da Educação, uma vez que a documen-
tação analisada apresenta uma ampla gama de informações rele-
vantes. Esses registros permitem investigar aspectos da cultura 
escolar de um colégio de aplicação vinculado a uma universida-
de, assim como da cultura educacional brasileira em um contex-
to mais amplo.

A produção do inventário revelou que a documentação reú-
ne informações que possibilitam a problematização de diversos 
temas, como intelectuais da educação, práticas educativas, dis-
ciplinas escolares, história da instituição, profissão e práticas do-
centes, além da trajetória estudantil.

Assim, o trabalho de organização da massa documental acu-
mulada, a elaboração de um plano de classificação e a construção 
do inventário, aliados às reflexões sobre os documentos escolares 
como patrimônio histórico educacional, contribuem tanto para 
evidenciar as potencialidades da escrita da História da Educação 
quanto para preservar a memória institucional e os agentes da 
ação educativa.
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DIGITALIZAÇÃO DOS DOSSIÊS DOS 
ESTUDANTES. UMA AÇÃO PRESERVACIONISTA 
DO PATRIMÔNIO DOCUMENTAL DO COLÉGIO 

DE APLICAÇÃO DA UFS

Jeane Gabriely Alves Bezerra

INTRODUÇÃO

Este capítulo apresenta os resultados obtidos através da exe-
cução do plano de trabalho intitulado Identificação e cataloga-
ção de espécies e tipos de documentais do arquivo permanente 
do Codap/UFS, que integra o projeto de pesquisa “Identidade e 
responsabilidade histórica. Organização e preservação de do-
cumentos no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do 
Colégio de Aplicação - UFS (Cemdap)”. O plano de trabalho se in-
sere dentro do objetivo geral do projeto de ampliar os processos 
de produção e a organização e preservação da massa documen-
tal histórica custodiada no Centro de Pesquisa, Documentação 
e Memória, do Colégio de Aplicação - UFS (Cemdap), e produzir 
compreensões históricas sobre o Colégio e/ou de seus agentes 
educativos e da Universidade.

O plano de trabalho foi desenvolvido com o financiamento de 
bolsa de iniciação científica do CNPq e as atividades foram de-
senvolvidas no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória 
do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap), localizado na Ala B do 
prédio do Colégio, no Campus de São Cristóvão. O Cemdap é um 
centro de memória localizado no espaço escolar e tem como fi-
nalidade reunir, preservar e divulgar a documentação e/ou pa-
trimônio material e imaterial acerca da memória institucional, 
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além de atuar como espaço de referência para a realização de 
pesquisas e de atividades pedagógicas dentro da própria institui-
ção (Conceição, 2021, 2022).

Com a finalidade de contribuir com a organização intelectual 
e física do inventário de acervo documental permanente do Co-
légio de Aplicação da UFS, foram realizadas atividades de classi-
ficação e organização de documentos. Assim, foram catalogados 
diversos tipos documentais, organizados em pacotilhas numera-
das e acondicionados em caixas. 

No transcorrer dessas atividades, o plano focou no processo de 
digitalização de dossiês dos estudantes, como uma ação preservacio-
nista da documentação permanente (histórica) do Colégio de Apli-
cação da UFS. Qual o significado do termo dossiê de estudantes? O 
dossiê de estudante “[...] é um conjunto de folhas avulsas organiza-
das em pastas individuais para cada estudante, nas quais está regis-
trada, em diferentes formas de escrituração, a vida escolar do estu-
dante” (Melo; Conceição, 2021, p. 2) no Colégio de Aplicação da UFS.

O desenvolvimento das etapas ou procedimentos da pesquisa 
foi realizado por meio de atividades ou procedimentos técnicos 
aplicáveis na catalogação, manuseio e preservação documental 
(Almeida, 2022; Bellotto, 1991). Assim, foram realizadas as se-
guintes atividades ou procedimentos metodológicos para a exe-
cução do plano de trabalho: a) Levantamento bibliográfico rela-
cionado com o tema da pesquisa: leituras de referências visando 
ao conhecimento a respeito da história do Colégio de Aplicação e 
da noção de patrimônio histórico educacional e temas correlatos 
(Almeida, 2022; Cabral, 2023; Conceição; Paulilo, 2023) e o b) Pro-
cesso de digitalização dos dossiês de estudantes: o processo con-
sistiu em identificar os dados de localização dos dossiês no Banco 
de dados dos dossiês de estudantes do Colégio de Aplicação da 
UFS e a realização do processo de digitalização.
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PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO DOS DOSSIÊS DE 
ESTUDANTES DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS 

O processo visando a digitalização dos dossiês consistiu em 
identificar os dados de localização dos dossiês no Banco de dados 
de dossiês de estudantes do Colégio de Aplicação da UFS (Figura 
1), e, com os dados de localização física, levantar os dossiês nas 
caixas (Figura 2) e respectivos envelopes (Figura 3) onde estão 
acondicionados os dossiês. 

Figura 1 - Banco de dados dos dossiês de estudantes do Colégio de Aplicação da 
UFS

Nome Ano de 
entrada

Ano de 
saída

Admissão/
saída

Cargo

Jussara Fontes Aragão 1959 ACODAP: 
435.43.1959.01

Sônia Maria Timponi 1960 1960 ACODAP: 
435.43.1960.01

Adler Willians Rodrigues 1961 1961 ACODAP: 
435.43.1961.01

Ana Maria Mesquita Teixeira 1960 1961 ACODAP: 
435.43.1961.02

Edgar D’Ávila Melo Silveira 1960 1961 1959 ACODAP: 
435.43.1961.03

Ruy Carvalho Filho 1960 1961 ACODAP: 
435.43.1961.04

Wilma Dantas Mangueria 
Marques

1961 1961 ACODAP: 
435.43.1961.05

Wilson Dória Sobral 1961 1961 ACODAP: 
435.43.1961.06

Telma Falcão Carvalho 1961 1961 1960 ACODAP: 
435.43.1961.07

Ana Maria Lacerda Barreto 1962 1962 ACODAP: 
435.43.1962.01

Antônio Cabral Neto 1961 1962 ACODAP: 
435.43.1962.02

Fonte: Cabral (2023).
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Figura 2 – Caixas de dossiês de estudantes do Colégio de Aplicação da UFS

Fonte: Acervo do Cemdap

Figura 3 – Acondicionamento de dossiê de estudante em envelopes

Fonte: Acervo do Cemdap.

Optou-se pela digitalização dos dossiês levando em conta o ano 
de matrícula do estudante no Colégio. Assim, o processo de digitali-
zação foi iniciado a partir do ano de 1959, ano de fundação da escola 
e do primeiro dossiê identificado, seguindo em ordem crescente. 
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A técnica de digitalização de documentos colabora na ação de 
preservação e facilitação do acesso à documentação. O processo 
consistiu em transferir um documento de seu suporte original 
(papel) para a forma de uma imagem digital (Cavalcanti, 2017). 
Nesse sentido, para realizar a digitalização foi utilizado o equipa-
mento denominado FUJTSU Image Scanner ScanSnap SV60030. 

Com a utilização deste equipamento foi realizada a captura das 
imagens dos documentos por um sensor, as informações conti-
das no documento físico posicionado no scanner foram transfor-
madas em suporte digital. As figuras a seguir apresentam aspec-
tos da atividade de digitalização dos documentos.

Figuras 4 e 5: Aspecto do processo de digitalização dos dossiês de estudantes 
do Colégio de Aplicação da UFS.

Figura 4 Figura 5

Fonte: Acervo do Cemdap.

Os dossiês digitalizados foram salvos em arquivos individuais 
para cada unidade de dossiê, em formato de arquivo PDF único, 
e organizados em pastas salvas em HD Externo. Cada pasta digi-
tal (Figura 6) ficou correspondente a uma caixa-arquivo em que 
se encontram acondicionados os dossiês físicos. Na pasta digital, 
com a mesma designação da caixa, foram inseridos todos os dos-
siês digitalizados correspondentes. 
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Figura 6: Aspecto das pastas digitais com os dossiês digitalizados. 

Fonte: Elaborado pela autora. Acervo do Cemdap.

	
RESULTADOS DO PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO DOS 
DOSSIÊS DE ESTUDANTES DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO 
DA UFS

O processo de digitalização dos dossiês resultou na preserva-
ção em suporte digital da documentação relacionada com a car-
reira dos estudantes no Colégio de Aplicação, além de garantir 
um acesso racionalizado à documentação por parte da adminis-
tração e de pesquisadores. 

Ressalte-se que esta documentação já contribuiu para a pro-
dução de artigos, relatórios de pesquisa e tese que versam a res-
peito do perfil discente do Colégio de Aplicação, no período de 
1959, ano de fundação, até os anos de 1980 (Almeida, 2022; Con-
ceição, 2024; Melo; Conceição, 2021).

No decorrer da execução deste plano de trabalho foram digita-
lizados 2230 dossiês de estudantes, compreendidos entre os anos 
de 1959-1999. Na sequência, o quadro apresenta o total de dossiês 
digitalizados e a média de folhas avulsas em cada um deles. 
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Quadro 1: Período dos dossiês digitalizados e média de folhas em cada um deles.

Período de Dossiês digitalizados 1959-1999

Média de folhas por dossiê 20 folhas

Total de dossiês digitalizados 2230 dossiês
Fonte: Quadro elaborado pela autora.

	
Cada dossiê apresenta uma quantidade de folhas avulsas que 

varia de 10 a 50 folhas, em geral contendo os seguintes documen-
tos: ficha de matrícula, certidão de nascimento, ficha individual 
do aluno, histórico escolar anterior, certificado de aprovação nos 
exames de admissão. 

Figura 7 – Aspecto de um dossiê estudantil dos anos 1960.

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos documentos encontrados no dossiê de estu-
dante do acervo do Cemdap.

Observou-se que a quantidade de documentos, e também o 
tipo deles, estava relacionado com as exigências de documenta-
ção para matrícula na instituição e também decorrente das exi-
gências da legislação educacional vigente (Almeida, 2022; Melo; 
Conceição, 2021). O quadro a seguir apresenta um rol dos tipos 
documentais identificados no conjunto dos dossiês digitalizados.
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Quadro 2 – Tipos documentais identificados nos dossiês de estudantes do Colé-
gio de Aplicação da UFS (1959-1987).

Nº Tipos documentais identificados
01 Requerimento de inscrição em Exame de Admissão
02 Atestado de saúde geral
03 Atestado de vacinação antivariólica
04 Atestado de saúde mental
05 Certidão de nascimento
06 Histórico escolar anterior
07 Certificado de aprovação no Exame de Admissão
08 Ficha de matrícula
09 Comprovante de matrícula
10 Ficha individual do aluno
11 Histórico de nota escolar
12 Comprovante de exame abreugráfico
13 Declaração de pagamento da anuidade institucional
14 Certificado de Conclusão do Curso Ginasial
15 Solicitação de comparecimento dos pais
16 Comprovante de quitação com a biblioteca institucional
17 Atestado médico
18 Declaração de frequência nas disciplinas
19 Recibo de recebimento de documentos
20 Advertência
21 Autorização de matrícula em disciplinas
22 Ficha de Transferência
23 Declaração de alteração de sobrenome
24 Certificado de alistamento 
25 Avaliações
26 Resultado das Avaliações

Fonte: Quadro elaborado pela autora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de digitalização dos dossiês dos estudantes do Co-
légio de Aplicação da UFS (1959-1999) resultou na preservação 
em suporte digital de documentos essenciais relacionados à tra-
jetória escolar dos alunos. Essa iniciativa garantiu não apenas 
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a conservação do acervo, mas também o acesso racionalizado e 
controlado às informações, beneficiando tanto a administração 
da instituição quanto pesquisadores interessados em explorar a 
memória e a história educacional.

Essa documentação, respeitando os princípios éticos de pro-
teção de dados pessoais, já tem sido utilizada como fonte para a 
produção de conhecimento na área da História da Educação. Sua 
relevância é evidenciada pela contribuição para artigos, relató-
rios de pesquisa e teses que analisam o perfil discente do Colégio 
de Aplicação, particularmente no período de sua fundação até os 
anos 1980 (Almeida, 2021; Cabral, 2023; Melo; Conceição, 2021; 
Conceição, 2024).	

Ao minimizar o contato físico com os documentos originais, 
a digitalização não apenas protege o acervo contra desgaste, mas 
também facilita sua análise e manuseio por parte dos pesquisa-
dores. Essa técnica preservacionista se revela indispensável para 
a conservação do patrimônio documental e para a democratiza-
ção do acesso às fontes históricas.

Os dossiês digitalizados permitem a construção de novas in-
terpretações sobre o perfil estudantil e aspectos da cultura esco-
lar, evidenciando as funções realizadas pelo Colégio de Aplicação 
ao longo de sua história. A preservação e a organização sistemá-
tica dessa documentação no Centro de Pesquisa, Documentação 
e Memória fortalecem o papel da instituição como guardiã de um 
patrimônio histórico educativo significativo.

A catalogação e o inventário racional desses documentos oti-
mizam as atividades administrativas do Colégio e fomentam o 
desenvolvimento de pesquisas baseadas em fontes confiáveis e 
acessíveis. Assim, o processo de digitalização consolida-se como 
uma ação indispensável para a preservação e a valorização da 
memória institucional, garantindo sua permanência para futu-
ras gerações.
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A PRIMEIRA DIRETORA DO GINÁSIO DE 
APLICAÇÃO DA FACULDADE CATÓLICA DE 

FILOSOFIA DE SERGIPE

Juselice Alves Araujo de Alencar

 

INTRODUÇÃO 

 Este capítulo, resultado de pesquisa desenvolvida no âmbito 
do doutorado em História da Educação na Universidade Federal 
de Sergipe, tem como objetivo apresentar traços biográficos da 
primeira diretora do Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica 
de Filosofia de Sergipe, a professora Rosália Bispo dos Santos, que 
dirigiu a instituição de 1959 a 1964. 

A discussão parte da fundação da referida Faculdade, percor-
re uma breve retrospectiva histórica sobre a fundação dos Giná-
sios de Aplicação no Brasil, em específico o Ginásio de Aplicação 
da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe e, por fim, destaca a 
trajetória, com foco nas experiências acadêmicas e profissionais, 
da primeira diretora do Ginásio de Aplicação.

A pesquisa documental teve início com o levantamento de 
fontes no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Co-
légio de Aplicação (Cemdap), a partir da lista de pacotilhas que 
apresentam documentos como livros de atas de reuniões de pro-
fessores, livro de atas das reuniões do conselho de professores, 
livros de atas de presença das reuniões de pais e mestres. 

Considerando o que foi observado nos documentos, e as ex-
periências vivenciadas pela professora Rosália enquanto dire-
tora fundadora do Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica 
de Filosofia de Sergipe, faço uso do aporte teórico metodológico 
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dos conceitos de rede de sociabilidade de Jean-François Sirinelli 
(1996); da teoria de Pierre Bourdieu (1979) a partir da noção da 
teoria de campo, e as respectivas categorias como capital social, 
capital cultural e intelectual, bem como por meio dos pressu-
postos da metodologia da história oral de Meihy (2011), segun-
do quem “História oral é um conjunto de procedimentos que se 
iniciam com a elaboração de um projeto e que continua com a 
definição de um grupo de pessoas a serem entrevistadas” (Meihy, 
2011). Dessa forma, a fundamentação teórico-metodológica me 
permitiu ampliar a compreensão sobre a trajetória de vida e pro-
fissional da professora.

Além da introdução, o capítulo está estruturado em quatro 
partes. A primeira é intitulada A Faculdade Católica de Filoso-
fia de Sergipe; a segunda, O Ginásio de Aplicação da Faculdade 
Católica de Filosofia de Sergipe; a terceira, Traços biográficos da 
primeira diretora do Ginásio de Aplicação da FCFS e a quarta, 
Considerações finais.

A FACULDADE CATÓLICA DE FILOSOFIA DE SERGIPE 

No estado de Sergipe, a fundação da Faculdade Católica de 
Filosofia de Sergipe remonta a setembro de 1950, inserindo-se 
no contexto da criação das Faculdades de Filosofia no Brasil, 
um movimento que ocorreu em vários estados brasileiros. O 
acordo estabelecido entre o governador José Rollemberg Leite, 
que exerceu seu mandato de 1947 a 1951, e o bispo diocesano 
de Aracaju, Dom Fernandes Gomes, objetivava a formação 
de professores para exercerem o magistério, uma vez que os 
que atuavam eram leigos, ou seja, sem nenhuma formação 
acadêmica. Por conta dessa realidade, fazia-se urgente a criação 
de uma faculdade com o objetivo de atender à necessidade dos 
professores que não tinham a devida formação para atuar como 
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tal, uma vez que, à época, a formação de professores se dava 
quase que exclusivamente no Instituto Rui Barbosa, onde era 
ofertado o ensino normal, com vista à formação de professores 
primários. Sendo assim, “a Faculdade Católica de Filosofia (FAFI) 
representou a primeira unidade de formação docente de nível 
superior de Sergipe” (Oliveira , 2017, p. 31).

Segundo Oliveira (2011), a FCFS não tinha outra função a não 
ser formar professores, conforme seu regimento interno.

1-Promover o desenvolvimento da cultura do espírito, 

como meio de formação integral do homem e da elevação 

moral da sociedade; 2-Estimular a investigação científica; 

3-Preparar candidatos ao magistério do ensino secundário 

e normal (Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe. Regi-

mento Interno, s/d). 

 

De acordo com Oliveira (2017), a Faculdade Católica de Filo-
sofia de Sergipe passou a ser administrada pela Entidade Man-
tenedora Sociedade Sergipana de Cultura, com a autorização de 
funcionamento concedida pelo governo federal e publicada no 
Diário Oficial da União no dia 2 de março de 1951, com data re-
troativa de 28 de fevereiro de 1951. Nesse contexto, no dia 26 de 
junho de 1959, por meio de procuração, a mesma entidade con-
cedeu plenos poderes ao Mons. Luciano José Cabral Duarte1 para 
fundar o Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Sergipe. 
Eis o texto da procuração:

1	 Homem dedicado à educação e à cultura sergipana; foi ordenado padre em 
1948 e monsenhor entre os anos de 1958 a 1965. Em 1966, foi consagrado 
bispo auxiliar da diocese de Aracaju, passando a ser chamado de Dom Lu-
ciano José Cabral Duarte (Nunes, 2008). Foi presidente do Conselho Dire-
tor da Fundação da UFS e membro do CFE. Idealizou e organizou (com a 
colaboração do Governo do Estado e da Universidade Federal de Sergipe) o 
Museu de Arte Sacra de São Cristóvão. Caderno Memórias. 25 anos (1967-
1992). Jubileu de Prata da Universidade Federal de Sergipe. 
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A SOCIEDADE SERGIPANA DE CULTURA, com sede nes-

ta capital, representada neste ato pelo seu Presidente Dom 

José Vicente Távora, que também assina Dom José Távo-

ra, Bispo da Diocese de Aracaju, nomeia e constitui seu 

bastante procurador o Mons. Doutor Luciano José Cabral 

Duarte, brasileiro, sacerdote, residente e domiciliado nes-

ta capital, para fundar em nome da Outorgante, o Ginásio 

de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, 

podendo requerer no Ministério de Educação e Cultura e 

em qualquer repartição pública federal, estadual e muni-

cipal, o que se tornar mister à fundação do dito Ginásio, 

requerendo e assinando tudo que for, podendo inclusive 

substabelecer, com ou sem reserva de poderes. Aracaju, 26 

de junho de 1959 (Brasil, 1959).

Essa autorização oficial para a criação do Ginásio de Aplica-
ção da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe marca um mo-
mento de institucionalização do projeto educacional que visava 
articular o ensino, a pesquisa e a prática pedagógica. Este marco 
legal não só refletia os ideais educacionais da época, mas também 
possibilitou a extensão prática da formação acadêmica e o forta-
lecimento do ensino secundário em parceria com as Faculdades 
de Filosofia. A imagem da fachada do Ginásio, apresentada a se-
guir, evidencia a materialização desse projeto, simbolizando não 
apenas a estrutura física, mas também o legado histórico de uma 
instituição pioneira na formação educacional de Sergipe.

Como se pode observar na Figura 1, a imagem da fachada da 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, acompanhada pela 
presença dos alunos que chegam e aguardam o início das ativida-
des, simboliza o marco inicial de uma história que se consolidou 
a partir de sua criação. Desse modo, tanto o registro documen-
tal quanto o visual não apenas evidenciam a materialização de 
um projeto educacional que se iniciava, mas também destacam 
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sua contribuição histórica para o fortalecimento da educação em 
Sergipe. A seguir, discorre-se acerca dos documentos de criação 
dos Ginásios de Aplicação para seu funcionamento, além da es-
trutura física e das alterações em sua denominação.

Figura 1 − Fachada da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe

Fonte: Acervo do Cemdap.

O GINÁSIO DE APLICAÇÃO DA FACULDADE CATÓLICA DE 
FILOSOFIA DE SERGIPE

Os Ginásios de Aplicação surgiram na década de 1940 e emer-
giram das ideias progressistas, em contraponto às práticas peda-
gógicas tradicionais (Mártires, 2016), e foram criados por meio do 
Decreto-Lei nº 9.053, de 12 de março de 1946 (Brasil, 1946), nas 
Faculdades Católicas de Filosofia no Brasil, com o seguinte ob-
jetivo: servir de campo de estágio para os alunos da faculdade, 
uma vez que, de acordo com o artigo 1º desse Decreto-Lei, “As 
Faculdades de Filosofia federais, reconhecidas ou autorizadas a 
funcionar no território nacional, ficam obrigadas a manter um 
ginásio de aplicação destinado à prática docente dos alunos ma-
triculados no curso de didática” (Brasil, 1946).

No ano de 1968, já havia quinze Ginásios de Aplicação criados 
em vários estados brasileiros, a partir da publicação do Decreto 
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de Criação de 1946 (Santos, 2019). No ano de 1960, o Ginásio de 
Aplicação do estado de Sergipe começou o seu efetivo funciona-
mento, localizado à Rua de Campos, nº 177, no bairro São José, 
em Aracaju.

Segundo Conceição (2023), o Ginásio de Aplicação, do ano de 
1959 até 1981, funcionou no próprio prédio da Faculdade, na ca-
pital, Aracaju. Em 1981, passou a funcionar no prédio da Didática 
III, na Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos, loca-
lizada no município de São Cristóvão/SE. Em 1995, foi para um 
prédio próprio, no campus universitário, onde funciona até hoje 
(Conceição, 2023). Ademais, segundo Conceição (2022), em 1965 
o Ginásio de Aplicação passou a receber a denominação de “Co-
légio” em virtude da autorização para ministrar o curso colegial.

Quando o Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Filo-
sofia de Sergipe foi fundado, em 1959, havia uma oferta limitada 
de ensino ginasial no estado, composta apenas por três ginásios 
estaduais e seis particulares. Dos estaduais, um estava localizado 
no interior, na cidade de Itabaiana, o Ginásio Murilo Braga, en-
quanto os outros dois estavam na capital, o Instituto de Educação 
Rui Barbosa e o Colégio Estadual de Sergipe, sendo este o mais 
tradicional (Santos, 2003). De acordo com Santos (2003), no final 
da década de 1950 e início dos anos 60, houve duas importantes 
iniciativas para ampliar o acesso da população ao ensino secun-
dário: a criação do Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de 
Filosofia de Sergipe e a oferta de cursos primário e ginasial pelo 
SESI (Santos, 2003).

No seu primeiro Regimento Interno, o Ginásio de Aplicação da 
FCFS já expunha no Capítulo I as suas Finalidades.

Art.1º O Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de 

Filosofia fundada e mantida por Sociedade Sergipana de 

Cultura - Aracaju Estado de Sergipe, tem por objeto minis-

trar o Ensino Secundário dentro dos planos, leis e normas 
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estabelecidos pela legislação federal em vigor, dentro dos 

princípios dos ideais de solidariedade humana. Art. 2º- Em 

sua organização interna reger-se-á pelo presente regula-

mento (Cemdap, Regimento..., 1960). 

No Capítulo II, apresentava a sua Organização nos artigos ter-
ceiro e quarto.

Art.3º-O Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Fi-

losofia, manterá, sob regime de externato, para ambos os 

sexos, em turnos diurnos, inicialmente o curso ginasial, re-

gido pela legislação inerente, quanto à seriação, programas 

e demais aspectos de sua atividade educacional. Art.4º- O 

estabelecimento terá a seguinte organização administra-

tiva: Direção- Secretaria- Tesouraria- Auxiliares de admi-

nistração e Disciplinas- Corpo Docente- Orientação Edu-

cacional-Corpo discente (Cemdap, Regimento..., 1960). 

 

No momento da sua fundação, o Ginásio de Aplicação da Facul-
dade Católica de Filosofia de Sergipe ofertou somente o primeiro 
ciclo, ou seja, o ginasial, com duração de quatro anos, respeitando 
a legislação vigente, e os seus alunos foram selecionados através 
do exame de admissão2. Neste processo, “dos alunos aprovados 
que realizaram o primeiro exame do Ginásio de Aplicação foram 
aprovados 25 alunos, selecionados conforme ordem decrescen-
te” (Nunes, 2008, p. 52). No ano de 1961, foram aprovados 30 alu-
nos, de acordo com o que estabelecia o Art. 9º, do Decreto-Lei nº 
9.053/46, pois “A matrícula nos ginásios de aplicação será limi-
tada a uma turma, no máximo de trinta alunos, em cada série” 
(Brasil, 1946, art. 9º).

2	 Exame de Admissão: determinado pela Lei Orgânica do Ensino Secundário 
de 1942, estabelecia que as turmas iniciais dos alunos deveriam ser subme-
tidas a uma prova escrita. 
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 A imprensa sergipana, através do Jornal A Cruzada, noticia o 
fato no dia 24 de outubro de 1959.

[...] efetivamente começará a funcionar em março de 1960, 

o Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia 

de Sergipe. [...] O Ginásio estará sob a supervisão do Diretor 

e do Conselho Técnico da Faculdade, e terá como diretora 

a profa. Rosália Bispo dos Santos. A profa. Rosália, que no 

ano passado conseguiu distinta classificação no curso de 

Literatura Francesa para o qual fora contemplada com 

uma bolsa de estudos, no Rio, durante 1958, se encontra 

atualmente na capital da República, a serviço da Faculda-

de. Durante o mês de agosto, a futura diretora do Ginásio 

de Aplicação está estagiando no Ginásio de Aplicação da 

Faculdade Nacional de Filosofia, e durante o mês de se-

tembro vai seguir um curso de Orientação Educacional, 

em Friburgo, promovido pelo Ministério da Educação. O 

Ginásio de Aplicação vai seguir com a primeira série, des-

dobrada em duas turmas, uma para meninos e outra para 

meninas, e com matrícula de 25 alunos por turma (Funcio-

nará [...], 1959. s/p).

A arquitetura do projeto do G.A. foi de responsabilidade dos 
engenheiros José Rollemberg Leite e Fernando de Figueiredo 
Porto. O edifício apresentava dois andares, com onze salas: seis 
no lado norte-sul e cinco no lado leste-oeste. Também foram pro-
jetadas salas de desenho, de ciências, de línguas vivas, biblioteca, 
secretaria, sala de professores e instalações sanitárias (Cemdap, 
Estudo ..., 1959-1966).

Portanto, o G.A. sergipano, sob a responsabilidade de um dos 
mais intelectualizados e, talvez, o religioso mais influente da 
Igreja Católica do estado de Sergipe, o padre Luciano José Cabral 
Duarte, viu-se com a incumbência de escolher quem dirigiria 
os destinos educacionais do ginásio. Dentre as alunas de desta-
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que da Faculdade Católica de Filosofia, foi escolhido o nome da 
primeira diretora do Ginásio de Aplicação da FCFS, a professora 
Rosália Bispo dos Santos. O próximo tópico busca apresentar a 
biografia dessa pioneira, cuja trajetória a reflete como referência 
educacional em Sergipe.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS DA PRIMEIRA DIRETORA DO 
GINÁSIO DA FCFS - ROSÁLIA BISPO DOS SANTOS

Filha de Artur Bispo dos Santos e de Rosa Pereira dos Santos, 
nasceu no dia 13 de abril de 1924, na comunidade chamada de Es-
tivo da Raposa, no município de Pacatuba/Sergipe, e faleceu no 
dia 25 de dezembro de 2021, em Aracaju. Descendente de família 
simples e numerosa, teve 10 irmãos, 5 homens e 5 mulheres. Foi 
a quarta filha do casal. O pai era lavrador e a mãe cuidava dos 
afazeres domésticos. Não contraiu matrimônio. E esse fato, de 
acordo com Conceição (2024, p. 9):

parece ter sido uma sombra constante na vida de Rosália. 

Em diversas reportagens de jornal em que ela era mencio-

nada, mais do que suas conquistas educacionais e reali-

zações profissionais, o foco recaía sobre seu porte físico, 

descrita como “um tipão de mulher”, mas que permaneceu 

solteira. A ênfase no fato de ela ter permanecido solteira 

revela o quanto as expectativas sociais restringiam o re-

conhecimento pleno das mulheres que, como Rosália, de-

dicaram suas vidas a carreiras e causas, que muitas vezes 

desafiaram essas normas. 

 
O matrimônio figurava como uma conquista social e de ga-

rantia financeira para as mulheres no contexto social do início 
do século XX, e fugir desse padrão se configurava como quebra 
de normas socias fundamentadas em valores morais; a professo-
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ra Rosália quebrou esses preceitos e conseguiu o reconhecimen-
to social e sua liberdade financeira fazendo uso de sua profissão.

Fez seus primeiros estudos em sua terra natal, com a profes-
sora Marina Nabuco que, em vários depoimentos, a professora 
Rosália dizia ter sido uma grande influência na escolha de sua 
profissão.

Citando Dantas (2004) e Sousa (2011), Conceição (2024) evi-
dencia que a família da professora, ao migrar para a capital do 
Estado na década de 1930, encontra “uma cidade em processo de 
modernização urbana, impulsionado desde décadas anteriores” 
[...] “No campo educacional, o governo estadual havia construído 
imponentes “palacetes” para abrigar a Escola Normal e grupos 
escolares (Santos, 2013), proporcionando espaços escolares pla-
nejados e estruturados (Conceição, 2024, p. 4). 

 Iniciou seus estudos em Aracaju, no Grupo Escolar General Si-
queira, onde funcionou a Faculdade de Direito. Em 1938, aos 14 
anos de idade, fez o exame de admissão para estudar na Escola 
Normal/Instituto Rui Barbosa, ambos localizados na área central 
de Aracaju, uma das regiões mais valorizadas da cidade (Concei-
ção, 2024), sob a orientação de uma equipe de professores eficien-
tes, dedicados e cultos (segundo a própria), que despertaram nela 
interesse pelas artes em geral, um gosto particular pelo saber e 
pelo estudo de línguas, especialmente da língua francesa. Ao con-
cluir o curso, começou a lecionar aos 19 anos no interior do estado, 
em uma comunidade chamada Marcação, no município de Rosá-
rio, atualmente a cidade de General Maynard, no ano de 1943.

Em 1944, fez o Curso de Aperfeiçoamento para Professores 
Primários, tendo como professor Acrísio Cruz. Como aluna que 
já demonstrava diferenciais, foi indicada para cursar Educação 
Física na Escola Nacional de Educação Física e Desporto da Uni-
versidade do Brasil, no Rio de Janeiro, onde adquiriu o diploma 
de nível superior.
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Em 1952, prestou vestibular em Línguas Neolatinas na Fa-
culdade Católica de Filosofia de Sergipe e, em 1955, diplomou-se 
como professora licenciada de língua estrangeira pela referida 
faculdade. No ano de 1958, no Centro de Estudos Superiores de 
Francês, na Maison de France, no Rio de Janeiro, fez especializa-
ção em Língua e Literatura Francesa. Em 1959, retornou ao Rio 
de Janeiro para fazer o Curso de Aperfeiçoamento em Orienta-
ção Educacional no Centro de Estudos Pedagógicos da Fundação 
Getúlio Vargas, em Nova Friburgo, objetivando a preparação 
para o exercício da função de diretora do Ginásio de Aplicação da 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe.

Em 1966, participou, em Brasília (capital federal), de um trei-
namento para ser orientadora no estado de Sergipe da CADES 
(Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundá-
rio), com apoio do MEC (Ministério da Educação e Cultura). No 
ano de 1968, foi contemplada com uma bolsa de estudos da CA-
PES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior), em parceria com a Embaixada Francesa no Brasil, para es-
tudar Língua e Literatura Francesa na Universidade Sorbonne, 
em Paris. A dedicação nos estudos e o conhecimento da língua 
francesa impulsionaram a ascensão da sua carreira profissional 
como professora de língua estrangeira da Faculdade Católica de 
Filosofia de Sergipe e na Universidade Federal de Sergipe (Con-
ceição, 2024).

Foi professora de várias instituições renomadas em Aracaju. 
Entre aproximadamente 1945 e 1947, trabalhou no Colégio Nos-
sa Senhora de Lourdes, no Colégio Patrocínio São José, no Colégio 
Arquidiocesano Sagrado Coração de Jesus e no Colégio Jackson 
de Figueiredo. No ano de 1948, ao retornar do Rio de Janeiro, as-
sumiu a cadeira de Educação Física no Instituto de Educação Rui 
Barbosa, antiga Escola Normal. Também foi professora licencia-
da de Francês e Português no Ginásio de Aplicação da Faculdade 
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Católica de Filosofia de Sergipe e professora catedrática de Edu-
cação Física da mesma faculdade. Lecionou na Aliança Francesa 
e foi professora titular de Língua e Literatura Francesa do Insti-
tuto de Letras, Artes e Comunicação da Universidade Federal de 
Sergipe. Trabalhou também para a CNEC (Campanha Nacional 
de Escola da Comunidade).

Logo após sua formatura em Línguas Neolatinas (Francês), 
passou a ser professora da cadeira no Instituto de Educação Rui 
Barbosa. No ano de 1957, foi indicada como professora substituta 
de Língua e Literatura Francesa da professora Madame Monique 
Rolland, da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, apenas 
dois anos após sua formatura na mesma instituição que a formou.

Entre os anos de 1957 e 1959, a professora Rosália Bispo dos 
Santos também lecionou no Colégio Estadual de Sergipe (atual-
mente Centro de Excelência Atheneu Sergipense), como assis-
tente de ensino da disciplina de Francês. No ano de 1970, atuou 
também como professora de Francês e Português do curso gina-
sial do mesmo colégio.

Em 1959, recebeu o convite de Dom Luciano José Cabral 
Duarte para ser diretora fundadora do Ginásio de Aplicação da 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, atualmente denomi-
nado Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe 
(CODAP/UFS). Assumiu a direção no início do ano de 1960 e di-
rigiu os destinos da instituição até o ano de 1965. Foi a primeira 
diretora do Ginásio de Aplicação. 

Após deixar a direção do Ginásio de Aplicação, a professora 
Rosália foi convidada pela Secretaria Estadual de Educação e a 
Inspetoria Seccional de Sergipe para ministrar aulas de Portu-
guês para professores(as) leigos(as) que pretendiam ser professo-
res do Ensino Secundário. Segundo o jornal Gazeta de Sergipe, 
na edição de nº 2.908, o curso contou com 280 inscritos, era mi-
nistrado através de um programa de rádio chamado “Colégio do 
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Ar”, da Rádio Difusora do Estado de Sergipe. Em 1º de outubro de 
1965, foi nomeada diretora do Colégio Estadual de Sergipe pelo 
então governador do Estado, Sebastião Celso de Carvalho, exer-
cendo a função até meados do ano de 1967.

Figura 2 - Rosália Bispo dos Santos - colação de grau em Letras Neolatinas (1955)

Fonte: Acervo do Cemdap. 

O Brasil fundou, em 1933, a Federação dos Professores de 
Francês. No Estado de Sergipe, coube à Aliança Francesa, com 
um grupo de professores vinculados à instituição, fundar, no dia 
9 de novembro de 1965, o Clube de Professores de Aracaju. Rea-
lizada uma eleição entre os pares, a professora Rosália Bispo dos 
Santos foi eleita a primeira presidente do clube. Antes, no ano de 
1960, tinha sido eleita a segunda secretária da Aliança Francesa 
de Aracaju.

Ao retornar de sua ida à capital francesa, Paris, onde passou 
um ano estudando na Universidade Sorbonne, em 1969, assumiu 
o cargo de professora titular de Língua e Literatura Francesa do 
Instituto de Letras, Artes e Comunicação da recém-criada Funda-
ção Universidade Federal de Sergipe. Permaneceu na função de 
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professora até março de 1991, quando requereu aposentadoria. 
Contribuiu com a PROGRAD – Pró-Reitoria de Graduação –, in-
tegrando o Colegiado de Professores da Universidade. No ano de 
1974, participou como membro da Comissão Central de Vestibu-
lar (CCV) da Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Os caminhos da professora Rosália Bispo dos Santos mais uma 
vez se cruzaram com D. Luciano José Cabral Duarte, quando foi 
convidada por ele para dirigir o Museu de Arte Sacra de São Cris-
tóvão (MASC) em 1975 (Santos, 2020). Tornou-se, assim, diretora 
dessa instituição. Permaneceu dirigindo o museu por mais de 
quatro anos, contribuindo com iniciativas como a produção do 
primeiro catálogo de divulgação do Museu de Arte Sacra de São 
Cristóvão e, em 1976, coordenou os cursos do V FASC – Festival 
de Arte de São Cristóvão.

Rosália Bispo também atuou como conselheira suplente, com-
pletando o mandato do conselheiro Francisco José Costa no Con-
selho Estadual de Cultura de Sergipe, a partir de 2 de maio de 
1977 até o dia 8 de abril de 1978, por nomeação do governador 
do Estado José Rollemberg Leite. A partir do dia 9 de abril de 
1978, tornou-se membro titular para um mandato de seis anos. 
Produziu vários pareceres para a Câmara de Ciências, Patrimô-
nio Histórico e Artístico do Conselho Estadual de Cultura (CEC), 
dentre eles o Parecer nº 006/79, solicitado pelo conselheiro 
presidente Luiz Fernando Ribeiro Soutelo, cujo assunto versa 
sobre “Comemorações do Noventário da Proclamação da Repú-
blica”. Em 1977, representou o Instituto de Letras, Artes e Comu-
nicação da Universidade Federal de Sergipe (UFS) no III Congres-
so Nacional de Professores Universitários de Francês, realizado 
na PUC-Rio de Janeiro. Nesse mesmo ano, coordenou os cursos 
da CULTART – Cursos de Cultura e Arte da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória de Rosália Bispo dos Santos, primeira diretora do 
Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia de Sergi-
pe, exemplifica a dedicação e o pioneirismo de mulheres na dire-
ção e fundação de instituições educacionais. Sua vida e carreira 
refletem a importância da formação acadêmica e do compromis-
so com a educação de qualidade. 

A atuação de Rosália como professora e diretora, bem como 
suas diversas especializações e participações em instituições re-
nomadas, consolidaram seu legado como uma referência no ce-
nário educacional sergipano. A criação do Ginásio de Aplicação, 
sob sua liderança, marcou um avanço importante na formação 
de professores e no fortalecimento do ensino secundário em Ser-
gipe, evidenciando a relevância das Faculdades de Filosofia no 
cenário educacional brasileiro. 
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PRÁTICAS DE PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DA 
MEMÓRIA E DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO-

ESCOLAR EM COLÉGIOS DE APLICAÇÃO1

Paulo Mateus Silva Vieira

INTRODUÇÃO 

Os colégios de aplicação foram criados a partir do Decreto-Lei 
nº 9.053, de 12 de março de 1946 (Brasil, 1946), pelo então presi-
dente da República, Eurico Gaspar Dutra, como ferramenta para 
a prática docente dos alunos matriculados nos cursos de licen-
ciatura das faculdades de filosofia, além de servirem como meio 
para a investigação científica. O contexto no qual os colégios de 
aplicação foram criados está marcado pela forte influência dos 
ideais do movimento da Escola Nova, conhecido também como 
Escola Ativa ou Progressiva, afastando-se dos princípios tradicio-
nais da educação. Por esse motivo, foram atribuídos aos colégios 
de aplicação diversos objetivos: ensinar; exercer a inovação do 
trabalho pedagógico; promover a educação básica; experimentar 
novas práticas de ensino e capacitar os docentes. Funcionavam 
como um “[...] verdadeiro laboratório onde se examinaria a vali-
dade da teoria a ser aplicada e as medidas corretivas para a me-
lhoria do sistema de ensino” (Sena, 1987, p. 1, 2). 

É importante salientar que os colégios de aplicação são insti-
tuições de referência no ensino brasileiro e, portanto, são insti-

1	 O presente capítulo é baseado nos resultados da dissertação de mestrado 
intitulada “Preservação, sentidos e usos da memória e história. O patrimô-
nio histórico-escolar em cena no Colégio de Aplicação da UFS (2000-2022)”, 
defendida pelo autor em 2023, no Programa de Pós-graduação em Educa-
ção, com financiamento de bolsa Capes. 
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tuições escolares com possíveis potencialidades a serem investi-
gadas em torno da preservação do patrimônio histórico. Assim, o 
objetivo do estudo baseou-se em investigar as ações de preserva-
ção e difusão da memória institucional e do patrimônio históri-
co-escolar em colégios de aplicação de universidades federais do 
Brasil, com foco nos seguintes pontos: identificar as ações dispo-
níveis nos espaços digitais que tratam da memória institucional 
e da preservação do patrimônio histórico-escolar; analisar a in-
fluência dessas ações na vida dos agentes envolvidos nos proces-
sos de preservação; apresentar as contribuições das respectivas 
ações preservacionistas para o campo da História da Educação.

Desse modo, o ponto de partida foi o levantamento dos colégios 
de aplicação existentes nas instituições federais, bem como a iden-
tificação na internet ou acervos digitais de ações de preservação do 
patrimônio histórico-escolar desenvolvidas nos mesmos. Também 
foram feitos levantamentos no Centro de Pesquisa, Documentação 
e Memória do Colégio de Aplicação da UFS – Cemdap, com observa-
ções acerca dos aspectos relacionados ao espaço no qual o centro de 
memória está inserido; às diferentes formas de preservação da do-
cumentação histórica do colégio e aos projetos desenvolvidos, bem 
como às suas contribuições para o respectivo centro.

Também foram analisados os diferentes tipos documentais 
que estão salvaguardados no acervo, as atividades desenvolvidas 
e as pesquisas já realizadas com os documentos lá preservados. 
Assim, após o levantamento, em sites da internet e em trabalhos 
já concluídos, acerca desses colégios, constatou-se um total de 17 
instituições existentes em universidades federais brasileiras.2 No 

2	 Em 2021, quando a pesquisa foi iniciada, o Brasil contava com 17 colégios de apli-
cação em universidades federais. No entanto, por meio da Portaria nº 694, de 23 
de setembro de 2022, mais sete instituições foram reconhecidas como colégios 
de aplicação. Levando em consideração que na época da publicação da mencio-
nada portaria o trabalho já se encontrava em processo avançado, preferiu-se 
abordar questões relacionadas apenas às 17 instituições reconhecidas em 2021.
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quadro a seguir é apresentada a relação dos colégios de aplicação, 
o ano de fundação e a instituição federal a que cada um deles está 
vinculado.

Quadro 1 – Relação dos colégios de aplicação das universidades federais do Brasil

Nº Colégio
Ano de 

fundação
Vinculação

1 Colégio de Aplicação - UFRJ 1948 Universidade Federal do Rio 
de Janeiro

2 Centro Pedagógico / CP - 
UFMG

1954 Universidade Federal de 
Minas Gerais

3 Colégio de Aplicação - 
UFRGS

1954 Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul

4 Colégio de Aplicação - UFPE 1958 Universidade Federal de 
Pernambuco

5 Colégio de Aplicação/
CODAP - UFS

1959 Universidade Federal de 
Sergipe

6 Colégio de Aplicação - UFSC 1961 Universidade Federal de 
Santa Catarina

7 Escola de Aplicação - UFPA 1963 Universidade Federal do Pará
8 Colégio de Aplicação João 

XXIII - UFJF
1965 Universidade Federal de Juiz 

de Fora
9 Colégio de Aplicação/

COLUNI - UFV
1965 Universidade Federal de 

Viçosa
10 CEPAE - UFG 1968 Universidade Federal de Goiás
11 Colégio Universitário / 

COLUN - UFMA
1968 Universidade Federal do 

Maranhão
12 Escola de Educação Básica /

ESEBA - UFU
1977 Universidade Federal de 

Uberlândia
13 NEI - Núcleo de Educação da 

Infância da UFRN
1979 Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte
14 Núcleo de Desenvolvimento 

Infantil - NDI
1980 Universidade Federal de 

Santa Catarina
15 Colégio de Aplicação - UFAC 1981 Universidade Federal do Acre
16 Colégio de Aplicação - UFRR 1995 Universidade Federal de 

Roraima
17 Colégio Universitário 

Geraldo Reis/COLUNI - UFF
2006 Universidade Federal 

Fluminense
Fonte: Vieira (2023).
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Realizada a identificação das instituições, foi feito um levan-
tamento no âmbito digital por práticas de preservação e difusão 
da memória institucional e sua relação com o patrimônio histó-
rico-escolar dos colégios de aplicação. Com esse levantamento 
foi possível identificar seis ações de preservação e/ou difusão 
da memória institucional e do patrimônio histórico-escolar dos 
colégios. A divisão das ações foi organizada em grupos, da se-
guinte forma: 1) sites e/ou redes sociais; 2) projetos (com ênfase 
na história do colégio); 3) sites históricos; 4) publicação de livros 
(com aspectos históricos da instituição); 5) centros de memória; 
e 6) trabalhos acadêmicos (teses e dissertações sobre a história 
dos colégios pesquisados). Cabe destacar que nem todas as ações 
de preservação e/ou difusão da memória institucional e do patri-
mônio histórico-escolar estiveram presentes em todas as escolas; 
porém, cada colégio manifestou a presença de pelo menos uma 
das ações citadas.

No entanto, apesar de se entrelaçarem em preservação/difu-
são, foi necessário defini-las entre uma e outra para melhor com-
preensão dos resultados. Neste caso, levando-se em consideração 
que uma ação de intervenção que visa a preservar o patrimônio 
histórico-escolar é entendida como uma atividade destinada a 
“[...] reunir, organizar, higienizar, inventariar e pesquisar o patri-
mônio no campo da educação” (Souza, 2013, p. 216), apenas duas 
vão se enquadrar nessa função: os centros de memória e os pro-
jetos. Tais projetos são colocados nessa função preservacionista 
pelo fato de alguns terem finalidades relacionadas à preservação 
do patrimônio histórico-escolar e até mesmo por terem como ob-
jetivo a criação de um espaço de memória. Em relação às ações de 
difusão (sites/redes sociais; sites históricos; publicações de livros 
e trabalhos acadêmicos), essas são caracterizadas, de acordo com 
o Arquivo Público do Estado de São Paulo (s/d), como “[...] o meio 
pelo qual a instituição viabiliza o desenvolvimento de ações e 
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produtos que contribuem para a democratização de seu acervo”. 
Em sequência, um infográfico da divisão das ações preservacio-
nistas e difusoras exemplifica o que foi abordado: 

Figura 1 – Infográfico da divisão das ações de preservação e/ou difusão da me-
mória institucional e do patrimônio histórico-escolar dos colégios de aplicação 

das universidades federais do Brasil

 Fonte: Vieira (2023)

Ao analisar as ações ilustradas na Figura 1, foi possível perce-
ber que a maioria delas não estiveram diretamente relacionadas 
com o interesse na preservação do patrimônio histórico-escolar 
em sua forma física (objetos, mobília, carteiras, textos, troféus, 
uniformes, fotografias, livros etc.), nem sempre resultaram em 
atividades permanentes de salvaguarda de tal patrimônio. Nes-
te caso, por meio dos resultados obtidos, compreende-se que as 
ações, em sua maioria, estiveram relacionadas à preservação da 
memória institucional e não do patrimônio histórico-escolar; ou 
seja, a preservação e difusão não tiveram como foco a conserva-
ção dos objetos físicos da instituição, mas sim dos registros sobre 
a história do colégio, sejam eles escritos ou iconográficos. 

Cabe destacar também que nem todas as ações de preserva-
ção e/ou difusão da memória institucional e do patrimônio his-
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tórico-escolar estiveram presentes em todas as escolas; porém, 
cada colégio manifestou a presença de pelo menos uma das ações 
citadas. Os estabelecimentos de ensino com maior número de 
ações de preservação e/ou difusão da memória institucional e do 
patrimônio histórico escolar são o Colégio de Aplicação da UFRJ, 
o Colégio de Aplicação da UFS e o colégio de Aplicação da UFSC. 
Estas três instituições contêm quatro das seis ações correspon-
dentes. Os demais colégios têm de uma a três ações, o que indica 
que, mesmo contendo poucas intervenções para a preservação 
do patrimônio histórico-escolar e da memória institucional, hou-
ve a preocupação de explorar, mesmo que sucintamente, aspec-
tos históricos da instituição.

AÇÕES E PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA INSTITUCIONAL E 
DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO-ESCOLAR NOS COLÉGIOS DE 
APLICAÇÃO

Como já mencionado, dentre as ações identificadas, duas se 
enquadram como ação de preservação, pois elas possuem carac-
terísticas relacionadas à reunião, organização, higienização, in-
ventariação e pesquisa do patrimônio histórico-escolar (Souza, 
2013). São elas: centros de memória e alguns projetos desenvolvi-
dos nas instituições de ensino.

Iniciando pelos centros de memória, dois colégios com res-
pectivos centros foram identificados na pesquisa feita no âmbito 
digital: o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa 
Catarina (CAp/UFSC) e o Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe (CODAP/UFS). Em relação ao acervo do Co-
légio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina, 
intitulado Centro de Memória Permanente da Instituição, é pos-
sível destacar que sua criação surgiu a partir do projeto “Acervo 
documental: memória educacional e formação de professores”, 
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entre os anos de 2006 e 2008 (França, 2014). No site da UFSC há 
uma notícia datada de 2009 informando que o respectivo cen-
tro de memória, inicialmente chamado de “Acervo de Memória 
Educacional (AME)”, foi inaugurado no dia 26 de agosto de 2009. 
De acordo com a notícia, a documentação salvaguardada era 
composta de relatórios, atas, boletins, diários de classe, carteiras 
estudantis, acervo fotográfico esportivo e festivo, publicações di-
dáticas e trabalhos de alunos. Além disso, o acervo também sal-
vaguardava “[...] documentos sobre a cultura escolar da institui-
ção, sobre a formação de professores na UFSC e sobre os projetos 
realizados pela instituição”. (França, 2011, p. 14). O intuito era que 
a documentação pudesse ser utilizada como fonte por pesquisa-
dores e estimulasse a interação entre a universidade e o colégio, 
por meio da preservação da memória (França, 2014).

O segundo espaço físico é o Centro de Pesquisa, Documenta-
ção e Memória do Colégio de Aplicação da UFS – Cemdap. Teve 
sua criação aprovada em 2016, após atividades desenvolvidas em 
projetos de pesquisa coordenados pelo professor Dr. Joaquim Ta-
vares da Conceição, entre 2013 e 2015 (Conceição; Cabral, 2023). 
O Cemdap tem como objetivos a captação, organização, preser-
vação, disponibilização e difusão de acervos documentais rela-
cionados com o Colégio de Aplicação da UFS e a produção de pes-
quisas (Conceição, 2023; Conceição; Vieira, 2024). O espaço reúne 
parte considerável da documentação da mencionada instituição 
de ensino e seu acervo é constituído de diferentes tipos de docu-
mentos, sendo atualmente fonte de informações para pesquisa-
dores de diferentes níveis acadêmicos (iniciação científica – edu-
cação básica e graduação – mestrado e doutorado).

Além dos centros de memória, a segunda ação de interven-
ção para a preservação da memória institucional e do patrimônio 
histórico-escolar nos CAps diz respeito aos projetos desenvolvi-
dos em determinadas instituições. Foram levantados nove pro-
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jetos em três instituições de ensino – CODAP/UFS; Cap/UFSC e 
Coluni/UFF –, apontados no quadro em sequência.

Quadro 2 – Projetos que tratam da preservação da memória institucional e 
do patrimônio histórico-escolar dos colégios de aplicação das universidades 

federais do Brasil

Nº Projetos Instituição

1 Constituição de acervo documental do Colégio de 
Aplicação. Organização de documentação escolar 
permanente (Pibic/CNPq/UFS)

CODAP – 
UFS

2 Organização do Centro de Pesquisa, Documentação e 
Memória do Colégio de Aplicação (Pibic/CNPq/UFS)

CODAP – 
UFS

3 Composição de “banco de histórias” do Colégio de 
Aplicação (UFS). Combater “silêncios” e “esquecimentos” 
e preservar a memória institucional (Pibic/CNPq/UFS)

CODAP – 
UFS

4 Percepções da realidade. Memórias de estudantes 
egressos do Colégio de Aplicação da UFS (1960-1995)

CODAP – 
UFS

5 “Identidade e responsabilidade histórica. Organização 
e preser vação de documentos no Centro de Pesquisa, 
Documentação e Memória do Colégio de Aplicação – UFS 
(Cemdap) – (Pi bic/CNPq/UFS)

CODAP – 
UFS

6 Patrimônio histórico educacional: organização do acervo 
escolar do Colégio de Aplicação da UFS e potencialidades 
de escrita para a História da Educação (CNPq/UFS)

CODAP – 
UFS

7 Acervo documental: memória educacional e formação de 
professores

Colégio de 
Aplicação – 
Cap/UFSC

8 Memórias da Educação Infantil e Vivências no Ensino 
Fundamental: Travessias do Coluni/UFF (PIBIQUINHO)

COLUNI – 
UFF

9 Pibiquinho Memórias em Construção (PIBIQUINHO) COLUNI – 
UFF

Fonte: Vieira (2023).
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Analisando o que motivou a elaboração dos respectivos pro-
jetos, pode-se afirmar que esses tinham como objetivo estimular 
práticas que garantissem a preservação do patrimônio históri-
co-escolar ou da história dessas instituições de ensino. Tais prá-
ticas estão relacionadas à gravação e à edição de vídeo, seleção 
de fotos, criação de legendas de fotos, entrevistas gravadas com 
ex-alunos e professores, bem como à organização de espaços físi-
cos para salvaguardar documentos e materiais que pertenceram 
à escola.

Constatou-se que parte considerável dos projetos foi desen-
volvida no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Ser-
gipe – CODAP/UFS. Outra consideração é a respeito da relação 
com programas de iniciação científica, a exemplo do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC e do Pro-
grama de Pré Iniciação Científica Júnior – Pibiquinho, que repre-
senta uma iniciativa do Colégio Universitário Geraldo Reis da 
Universidade Federal Fluminense, cujo objetivo é “[...] orientar 
e formar estudantes do Ensino Fundamental e Ensino Médio na 
pesquisa, estimulando o pensamento científico e a descoberta de 
novos olhares e/ou aptidões” (SILVA et al., 2020, p. 2). 

Dessa forma, conclui-se com ênfase na importância que os 
projetos tiveram no processo de preservação da memória insti-
tucional e do patrimônio histórico-escolar dos citados colégios. 
É preciso, no entanto, destacar o fato de que os projetos, apesar 
de apresentarem como finalidade a preservação da memória e 
do patrimônio, foram além, pois contribuíram não só para a con-
solidação de centros de memória, mas também para o desenvol-
vimento de pesquisas que colaboraram com o ensino e fizeram 
dos estudantes protagonistas, tanto do nível superior, quanto da 
educação básica.
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AÇÕES DE DIFUSÃO DA MEMÓRIA INSTITUCIONAL E DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO-ESCOLAR NOS COLÉGIOS DE 
APLICAÇÃO

As ações caracterizadas como difusoras são: sites/redes sociais; 
sites históricos; publicações de livros e trabalhos acadêmicos. 
Apesar de também manterem características preservacionistas, 
as ações foram identificadas como difusoras devido à grande in-
clinação em democratizar e dar visibilidade ao que muitos ainda 
não conhecem: a história das instituições. Nesse caso, elas não 
garantem a preservação do patrimônio histórico em sua forma 
física, como acontece nos centros de memória; elas vão garantir 
apenas a preservação e divulgação da história da instituição.

Os resultados da busca constataram que todos os colégios têm 
sites, sejam independentes ou ligados às respectivas universi-
dades. Também foram encontradas algumas redes sociais – Ins-
tagram, Facebook e YouTube – sendo utilizadas, por vezes, para 
divulgar lives ou projetos ligados às ações de preservação. No en-
tanto, cabe ressaltar que a maioria dos sites encontrados e aces-
sados estão sob domínio dos sites das universidades nas quais 
fazem parte. Além disso, eles não tratam especificamente da me-
mória da instituição, mas são apresentados em sua estrutura as-
pectos históricos relacionados à criação e à trajetória do colégio, 
bem como outras datas comemorativas. Portanto, mesmo os sites 
e as redes sociais não tendo como único intuito a salvaguarda da 
história e memória das instituições, eles trazem em seus conteú-
dos aspectos históricos que os classificam como potenciais locais 
de preservação e difusão da memória institucional. 

Também foram identificados os sites históricos utilizados, ex-
clusivamente, para a salvaguarda e divulgação da história da 
instituição. Cabe destacar que os sites apresentados no parágrafo 
anterior se diferenciam dos sites históricos, uma vez que o pri-
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meiro apresenta um conteúdo geral sobre a instituição, e o se-
gundo apresenta informações específicas sobre a história e me-
mória dos colégios. Desse modo, apesar de alguns desses colégios 
não possuírem um centro de memória físico organizado, preser-
vam e difundem parte do conteúdo histórico por meio digital. 
Esse modelo de preservação e difusão ganhou espaço a partir das 
transformações ocorridas por causa dos avanços tecnológicos e o 
acesso à internet, que faz com que as instituições que trabalham 
com a guarda de documentos, incluindo os centros de memória, 
cheguem ao ciberespaço (Cavalcanti, 2017). 

Os CAps que têm sites históricos organizados, ainda que em 
fase de desenvolvimento, são: Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro – CAp/UFRJ; o Colégio de Aplica-
ção da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – CAp/UFRGS 
e o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Viçosa – 
CAp-COLUNI/UFV. De modo geral, os sites históricos apresenta-
dos têm fotografias antigas, documentos, projetos desenvolvidos 
pelas instituições, nomes de ex-alunos e até mesmo vídeos com 
ex-professores narrando um pouco da história do colégio, ressal-
tando aspectos culturais dessas instituições de ensino. E apesar 
das poucas atualizações3, esses sites demonstraram ser uma nova 
forma de preservar e difundir a história dos colégios, um meio 
que ainda precisa ser mais estudado e levado em consideração, 
pelo alto poder de difusão de conteúdos e pela possibilidade de 
atualização instantânea, acessível a qualquer um com acesso à 
internet (Andrade, 2022).

Além das duas ações de difusão da história dos colégios de 
aplicação – sites/redes sociais e sites históricos – descritas ante-

3	 Os sites foram observados entre os anos de 2021 e 2022, e nesse período foi 
constatado que eles passaram por algumas atualizações, mesmo que míni-
mas. Porém, as iniciativas, embora importantes para a preservação e difusão 
da história dos colégios, não foram levadas adiante pelos organizadores. 
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riormente, a terceira a ser abordada é a publicação de livros. Fo-
ram encontradas 32 publicações que tratam, direta ou indireta-
mente, da história dos colégios. De acordo com o levantamento 
digital, essa é uma das ações mais comuns. Camargo e Goulart 
(2015) definem os livros institucionais como

[...] o produto editorial clássico de toda organização [...] tais 

obras costumam aliar rigor acadêmico e linguagem des-

pretensiosa, a fim de garantir proximidade com um públi-

co mais amplo. Alguns centros de memória também edi-

tam livros temáticos que são comercializados (Camargo; 

Goulart, 2015, p. 75).

Os estabelecimentos que optaram por essa forma de difundir 
a memória do colégio fizeram-no, principalmente, em datas co-
memorativas, com a ajuda de alunos, ex-alunos, professores, pais 
e outros profissionais que, de alguma forma, fizeram parte da his-
tória dessas instituições. A imagem abaixo (Figura 2) exemplifica 
algumas das diferentes obras encontradas.

Em diferentes formatos – livros, capítulos de livros e memo-
riais – os autores buscaram registrar variados temas sobre as 
instituições: participação política dos alunos no regime militar; 
história de funcionários e professores; memórias de alunos e ex-
-alunos; narrativas do tempo presente; a criação de centros de 
memória e a importância dessa ação para a preservação do pa-
trimônio escolar; registros fotográficos, entre tantos outros as-
suntos que são abordados naquelas páginas. Essa ação, apesar de 
não ser destinada à salvaguarda do patrimônio físico da escola 
– como os centros de memória, por exemplo –, contribui significa-
tivamente para a salvaguarda da memória institucional. 
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Figura 2 – Livros que abordam aspectos históricos e memorialísticos dos 
colégios de aplicação das universidades federais do Brasil (levantamento digital)

Fonte: Imagem adaptada pelo autor com base em Vieira (2023).

Por fim, a última ação de difusão da memória institucional e 
do patrimônio histórico escolar diz respeito aos trabalhos aca-
dêmicos (teses e dissertações). As pesquisas ocupam esta função 
por abordarem aspectos históricos dos colégios e servirem como 
fontes para estudos sobre tais estabelecimentos. Além disso, os 
trabalhos estão disponíveis para o público, principalmente no 
meio digital. 

Deste modo, foi feito um levantamento de 29 pesquisas rea-
lizadas entre 1975 e 2023, com relação à história dos colégios de 
aplicação das universidades federais do Brasil. Embora a lista seja 
extensa, os trabalhos são referentes a apenas sete das 17 institui-
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ções pesquisadas neste estudo, demonstrando que a devida ação 
de preservação e difusão não abarcou a todos. Esse dado comprova 
a urgência na realização de pesquisas sobre os colégios, haja vista 
que estas servem, principalmente, como base para outras inves-
tigações. A hipótese que se tem é que essa escassez de trabalhos 
sobre a memória dos demais colégios pode estar atrelada à falta 
de interesse pela área, ou até mesmo às dificuldades em pesqui-
sar na área da história, isto porque a maioria das instituições não 
possuem centros de memória ou outros espaços de salvaguarda 
documental organizados, como foi constatado no presente estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho atesta que alguns colégios de aplicação demons-
tram interesse na preservação e difusão da memória institucio-
nal e do patrimônio histórico-escolar, por meio de ações que se 
manifestam de diferentes formas, podendo ser classificadas em: 
preservação (centros de memória e projetos – com ênfase na his-
tória do colégio) e difusão (sites e/ou redes sociais; sites históricos; 
publicação de livros – com aspectos históricos da instituição – ; e 
trabalhos acadêmicos – teses e dissertações sobre a história dos 
colégios pesquisados). Como foi observado, essas ações exploram 
aspectos e/ou atividades da pesquisa, ensino e extensão.

Um ponto a ser considerado a respeito das ações de preser-
vação e difusão da memória e do patrimônio histórico-escolar é 
que, embora ocorram ações vinculadas às discussões no âmbito 
da noção de patrimônio, a maior parte dos resultados levantados 
apontam para a inexistência dessa associação. Ou seja, parte con-
siderável das práticas está direcionada à preservação da memó-
ria institucional, mas não do patrimônio histórico-escolar.

A respeito das ações voltadas ao meio digital, embora ainda 
estejam em fase inicial, representam potenciais locais de sal-
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vaguarda de fontes históricas, uma vez que é por meio dessas 
ferramentas que a sociedade vem registrando diversos aconte-
cimentos relacionados à manifestação humana e sua interação 
no mundo. Entretanto, por sofrerem atualizações constantes em 
seus sistemas, diversas redes e sites tornam-se obsoleto s e logo 
são substituídos por outras redes e outros sites. Assim, a necessi-
dade do momento é que os pesquisadores envolvidos consigam 
pensar em meios para preservar os dados, antes que estes sejam 
excluídos ou perdidos nas plataformas digitais, devendo salva-
guardá-los para a posteridade.

Sobre as publicações de livros, foi constatado que alguns mo-
tivos impulsionaram o ato de publicar obras relacionadas à his-
tória e à memória da instituição: datas comemorativas, assuntos 
relacionados às vivências no período de afastamento social du-
rante a pandemia da covid-19 e a divulgação de artigos. Os livros 
se mostraram uma das ações de difusão mais comuns sobre a his-
tória e memória dos colégios. Muitas dessas obras, e até mesmo 
alguns sites citados nesta pesquisa, foram pensados para eviden-
ciar uma data comemorativa ou o fim de um ciclo. Trata-se de 
uma espécie de registro dos anos de existência das instituições, 
uma maneira de guardar as memórias e as diversas experiências 
que os colégios proporcionaram aos que por eles passaram ao 
longo do tempo.

Em relação às demais ações de preservação e difusão da me-
mória e do patrimônio histórico-escolar, cabe citar as que desen-
volveram e/ou desenvolvem atividades com as próprias crianças 
da instituição, como é o caso do Colégio Universitário Geraldo 
Reis – Coluni/UFF, com o projeto Pibiquinho, e o do Núcleo de 
Educação da Infância – NEI/UFRN, com as produções escritas 
dos memoriais. No Projeto Pibiquinho, como foi observado, as 
crianças tiveram grande protagonismo no processo de aprendi-
zagem direcionado à pesquisa. Este é um ponto importante a ser 
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considerado, uma vez que demonstra como estão sendo traba-
lhados os temas relacionados à memória nessas instituições de 
ensino, bem como o incentivo à pesquisa ainda na infância. 

Desse modo, todas as ações supracitadas têm o potencial de 
contribuir com a escrita no campo historiográfico. No entanto, 
é preciso investir esforços maiores para o fortalecimento dessas 
ações, visando as potencialidades dessas ferramentas para a pes-
quisa em História da Educação. 
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“SEMENTEIRAS DE CULTIVAR TALENTOS”: 
CRIAÇÃO DA FACULDADE CATÓLICA DE 
FILOSOFIA DE SERGIPE E DO GINÁSIO DE 

APLICAÇÃO

Renilfran Cardoso de Souza 

INTRODUÇÃO

Este capítulo aborda a fundação da Faculdade Católica de 
Filosofia de Sergipe, criada em 1950, e do Ginásio de Aplicação, 
inaugurado em 1959, contextualizando seus objetivos e estrutu-
ra organizacional. 

A metodologia adotada fundamenta-se na pesquisa docu-
mental, com a análise de fontes preservadas no acervo do Centro 
de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de Aplicação 
da UFS (Cemdap). Os documentos analisados incluem relatórios, 
regimentos, artigos de jornal, pareceres e fotografias, comple-
mentados por referências bibliográficas acadêmicas. 

Além da introdução, o capítulo está estruturado em três par-
tes. Na primeira, discute-se a criação da Faculdade Católica de Fi-
losofia de Sergipe, seus objetivos e organização inicial, destacan-
do o protagonismo do Monsenhor Luciano Cabral Duarte. Em 
seguida, é abordado o estabelecimento do Ginásio de Aplicação, 
detalhando sua estrutura e corpo docente. Por fim, são apresen-
tadas as considerações finais.

A FACULDADE CATÓLICA DE FILOSOFIA DE SERGIPE

Em Sergipe, a primeira escola de ensino superior foi implan-
tada em 1913, por meio da Diocese de Aracaju. O Seminário de 
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Sergipe iniciou-se com duas modalidades de ensino: o Seminário 
Menor, que pertencia aos estudos preparatórios, e o Seminário 
Maior, que fornecia todo o arcabouço para a formação de sacer-
dote. O Seminário representou a ampliação da formação de no-
vos clérigos, mas também contribuiu para a construção educa-
cional de muitos sergipanos. Conforme Barreto (2004), enquanto 
não tinha sede própria, o seminário funcionava no edifício da 
residência episcopal, que estava localizada na Praça Camerino, 
na cidade de Aracaju. Ainda de acordo com essa autora, as áreas 
de concentração para os estudos eram as ciências humanas, a fi-
losofia cristã e a teologia. Para esse objetivo, o seminário ofertava 
os cursos preparatórios filosófico e teológico, estrutura que man-
teve até 1933 quando foi fechado pelo Visitador Apostólico dos 
Seminários do Brasil, Mons. Alberto Pequeno, por determinação 
da Santa Sé (Barreto, 2004).

Com a expansão dos cursos superiores no Brasil, no fim dos 
anos 1940, surgiram as primeiras escolas isoladas de ensino su-
perior de Sergipe: Faculdade de Ciência Econômica (1948), Fa-
culdade de Química (1950) e Faculdade de Direito (1950). Diante 
desse cenário, foi fundada a Faculdade Católica de Filosofia de 
Sergipe (1950), cujo objetivo era formar cidadãos para exercerem 
a profissão do magistério nos ensinos secundário e normal (Sou-
za, 2014).

Em publicação no jornal A Cruzada (edição de 19 de novembro 
de 1950), o então Padre Luciano Cabral Duarte1 explica em seu 
discurso a importância da formação das faculdades e universi-

1	 Dom Luciano José Cabral Duarte nasceu em 21 de janeiro de 1925, na cidade 
de Aracaju. Iniciou a formação para o sacerdócio, mas prosseguiu seus estu-
dos no Seminário Provincial de Olinda, Pernambuco, e no Seminário Central 
de São Leopoldo, Rio Grande do Sul. Em 04 de agosto de 1947, tornou-se diá-
cono. Depois de um ano foi ordenado padre da Catedral Metropolitana de 
Aracaju. Bacharelou-se em Teologia em 1954. No mesmo ano fez especializa-
ção na Universidade da Sorbonne (Paris). Consultar Lima (2009). 
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dades para preparar cidadãos de moral e fé, e anuncia a criação 
da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, sob a proteção da 
Igreja. Para o Pe. Luciano Cabral Duarte, “[...] não existe uma filo-
sofia para católicos e outra para os que o não são, mas existe uma 
filosofia humana e outra anti-humana. É a serviço da primeira 
que nos colocamos” (Duarte, 1950). Com esse discurso, Pe. Lucia-
no anuncia à sociedade sergipana a criação da Faculdade Católi-
ca de Filosofia de Sergipe. 

Com o decreto nº 29.311, de 28 de fevereiro de 1951, é concedi-
da a autorização do funcionamento de cursos na Faculdade Ca-
tólica de Filosofia de Sergipe (Brasil, 1951). No artigo único, fica 
determinado o funcionamento dos cursos de Filosofia, Geografia 
e História, Letras anglo-germânicas, Pedagogia e Matemática. A 
Faculdade era mantida pela Sociedade Sergipana de Cultura, so-
ciedade civil ligada à Arquidiocese de Aracaju. No mesmo ano, 
foram ofertados os cursos de Filosofia, Geografia e História e Ma-
temática, com início das aulas previsto para o dia 28 de março de 
1951 (A Cruzada, 11 de março de 1951).

Foi registrada com destaque no jornal A Cruzada, edição de 
1º de abril de 1951, a solenidade de inauguração dos cursos da 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, nas dependências do 
Ginásio Nossa Senhora de Lourdes. Estavam presentes o bispo 
diocesano D. Fernando Gomes, o governador do Estado de Sergi-
pe, Arnaldo Rollemberg Garcez; autoridades políticas, religiosas, 
o corpo docente, discente, intelectuais e a seleta sociedade ser-
gipana. Naquela ocasião, o Pe. Luciano Cabral Duarte, diretor da 
Faculdade, proferiu o pronunciamento da aula magna. 

Segundo Oliveira (2013), para o funcionamento das ativida-
des da faculdade Católica no Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
foram disponibilizadas 15 salas a fim de acomodar os cursos de 
Filosofia, Matemática, Geografia e História. Estes cursos estavam 
inseridos em quatro seções fundamentais: seção de Filosofia, se-
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ção de Ciências, seção de Letras, seção de Pedagogia e uma seção 
especial de Didática. Os cursos “ordinários” contribuíam apenas 
para obtenção do diploma. Já os cursos “extraordinários” seriam 
para o aperfeiçoamento de determinada cadeira, que daria conta 
do “curso ordinário” em outro curso. 

Na estruturação e organização da faculdade, após um ano de 
funcionamento, essa instituição contava com uma equipe técni-
ca formada por: Gonçalo Rollemberg Leite, Felte Bezerra, Lucilo 
da Costa Pinto, Manuel Cabral, Gentil Tavares e Pe. Euvaldo An-
drade. Segundo o Pe. Luciano Cabral (Duarte, 1952), o corpo do-
cente era formado por: José Rollemberg Leite, Petru Stefan, José 
Barreto Fontes, Fernando Porto, Felte Bezerra, Gonçalo Rollem-
berg, professora Maria Thetis Nunes, Costa Pinto, Fraga Lima, 
Garcia Moreno, Manoel Cabral, José Silvério Fontes e professo-
ra Maria Aurélia Fonseca. A posteriori, compuseram o quadro 
docente: José Bonifácio Fortes Neto, Cônego Domingos Fonseca, 
Dr. Lourival Bonfim, Cleonice Xavier de Oliveira e Armando Rol-
lemberg Leite (A Cruzada, 25 de dezembro de 1952). 

Figura 1 – Vista parcial do prédio da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe. 
Aracaju (1970)

 Fonte: Fotografia do Acervo do CEMDAP, 2022.
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Novos movimentos foram surgindo no início da década de 
1960 para a efetivação de uma universidade em Sergipe. Segun-
do Eliana Souza (2013), houve várias discussões nas quais diver-
sos grupos de estudantes, liderados pelo Pe. Dom Luciano Cabral 
Duarte, debatiam sobre a criação da Universidade Federal de 
Sergipe. A pressão entre posições se acirrava e a influência do re-
ligioso prevalecia nas redes de sociabilidade das quais fazia parte. 

Encabeçado por Dom Luciano Cabral Duarte, o movimento 
para a elaboração de um anteprojeto destinado à implantação da 
Universidade Federal tomou corpo, levando à sua aprovação pelo 
Conselho da Educação, em 1966 (Souza, 2014). Finalmente, com o 
Decreto-lei de 28 de fevereiro de 1967, o presidente da República, 
no uso de suas atribuições, instituiu a fundação da Universidade 
Federal de Sergipe (Brasil, 1967). Em abril de 1968, em solenidade 
no Palácio do Governo, foi assinada a escritura de incorporação 
das seis faculdades existentes em Aracaju à fundação Universi-
dade Federal de Sergipe.

Somente em 15 de maio de 1968, numa festa realizada no 
Instituto Histórico e Geográfico, a sociedade sergipana assiste 
à posse do reitor, Dr. João Cardoso do Nascimento Junior, e dos 
vice-reitores, Dr. Valdemar Fortuna de Castro e o Padre José de 
Araújo Mendonça. Dom Luciano Cabral Duarte destaca no jornal 
A Cruzada seus anseios de vitória e a consagração de conseguir 
implantar uma universidade em Sergipe. Ainda mostra a impor-
tância de efetuar o progresso no Estado, chamando a atenção das 
opiniões públicas pelo bom senso de acreditarem e aplaudirem 
a conquista. Seu alerta e preocupação foram a urgência da for-
mação docente para atuar na universidade, indicando cursos de 
pós-graduação dentro e fora do país (Duarte, 1968). 
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O GINÁSIO DE APLICAÇÃO DA FACULDADE CATÓLICA DE 
FILOSOFIA DE SERGIPE

O Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia de 
Sergipe foi fundado no dia 30 de junho de 1959, por meio da enti-
dade mantenedora Sociedade de Cultura de Sergipe, tendo como 
presidente Dom José Vicente Távora, bispo da Diocese da capital 
sergipana, que delegou poderes ao Mons. Luciano José Cabral 
Duarte para fundar a instituição escolar. O Ginásio de Aplicação 
começou a funcionar em 1960, no mesmo endereço da Faculda-
de Católica, na rua Campos, nº 177, bairro São José, na cidade de 
Aracaju (Cemdap Documento da fundação, 1959). 

As informações gerais do Relatório do futuro Ginásio de Apli-
cação (1959), extraídas da documentação disponível no acervo 
do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de 
Aplicação da UFS, relatam as condições necessárias para o funcio-
namento do ginásio, mencionando o nome da professora Rosália 
Bispo dos Santos na direção da escola, e como secretária a profes-
sora Elze do Prado Barreto. Incialmente foi cobrada uma mensa-
lidade, e as aulas seriam ministradas no turno da tarde (das 13h 
às 17h), no regime misto e na condição de externato. No relatório 
elaborado pela inspetora Celina Oliveira Lima, que designava a 
ordem de serviço, conclui-se que a instalação desse ginásio era 
uma necessidade que vinha se fazendo cada vez mais presente, 
porque o treinamento didático dos professores se realizava de 
forma contundente e consciente, desenvolvendo cada vez mais o 
rendimento da obra educativa em Sergipe. Com o melhor profes-
sorado do Estado, o magistério estaria com profissionais capacita-
dos para ministrar melhor o ensino secundário de Sergipe, por-
que eles estariam em condições pedagógicas satisfatórias. “Diante 
do exposto, opino que seja concedido ao Ginásio de Aplicação da 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe funcionamento con-
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dicional nos termos do artigo 128 da port. 501.152, do Parecer do 
inspetor seccional” (Cemdap, Verificação prévia, 1959). 

Após a divulgação do parecer assinado por Rosilda Barreto, 
inspetora do ensino secundário de Sergipe, em 14 de novembro 
de 1959, foi publicado no jornal A Cruzada o edital nº 1 para os 
exames de admissão na 1ª série ginasial. No edital constam al-
guns requisitos básicos para a realização da inscrição: 1º) – re-
querimento firmado pelo candidato ou responsável, que não se 
inscreveu e nem se inscreverá em exames de outros estabeleci-
mentos na mesma época, 2ª) – prova de idade, 11 anos comple-
tados ou até dia 31 de julho seguinte; 3º) – comprovante de sani-
dade física e mental (imunização antivariólica), 4º) – certificado 
de conclusão do curso primário. A divulgação do resultado dos 
exames foi feita no jornal A Cruzada, em 12 de dezembro de 1959, 
que informou ainda que a primeira turma do Ginásio de Aplica-
ção iniciaria suas atividades com 24 alunos2. 

Ainda conforme o relatório final, foi atestado que a escola ser-
viria de treinamento didático dos professores, dentro das con-
dições satisfatórias e acompanhado de professores do ginásio. A 
inspetora Celina Oliveira Lima conclui que a situação do prédio 
para o funcionamento da escola tinha as seguintes característi-
cas: prédio novo e recuado, isolado dos vizinhos, distante de li-
nha de ônibus, distante de pregões de anúncios; sala satisfatória 
e iluminada; de alvenaria e pedra vestida como massa e cimento; 
portas e paredes em cor creme-claro; piso de taco; e hall de entra-
da ampla para a circulação dos alunos (Cemdap, Documento de 
fundação, 1959). 

2	 Os candidatos aprovados no exame de admissão do Ginásio de Aplicação 
tinham feito seus estudos primários no Educandário Brasília, Educandário 
Modelo, Colégio Menino Jesus, Colégio Nossa Senhora Menina e no curso 
particular da professora Rosilda Teixeira. Consultar em A Cruzada, 14 de 
novembro de 1959. 
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A equipe docente do Ginásio de Aplicação era selecionada 
pelo diretor e ouvida pelo conselho técnico-administrativo da 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe. Nas disposições gerais 
do primeiro regimento do Ginásio de Aplicação (Cemdap, Regi-
mento, 1960) aponta-se que a supervisão de ensino do colégio era 
de responsabilidade do conselho técnico da faculdade, por meio 
dos professores de Didática geral e espacial da instituição. Sendo 
assim, os alunos que faziam parte do Curso de Didática desenvol-
veriam a prática de ensino nas classes do ginásio, assistidos pelos 
professores do estabelecimento. Segue adiante a relação inicial 
do corpo docente do Ginásio de Aplicação da Faculdade de Filo-
sofia de Sergipe, em 1960.

 Quadro 1 – Relação do corpo docente do Ginásio de Aplicação 
da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe – 1960 

Nº Matérias Professores/ras

1 Português Rosália Bispo dos Santos 

2 Francês Rosália Bispo dos Santos 

3 Matemática José Rollemberg Leite 

4 Geografia Josefina Sampaio Leite 

5 História do Brasil Gonçalo Rollemberg Leite 

6 Latim José de Araújo Machado 

7 Desenho Olga Andrade Barreto 

8 Trabalhos manuais Cecília Teixeira 

9 Canto orfeônico Cândida Viana Ribeiro 

10 Educação física Rosália Bispo dos Santos 

Fonte: Cemdap. Documento de fundação, 1959.

Nesse quadro podemos observar que a diretora do Ginásio de 
Aplicação, Rosália Bispo dos Santos, além de desenvolver suas 
atividades na direção da escola, assumia as cadeiras de portu-
guês, francês e educação física. É importante destacar que o pri-
meiro ano de implantação do Ginásio de Aplicação serviu para 
firmar-se no conceito da sociedade sergipana. Como afirma Dom 
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Luciano José Cabral Duarte, “[...] a escola se consolida como um 
estabelecimento de alto nível de estudo, ampliando novas e efi-
cientes técnicas de ensino, dando uma formação cristã a seus 
alunos” (Duarte, 1960). Sob influência católica, o Ginásio de Apli-
cação seguia com a maior parte de seus professores composta de 
ex-alunos da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, criando 
séries à medida que as turmas iam avançando. A partir de 1966 
foi autorizado e passou a oferecer também o curso colegial.

 Em seu artigo intitulado “O ensino que se renova”, publicado 
no jornal A Cruzada, edição de 10 de dezembro de 1960, Celina 
Oliveira Lima, a inspetora federal que havia avaliado o Ginásio 
de Aplicação antes de ser autorizado o seu funcionamento em 
1959, faz uma análise do ensino sergipano naquela ocasião, des-
tacando que a chegada do ginásio de aplicação em Aracaju é uma 
renovação para o Estado, e certamente uma influência para ou-
tras instituições de ensino. Avaliando o ensino secundário, essa 
inspetora observa que conheceu vários diretores e várias insti-
tuições de ensino que vêm tendo a preocupação de acompanhar 
as mudanças do ensino brasileiro. Ainda reforça que a quanti-
dade dos professores vem aumentando em virtude da formação 
nas faculdades de filosofia, e que a multiplicação vai elevar ainda 
mais o magistério de Sergipe (Lima, 1960).

A inspetora Celina Oliveira Lima informou ainda que, apesar 
de o ginásio de aplicação ter apenas um ano de implantação, o 
rendimento escolar era considerado extraordinário, sobretudo 
porque tinha um número menor que 30 alunos em sala de aula, 
e que a instituição de ensino adotou o estudo dirigido como me-
todologia de trabalho, colaborando para um melhor rendimento 
do alunado. Ao acompanhar de perto o primeiro ano de funcio-
namento do ginásio de aplicação, Celina destacou que os pais dos 
alunos pediram que não houvesse a necessidade de buscar “ban-
cas de estudo ou explicadores de aula”, incentivando assim que 
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a escola acompanhasse os alunos, quinzenalmente, com orien-
tação educacional, visando ao melhor rendimento e que contri-
buísse para sua formação intelectual (Lima, 1960).

A inspetora Celina Oliveira Lima também se aproveitou da 
ocasião para demonstrar a satisfação com o resultado obtido no 
primeiro ano de funcionamento do Ginásio de Aplicação, e desta-
cou os esforços dos diretores, professores, secretária e alunos do 
curso de Didática da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe 
que fizeram parte da prática de ensino. Ao mencionar a parti-
cipação de toda a equipe nesse primeiro ano de funcionamento 
do GA, a inspetora evidenciou que a vitória da criação da insti-
tuição de ensino deu-se também pelo entendimento que os pais 
dos alunos tiveram ao acreditarem numa educação renovadora 
no Estado. 

De acordo com Conceição e Melo, as instituições escolares an-
teriores dos alunos que ingressaram no Ginásio de Aplicação en-
tre 1959 e 1968 foram estabelecimentos particulares de ensino de 
forte presença católica e fundados na primeira metade do século 
XX. São elas: Educandário Brasília (156), Educandário Menino Je-
sus (36), Colégio Salvador (33), Educandário Imaculada Conceição 
(29), Colégio Jackson de Figueiredo (19), Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes (17), Colégio Arquidiocesano Sagrado Coração de Jesus 
(11), Curso Maria da Anunciação (11), Colégio Patrocínio São José 
(11), Educandário Nossa Senhora Menina (10), Ginásio Atheneu 
Sergipense (10), Ginásio Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora (8) 
e Colégio Pio Décimo (8). Igualmente podemos encontrar a pre-
sença de estudantes que vieram de instituições fora do Estado de 
Sergipe, a exemplo do Colégio de Aplicação da Faculdade Católi-
ca de Filosofia da Universidade Federal da Bahia, Ginásio Salesia-
no do Salvador, Colégio Marista de Salvador, Ginásio do Instituto 
Nossa Senhora da Salette e o Colégio Militar de Salvador; Colégio 
Salesiano Nossa Senhora da Vitória, no Espírito Santo; o Colégio 
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Pedro II, no Rio de Janeiro – Externato; Colégio Municipal Paulo 
de Frontin e Colégio Sacré Coeur de Jesus. Além destes, há tam-
bém estudantes dos estados de Alagoas, Rio Grande do Norte e 
Brasília, no Distrito Federal (Conceição; Melo, 2021, p. 12). 

A partir dos dados apresentados anteriormente, evidencia-
mos indícios significativos do perfil socioeconômico dos estu-
dantes matriculados no Ginásio de Aplicação, em quase sua 
totalidade de escolas particulares, exceto o Ginásio Atheneu Ser-
gipense, que era um estabelecimento público de ensino secun-
dário. A imagem adiante ressalta a primeira turma do Ginásio de 
Aplicação da Faculdade Católica de Sergipe, fotografia do acervo 
do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de 
Aplicação (Cemdap).

Figura 2 – Primeira turma do Ginásio de Aplicação de Sergipe
da Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe (1960).

 Fonte: Acervo do Cemdap.

Em comemoração à formatura dos alunos da primeira turma 
do ginásio de aplicação, o jornal A Cruzada, edição de 7 de de-
zembro de 1963, convidava toda a comunidade aracajuana para 
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a celebração de uma missa em Ação de Graças, na Igreja de São 
Salvador, às 8 horas do dia 10 de dezembro de 1963, em Aracaju. 
À noite foram entregues, no salão nobre da Faculdade Católica 
de Filosofia de Sergipe, certificados de conclusão aos alunos do 
curso ginasial do colégio: 1 – Álvaro José Paes Moreira; 2 – Cecília 
Maria de Freitas Barreto; 3 – Eduardo Silveira Leite; 4 – Eliana 
Andrade Porto; 5 – Eliana Costa Lima Rezende; 6 – Ênio Lima de 
Araújo Góis; 7 – Heloísa Rezende Machado; 8 – Heráclito Diniz 
Gonçalves; 9 – João Conrado Guerra; 10 – José Valter Nunes Si-
queira; 11 – Josenildo Fontes Santos; 12 – Maria das Graças Melo 
Garcez; 13 – Mércia Alves da Silva; 14 – Osvaldo Gilson Fonse-
ca Costa; 15 – Roberto Morais de Almeida Mesquita; 16 – Sérgio 
Peterson Botto de Barros (Jornal a Cruzada, 10 de dezembro de 
1960, p. 3 ). A figura anterior evidencia a presença de 24 alunos 
da primeira turma do Ginásio de Aplicação, mas no Jornal A Cru-
zada, mencionado anteriormente, constam os nomes de apenas 
16 formandos que foram receber os certificados de conclusão do 
ginasial em 1963. 

Por meio do Decreto-lei nº 269, de 28 de fevereiro de 1967, a 
Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe foi incorporada à Uni-
versidade Federal de Sergipe, assim como o Ginásio de Aplicação 
também foi incorporado a essa universidade (Brasil, 1967). Poste-
riormente, por meio da Portaria nº 147, de 04 de julho de 1969, do 
Ensino Secundário, foi autorizado o funcionamento do segundo 
ciclo, e assim o Ginásio de Aplicação passou a se chamar Colégio 
de Aplicação (Cemdap. Caderno de Memórias, 1992). Conforme 
Conceição (2023), com a federalização da Faculdade Católica e 
do Colégio, em 1968, quando passaram a fazer parte da Univer-
sidade Federal de Sergipe, muitos professores do Colégio vieram 
a compor o quadro funcional da Universidade, alguns enquadra-
dos como professores do Colégio de Aplicação e outros alocados 
nos departamentos (Conceição, 2023).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe revelou-se uma 
instituição estratégica para a formação de professores para o en-
sino secundário sergipano. Além disso, o seu Ginásio de Aplica-
ção, vinculado à Faculdade, serviu como espaço de prática peda-
gógica para alunos do Curso de Didática e também como modelo 
de ensino secundário.

Com a incorporação dessas instituições à Universidade Fede-
ral de Sergipe, e diante das novas discussões educacionais, elas 
tiveram que repensar suas novas funções na estrutura univer-
sitária. 

Por meio da análise das fontes documentais e bibliográficas 
preservadas, esta pesquisa contribui para ampliar a compreen-
são sobre o papel dessas instituições na modernização do ensino 
em Sergipe, oferecendo subsídios para debates historiográficos 
mais amplos sobre a história da educação no Brasil. 
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PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS 
ESTUDANTES DO COLÉGIO DE 

APLICAÇÃO DA UFS (1969-1981)1

Sayonara do Espírito Santo Almeida

INTRODUÇÃO

Em 1969, com a incorporação do Colégio de Aplicação - con-
siderado um estabelecimento de ensino elitizado desde a sua 
fundação em 1959 - à Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
modifica-se a natureza jurídica de escola de particular para uma 
instituição pública. Nesse sentido, buscou-se analisar o perfil so-
cioeconômico dos estudantes entre os anos de 1969 – primeiro 
ingresso de estudantes na fase de colégio de aplicação universi-
tário – até o ano 1981, quando da transferência do espaço de fun-
cionamento do colégio para o Campus Universitário, inaugurado 
nesse mesmo ano, e a aprovação de um novo regimento escolar 
que implementou uma fase de novas mudanças2. 

A pesquisa documental selecionou e utilizou como fontes do-
cumentos da escrituração escolar, especialmente contidos nos 
dossiês de estudantes (Cemdap. Dossiês de..., 1969-1981), tratados 
como fonte serial, considerada a homogeneidade, o que possibi-

1	 Parte resultante da tese intitulada Cartografia estudantil no Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (1969-1981), defendida pela 
autora em 2021, no Programa de Pós-graduação em Educação da UFS.

2	 As discussões e resultados apresentados neste texto integram o projeto 
intitulado Identidade e responsabilidade histórica. Organização e preser-
vação de documentos no Centro de Pesquisa Documentação e Memória do 
Colégio de Aplicação – UFS (Cemdap) – Chamada Universal CNPq/ MCTI/
FNDCT Nº 18/2021.
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litou “[...] quantificar ou de serializar as informações ali percep-
tíveis no intuito de identificar regularidades, variações, mudan-
ças tendenciais e discrepância reveladoras (Barros, 2012, p. 206), 
além da utilização de fontes orais, coletadas no Banco de Histó-
rias do Colégio de Aplicação da UFS. 

O levantamento e coleta dos dados ocorreram no acervo do 
Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Colégio de 
Aplicação da UFS (Cemdap)3. Cabe destacar que mesmo que as 
transformações (no decorrer do período analisado) na forma de 
ingresso dos estudantes no Colégio de Aplicação também tenham 
contribuído para a alteração socioeconômica do perfil discente, 
as variáveis localizadas nas fontes e utilizadas para análise desse 
estudo estão relacionadas às procedências escolar e residencial 
dos alunos(as). A escrita dialogou com outros estudos a respeito 
de instituições educacionais, notadamente aqueles referentes ao 
Estado de Sergipe (Anjos, 2006; Beger, 2012; Almeida, 2017; San-
tos, 2019; Silva, 2016).

FEDERALIZAÇÃO DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS E 
SUAS IMPLICAÇÕES NO PERFIL DISCENTE

Com a federalização (1968) – incorporação do antigo Colégio 
de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia à Universidade 
Federal de Sergipe – o Colégio de Aplicação da UFS atravessou 
algumas mudanças de natureza jurídica, deixando de ser uma 
instituição de ensino particular para tornar-se pública, com o 
seu corpo docente vinculado administrativa e pedagogicamente 
à Faculdade de Educação da UFS, além de o cargo de diretor dessa 

3	 Localizado na Ala B do prédio do Colégio de Aplicação da UFS. Teve sua 
criação aprovada pelo Conselho do Colégio de Aplicação em 2016, e tem 
como objetivo geral “Captação, organização, preservação, disponibilização 
e difusão do patrimônio histórico educativo do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe” (Conceição, 2021, 2022).
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escola ser escolhido entre os professores da mencionada Facul-
dade (UFS/CONSU, 1975). Posteriormente, o Regimento Geral da 
UFS modificou o lugar do Colégio na estrutura da universidade, 
transformando-o em órgão suplementar vinculado diretamente 
à Reitoria (UFS/CONSU, 1979). 

Com essa mudança, o Colégio passou a ter autonomia em re-
lação à Faculdade de Educação. No ano de 1981, um novo regi-
mento interno foi aprovado e passou a indicar essa nova condi-
ção da escola no organograma da UFS (UFS/CONSU, 1981). Com 
a incorporação à UFS, o Colégio de Aplicação continuou funcio-
nando no antigo prédio da Faculdade Católica de Filosofia de 
Sergipe, localizado no bairro São José, região da capital Aracaju 
que concentrava, nas décadas de 60 e 70 do século XX, estratos 
sociais com renda média ou alta (Almeida, 2021B; Melo; Concei-
ção, 2021; Sergipe, 1979). Somente em 1981, com a inauguração 
da Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos, o Colégio 
de Aplicação passou a ocupar o pavimento superior do prédio da 
Didática III desse campus, localizado no município de São Cristó-
vão, limítrofe à capital.

Os estudos de Melo (2020) e Santos (2019) denotam que, no pe-
ríodo de 1959 a 1968, as instituições de onde eram provenientes 
os estudantes que se matriculavam no Colégio de Aplicação da 
UFS eram predominantemente particulares, tradicionalmente 
formadoras dos estratos médios e altos da sociedade sergipana. 
Conforme o comentário da ex-aluna Tânia Maria Sarmento Melo, 
“[...] era um padrão de classe média para alta, porque eu acho que 
quase todos vieram de colégios particulares e que também na 
época fizeram o primário em escola particular” (Melo, 2020).

Na busca por elementos que colaborassem na construção do 
perfil socioeconômico discente que se configurava no Colégio 
de Aplicação da UFS após sua federalização, tomou-se como va-
riável a procedência escolar e residencial dos(as) dos estudantes, 
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utilizando-se históricos escolares, guias de transferências escola-
res, declarações de procedência escolar e/ou fichas de solicitação 
de matrículas como fontes primordiais nesse processo.

DO PRIMÁRIO AO GINÁSIO: A PROCEDÊNCIA ESCOLAR 
DOS ESTUDANTES

No período que corresponde ao recorte desta pesquisa, houve 
o registro das escolas de origem dos estudantes em 682 dossiês, 
sendo possível identificar que 454 estudantes eram procedentes 
de escolas privadas e 228 de escolas públicas. Dito de outro modo, 
mesmo com a predominância de estudantes provenientes de ins-
tituições de natureza privada, houve também crescimento – em-
bora ainda tímido – do número de estudantes de escolas públicas 
no Colégio de Aplicação da UFS, uma instituição até então carac-
terizada por possuir alunos (as) egressos de escolas consideradas 
elitizadas (Santos, 2019).

Mesmo após a federalização do Colégio de Aplicação da UFS, 
o quantitativo de estudantes oriundos de estabelecimentos pú-
blicos era menor que os privados. A pesquisa demonstrou que 
essa realidade foi se modificando no decorrer dos anos, inclusi-
ve quase ocorreu equiparação no ano de 1975 e, enfim, em 1977, 
pode ser identificada uma sobreposição da procedência pública 
em relação à privada. Em 1975 foi o momento em que o Colé-
gio de Aplicação da UFS implementou novo Regimento Interno 
(1975), a maioria dos estudantes ingressaram por meio de sorteio 
público entre alunos(as) de 1º e 2º lugares de escolas públicas e 
privadas e estas eram estabelecimentos de ensino relevantes (no 
período) na educação sergipana.

Cabe destacar que, no ano de 1977, um convênio assinado en-
tre a UFS e a Secretaria de Educação e Cultura do Estado possibi-
litou que 40% das vagas do sorteio fossem destinadas para estu-
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dantes da rede estadual de ensino. Esse fator justifica o aumento 
significativo do número de estudantes provenientes de escolas 
públicas, de modo que o Colégio de Aplicação da UFS passou a ter 
alunado mais diversificado, característica que pode ser notada 
até 1980, embora com menor intensidade em relação ao ano de 
1977. Em 1981, uma queda significativa do número de estudantes 
procedentes da rede pública pode estar relacionada, dentre ou-
tros fatores, a modificação na forma de ingresso na instituição a 
qual retomou a seleção por provas de conhecimento e à mudança 
de localização do Colégio de Aplicação da UFS, que passou a fun-
cionar no município de São Cristóvão. A considerável distância 
entre o campus do centro de Aracaju, associada às dificuldades 
de acesso a transporte, possivelmente trouxe desvantagens para 
estudantes em situações socioeconômicas desfavoráveis. O rela-
to do ex-aluno Carlos Wagner Santos corrobora essa inferência:

[...] aqui perto do Siqueira, se eu não me engano, tinha um 

ônibus que passava e a gente ia e vinha pra cá no ônibus 

direto, depois veio o terminal de integração (D.I.A.) eu não 

lembro bem a época, mas, ele começou ajudar bastante 

nessa questão do transporte [...] (Santos, 2018).

Ainda no tocante à variável procedência escolar, buscou-se 
identificar as escolas públicas e privadas que mais se destacaram 
nos dossiês de estudantes do Colégio de Aplicação da UFS. Dos 
682 dossiês em que constava a identificação das escolas, foram 
computadas 174 escolas. O Colégio de Aplicação da UFS recebeu, 
no período de 1969 a 1981, estudantes de escolas da capital ara-
cajuana, tais como: Colégio Tobias Barreto, Educandário “Menino 
Jesus”, Colégio “D. José Tomaz”, Centro Educacional Adventista 
de Aracaju, Colégio Nossa Sra. de Lourdes, Colégio Nossa Sra. Me-
nina, Colégio Pio Décimo, Colégio de 1º grau “Olavo Bilac”, Colégio 
Dinâmico, Colégio Estadual “Presidente Castelo Branco”, Colégio 
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Estadual Presidente Costa e Silva, etc. Também recebeu estudan-
tes provenientes de escolas do interior do Estado, a saber: Colégio 
“Carvalho Neto” (Simão Dias), Colégio Sagrado Coração de Jesus 
(Estância), Educandário “Imaculada Conceição” (Maruim), etc; e 
ainda, de escolas de outras unidades federativas, como: Colégio 
Alfred Nobel (Brasília/DF), Colégio Andrews (RJ), Colégio Dioce-
sano de Garanhuns (PE), Colégio Amado (PA), Colégio Dom Bosco 
(GO), Colégio Militar de Manaus (AM), Colégio Dom Amado (PE), 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora (RS), Colégio Pe. Ovídio (BA), 
dentre outras.

Importante frisar as diferenças nas nomenclaturas das esco-
las: “Educandário”, “Colégio”, “Instituto”, “Grupo Escolar”, “Escola 
de 1º grau”, “Escola de 1º e 2º graus”. Essa diversidade de denomi-
nações está relacionada a alterações legislativas do sistema edu-
cacional, e dificultou consideravelmente o levantamento desses 
dados, porque quando os(as) discentes (e também a própria se-
cretaria da instituição de origem) registravam a sua procedência 
escolar, por vezes permaneciam utilizando a denominação ante-
rior à atualização, algo que foi percebido, por exemplo, nas guias 
de transferência. Isto é, quando se inferia a existência de duas 
escolas diferentes, na verdade se tratava de uma mesma institui-
ção, com nomenclaturas diversificadas.

No levantamento das escolas que mais se destacaram nos dos-
siês, e que estão como procedência escolar dos estudantes que 
ingressaram no Colégio de Aplicação da UFS, consideraram-se 
apenas aquelas que figuraram o mínimo de 11 ocorrências para 
compor a análise.

Nesse sentido, destaca-se o Colégio Brasília como a institui-
ção de onde provinha a maior parte dos alunos (86), seguido do 
Colégio Estadual Atheneu Sergipense (60), Colégio “Jackson de 
Figueiredo” (36), Colégio Salesiano “Nossa Senhora Auxiliadora” 
(31), Colégio Arquidiocesano “Sagrado Coração de Jesus” e Edu-
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candário “Imaculada Conceição” (21), Colégio do Salvador (19), 
Grêmio Escolar Graccho Cardoso e Educandário “Nossa Senhora 
da Purificação” (15), Instituto Sagrado Coração de Jesus (12) e, por 
fim, Educandário “Murilo Braga”, Educandário “Nossa Senhora 
Menina” e Colégio Americano Batista (11). 

Das instituições elencadas no parágrafo anterior, figura a 
presença de uma escola pública4 – o Colégio Estadual Atheneu 
Sergipense –, entretanto, os dossiês de estudantes revelaram ou-
tras, como: Escola de 1º Grau “José Rollemberg Leite”, Escola de 1º 
Grau Presidente Médici, Escola de 1º Grau General Valadão, Es-
cola de 1º Grau Santos Dumont, Escola de 1º Grau Senador Leite 
Neto, Colégio Estadual Presidente Costa e Silva etc. 

O Colégio Brasília, que formou a maior quantidade de estudan-
tes que ingressaram no Colégio de Aplicação (1969-1981), mantinha 
alguns pontos em comum com esta instituição: ambas estavam lo-
calizadas no mesmo bairro, foram administradas por católicos e 
tinham redes de relações familiares próximas. Acerca do Colégio 
Brasília, o ex-aluno Rubens Ribeiro Cardoso Filho relata:

[...] um colégio maravilhoso, [...] naquela época. Nesse pri-

meiro grau, existiam poucos colégios aqui em Sergipe e ele 

era um dos que se destacava, juntamente com o Colégio 

Salvador, o Colégio Arquidiocesano e outros. Esse casa-

mento entre o Brasília e o Ginásio de Aplicação era feito de 

uma forma natural, os dois eram escolas, digamos assim, 

de um bom nível [...] O Brasília procurava nos preparar 

dentro de uma orientação natural do que seria esperado 

lá no Ginásio de Aplicação, razão pela qual eles tinham um 

sucesso no meu ponto de vista, acima do normal (Cardoso 

Filho, 2018).

4	 Cabe salientar que o Colégio Jackson Figueiredo, até o ano 1980, possuía 
dependência administrativa particular.
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O elevado quantitativo de alunos oriundos do Colégio Brasí-
lia já ocorria desde o período em que a instituição era Ginásio 
de Aplicação (Melo; Conceição, 2021; Santos, 2019). Santos (2019) 
menciona que as diretoras do Colégio Brasília indicavam o Giná-
sio de Aplicação como a melhor opção para os(as) discentes rea-
lizarem seus estudos secundários, por se tratar de um estabele-
cimento vinculado à Faculdade de Filosofia e com boa qualidade 
de ensino. A partir de 1974, quando a forma de ingresso consistia 
em sorteio público, o número de estudantes egressos(as) daquela 
instituição escolar diminuiu significativamente.

O Colégio do Salvador, por exemplo, existente até os dias atuais, 
foi fundado em Aracaju, no ano de 1935, por mulheres católicas. 
Silva (2016) comenta que o colégio ofereceu o ensino primário até 
o curso ginasial e seus princípios educacionais eram pautados em 
uma rígida educação religiosa e cívica. Os(as) alunos dessa ins-
tituição mostravam-se bastante competitivos quando participa-
vam dos exames de admissão. O Colégio Salvador sempre contou 
com apoio de membros influentes da sociedade sergipana, como 
políticos, empresários e representantes da igreja católica. Estava 
localizado numa região de prestígio5 o que colaborou para man-
tê-lo valorizado por várias décadas. 

Em um momento de declínio do ensino católico, o Colégio do 
Salvador era visto, sobretudo pelo clero, como uma forma de di-
fundir e fortalecer a fé católica. Embora com raros casos de ma-
trículas de alunos menos favorecidos, a instituição servia a uma 
camada mais abastada da sociedade composta por comerciantes 
(profissão próspera na época) (Silva, 2016).

Outra instituição de destaque é o Colégio Americano Batista, o 
qual trouxe o modelo norte-americano de ensino, com princípios 

5	 Inicialmente, funcionava na Rua São Cristóvão; depois mudou-se para a 
Avenida Ivo do Prado, 182. Atualmente, encontra-se na Avenida Ministro 
Geraldo Barreto Sobral, s/n, no Bairro Jardins.
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protestantes, mas permitiu a entrada de alunos (as) com diversas 
crenças. Fundado por professores brasileiros em 1952, a institui-
ção localizou-se no centro de Aracaju, a maioria do seu alunado 
era composto por indivíduos filhos(as) da elite sergipana da épo-
ca. Teve seu período áureo quando foi dirigido por mulheres da 
religião batista que contribuíram para solidificar e expandir os 
princípios protestantes educacionais em Sergipe (Anjos, 2006).

Sobre o Colégio Jackson de Figueiredo, incialmente funcio-
nou como uma escola particular não confessional desde o ano 
de sua fundação, de 1938 até 1980, momento em que passou a 
ser patrimônio do Estado de Sergipe, pois seus proprietários não 
possuíam mais condições de exercer a direção do Colégio, por 
motivos de idade e saúde. Mas, “[...] durante quarenta e dois anos 
de funcionamento o Colégio formou um contingente de jovens 
muitos dos quais exerceram cargos de destaque na política, co-
mércio e como profissionais liberais” (Berger , 2012, p. 100). 

Localizado na Praça Olímpio Campos, o Colégio Jackson de 
Figueiredo possuía lugar de destaque no cenário educacional 
sergipano, sendo considerado um estabelecimento elitizado. 
Abrigava alunos das camadas sociais altas e médias, no entanto, 
chegou a oferecer vagas, gratuitamente, a estudantes provenien-
tes de famílias de baixa renda, porém em regime de externato. A 
maioria dos estudantes internos vinham do interior de Sergipe 
ou de estados circunvizinhos, e eram de famílias de posse que 
enviavam os(as) filhos(as) para estudar em Aracaju porque não 
tinham acesso a escolas nas localidades de origem (Berger , 2012). 

Fundado em 1870, o Colégio Estadual Atheneu Sergipense 
era composto por uma grande maioria de estudantes prove-
nientes da elite do estado. Diferentes pesquisas (Almeida , 2017; 
Santos, 2012; Souza, 2016) apontam o Colégio Estadual Atheneu 
Sergipense como a primeira instituição de ensino secundário 
de Sergipe, cujo ingresso ocorria mediante exames de admissão. 
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Pertencente à rede pública de ensino, o Atheneu Sergipense foi 
responsável pela formação de personalidades notórias na políti-
ca, cultura e educação do Estado de Sergipe. 

O Colégio de Aplicação da UFS também recebeu estudantes 
oriundos de estabelecimentos de ensino de outros estados do 
Brasil, o maior quantitativo de estudantes oriundos de outros 
estados está concentrado em instituições de ensino da Bahia 
(14), provavelmente por ser o estado mais próximo de Sergipe. 
O Colégio de Aplicação também recebeu alunos de instituições 
dos seguintes estados: Rio de Janeiro (12), Brasília (8), Pernambu-
co (6), São Paulo (4), Rio Grande do Sul (3), Pará (2), Amazonas (1), 
Goiânia (1), Paraíba (1), Minas Gerais (1) e Paraná (1). 

Sergipe apresentou um total de 105 escolas que se configuram 
como procedência escolar de estudantes que ingressaram no Co-
légio de Aplicação da UFS, sendo 98 delas localizadas na capital, 
Aracaju. Em Estância, duas instituições se destacaram: o Colégio 
Sagrado Coração de Jesus, instituição particular, fundada desde 
1936, por iniciativa do Cônego Antônio de Freitas, vigário da pa-
róquia, mantido pela congregação das Irmãs Franciscanas Hos-
pitaleiras da Imaculada Conceição e que serviu a várias gerações 
da sociedade estanciana e o Colégio Instituto Diocesano de Es-
tância, instituição católica que serviu à elite comercial da época.

Em Itaporanga, destacou-se o Ginásio N. Sra. de Fátima (particu-
lar); em Japoatã, a Escola de 1º Grau Josino Menezes (pública); em 
Propriá, o Ginásio N. Sra. das Graças (particular), que, fundado em 
1915, manteve os cursos primário, ginasial, normal, e técnico em 
contabilidade em regime de internato, externato e semi-internato 
conforme a orientação confessional católica da Congregação das 
Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição, cuja fi-
nalidade era atender à educação feminina pelos preceitos morais 
e cristãos de moças de família, esposas exemplares e mães dedica-
das; por fim, o Colégio Carvalho Neto em Simão Dias (pública).



Perfil socioeconômico dos estudantes do Colégio de Aplicação da ufs (1969-1981)

146

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

Cabe salientar que a maioria das escolas de Aracaju estava lo-
calizada próxima ao Ginásio/Colégio de Aplicação quando este 
se situava no bairro São José, região que concentrava a popula-
ção de alta e média renda. Sendo assim, a fim de traçar o perfil 
socioeconômico dos(as) estudantes que ingressaram no Colégio 
de Aplicação no período de 1969 a 1981, foi imprescindível saber 
onde eles(as) residiam. 

A PROCEDÊNCIA RESIDENCIAL COMO UMA 
CARACTERÍSTICA DO PERFIL DISCENTE

Em 1969, o então Ginásio de Aplicação localizava-se na Rua 
de Campos, no bairro São José, o “coração” da cidade de Araca-
ju, onde residia grande parte da alta sociedade sergipana, pelo 
menos até o início da década de 1970, quando a capital passou 
por um processo de urbanização, deslocando médicos, advoga-
dos, arquitetos e outros estratos sociais para outras localidades de 
prestígio, como os bairros 13 de julho, Atalaia, Grageru e Inácio 
Barbosa (Ramalho, 2016).

No levantamento da procedência residencial dos estudantes, 
considerou-se o endereço registrado, no ano de ingresso do(a) 
discente, nas folhas de matrículas, nas folhas de “característi-
cas” ou fichas individuais. Significa dizer que as atualizações de 
endereço não estão contempladas no levantamento, entretan-
to, todos os registros se encontram no banco de dados construí-
do ao longo da pesquisa, bem como estão disponíveis no acervo 
do Cemdap. 

Dada a diversificação dos logradouros – que tornaria a análise 
prolixa – e, sobretudo, tendo em vista que o intuito era identifi-
car indícios do perfil socioeconômico dos(as) discentes, conside-
raram-se apenas os bairros como parâmetro de análise. Cabe res-
saltar que o nome do bairro nem sempre estava especificado nos 
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documentos, possivelmente por uma razão de descuido no ato 
do preenchimento. A fim de resolver esse problema, recorreu-se 
a um serviço de busca na Internet, onde foi possível verificar o 
bairro residencial a partir do endereço completo que constava na 
documentação.

A análise aponta uma diversificação na procedência resi-
dencial dos(as) estudantes, ratificando o que foi mencionado, em 
entrevista, por ex-alunas do Colégio de Aplicação da UFS: “[...] 
Tinha aluno que morava no Siqueira Campos, tinha aluno que 
morava no Bugio, tinha alunos que moravam no Santos do Du-
mont; a Rose, a minha mão direita, morava no Santos Dumont, 
outros moravam na zona sul” (Oliveira, 2018), lembrou Giovana 
Monteiro Melo de Oliveira. Do mesmo modo rememorou a ex-
-aluna Ana Valéria Mendonça: “Eu me recordo de alguns bairros 
onde eles moravam, uns moravam no centro; outros moravam 
no bairro América; eu lembro Santo Antônio, Bairro Industrial” 
(Mendonça, 2018). Essa diversidade também tem estreita relação 
com a implantação do Regimento Interno de 1975, que alterou 
a forma de ingresso no Colégio de Aplicação da UFS para sor-
teio público, ocasionando o aumento da presença de estudantes 
oriundos de instituições públicas. 

Porém, os dados levantados revelam que a maioria dos estu-
dantes residia nas proximidades do Colégio de Aplicação da UFS, 
no bairro São José, totalizando um número de 155 estudantes 
oriundos desse bairro. Outra parte considerável residia nas ime-
diações: no Centro da cidade de Aracaju (141), no bairro Suissa 
(81), no Siqueira Campos (52), no Getúlio Vargas (49).

O bairro Santo Antônio (27) já se distanciava um pouco mais 
da localização do Colégio de Aplicação da UFS e os habitantes 
dessa região compreendiam pessoas com renda média baixa, 
contrariamente aos bairros Grageru (27), Salgado Filho (23), Treze 
de julho (23), Distrito Industrial (22), onde estava localizada uma 
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população com uma renda média alta. Os três últimos bairros, 
apesar de mais distanciados do Colégio de Aplicação da UFS, con-
sistiam em zonas em expansão, mas já concentravam indivíduos 
de renda média alta (Atlas de Sergipe, 1979).

Ainda que em pouca quantidade, verifica-se a presença de es-
tudantes oriundos de bairros mais distantes do Colégio de Apli-
cação da UFS e cuja renda média da população era baixa, como 
o bairro 18 do Forte (17), Bairro Industrial (7), Santos Dumont (6), 
Ponto Novo (5), Capucho (4), América (4), Conj. Lourival Fontes 
(3), São Conrado (3) etc. 

A Figura 1, referente à cidade de Aracaju em 1979, permitiu 
visualizar, dentre outros elementos, a relação entre a procedên-
cia residencial dos estudantes e a renda econômica da família.

Figura 1 - Localização da população de Aracaju/SE por Renda (1979)

Fonte: Atlas de Sergipe, 1979. Acervo do CEMDAP, 2020. Adaptações realizadas pela 
autora.
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A partir do mapa (figura 1), vê-se a antiga localização do Co-
légio de Aplicação da UFS, isto é, no bairro São José, onde resi-
dia grande parte dos estudantes, cuja renda média familiar era 
considerada alta. Em seu entorno, estão os bairros como Centro, 
Salgado Filho, Suíssa e Treze de Julho, que figuram a procedência 
residencial de outra parte considerável de estudantes, cuja renda 
média familiar também era alta.

Entretanto, como dito, os resultados apontaram também um 
quantitativo de estudantes residentes em bairros mais afastados 
do antigo endereço do Colégio de Aplicação da UFS, como os bair-
ros Siqueira Campos, Santo Antônio e Getúlio Vargas, cuja cama-
da social possuía renda média baixa. Algumas famílias, mesmo 
distantes da instituição, prezavam por matricular seus filhos em 
colégios considerados, na época, conceituados, conforme relatou 
o ex-aluno Arnaldo Dantas Barreto: 

[...] era um colégio com certeza elitizado, não existiam pobres 

no Colégio de Aplicação da UFS, pelo menos que eu tenha co-

nhecimento eram pessoas ou de classe média que os pais va-

lorizavam o estudo e se esforçavam pra dar um estudo prévio 

as pessoas ou eram pessoas de classe alta [...] (Barreto, 2018).

Na década de 1970, a capital sergipana ganhou novos contor-
nos econômicos e político-administrativos, sobretudo a partir 
das descobertas de poços petrolíferos no município (ainda em 
1960) e da vinda da Petrobrás para o estado, motivos que pos-
sibilitaram um crescimento significativo das camadas de rendi-
mento médio. O impulso econômico, o estímulo ao comércio, aos 
bancos, ao setor imobiliário e a necessidade de desenvolvimen-
to de infraestrutura urbana (rede de esgotos e energia elétrica, 
por exemplo) promoveram alterações significativas na cidade de 
Aracaju, deslocando o eixo de concentração populacional e ex-
pandindo novas áreas (Ramalho, 2016).
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Em 1971, o Governo do Estado, sob o comando de Lourival 
Baptista, promoveu a concessão de incentivos fiscais e investi-
mentos diretos em infraestrutura e sistema viário, implantan-
do o Distrito Industrial de Aracaju (DIA). Esse desenvolvimento 
econômico provocou o crescimento do custo de vida da popula-
ção local, inclusive com o aumento dos impostos.

O crescimento das rodovias, em detrimento das ferrovias, 
permitiu maior movimento na Estação Rodoviária Luiz Garcia. 
Com isso, houve um aumento da mobilidade populacional nessa 
região, o que possibilitou a criação de novas ruas, a ampliação do 
comércio no seu entorno e a expansão do centro da cidade e das 
atividades econômicas. 

Diante desse cenário, o Centro de Aracaju, a partir de 1980, co-
meçou a perder a tranquilidade para se morar, levando muitos ha-
bitantes, com renda média alta, a residirem em bairros próximos, 
como São José, Treze de Julho e Salgado Filho. Assim, o Centro de 
Aracaju foi deixando de ser o principal espaço residencial da ci-
dade em virtude da reconfiguração urbana de Aracaju. Ademais, 
órgãos políticos administrativos, culturais, comerciais, atividades 
de lazer e ensino também foram deslocados para novos pontos.

Em 1981, quando ocorreu a mudança de localização do Colé-
gio de Aplicação para sede da Universidade Federal de Sergipe, 
em São Cristóvão, constituindo um deslocamento de 11,9 km (ver 
o tracejado em verde no Mapa da Figura 1), houve uma queda 
considerável do número de estudantes provenientes de escolas 
públicas, muitos dos quais residiam em bairros distantes e não 
tinham fácil acesso a transportes. As palavras do ex-aluno Ale-
xandre Belém Carvalho Teles rememoram esse momento da mu-
dança de localização do Colégio de Aplicação da UFS:

[...] eu peguei essa mudança, então lá era mais próximo à 

minha casa porque era dentro de Aracaju e a minha mãe 
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sempre me acompanhava normal e depois de um tempo a 

gente começou a vir para cá, no início ela foi me trazendo, 

mas logo depois ela começou a ficar cansada dessa viagem 

toda e aí a gente teve que se desenrolar e começou a pe-

gar ônibus. Não tinha muitas linhas para cá, se eu não me 

engano, era só o Rosa Elze que atendia nessa região, um 

ônibus que demorava bastante... não tinha esses terminais 

de integração ainda então, tínhamos que sair de casa, ti-

nha que correr para pegar um ônibus pra poder chegar em 

algum outro local (Teles, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados analisados revelam que o Colégio de Aplicação 
da UFS, mesmo após a federalização, permaneceu treze anos lo-
calizado em uma região onde residia uma população com renda 
média alta e próximo a outras instituições de ensino conside-
radas de prestígio, como o Colégio Patrocínio São José, Colégio 
Estadual Atheneu Sergipense e Colégio do Salvador. Além disso, 
continuou oferecendo um ensino conceituado para a época e ga-
nhou ainda a referência de ser um colégio universitário. Esses 
fatores colaboraram para que muitas famílias, mesmo com mo-
radias mais distantes da instituição, continuassem a ter interesse 
em matricular seus filhos no Colégio de Aplicação da UFS.

Ademais, mesmo localizado em um bairro de renda média 
alta até 1980, o Colégio de Aplicação da UFS recebeu estudantes 
cuja renda média familiar era considerada baixa e residiam em 
localidades mais afastadas da instituição, como os bairros Getú-
lio Vargas, 18 do Forte e Siqueira Campos. 
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FUNCIONAMENTO E LEGITIMIDADE: 
REVISITANDO OS DEBATES EDUCACIONAIS 

SOBRE OS COLÉGIOS DE APLICAÇÃO

Thalya Emanuelle da Rocha Antão

INTRODUÇÃO

Este capítulo apresenta uma análise das discussões estabele-
cidas em relação ao funcionamento e finalidades do modelo Co-
légio de Aplicação no momento de transição entre a década de 
1970 e 1980. Considerando a dicotomia dos debates educacionais 
que atravessavam existência dos Colégios de Aplicação, os obje-
tivos responsáveis por guiar esse estudo encontram-se divididos 
em dois tópicos: O primeiro busca identificar os principais deba-
tes que permearam o papel do Colégio de Aplicação no Brasil. O 
segundo visa examinar as finalidades atribuídas ao Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de Sergipe. 

 Com a finalidade de servir como campo de estágio para os es-
tudantes dos cursos de licenciatura das Faculdades de Filosofia, 
o Colégio de Aplicação surge no Brasil através do Decreto-Lei Nº 
9.053 de 12 de março de 1946 (Brasil, 1946). Embora a sua finali-
dade de origem estivesse ligada à função de campo de estágio, ao 
longo do tempo foram incorporadas aos regimentos internos a 
finalidade de campo de experimentação pedagógica, objetivando 
dessa forma a efetivação de laboratórios de estudos pedagógicos 
onde fosse possível desenvolver novas metodologias de ensino e 
expandi-las para as escolas da comunidade. 

Em conformidade com Barros (1988), a incorporação dessa 
funcionalidade tinha como objetivo a elevação da qualidade do 
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ensino secundário no país. Em relação ao Colégio de Aplicação 
da UFS, objeto de estudo responsável por impulsionar a pesquisa 
aqui apresentada, ainda que fundado no ano de 1959, somente 
no regimento interno de 1975 são acrescidos como umas das suas 
finalidades os termos “Estágio” e “Experimentação Pedagógica”.

Art. 1º – O Colégio de Aplicação da Universidade Fede-

ral de Sergipe, com sede em Aracaju, capital do Estado de 

Sergipe, à rua Campos, 177, fundado como Ginásio em 30 

de junho de 1959, é mantido pela Fundação Universidade 

Federal de Sergipe como órgão integrante da Faculdade 

de Educação, tendo por objetivos precípuos ensino de 1º 

e 2º graus, dentro dos princípios e normas estabelecidos 

pela legislação em vigor, e ser campo de experimentação e 

estágios para alunos da Faculdade de Educação (Cemdap, 

Regimento escolar, 1975).

Sob a ótica de Frangella (2000), os Colégios de Aplicação sur-
gem no Brasil permeados dos discursos e ideias escolanovistas, 
tendo como foco a renovação da prática pedagógica, além disso, 
carregam em seu cerne o fomento à investigação científica espe-
cialmente no campo da pesquisa educacional. De acordo com a 
autora, antes do surgimento do modelo no Brasil já funcionavam 
instituições educacionais de forma semelhante em países como 
a Alemanha e o Estados Unidos. Em relação à concepção das pri-
meiras ideias responsáveis pela implementação dos primeiros 
Colégios de Aplicação no Brasil, Frangella (2000) diz que: 

A gestão da idéia desse colégio de demonstração é inspi-

rada pelas proposições escolanovistas e pelo pragmatismo 

de Dewey, tendo como principal objetivo a criação de um 

espaço de formação docente que se desse através da pró-

pria experiência do trabalho, o que permitiria também a 
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experimentação de novas orientações técnicas e metodo-

lógicas (Frangella, 2000, p. 7).

Frangella (2000) afirma que a criação dos Colégios de Aplica-
ção serviria como forma de suprir as necessidades do curso de 
Didática, possibilitando o melhor desempenho nas práticas de 
estágio. Diz ainda que, no período anterior ao surgimento do Co-
légio de Aplicação da UFRJ, quando desenvolvidas nas escolas 
da comunidade, as práticas de estágio ocorriam de forma disper-
sa, com uma carga horária insuficiente para a formação docente, 
além da pouca autonomia para usufruir de maneira total do am-
biente no qual desenvolviam suas práticas de estágio.

Segundo Oliveira (2011), no que concerne à Faculdade Católi-
ca de Filosofia de Sergipe, a disciplina de Didática era responsá-
vel por prover conhecimentos básicos para o trabalho docente 
através de aulas práticas consideradas como estágio, as aulas que 
inicialmente eram ministradas para os próprios colegas de curso, 
subsequentemente, passam a ser desenvolvidas nos colégios da 
comunidade do município de Aracaju de forma não obrigatória. 
Somente após a criação do Colégio de Aplicação da UFS, as prá-
ticas de estágio passam a ser obrigatórias para formação, sendo 
desenvolvidas na Escola-Laboratório da Faculdade.

No entanto, inúmeras críticas e discussões permearam a 
existência e funcionalidade dos Colégios de Aplicação enquan-
to campo de estágio e de experimentação pedagógica. Conforme 
abordado por Kinpara (1997), na década de 1980 diversos profes-
sores da Faculdade de Educação da UNICAMP posicionaram-se 
contra a criação de um Colégio de Aplicação na instituição, estes 
alegaram que um modelo de “escola padrão” não seria capaz de 
demonstrar as condições humanas e materiais das escolas da co-
munidade de forma concreta, não sendo capaz de preparar esse 
futuro professor para a realidade da sala de aula. Além disso, 
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outros estudos revelam discussões acerca do papel dos CAp’s na 
formação docente, dada a concepção de uma suposta “artificiali-
dade” do ambiente. Almeida (2022) revela que: 

Colocava-se em xeque a utilidade de um colégio feito es-

pecialmente para as práticas de ensino da faculdade. As 

ressalvas em relação ao colégio consistiam no fato de que 

um ambiente preparado para a prática de ensino não pro-

porcionaria experiências análogas às futuras adversidades 

da prática educacional escolar. Havia, pois, um debate em 

relação à implantação de um Colégio de Aplicação e sobre 

as limitações do papel de um ambiente “artificial” na for-

mação do futuro professor (Almeida, 2022, p. 67).

Embora a finalidade dos Colégios de Aplicação parta da ne-
cessidade de servir de campo de estágio, no que se refere ao con-
texto do Colégio de Aplicação da UFS, pode-se evidenciar incom-
preensões por parte dos pais dos alunos em relação ao modelo da 
instituição desde os anos iniciais do seu funcionamento, como 
pode-se ver na pauta levantada em reunião no ano de 1965, onde 
a professora Maria Lourdes Amaral Maciel comunica aos presen-
tes sobre “[...] aborrecimentos por parte dos pais como se verifi-
cou neste ano, justificando que os filhos não se sentem à vontade 
em se submeterem a provas com estranhos [...]” (Cemdap, 1965b). 
De acordo com Almeida (2021), para alguns pais de alunos a fun-
ção de campo de estágio e experimentação pedagógica não pare-
cia ter sido compreendida, tendo em vista que muitos pedidos de 
transferência eram justificados pela presença de estagiários em 
sala de aula como um empecilho do tempo para a aprendizagem 
do aluno.

Para alcançar os objetivos deste estudo, a metodologia adota-
da nesta pesquisa consistiu na revisão bibliográfica conjugada 
com a pesquisa documental, ambas alinhadas com a perspecti-
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va da história cultural. Ao passo em que se tenta compreender 
as discussões que permearam o processo de estrutura e funcio-
namento dos Colégios de Aplicação, faz-se necessário entender 
os contextos culturais responsáveis por interpretar e moldar as 
representações acerca dessas instituições. Nesse sentido, busca-
-se “[...] identificar o modo como em diferentes lugares e momen-
tos uma determinada realidade cultural é construída, pensada, 
dada a ler” (Chartier, 1990, p. 17). Além disso, por se tratar de uma 
pesquisa no âmbito da História da Educação, foi utilizado como 
aporte teórico para a revisitação e análise dos debates educacio-
nais, dos quais o colégio de aplicação esteve permeado ao longo 
da sua trajetória, a noção de memória de Le Goff (1990), conside-
rando que a preservação da memória é um aspecto crucial para 
entender os processos sociais responsáveis por guiar a história.

Em contrapartida, as críticas ao modelo coexistiam com as 
discussões em defesa dessas instituições no cumprimento das 
suas funções. Como forma de fortalecer a identidade e discutir 
o destino dessas instituições, os Encontros Nacionais de Colégio 
de Aplicação iniciam-se no ano de 1977, onde se propunha de-
senvolver discussões continuadas com o foco na melhoria do 
funcionamento e cumprimento das suas finalidades primordiais. 
Naquele momento, foi proposto a continuidade das discussões 
em um novo encontro onde fosse discutido o estabelecimento do 
diálogo entre as Faculdades de Educação e os Colégios de Aplica-
ção da rede federal1. As fontes analisadas para essa discussão fo-
ram localizadas no acervo do Centro de Pesquisa, Documentação 
e Memória do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap), se tratam 
de relatórios do terceiro e quarto Encontros Nacionais de Colé-
gios de Aplicação, cuja intenção era discutir as finalidades dessas 

1	 De acordo com o relatório do 3º Encontro Nacional de Colégios de Aplicação, 
essa proposição culminou no 1º Encontro Nacional de Dirigentes de Faculda-
des de Educação e de Colégios de Aplicação, ocorrido no ano de 1979. 
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instituições sob o prisma de Escola-Laboratório e destacar suas 
práticas no tocante à melhoria do ensino. 

REFLEXÃO E ARTICULAÇÃO: O III ENCONTRO NACIONAL 
DE COLÉGIOS DE APLICAÇÃO

O primeiro documento aqui analisado refere-se aos debates 
estabelecidos no 3º Encontro Nacional de Colégios de Aplicação, 
desenvolvido na UFRGS, do dia 19 ao dia 22 de novembro no ano 
de 19792. Além de oferecer uma retrospectiva do surgimento e 
aprimoramento dos Colégios de Aplicação, buscava-se promover 
uma série de reflexões sobre as funções administrativas apreciá-
veis em uma Escola-Laboratório. Nesse encontro, foram discuti-
dos três objetivos centrais, estes eram: 

- Examinar o papel da pesquisa nos colégios de Aplicação 

como escola-laboratório.

- Destacar os processos de inovação e melhoria de ensino a 

partir das experiências como escola-laboratório.

- Estabelecer as possíveis relações entre os resultados da 

pesquisa na escola-laboratório e sua difusão na comuni-

dade educacional (Cemdap. Relatório do 3º Encontro Na-

cional, 1979).

Sob responsabilidade das Universidades Federais de Goiás, 
Juiz de Fora e Rio Grande do Sul, foi elaborado um documento 
contendo três temas de estudos responsáveis por guiar o de-

2	 Estiveram presentes no Encontro sessenta e nove professores de diversas 
universidades do país, além de representantes das seguintes instituições: 
INEP, Centro de Recursos Humanos João Pinheiro (MG), Instituto de Edu-
cação General Flores da Cunha (PA), Conselho Estadual de Educação do Rio 
Grande do Sul, Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Porto Ale-
gre, Secretaria de Educação e Cultura do Rio Grande do Sul, Secretaria de 
Educação e Cultura de Sergipe (Cemdap, 1979).
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senvolvimento dessas discussões, esses giravam em torno de 
aspectos administrativos, curriculares e de investigação, sendo 
apresentados em dois tipos de seções, as de grande grupo pelas 
equipes responsáveis e retomados para estudos em pequenos 
grupos. Os temas eram: 

-Funções Administrativas: Melhorias e Inovações na Es-

trutura e Dinâmica Escolar;

-Funções Curriculares: Estratégias de Planejamento e De-

senvolvimento do Currículo;

-Funções de Investigação e a Escola-Laboratório.

(Cemdap, Relatório do 3º Encontro Nacional, 1979).

Em proposição ao primeiro tema, destacam como primeiro tó-
pico a necessidade de vinculação permanente, tanto estrutural 
quanto funcional ao departamento ou faculdade de educação, 
sem que haja prejuízo ao desenvolvimento de ações com outros 
departamentos e com a comunidade (Cemdap, 1979). Diante des-
sa proposição, faz-se necessário salientar os desafios encontra-
dos pelo Colégio de Aplicação da UFS em relação à vinculação 
com o Departamento de Educação na década de 1970. Almeida 
(2021) revela que entre 1970 e 1976 o Colégio enfrentou algumas 
dificuldades de operacionais devido a insuficiência do corpo do-
cente da Faculdade de Educação, comprometendo dessa forma o 
cumprimento das suas finalidades de Colégio de Aplicação, isto 
é, um espaço de observação, experimentação e demonstração 
pedagógica. De acordo com o relatório do 3º Encontro Nacional 
de Colégios de Aplicação, embora o intento fosse a implementa-
ção de um Ginásio de Aplicação para cada Faculdade de Filosofia, 
em alguns casos foi possível notar a extinção dessas instituições 
após alguns anos de funcionamento.

Outro ponto destacado refere-se às particularidades de cada 
instituição. Ainda que se movimentassem a partir das mesmas 
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finalidades, os Encontros de Colégios de Aplicação não tinham 
como objetivo a criação de um único padrão para o funciona-
mento dessas instituições, o objetivo era a construção de modelos 
variáveis a partir da realidade específica de cada colégio de for-
ma alternativa. Seguindo essa linha de pensamento, consideran-
do o contexto dos Colégios de Aplicação em conformidade com 
Sena (1987), é preciso compreender que essas instituições não se 
tratam de fábricas de soluções definitivas para a questão educa-
cional, mas de um local de observação e criação de propostas. Ao 
pensar essas instituições, é preciso levar em consideração suas 
muitas faces, “Mesmo porque, na prática, a sua realidade comple-
xa e heterogênea, face à sua tipicidade, exige a busca de valores 
explicativos para o seu entendimento (Sena, 1987, p. 9). 

Nesse sentido, o ponto central do debate girava em torno da 
finalidade de Escola-Laboratório como elemento essencial de um 
Colégio de Aplicação. Ao passo em que se buscava a garantia do 
cumprimento das suas funções, pretendia-se que a instituição 
desempenhasse o papel de Escola-Laboratório, garantindo um 
clima favorável para o desenvolvimento de práticas educacio-
nais inovadoras, que fossem capazes de contribuir com a me-
lhoria do ensino nas escolas da comunidade. Diante disso, nesse 
encontro destacavam a necessidade da delimitação de políticas 
de ação que garantissem alcançar os objetivos de uma Escola-La-
boratório. 

Ao discutirem o papel administrativo de uma Escola-Labora-
tório, ressaltam o seu caráter integrador, de coordenação, de ma-
nutenção, de atualização e revitalização para uma escola, sendo 
esse um instrumento primordial no processo de estruturação e 
realização dos seus objetivos centrais. Nesse sentido, apontam o 
administrador como agente responsável por propiciar um clima 
favorável ao desenvolvimento de práticas pedagógicas construí-
das por diferentes matrizes focadas em alcançar o cumprimento 



Funcionamento e legitimidade: revisitando os 
debates educacionais sobre os Colégios de Aplicação

164

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

das suas finalidades institucionais. Contudo, no que se refere ao 
administrador de um Colégio de Aplicação, afirmam que é pre-
ciso estar ciente que essa se trata de uma função variável, tendo 
em vista as nuances dos diferentes estabelecimentos de ensino e 
as expectativas do seu meio. 

Em razão disso, ao discutir Colégio de Aplicação, afirma-se 
que “nada mais lógico do que falar em modelos – alternativos e 
não num modelo único para o colégio de aplicação. Admite-se, 
pois, que não existem modelos aplicáveis a circunstâncias con-
cretas, mas apenas abstrações enunciadas por teóricos e procla-
madas por administradores e/ou estudiosos, cuja validade não 
foi comprovada” (Cemdap, 1979). Ao tratar do processo de ensino-
-aprendizagem, Tardif (2012), de forma semelhante, caracteriza a 
prática pedagógica como um conjunto de metodologias criadas 
e aplicadas por meio da interação entre seres humanos, confi-
gurando-a como uma tecnologia variável da natureza humana. 
Diante disso, o próprio processo de ensino-aprendizagem deter-
mina a natureza da pedagogia.

Nessa perspectiva, Sena (1987) afirma que, por se tratar de la-
boratórios onde cada educador pode examinar e repensar o sis-
tema de ensino conforme cada contexto, é nesse processo em que 
reside o fundamento responsável por determinar as funções de 
um Colégio de Aplicação, isto retira a ideia de modelo padroni-
zado e faz dele uma instituição diversificada onde suas funções 
se atualizam conforme se cumpre o seu papel de campo de ex-
perimentação pedagógica. Nesse sentido, tendo em vista a sub-
jetividade de cada colégio de aplicação e a variável da dinâmica 
característica do seu contexto, buscava-se adequar o modelo à 
finalidade sem uma estrutura organizacional única e linear, mas 
pensando em superar as suas disfunções.
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IV ENCONTRO NACIONAL DE COLÉGIOS DE APLICAÇÃO: O 
PANORAMA DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS

Com o intuito de discutir a realidade do Colégio de Aplicação 
da UFS no que se refere ao cumprimento das suas finalidades, 
foi analisado o relatório do IV Encontro Nacional de Colégios de 
Aplicação tendo como foco de discussão a situação local. Para 
isso, é essencial, primeiramente, elucidar o objeto em questão. Ini-
cialmente denominado como Ginásio de Aplicação da Faculdade 
Católica de Filosofia de Sergipe, o Colégio de Aplicação nasce em 
Sergipe no ano de 1959, iniciando as suas atividades somente no 
ano de 1960. De acordo com Conceição (2023), somente no ano 
de 1968 a instituição é federalizada, tornando-se efetivamente 
parte da Universidade Federal de Sergipe, onde permanece até o 
presente momento.

Elaborado no ano de 1980 pelo Departamento de Educação e 
pelo Colégio de Aplicação da UFS, esse relatório buscava esbo-
çar a sistematização das experiências de Estágios dos cursos de 
licenciatura em suas distintas habilitações. Embora o documen-
to analisado também aborde as atividades realizadas nas escolas 
da comunidade, o foco desse estudo concentra-se no Colégio de 
Aplicação.

Diante da busca por avaliar e repensar a etapa do estágio no 
processo formativo, o Departamento de Educação da UFS apre-
senta como parte da fundamentação dessa discussão a perspec-
tiva do estágio como o “ápice de conclusão do curso dos educa-
dores” (Cemdap, 1980). Tal abordagem reforça a necessidade da 
reflexão e do posicionamento das pessoas envolvidas no proces-
so formativo dos profissionais da educação e do trabalho docente 
em diversas esferas.

Ao discutir a função do estágio para a formação, entendia-se 
que é de responsabilidade da prática de estágio o fortalecimento 
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da conexão entre a prática e a teoria, tendo em vista que o seu 
objetivo é fornecer ao futuro educador a experiência de testar a 
viabilidade da teoria dentro da ação. Nesse sentido, é defendida 
a ideia de que o estágio não deve ser observado como uma eta-
pa separada do curso, mas o resultado do conhecimento teórico 
adquirido durante todo o processo formativo. Para Barros (1988), 
nos cursos de licenciatura, o estágio está inserido como comple-
mentação das atividades de ensino, representando a última eta-
pa no processo formativo, sendo realizado em uma situação real 
de classe sob supervisão de um docente, servindo de ensaio da 
sua atividade profissional.

No tocante ao Colégio de Aplicação como campo de estágio, 
em sua caracterização afirmam que “O Colégio tenta, através de 
sua ação, ser um campo de estágio e experimentação de inova-
ções pedagógicas, as quais servirão de modelo para a comunida-
de” (Cemdap, 1980). Para o cumprimento dessa finalidade, o do-
cumento demonstra uma movimentação em prol da inovação do 
processo educativo, a estratégia adotada tratava-se da adoção de 
novas técnicas de ensino e a redução das aulas expositivas, tendo 
como objetivo inserir o aluno de maneira ativa no processo de 
ensino-aprendizagem, tornando-o um agente capaz de transfor-
mar o seu meio. Nunes (2008), ao abordar a função do Colégio 
de Aplicação da UFS como campo de estágio para os cursos de 
licenciatura, afirma que:

Essa função traçou marcadamente a consolidação desta 

instituição, pois as experiências lá realizadas produziram 

um ambiente de constante inovação, que contagiava alu-

nos, professores e diretores para o desenvolvimento de 

diferentes habilidades em jovens a partir dos 11 anos de 

idade (Nunes, 2008, p. 113).

Apontado como seu principal objetivo desde a sua criação, no 
ano de 1980 o Colégio de Aplicação servia de campo de estágio 
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para o curso de Pedagogia nas habilitações em Administração 
Escolar, Orientação Educacional e Supervisão Escolar, além do 
magistério em Português, Matemática, História, Geografia, Es-
tudos Sociais, Inglês, Francês e Biologia. De acordo com Cemdap 
(1980), as atividades desenvolvidas por esses estagiários giravam 
em torno de projetos de regência onde aplicavam e testavam téc-
nicas e ferramentas de ensino aprendidas ao longo do curso de 
forma teórica. 

Diferentemente das atividades de regência, nas habilita-
ções do curso de pedagogia a prática de estágio ocorria atra-
vés do desenvolvimento de Projetos elaborados com o intuito 
de identificar e resolver problemáticas reais da instituição. 
De acordo com Cemdap (1980), nesses projetos os estagiários 
elaboravam diagnósticos, levantavam problemas e necessi-
dades, e planejavam ações. Inúmeros projetos foram destaca-
dos como resultados das práticas de estágio do curso de pe-
dagogia, como a Reelaboração do organograma e elaboração 
do fluxograma da escola; Plano de sugestão de Recuperação, 
além do estudo da viabilidade do sistema de créditos para o 
Colégio de Aplicação. 

Após a análise das distintas atividades de estágio desenvol-
vidas no Colégio de Aplicação, o Departamento de Educação 
da UFS reuniu neste documento pontos positivos e negativos 
referentes tanto aos recursos humanos quanto aos materiais 
que envolveram essas práticas. Diante do exposto, como pon-
tos positivos foram elencados tópicos como a experiência do 
trabalho em equipe, a inovação dos estagiários em relação à 
elaboração das atividades e recursos, a adesão dos alunos às 
atividades propostas pelos estagiários, além da troca de co-
nhecimentos entre o estagiário e a instituição. Em relação aos 
pontos negativos, foram identificados como questões interfe-
rentes: as classes numerosas, as limitações físicas do ambien-
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te3, a carência de domínio do conteúdo por parte dos estagiá-
rios e a ausência do hábito do estudo por parte dos alunos da 
instituição.

Considerando que o Departamento de Educação se empenhou 
em fazer um estudo que pudesse delinear a prática de estágio no 
processo formativo e a ação dos agentes envolvidos, foi feito um 
comparativo entre o papel desempenhado pelo Colégio de Aplica-
ção naquele momento e os demais colégios da comunidade que de 
forma paralela também exerciam função de campo de estágio. Por 
meio da observação da descrição das atividades de estágio desen-
volvidas nessas instituições, o departamento de educação da UFS 
apontou que, embora permeado de interferências consideradas 
problemáticas no que se refere ao desenvolvimento dessas ativi-
dades, o Colégio de Aplicação continuava sendo o principal cam-
po de estágio para os cursos de licenciatura; contudo, foi possível 
diagnosticar uma similaridade nos resultados obtidos pelos demais 
campos de estágio em relação ao cumprimento desse propósito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em escala nacional, a trajetória dos Colégios de Aplicação 
esteve permeada por diversos debates educacionais que englo-
bavam desde as suas finalidades até a sua legitimidade. Esses 
debates ao mesmo tempo que refletem a sua relevância como 
espaços de integração e inovação educacional em diversas es-
feras, demonstram ainda os inúmeros desafios enfrentados em 
busca da permanência e do cumprimento das suas finalidades. 

3	 No momento em questão, o Colégio de Aplicação da UFS ainda estava instala-
do no prédio da antiga Faculdade Católica de Filosofia de Sergipe, localizado 
na Rua de Campos nº 177. Somente no ano de 1981, o Colégio passa a integrar a 
Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos, funcionando inicialmente 
no prédio da Didática III juntamente com os alunos do ensino superior. 
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Em sua essência, os encontros nacionais de Colégios de Aplica-
ção nascem pela necessidade de configurar e aprimorar essas 
instituições enquanto espaços favoráveis ao desenvolvimento 
de experiências pedagógicas inovadoras guiadas por valores de 
testagem científica, na tentativa da elevação da qualidade dos 
padrões educacionais em diferentes níveis, buscando reforçar 
nesse sentido o prisma que garante o diferencial do Colégio de 
Aplicação em relação às demais escolas da comunidade, isto é, a 
condição de Escola-Laboratório. 

Sob essa ótica, ao alinhar suas ações às finalidades primor-
diais, presumia-se o estabelecimento de um espaço articulador 
entre a teoria e a prática, além de favorecer o desenvolvimento 
de pesquisas educacionais aplicadas por meio da experimenta-
ção pedagógica. Embora fundados com a mesma natureza, não 
existe um modelo estático de funcionamento, as funções de um 
Colégio de Aplicação se complementam e se modificam de acor-
do com a demanda do contexto educacional e conjuntural. 

No contexto sergipano, considerando a natureza do Colé-
gio de Aplicação e as problemáticas identificadas em relação ao 
cumprimento das suas finalidades, o Departamento de Educação 
manifestou naquele momento a insatisfação no que se refere ao 
atendimento básico das necessidades na condição de campo de 
estágio. Tal posicionamento decorreu de uma série de limitações 
estruturais e organizacionais, como as condições físicas; a ausên-
cia das quatro primeiras séries iniciais de ensino de primeiro grau 
para o estágio no magistério do curso de pedagogia; a existência 
de somente uma classe por série ocasionando a limitação do de-
senvolvimento pleno das atividades de estágio do departamento 
de educação; classes numerosas, além da má utilização dos recur-
sos disponíveis na universidade.

 Ademais, outro ponto destacado, possivelmente a maior pro-
blemática em relação ao cumprimento das atribuições do Colégio 
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de Aplicação da UFS, trata-se da baixa interação entre o Depar-
tamento de Educação e o Colégio de Aplicação, fator responsável 
por uma sucessão de disfunções, como a inadequação da carga 
horária das atividades de estágio do departamento de Educação, 
além do distanciamento entre os docentes de ambas as esferas. 
Em face disso, após diagnosticado o problema, o Departamento 
de Educação chega à conclusão de que é preciso buscar em con-
junto com o Colégio de Aplicação, alternativas de articulação, o 
diálogo e ações que possibilitem além da melhoria da qualidade 
de ensino, o cumprimento das suas finalidades primordiais. A 
proposta era romper as fronteiras entre o colégio e a universida-
de, fortalecendo a ligação entre o departamento de educação e 
criando novos laços com os demais departamentos, propiciando 
dessa forma um verdadeiro clima favorável à inovação e intera-
ção entre o ensino básico e o ensino superior.
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FACETAS DO SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL NO COLÉGIO DE APLICAÇÃO 

DA UFS (1966-1981) 

 

Walna Patrícia de Oliveira Andrade 

INTRODUÇÃO 

Este capítulo é fruto de uma pesquisa de doutoramento em 
fase de conclusão, de cunho histórico e documental. O objetivo 
foi discutir as ideias que circulavam sobre o Serviço de Orienta-
ção Educacional no Brasil e a sua prática no Colégio de Aplicação 
da UFS. Apoiado nas possibilidades geradas a partir da História 
Cultural, deixou de considerar apenas os documentos denomi-
nados oficiais como fonte de comprovação, considerando, des-
ta forma, todo produto humano ou o seu vestígio, sua herança 
material e imaterial, que possa ser utilizada como base para se 
produzir conhecimento histórico (Chartier, 1988). Neste sentido, 
foram utilizados diversos tipos de documentos encontrados no 
acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Co-
légio de Aplicação – Cemdap – como regimentos, projetos peda-
gógicos, fichas de alunos e planos de trabalho. 

O período entre os anos de 1966 a 1981 foi marcado por pro-
fundas transformações políticas, econômicas e sociais no Brasil. 
A ditadura militar (1964-1985) teve um impacto significativo na 
educação, por meio de políticas que visavam tanto o controle 
ideológico quanto a modernização do sistema de educação bra-
sileiro. A influência de ideias pedagógicas internacionais, como 
o movimento da Escola Nova e a psicologia humanista, tam-
bém deixou marcas na orientação educacional. Nesse contexto, 
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os colégios de aplicação, criados com o objetivo de servir como 
espaços de formação prática para os futuros docentes, desempe-
nharam um papel essencial na consolidação de práticas pedagó-
gicas inovadoras no sistema educacional brasileiro. No cenário 
da ditadura militar, as reformas educacionais introduzidas pelo 
regime influenciaram diretamente as diretrizes e ações da orien-
tação educacional nesses colégios. Nesse sentido, as práticas de 
orientação educacional realizadas no Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe refletiam tanto as demandas 
políticas e econômicas da época quanto as tendências teóricas 
que emergiam no campo da educação no Brasil. 

Devido ao tipo de documentação utilizada nessa pesquisa, foi 
empregado o conceito de Cultura Material Escolar. Esse conceito 
descortina dimensões que carecem de mais atenção e revela o 
quanto as coisas comuns, do cotidiano da escola, podem se mos-
trar relevantes tanto para conhecer, quanto para interpretar a 
história da educação (Souza, 2013). Além disso, esse estudo con-
cebeu a educação como processos formativos que acontecem no 
meio social, nos quais as pessoas participam de forma necessária 
e inevitável por conviverem socialmente. Nesta perspectiva, de 
acordo com Libâneo (2013), as práticas pedagógicas são determi-
nadas por obrigações sociais, políticas e ideológicas, configuran-
do-se por meio de conhecimentos definidos que visam inculcar 
condutas e normas com o intuito de moldar os seres humanos de 
acordo com as intencionalidades educacionais de determinado 
período histórico-social. 

 
A ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL NO BRASIL E SUA 
IMPLANTAÇÃO NOS COLÉGIOS DE APLICAÇÃO 

 
Na década de 1930, o Liberalismo estava em crise, e se instalava 

no Brasil um momento de agitações e insatisfações populares. A 
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classe dirigente era composta pelos produtores agropecuários que 
apresentavam como solução para a crise a extensão da escolari-
zação como forma de ascensão social. Essa extensão seria obtida 
por meio de uma escola pública, universal e gratuita. Para tanto, 
a pedagogia tradicional teria de dar lugar a uma mais moderna, 
e, para isso, deveriam ocorrer várias reformas no campo educa-
cional, cujas intenções eram ampliar o número de escolas e o apa-
relho técnico-administrativo, reformular o currículo, profissiona-
lizar o magistério e reorientar as práticas de ensino. O interesse 
da elite política brasileira era o de construir uma escola que con-
tribuísse com a aceleração do tempo histórico, assim como para a 
modernização social, tornando-a “[...] abrangente, ágil, estrutura-
da cineticamente, com pessoal formado, mas também barata, para 
receber suporte financeiro das elites que dominavam o aparelho 
de Estado” (Faria Filho, 2022, p. 23). Nesse momento, estava sendo 
constituído uma nova forma de pensar e compreender o papel da 
escola dentro da sociedade, tendo por embasamento o conceito de 
“capital humano” (Faria Filho, 2022; Grinspun, 2010). 

O conceito de “capital humano” tem como ponto central a 
ideia de que esse capital é algo produzido deliberadamente por 
meio do investimento feito no indivíduo através da educação 
formal e do treinamento, sendo que a produtividade desse indi-
víduo resulta em uma maior ou menor quantidade de capital hu-
mano que venha a possuir. Traz, também, que na medida em que 
o nível de educação cresce, ocorre uma elevação de renda. Por 
conseguinte, as pessoas deveriam investir em si mesmas, como 
ativos humanos. Ao considerar que a educação amplia a produ-
tividade e consequentemente a cota na participação da renda, 
se incorpora a esse conceito a concepção de que as habilidades 
humanas também seriam bens de produção, sendo esses capazes 
de produzir outros bens. Essa concepção é embasada pela teoria 
econômica neoclássica, na qual os fatores de produção seriam re-
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munerados de acordo com a sua produtividade (Arapiraca, 1940). 
Todo esse contexto favoreceu a busca pela obrigatoriedade da 
Orientação Educacional nas instituições de ensino, pois esta era 
vista como um modo de garantir a qualidade da educação. Esta 
visão era importada de modelos educacionais advindos de outros 
países, a exemplo dos Estados Unidos e alguns países europeus, e 
que tinham relevante receptividade no Brasil. 

Esse debate, sobre a importância e a necessidade da Orienta-
ção Educacional nas escolas brasileiras, ganhou força na década 
de 1940 com a implantação das Leis Orgânicas do Ensino. O apa-
recimento oficial da expressão Orientação Educacional ocorreu 
com a Lei Orgânica do Ensino Industrial (4.073/42), por meio da 
qual o orientador educacional tinha a função de dar assistência 
aos alunos, atentando para as individualidades de personalida-
des e dificuldades apresentadas por eles. De acordo com a citada 
lei, o objetivo da orientação era a adaptação profissional e social 
dos alunos, além de torná-los aptos a solucionarem seus próprios 
problemas. Essa lei foi um passo importante para o estabeleci-
mento da Orientação Educacional no sistema de educação bra-
sileiro. Nesse mesmo ano – 1940 –, o Serviço de Orientação Edu-
cacional teve sua regulamentação nas escolas por meio da Lei 
Orgânica do Ensino Secundário (4.244/42), que trazia a seguinte 
determinação: “Far-se-á, nos estabelecimentos de ensino secun-
dário, a Orientação Educacional” (Brasil, 1942, art. 80). Com essa 
lei, o SOE deveria orientar diretamente os alunos no tocante aos 
estudos e à escolha profissional, colaborando também, com esse 
mesmo objetivo, com o trabalho do corpo docente. Em sequên-
cia, ocorreram medidas com o intuito de implantar a Orientação 
Educacional no Ensino Comercial e no Ensino Agrícola (Brasil, 
1942a; 1942b; 1943; 1946b). 

No que se refere aos colégios de aplicação (CA) no Brasil, es-
tes começaram a ser idealizados no ano de 1944, época em que 

Lourenço Filho atuava como diretor do Instituto Nacional de 
Ensino e Pesquisa – INEP. Nesse período Lourenço Filho solici-
tou a Álvaro Neiva estudos para a implantação dos “Colégios de 
Demonstração”, que seriam vinculados às faculdades de filosofia 
(Frangella, 2000). Esses colégios foram criados por meio de De-
creto Federal, que instituía o seguinte: 

 

Art. 1º As Faculdades de Filosofia federais, reconhecidas 

ou autorizadas a funcionar no território nacional, ficam 

obrigadas a manter um ginásio de aplicação destinado à 

prática docente dos alunos matriculados no curso de di-

dática. 

Art. 2º Os ginásios de aplicação obedecerão em tudo ao 

disposto no artigo 72 da Lei Orgânica do Ensino Secundá-

rio e respectiva regulamentação, devendo funcionar na 

própria sede da Faculdade ou em local próximo. 

Art. 3º Relativamente ao número de anos, à seriação das 

disciplinas, ao regime de provas e promoções e aos pro-

gramas de ensino, os cursos ginasiais assim estabelecidos 

ficam sujeitos à Lei Orgânica do Ensino Secundário, pro-

mulgada pelo Decreto-lei número 4.244, de 9 de abril de 

1942, e às suas modificações posteriores. 

Art. 4º Nas Faculdades federais o cumprimento destes dis-

positivos ficará sob a responsabilidade do Diretor da Fa-

culdade; nas Faculdades reconhecidas, sob a responsabi-

lidade do Diretor e do Inspetor Federal junto à Faculdade 

(Brasil, 1946a). 

 
 As faculdades de filosofia, ciências e letras, ao regulamenta-

rem seus colégios de aplicação, tiveram como atribuição outro 
encargo: ser campo de experimentação pedagógica. Esta função 
possibilitava a introdução de inovações no ensino e fazia com 
que a escola se tornasse um centro irradiador de uma visão edu-
cacional renovada. Esse caráter inovador perpassava por alguns 
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Lourenço Filho atuava como diretor do Instituto Nacional de 
Ensino e Pesquisa – INEP. Nesse período Lourenço Filho solici-
tou a Álvaro Neiva estudos para a implantação dos “Colégios de 
Demonstração”, que seriam vinculados às faculdades de filosofia 
(Frangella, 2000). Esses colégios foram criados por meio de De-
creto Federal, que instituía o seguinte: 

 

Art. 1º As Faculdades de Filosofia federais, reconhecidas 

ou autorizadas a funcionar no território nacional, ficam 

obrigadas a manter um ginásio de aplicação destinado à 

prática docente dos alunos matriculados no curso de di-

dática. 

Art. 2º Os ginásios de aplicação obedecerão em tudo ao 

disposto no artigo 72 da Lei Orgânica do Ensino Secundá-

rio e respectiva regulamentação, devendo funcionar na 

própria sede da Faculdade ou em local próximo. 

Art. 3º Relativamente ao número de anos, à seriação das 

disciplinas, ao regime de provas e promoções e aos pro-

gramas de ensino, os cursos ginasiais assim estabelecidos 

ficam sujeitos à Lei Orgânica do Ensino Secundário, pro-

mulgada pelo Decreto-lei número 4.244, de 9 de abril de 

1942, e às suas modificações posteriores. 

Art. 4º Nas Faculdades federais o cumprimento destes dis-

positivos ficará sob a responsabilidade do Diretor da Fa-

culdade; nas Faculdades reconhecidas, sob a responsabi-

lidade do Diretor e do Inspetor Federal junto à Faculdade 

(Brasil, 1946a). 

 
 As faculdades de filosofia, ciências e letras, ao regulamenta-

rem seus colégios de aplicação, tiveram como atribuição outro 
encargo: ser campo de experimentação pedagógica. Esta função 
possibilitava a introdução de inovações no ensino e fazia com 
que a escola se tornasse um centro irradiador de uma visão edu-
cacional renovada. Esse caráter inovador perpassava por alguns 
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critérios comuns para o funcionamento dos primeiros colégios, 
como o número máximo de 25 a 30 alunos em cada sala, campo 
de estágio, formação de professores, acompanhamento pedagó-
gico individualizado e desenvolvimento de propostas pedagógi-
cas inovadoras (BARROS, 1988). 

A implantação e a estruturação do SOE, nos ginásios de apli-
cação, deveriam obedecer à Lei Orgânica do Ensino Secundário. 
Contudo, a referida lei não definia qual seria a formação especí-
fica dos profissionais que atuariam no SOE das escolas de ensino 
secundário. Essa lei, de forma generalizada, indicava que tanto 
os orientadores educacionais quanto os demais professores deve-
riam receber uma formação conveniente, em cursos superiores 
apropriados. Em 1968 é promulgada a lei 5.564 que dispõe sobre 
a formação do orientador educacional, e, de acordo com a Lei, o 
profissional da OE deveria ter formação superior em Pedagogia, 
com habilitação em orientação escolar, e cumpriria os papéis de 
educador, de conselheiro pedagógico e de investigador das rela-
ções dos alunos no ambiente, tanto escolar quanto familiar (Bra-
sil, 1942; 1968). 

As reformas educacionais ocorridas no período analisado por 
esta pesquisa, eram de cunho tecnicista e ocorreram no momen-
to em que o Brasil tinha por regime político uma ditadura militar 
(1964/1985). O objetivo dessas reformas era ajustar o modelo edu-
cacional ao modelo econômico capitalista de mercado. A ideologia 
política era configurada por uma economia de interdependência 
através de relações e trocas entre países, tanto nos aspectos eco-
nômicos, quanto nos tecnológicos e culturais. Nesse contexto, 
os acordos MEC – USAID (entre o Ministério da Educação e Cul-
tura e a United States Agency for Internacional Developmentem 

), vieram para firmar contratos em todos os níveis de ensino, co-
meçaram a acontecer em 1964, por meio de cursos de aperfeiçoa-
mento no ensino primário; em 1965, através de assessoria técnica 
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para o ensino médio; em 1966, no ensino técnico rural e após, nas 
reformas do ensino de 1º e 2º graus e ensino superior (Lira, 2010). 

Os objetivos desses acordos eram o de consolidar a crença da 
ascensão social através da acumulação de capital humano indi-
vidual e de criar um número suficiente de indivíduos treináveis, 
sempre além da capacidade de absorção pelo mercado de traba-
lho. Em correspondência, a educação brasileira adotou o modelo 
tecnicista, que se encaixava nas ideias de racionalismo, organi-
zação e eficiência e voltou-se para a formação de mão de obra. 
(Aranha, 1996; Arapiraca, 1940). Para tanto, a educação se con-
figurou de modo conteudista, baseada na divisão de tarefas en-
tre os técnicos de ensino, dentre esses, o orientador educacional, 
que se tornou um dos responsáveis pelo planejamento racional 
do trabalho educacional. 

 
O SOE DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFS 

 
O Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica de Filosofia de 

Sergipe – FCFS – foi fundado pela Sociedade Sergipana de Cul-
tura em 30 de junho de 1959. Um dos principais objetivos dessa 
instituição era servir como campo de estágio para os alunos do 
curso de didática. O ensino ofertado era pago, e os alunos que 
pretendiam frequentar a primeira série ginasial submetiam-se a 
um exame de admissão (Conceição, 2023). 

 O Serviço de Orientação Educacional foi implantado no ano 
de 1966. Nesse mesmo ano, foi implantado o Curso Colegial, que 
atenderia aos alunos que optassem pelo curso científico ou pelo 
curso clássico, segundo a Lei nº 4.024, passando sua denomina-
ção para Colégio de Aplicação. A partir de maio de 1968, tanto 
a Faculdade Católica de Filosofia como o Colégio de Aplicação 
foram incorporados à Fundação Universidade Federal de Sergi-
pe. No colégio, o núcleo de Orientação Educacional foi criado em 
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1970 pela professora de prática de ensino da FACED/UFS, Cacil-
da de Oliveira Barros, com o objetivo de tornar-se o centro de 
estágios da citada habilitação (Cemdap, 1992; Melo; Conceição, 
2021; Oliveira, 2017). 

De acordo com o primeiro regimento do Ginásio de Aplicação 
(1960), no seu capítulo VIII, artigo 20, competia ao orientador 
educacional: 

 a)	 Organizar o fichário dos alunos do estabelecimento; 

b)	 Pesquisar as causas de insucesso dos alunos nos estu-

dos, anotando os dados que puder recolher em visitas 

domiciliares à família em entendimento com os profes-

sores e só de sua observação; 

c)	 Auxiliar os alunos a conhecer as oportunidades educa-

cionais da cidade, do estado e do país; 

d)	 Levar os alunos a conhecer as oportunidades educacio-

nais da cidade, a conhecer as profissões e a compreen-

der os problemas do trabalho de forma que possam pre-

parar-se para a vida na comunidade; 

e)	 Auxiliar os alunos na consecução de seus objetivos 

educacionais; 

f)	 Cooperar com os professores, no sentido da boa exe-

cução dos trabalhos escolares, e com o diretor em sua 

orientação administrativa; 

g)	 Zelar para que o estudo, a recreação e o descanso dos 

alunos decorram em condições de mais convivência pe-

dagógica; 

h)	 Organizar atividades extracurriculares que concorram 

para completar a educação dos alunos; 

i)	 Colaborar no preparo das comemorações cívicas e so-

lenidades da escola, como parte integrante do processo 

educativo geral; 

j)	 Realizar palestras e promover reuniões de estudos em 

classe, principalmente na falta dos professores; 
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k)	 Elaborar anualmente um relatório dos seus trabalhos, 

com conclusões que, das observações feitas, resulta-

rem (Cemdap, 1960, art. 12). 

 Esse regimento traz as atribuições do orientador educacional, 
mas não menciona o Serviço de Orientação Educacional, visto 
que esse serviço só foi implantado no ano de 1966, conforme já 
mencionado. Os regimentos seguintes (1975 e 1981) já descrevem 
a constituição do SOE, que deveria ser composto por um orien-
tador educacional, um assistente social e um psicólogo escolar. 
Quanto às atribuições, o regimento de 1975 traz o seguinte: 

 a)	 Organizar o planejamento geral do Serviço de Orienta-

ção Educacional; 

b)	 Apresentar relatório semestral das atividades; 

c)	 Registrar dados e organizar o fichário referente aos 

alunos que estiverem sob sua orientação; 

d)	 Caracterizar a clientela escolar de modo a facilitar a 

flexibilidade nas atividades pedagógicas, possibilitan-

do o atendimento às diferenças individuais; 

e)	 Possibilitar ao aluno o seu autoconhecimento pela 

percepção e análise de seus sucessos e fracassos e 

pela descoberta dos seus interesses e aptidões cons-

tatadas através da participação nas atividades pro-

gramadas; 

f)	 Assessorar o professor na exploração da abertura vo-

cacional que cada área pode oferecer ao aluno; 

g)	 Acompanhar o planejamento e realização de excur-

sões, visitas, estudos do meio e entrevistas os quais 

possibilitará ao aluno uma visão das oportunidades 

que possam ser oferecidas; 

h)	 Entrosar com as famílias para que haja uma participa-

ção efetiva das mesmas no processo educativo (Cem-

dap, 1975, art. 12). 
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No que se refere ao regimento de 1981, assim são descritas as 
atribuições do SOE: 

a)	 Colaborar com a elaboração e execução do plano curri-

cular da escola; 

b)	 Elaborar o planejamento das atividades do SOE, de 

acordo com o plano curricular da escola; 

c)	 Organizar o SOE de modo a garantir a orientação e a 

assistência aos alunos, no processo de ajustamento à 

escola, à família à comunidade; 

d)	 Conhecer a estrutura administrativa da escola; 

e)	 Promover a atuação do SOE, em harmonia com a dire-

ção, a supervisão escolar, o corpo docente, a família e a 

comunidade; 

f)	 Organizar e executar o programa de informações ne-

cessárias à sondagem de interesses e aptidões para a 

orientação vocacional e profissional; 

g)	 Coordenar e realizar estudos relativos à orientação 

educacional; 

h)	 Colaborar na seleção e organização de turmas; 

i)	 Planejar, executar e avaliar a ação educativa, junta-

mente com o corpo técnico, administrativo e docente 

da escola; 

j)	 Prever horário de atendimento ao aluno; 

k)	 Realizar conferências, palestras e cursos sobre assuntos 

ligados ao desenvolvimento do aluno, visando ao aper-

feiçoamento do corpo docente e orientação aos pais; 

l)	 Organizar fichários e documentar informações a res-

peito de profissões, oportunidades educacionais e pro-

fissionais, mercado de trabalho local e regional; m)

m)	Organizar e manter atualizado o arquivo de documen-

tação do serviço; 

n)	 Participar de treinamento realizado na escola; 

o) 	 Orientar e assistir o aluno no encaminhamento de sua 

opção profissional; 
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p)	 Realizar o aconselhamento e o acompanhamento; 

q)	 Encaminhar os alunos a outros especialistas, quando 

necessário; 

r)	 Orientar os professores na observação dos interesses, 

aptidões dos estudos de seus alunos; 

s)	 Fornecer aos professores subsídios que auxiliem na 

compreensão dos problemas dos alunos; 

t)	 Participar e acompanhar o processo de avaliação do 

aluno junto ao corpo docente; 

u)	 Montar esquema de contato permanente com a famí-

lia; 

v)	 Promover integração entre escola – empresa – comuni-

dade; 

w)	Exercer as demais atribuições que implícita ou expli-

citamente se incluam no âmbito de sua competência 

(Cemdap, 1981, art. 10). 

 
Apesar de, em uma leitura desatenta, parecer que as atribui-

ções da orientação educacional, e posteriormente do SOE, terem 
aumentado com o passar do tempo, ao analisar os itens descritos, 
percebe-se que os objetivos principais permanecem os mesmos: 
orientação e acompanhamento dos alunos em suas atividades 
pedagógicas e interesses profissionais e auxílio aos professores 
junto às dificuldades no trato com os alunos e suas demandas. 
Contudo, o interesse pela participação da família nas questões 
escolares não se apresenta descrito no regimento de 1960 e o 
atendimento individual ao aluno só está presente no regimen-
to de 1981, nos anteriores parece que não existia esse momento 
mais direcionado às necessidades individuais. 

No acervo do Cemdap foram encontrados alguns projetos 
educacionais produzidos pelos orientadores educacionais, na 
década de 1980. Esses projetos tinham como metas melhorar o 
rendimento escolar dos alunos e os relacionamentos professor-
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-aluno, aluno-aluno e família-aluno; organizar o trabalho inte-
lectual dos discentes; atender os alunos que eram classificados 
como “alunos-problema” e prevenir a evasão escolar. Pelo que foi 
descrito como metas, pode-se perceber interesse tanto nas ques-
tões pedagógicas quanto nas comportamentais. Um dos projetos 
encontrados era direcionado apenas aos alunos das 5.as séries, 
atual 6.º ano do Ensino Fundamental. Essa escolha, segundo o 
documento, deveu-se ao fato de que o colégio começa a funcio-
nar a partir dessa série, e porque alguns alunos chegam à 5.ª série 
sem ler e nem escrever corretamente e sem se relacionar com os 
demais colegas da turma. 

No que se refere aos planos de trabalho, eram desenvolvidos 
mensalmente por meio de temas. Dentre os assuntos mais cita-
dos estão: divulgação do SOE quanto à sua finalidade e funcio-
namento, integração do SOE à comunidade escolar, orientação 
nos estudos, promoção da participação dos alunos nas atividades 
escolares por meio do Centro Cívico e do Conselho de Represen-
tantes, orientação nas relações interpessoais (aluno-aluno, alu-
no-professor e aluno-família). Importante ressaltar que a palavra 
ajustamento é descrita em dois planos consecutivos, com os ob-
jetivos de proporcionar ambiente favorável para o “ajustamen-
to” do aluno na escola e auxiliar e orientar no seu “ajustamento” 
biopsicossocial, podendo, este termo utilizado, indicar algumas 
ideologias presentes na condução do trabalho pedagógico. Essas 
práticas configuravam-se a partir de uma concepção adaptacio-
nista, que visa moldar os alunos a comportamentos considera-
dos socialmente adequados e, para tanto, assumem as funções de 
avaliar e orientar os “alunos-problema”, visando à sua adaptação 
e ajustamento ao sistema escolar (Patto, 1987). 

Esta percepção se consolida, com um embasamento maior, ao 
se constatar que apesar de em toda a documentação analisada 
as questões pedagógicas estarem sempre descritas, quando nos 
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detemos às fichas dos alunos encaminhados ao SOE, não é essa 
a compreensão que se tem. Pelo que foi observado a partir da 
documentação levantada, a maioria dos alunos encaminhados a 
esse serviço é devido a problemas de conduta comportamental. 
São encaminhamentos decorrentes de discussões entre colegas 
de classe, entre alunos e professores, assim como algum tipo de 
avaria ao patrimônio material escolar. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Constatou-se, por meio da pesquisa realizada no Cemdap, que 
o Serviço de Orientação Educacional presente nessa instituição 
provavelmente foi pautado na concepção educacional adapta-
cionista. Essa concepção está estreitamente relacionada a uma 
lógica biologizante, na qual os conceitos da biologia são transpor-
tados de modo que propiciem uma compreensão dos problemas 
sociais, por intermédio das ideias de adaptação ao meio, evolução 
e seleção. 

Nesse contexto, discursos como o de competência escolar e 
inteligência seguem a mesma perspectiva dos processos bioló-
gicos, compreendidos como inatos e herdados, além de identifi-
cados como rapidez de execução relacionada às capacidades de 
adaptação (Patto, 1987). 

Na prática, o objetivo era neutralizar toda ordem de proble-
mas sociais, emocionais e cognitivos que pudessem interferir na 
atividade pedagógica e influenciassem a dinâmica escolar. 

Nesta perspectiva, o SOE teria que adequar os estudantes e, 
principalmente, os “alunos problema” ao sistema de ensino e, 
futuramente, ao mundo do trabalho. Desse modo, mesmo que 
o discurso se pautasse no desenvolvimento das potencialidades 
individuais, por meio de uma educação embasada no conheci-
mento científico, o que se percebia de fato era a normalização dos 
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sujeitos. Importante ressaltar que o SOE brasileiro teve relevan-
te influência do caráter psicométrico e clínico da época, um dos 
fundamentos da formação e atuação do orientador educacional 
e que se estendeu fortemente até a década de 1990. 
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O FRACASSO ESCOLAR DO ENSINO PRIMÁRIO 
BRASILEIRO REPRODUZIDO NO GRUPO 

ESCOLAR RURAL JOSÉ ROLLEMBERG LEITE 
(1954 - 1964)

Andreza Cristina da Silva Andrade

INTRODUÇÃO

Este capítulo analisa o desempenho dos estudantes do ensino 
primário do Grupo Escolar Rural José Rollemberg (GERJRL) na 
primeira década de funcionamento da instituição, entre os anos 
de 1954 e 1964. Trata-se de uma instituição pública de ensino 
fundada em 1953, localizada na periferia de Aracaju, capital do 
estado de Sergipe, na região Nordeste do Brasil. Este estudo está 
relacionado a uma pesquisa em desenvolvimento cujo objetivo 
principal é estabelecer compreensões sobre a história do GER-
JRL, entre os anos 1953 e 1974, dentro do contexto da campanha 
nacional de expansão do ensino primário brasileiro e do processo 
de expansão urbana da cidade de Aracaju.

Esta investigação utilizou a metodologia da pesquisa docu-
mental. Desta forma, para atingir o nosso objetivo analisamos 
os dados registrados em um livro de atas de promoção referen-
tes aos exames de promoções e exames finais realizados entre os 
anos de 1954 e 1972, depositados no arquivo permanente da ins-
tituição. Na presente investigação, nos deteremos apenas às atas 
dos anos de 1954 até 1964, para analisarmos o desempenho dos 
alunos e estabelecermos compreensões sobre os primeiros anos 
de funcionamento da escola, que nesse período oferecia o ensino 
primário do 1º ao 4º ano. 
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O livro de atas aqui analisado é parte do patrimônio histórico 
documental do Grupo Escolar Rural José Rollemberg Leite de-
positado no arquivo permanente daquela instituição. Esse patri-
mônio histórico educacional é composto por uma vasta massa 
documental que traz consigo um grande potencial não só para 
análises sobre o desempenho dos estudantes, mas também so-
bre a configuração histórica da instituição nos primeiros anos de 
funcionamento, oferecendo pistas acerca da história do ensino 
primário sergipano e brasileiro na época mencionada. O patri-
mônio documental é bastante diverso e, além de ser composto 
por documentos confeccionados em suporte de papel, abrange 
também a arquitetura, o “lugar da escola”, móveis, quadros ne-
gros, cadernos de estudantes, cadernetas de professores, quadros 
parietais, equipamentos, fotografias, dentre outros objetos utili-
zados na rotina das instituições de ensino ao redor mundo (Mo-
garro et al., 2010; Mogarro; Namora, 2016). 

Os documentos dos arquivos escolares fornecem informações 
históricas sobre a escola, sobre a população que a frequentou e 
frequenta, sobre as práticas ali engendradas e ainda revelam as 
relações construídas com o bairro e a cidade (Vidal, 2005). De tal 
modo faz-se mister preservar estes locais de memória.

ASPECTOS DA REPROVAÇÃO E EVASÃO ESCOLAR NA 
EDUCAÇÃO BRASILEIRA

A reprovação e a evasão escolar como noção do fracasso do 
sistema educacional no Brasil tornaram-se um problema de 
cunho sociopolítico ao longo da história da educação pública 
brasileira. Esses indicadores ganharam notoriedade desde a dé-
cada de 1930, tendo sido motivo de debates acadêmicos e servi-
do de argumento para elaboração de políticas públicas voltadas 
para a educação. Esse problema não tem a ver com a melhoria ou 
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degradação da qualidade do ensino, nem com as capacidades de 
aprender dos sujeitos, ele deve ser pensado como uma constru-
ção social (Paulilo; Gil, 2019). 

Os pesquisadores Paulilo e Gil (2019) destacam quatro fatores 
dentro da história da escola que promoveram o surgimento, a 
apreensão, a ampliação da reprovação e da evasão escolar e, por 
conseguinte, para o estabelecimento da noção de fracasso esco-
lar: (1) os exames escolares; (2) os testes psicológicos e as notas 
escolares; (3) a implantação da escola seriada e a afirmação da 
obrigatoriedade escolar; (4) o aperfeiçoamento das estatísticas do 
ensino.

Os exames escolares estiveram presentes desde o século XVI 
com o surgimento da escola moderna e se expandiram no sécu-
lo XIX quando aparecem nas legislações provinciais, contudo, 
os seus resultados não eram vistos como sinônimo de fracasso 
ou êxito, eram realizados principalmente para marcar rituais de 
finalização escolar. Além disso, nem todos os estudantes que fre-
quentavam a escola eram submetidos a tais provas e os registros 
dos referidos exames eram raros (Gil, 2018). 

Somente a partir das primeiras décadas do século XX com o 
surgimento das escolas graduadas é que os exames e a atribuição 
de notas numéricas, assim como atrelar tais notas a testes psi-
cológicos passaram a fazer parte da rotina da escola brasileira, 
classificando os estudantes a fim de garantir uma homogeneida-
de como representação da eficiência do ensino primário. Deste 
modo, na escola graduada, a reprovação nos exames criou a re-
tenção, ou seja, o aluno que não lograsse êxito nos exames finais 
seria obrigado a cursar novamente a série que já havia cursado, 
resultando numa acentuada distorção idade-série e posterior 
evasão da escola. Essas práticas sistemáticas institucionalizadas 
na escola foram responsáveis pela exclusão de parcelas inteiras 
da sociedade brasileira (Paulilo; Gil, 2019). 
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A constituição de 1934 trouxe a educação como um direito do 
povo e uma obrigação do estado promovendo um movimento 
de ampliação e democratização da educação básica. Ante essas 
garantias legais, as estatísticas em torno da escola se tornaram 
mais detalhadas e mais rigorosas, deram conta de apresentar à 
sociedade os números relativos à quantidade de matrículas e do 
alcance ao ensino primário. Os números sobre educação do país, 
mesmo sem ter a intenção, acabaram por revelar os indicadores 
de reprovação e evasão que passaram a ser objeto de análises, 
discursos e debates sobre a eficiência do sistema educacional do 
Brasil e a se consolidar como um problema político-educacional 
(Gil, 2018).

As discussões acerca dessa temática se concentraram inicial-
mente não no modelo de escola, mas nas capacidades dos alunos. 
Somente a partir da década de 1970 os olhares sobre as causas 
do fracasso escolar mudaram o foco, ora tratado como uma pro-
dução social típica de uma sociedade de classes antagônicas, ora 
associado à diversidade cultural, sendo esta última uma perspec-
tiva mais recente (Paulilo; Gil, 2019; Gina de Faria, 2009, p. 184).

Na década de 1940, os números do analfabetismo no Brasil 
eram preocupantes e o número de escolas era insuficiente para 
atender a população em idade escolar. Havia um déficit de mais 
40.000 (quarenta mil) escolas, eram necessários mais de 100. 000 
(cem mil) professores primários e as escolas que existiam, princi-
palmente as rurais, funcionavam em condições precárias (Inep, 
1948).

No estado de Sergipe, o número de escolas entre as décadas 
de 1950 e 1970 saltou de 814 para 2.112, sendo que, segundo a 
dependência administrativa, os municípios tiveram um aumen-
to maior no número de estabelecimentos de ensino, saltando de 
275 para 1.333. As escolas estaduais, por sua vez, aumentaram 
menos que as municipais, saindo de 441 para 491 unidades esco-
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lares (IBGE, 1953; 1965; 1977). A Tabela 1 demonstra a evolução no 
número de escolas por dependência administrativa no estado de 
Sergipe, no período supracitado. 

Tabela 1 – Ensino primário – Ensino fundamental comum – Unidades escola-
res segundo a dependência administrativa – 1953/1974

Segundo a dependência administrativa Segundo a localização

Públicas
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1953 814 1 441 275 97 254 28 532

1963 1.315 1 506 644 164 458 7 850

1974 2.112 11 491 1333 277 598 - 1514

Fonte: IBGE Anuário, 1953, 1965 e 1977. Tabela adaptada pela autora.

Apesar de ter havido, no período mencionado, um relativo 
crescimento no número de escolas primárias e, consequente-
mente, no número de matrículas, a quantidade de estudantes 
que conseguiam concluir essa etapa da educação básica era ínfi-
ma, quando comparada ao número de matrículas. Em 1952, por 
exemplo, dos cerca de 40.000 estudantes que ingressavam na 
escola primária em Sergipe, apenas 1.422 conseguiram concluir 
essa etapa dos estudos. Já na capital, Aracaju, dos cerca de 8.000 
estudantes matriculados, somente 720 chegaram a concluir o en-
sino primário (IBGE, 1954). Este cenário demonstra que, embora 
as condições de acesso ao ensino primário tenham melhorado, 
essa melhoria não aconteceu em relação às condições para ga-
rantir a permanência dos estudantes nas escolas.

O Grupo Escolar Rural José Rollemberg Leite foi criado no 
cenário educacional descrito anteriormente. Esta instituição 
educacional foi entregue à comunidade do conjunto Agamenon 
Magalhães na inauguração desse residencial, em 27 de março de 
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1953. Contudo, sua regularização somente foi feita em 07 de no-
vembro desse mesmo ano, por meio do Decreto-Lei nº 244/1953. 
A escola foi construída para atender às famílias que foram ins-
taladas no primeiro conjunto habitacional de Aracaju, oriundas 
de comunidades extremamente pobres que ocupavam irregular-
mente os arredores do centro da capital de Sergipe.

A criação do grupo escolar rural na zona periférica de Aracaju 
deu-se por meio da campanha de expansão do ensino primário 
rural em voga em Sergipe e em todo o Brasil, liderada pelo INEP 
associado a órgãos internacionais que financiavam a construção 
de escolas primárias e de escolas normais rurais em todo o ter-
ritório nacional. Já em seus primeiros anos de funcionamento, 
o GERJRL foi marcado por altos índices de reprovação e evasão 
escolar, como será demonstrado a seguir, espelhando outros es-
tados do Brasil.

Ao olharmos para o estado de São Paulo, por exemplo, em-
bora tenha sido um dos percussores na campanha de expansão 
do ensino primário e do ensino rural, apresentava altas taxas de 
reprovação e evasão escolar na década de 1950. Esse quadro se 
repetia em Sergipe e em outros estados brasileiros. Almeida Jú-
nior (1957), na Conferência Regional sobre a Educação Gratuita 
e Obrigatória, promovida pela UNESCO e realizada em abril de 
1956, em Lima, capital do Peru, chamou a atenção para os núme-
ros do ensino primário brasileiro, em especial do estado de São 
Paulo, relativos à reprovação e à evasão escolar desde o início 
da república até aquela década. Embora tenha havido evolução 
econômica e cultural naquele período, o estado apresentava nú-
meros negativos na educação primária. Para sanar a situação 
do ensino paulista, Almeida Júnior sugere que São Paulo siga os 
exemplos americano e inglês com a promoção automática dos 
estudantes do ensino primário. Entretanto, seriam necessárias 
antes, segundo ele, algumas providências capitais: “1.º) aumento 
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da escolaridade primária; 2.º) cumprimento efetivo da obrigação 
escolar; 3.º) aperfeiçoamento do professor; 4.º) modificação da vi-
gente concepção do ensino primário; 5.º) revisão dos programas e 
dos critérios de promoção” (Almeida Júnior, 1957, p. 15). Sem que 
houvesse tais providências, nem a “promoção em massa”, nem a 
“promoção por idade” e nem tampouco a “promoção automática”, 
medidas adotadas no ensino primário norte americano, inglês e 
em outros países, seriam convenientes ao ensino paulista e ao 
brasileiro. Para Almeida Júnior antes de tudo seria necessário 
modificar a visão sobre a escola primária, até então vista, inclu-
sive por educadores, como uma instituição seletiva e, portanto, 
excludente (Barreto; Mitrulis, 2001).

DESEMPENHO ESTUDANTIL NO GRUPO ESCOLAR RURAL 
JOSÉ ROLLEMBERG LEITE 

Os registros do livro de “Atas de promoção” revelaram as taxas 
de aprovação, reprovação, evasão escolar, organização das tur-
mas, dentre outros aspectos do dia a dia do Grupo Escolar Rural 
José Rollemberg Leite. Além de trazer informações específicas 
sobre o GERJRL, uma análise dessas atas de promoção também 
nos ofereceu pistas, por exemplo, para buscarmos compreender 
melhor o perfil dos estudantes do ensino primário nas décadas 
de 1950 a 1970 em Aracaju e outras localidades de Sergipe. E ain-
da, realizar estudos comparativos com os dados de outras regiões 
do país, estabelecendo compreensões e problematizando aspec-
tos da organização do sistema de ensino brasileiro e as políticas 
educacionais vigentes à época.

As atas estudadas registram que os exames de promoção aos 
quais eram submetidos os estudantes do 1º ano ao 3º ano e os exa-
mes finais realizados pelos alunos do 4º ano, eram realizados no 
final de cada ano letivo, em meados do mês de novembro, na pre-
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sença de uma comissão que acompanhava o certame. A comis-
são era composta por uma presidente, geralmente a diretora do 
grupo, as professoras das respectivas turmas a serem avaliadas e 
uma fiscal, que geralmente eram professoras de outras turmas da 
mesma escola. Essa informação fica evidente quando compara-
mos as atas de anos diferentes e com os livros de ponto da época 
que trazem os nomes das professoras lotadas na unidade escolar 
no período em que foram realizadas as provas finais.

A partir da análise das atas da primeira década de funcio-
namento GERJRL, ou seja, dos anos de 1954 até 1964, período 
suficiente para ingresso e conclusão das primeiras turmas do 
GERJRL, verificamos que muitas turmas eram exclusivamente 
femininas ou masculinas, mas também havia as turmas mistas. 

Os registros encontrados até 2025 não asseguraram que todos 
os estudantes matriculados nas turmas do GERJRL no referido 
arco temporal tenham sido submetidos aos chamados exames 
finais, posto que há atas com registros de apenas um ou dois estu-
dantes promovidos na turma sem que haja a informação de que 
os demais não foram fazer os exames ou que tenham sido retidos. 
No estado do Rio Grande do Sul, por exemplo, há relatos de que 
nem todos os estudantes do ensino primário participavam das 
referidas provas, apenas os alunos que os professores julgassem 
capazes eram submetidos ao certame; este fato nos leva a ques-
tionar os dados do ensino primário da época relativos às promo-
ções, reprovações e evasões (Gil, 2018).

Tomando como base os registros das atas, o número de estu-
dantes na primeira década de funcionamento do GERJRL variou 
pouco, como pode ser observado na Tabela 2 a seguir, sendo de 
aproximadamente 350 em média o número de estudantes ao lon-
go da década. O ano com o menor número de alunos registrados 
foi 1959, com 214, e o ano com maior registro foi 1958, com 431 
registros de exames.
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 Tabela 2 – Estatística dos resultados dos exames de
promoção e exames finais do GERJRL realizados de1954 a 1964

Promovidos Reprovados Não 
Compareceram Total

ANO MASC FEM % MASC FEM % MASC FEM %  

1954 39 44 37,7 91 46 62,3 - - - 220

1955 51 49 27,6 176 26 55,8 10 50 16,6 362

1956 41 47 33,7 119 10 49,4 31 13 16,9 261

1957 81 74 49, 1 131 9 44,3 21 0 6,6 316

1958 72 59 30,4 123 98 51,3 79 0 18,3 431

1959 74 25 46,3 84 30 53,3 0 1 0,5 214

1960 113 122 59,0 99 45 36,2 19 0 4,8 398

1961 65 64 35,1 72 102 47,4 37 27 17,4 367

1962 58 61 39,8 47 62 36,5 41 30 23,7 299

1963 86 100 55,4 48 63 33,0 23 16 11,6 336

1964 72 81 39,0 98 66 41,8 51 24 19,1 392

Fonte: Tabela elaborada pela autora a partir do Livro de Promoções de 1954-1972 do GERJRL.

Observando a Tabela 2 acima, percebe-se que entre os anos de 
1954 e 1964 foram registrados no livro de atas 3.596 alunos, dos 
quais 3.123 realizaram os exames de promoção ou finais no GER-
JRL. Do total de alunos que realizaram os exames no período em 
questão, apenas 1.478 foram promovidos, que equivalem a 47,3%, 
e mais da metade, 1.645, que equivalem a 52%, foram reprova-
dos por não atingirem a média regulamentar da época. Também 
foram retidos na mesma série, por não terem comparecido aos 
exames, 473 alunos que correspondem a 13,2%. Na prática, ao 
somarmos o número de estudantes retidos por reprovação com 
o número de retidos por não terem comparecido, tivemos 2.118 
retidos, correspondendo a 58,9% do total de alunos registrados 
nas atas do período. Significa dizer que a escola não cumpria o 
seu papel social de ensinar e garantir a evolução do alunado para 
a série seguinte, ao contrário, ela retinha os estudantes promo-
vendo uma distorção idade-série e por conseguinte estimulava 
a evasão escolar. Nas atas observamos que mesmo os alunos do 
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ensino infantil já eram retidos na mesma série, muitos deles che-
garam a reprovar por mais uma vez endossando as estatísticas do 
fracasso escolar. Eram utilizadas nas atas as expressões “fraco” e 
“forte” para designar algumas turmas, revelando que era utiliza-
do como critério para a formação das turmas o desempenho dos 
estudantes, comum naquela época.

Dentre os alunos registrados, 2.152 (60%) eram do sexo mascu-
lino e 1.444 (40%) eram do sexo feminino. Dos que realizaram os 
exames e reprovaram, 66% eram meninos e 34% eram meninas. 
Os alunos do sexo masculino também eram maioria, 51%, entre 
os que ficaram retidos por não comparecerem para a realização 
dos exames. Proporcionalmente, as meninas reprovaram menos 
que os meninos, ou seja, dentro do universo de meninas que fi-
zeram os exames (1.283), foram reprovadas 43% delas enquanto 
dentre os meninos que realizaram os exames (1.840) quase 60% 
deles reprovaram.

O fracasso escolar que aparece estampado nas estatísticas re-
gistradas no livro de atas de promoções do GERJRL entre os anos 
de 1954 e 1964 denota que o desempenho dos alunos daquela ins-
tituição não era muito diferente do panorama nacional que vi-
nha sendo demonstrado desde os anos de 1930 e 1940, a exemplo 
dos dados revelados nos estudos de Anísio Teixeira e de Teixeira 
de Freitas. O problema da reprovação e da evasão escolar conti-
nuou sendo carreado no sistema educacional brasileiro nas dé-
cadas seguintes, como demonstraram as pesquisas de Romanelli 
(1978), Luiz Antônio Cunha (1977) e Patto (1993). 

Esse cenário expõe as chagas da educação sergipana. Fica evi-
dente que apesar da campanha de expansão do ensino primário 
no território sergipano ter estado muito presente nos discursos 
dos governadores de Sergipe desde os anos 20 até os anos 70 do 
século XX, sempre carregados de muitos números relativos à 
quantidade de escolas construídas e a matrícula do ensino pri-
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mário, o que se via era a ineficiência das escolas que já existiam e, 
também, das recém-construídas. Em 1930, o governador à época, 
Manuel Correia Dantas, em sua mensagem à Assembleia Legis-
lativa do Estado de Sergipe, mencionou que naquele ano foram 
matriculados nas 314 unidades escolares 16.834 alunos; destes, 
3.535 evadiram da escola. Nesta mesma mensagem o governador 
atribui a culpa da evasão às famílias; segundo ele, os pais desviam 
os estudantes da escola por qualquer motivo (Sergipe, 1930).

Já na década de 1940, o governador José Rollemberg Leite ele-
geu como principal meta de seu governo a ampliação da rede de 
ensino de Sergipe, em sua mensagem à assembleia em 1949, ele 
destaca que o nível de civilização de um povo se mede através do 
número maior ou menor de analfabetos, por isso, o programa dele 
estava voltado mais do que tudo para melhorar a educação sergi-
pana, construindo escolas nos quatro cantos do estado, sobrema-
neira nas zonas rurais que eram as mais carentes (Sergipe, 1949). 

O governador José Rollemberg Leite foi um grande entusiasta 
do programa nacional de ampliação do ensino rural promovido 
pelo INEP em associação com órgãos internacionais, principal-
mente em parceria com os Estados Unidos da América. O traba-
lho desenvolvido por José Rollemberg Leite junto com seu secre-
tário Acrísio Cruz, na empreitada do INEP, colocaram o estado de 
Sergipe na condição de estado modelo para a campanha nacional 
de expansão do ensino primário rural. Ao final de seu primei-
ro governo ele havia construído 218 escolas em todo o território 
sergipano. Contudo, os seus adversários políticos – a exemplo de 
Nunes Mendonça, professor, jornalista e deputado estadual – 
questionavam o número de unidades construídas, bem como a 
qualidade do ensino ofertado nessas escolas. 

De acordo com Nunes Mendonça (1958, 1961), os números 
de reprovação e evasão nas escolas de Sergipe eram “alarman-
tes”, sendo apontadas como causas a extrema pobreza e as más 
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condições de saúde da população e ainda, a ineficiência dos 
professores.

Para Patto (1993), o fracasso escolar das crianças das classes 
mais pobres era produzido por mecanismos seletivos internos 
próprios da dinâmica institucional, e não por consequência de 
possíveis deficiências cognitivas das crianças. O fracasso era le-
gitimado por um discurso científico e naturalizado pelas pessoas 
envolvidas. A mesma autora considera ainda como possíveis 
causas para o fracasso escolar fatores intraescolares, através dos 
quais se dá a reprovação da clientela escolar pobre, como os crité-
rios para a formação das turmas a cada ano letivo, a qualidade da 
formação dos professores, as relações de poder estabelecidas na 
escola entre os atores escolares e autoridades hierarquicamente 
superiores à escola. Com isso, valoriza essas relações de cunho 
histórico-sociais mais do que a origem social dos estudantes.

As estatísticas do GERJRL expõem o fracasso não só da escola 
local, mas se assemelha às estatísticas de outros estados do país 
e expõe a ineficiência do sistema educacional brasileiro da época 
aqui tratada e largamente estudado por Patto (1993), Faria (2008), 
Gil (2008, 2018), Paulilo (2017), dentre outros.

Para além dos números do desempenho apresentado pelos es-
tudantes do GERJRL nos exames de promoção e finais realizados 
no recorte temporal investigado, deve-se questionar quais eram 
as condições de funcionamento daquela escola na época? Relató-
rios da Secretaria de Obras Públicas de Sergipe custodiados no Ar-
quivo Público do Estado de Sergipe informam que em 1954, ano se-
guinte à inauguração do grupo escolar em tela, foram necessários 
inúmeros reparos na estrutura do prédio, dando a entender que 
a escola foi construída de maneira açodada para a inauguração 
junto com o conjunto habitacional. A disponibilidade de materiais 
para realização do trabalho das professoras e do funcionamento 
geral da escola também deve ser levado em conta.
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Nessa mesma pauta, no livro de atas de reuniões pedagógicas 
do GERJRL, já na década de 1960, há registros da carência de ma-
teriais e de funcionários, fatores considerados pelas professoras 
como pontos que dificultam o trabalho delas (ACEJRL, 1961). Aliás, 
as carências e dificuldades de ordem estrutural e administrativas 
em escolas públicas de ensino primário no Brasil, tanto na década 
de 1950, quanto nas décadas que se seguiram, não eram uma prer-
rogativa somente do Estado de Sergipe. Quando tomamos como 
exemplo a moderna e planejada Brasília, inaugurada em 1960, ve-
remos diversas denúncias publicadas entre 1960 e 1965, no jornal 
Correio Brasiliense, mais especificamente na coluna “Visto, Lido e 
Ouvido”, de autoria do jornalista Ari Cunha, que davam conta de 
expor as carências de materiais e estrutura s nas escolas de ensino 
elementar de Brasília, expondo dessa maneira que havia uma dife-
rença entre o plano educacional de Anisio Teixeira, à época respon-
sável pela pasta da educação da capital federal, e a realidade das 
escolas daquela cidade recém inaugurada, sobremaneira no bairro 
da Asa Norte, habitado por pessoas mais pobres (Anjos, 2022).

As questões relativas às condições de funcionamento do GER-
JRL no período aqui estudado merecem ser investigadas com 
base nos documentos oficiais depositados no arquivo escolar da 
instituição e em outros espaços de guarda documental. Outro 
ponto que merece atenção, não somente no GERJRL, mas tam-
bém em outras unidades de ensino de Sergipe, é a formação das 
professoras que lecionavam naquelas primeiras turmas. De acor-
do com Nunes Mendonça (1958), as professoras não recebiam a 
devida formação para lecionarem, geralmente eram nomeadas 
por indicação política, apesar de documentos oficiais do governo 
federal propagarem que especialmente as professoras dos grupos 
escolares rurais recebiam a devida formação, como é destacado 
no relatório direcionado ao INEP em 1950 pelo correspondente 
internacional Robert King Hall, um dos colaboradores da cam-
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panha nacional de expansão do ensino rural e também um dos 
responsáveis pela formação das professoras rurais.

Segundo Paulilo e Gil (2019), as explicações sobre as causas da 
reprovação e da evasão escolar que gravitavam em torno da mar-
ginalização e da carência cultural foram pouco a pouco supera-
das por uma crítica sistemática das condições de escolarização da 
população. Os exames e a seriação deixaram de ser vistos como 
as causas principais do fracasso escolar, dando lugar aos critérios 
da formulação dos exames e à forma como a escola classificava e 
discriminava os estudantes.

Observando a reprovação escolar através das lentes da Socio-
logia da Educação, o estudioso Pierre Bourdieu afirma que a es-
cola contribui para a reprodução social da transmissão do capital 
cultural herdado da família, sendo que este capital é um “privilé-
gio social”, um tipo de cultura que não é distribuído de maneira 
equitativa (Bourdieu, 2014). Nesse contexto, a escola fortalece as 
desigualdades sociais sob o disfarce de ser neutra e para todos, ex-
cluindo os filhos das camadas mais carentes através do fracasso 
escolar de maneira sutil e até mesmo imperceptível sob a ilusão de 
que todos, aparentemente, são providos de oportunidades iguais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise do livro de atas dos exames finais e de promo-
ções, realizados entre os anos de 1954 e 1964 no Grupo Escolar Rural 
José Rollemberg Leite, foi possível perceber que o desempenho dos 
estudantes das primeiras turmas da instituição coadunava com o 
cenário estadual e nacional, onde a maior parte dos estudantes que 
ingressavam no ensino primário reprovava e/ou evadia da escola. 
Embora tenha havido uma ampliação na oferta de matrícula com 
o aumento do número de escolas em Sergipe e em todo o país, as 
condições e incentivos para permanência na escola não foram sufi-
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cientes para superarmos o problema do fracasso escolar e do analfa-
betismo entre a maioria da população brasileira.

O fracasso escolar na década de 1950 já era comum no cenário 
educacional brasileiro, este problema passou a ser exposto e am-
plamente debatido desde a década de 1930 com a implementação 
sistemática do uso das estatísticas escolares; a partir de tais nú-
meros foi possível revelar as fragilidades do sistema público de 
educação do país trazendo este problema para o centro do debate 
acadêmico acerca das possíveis causas do retumbante fracasso e 
para a formulação de políticas públicas voltadas para melhorar a 
eficiência da escola brasileira.

A análise de parte do livro de atas de promoção possibilitou 
não somente revelar o fracasso escolar presente desde a primei-
ra década de funcionamento do GERJRL, como também permi-
tiu estabelecer comparações com outras realidades e suscitar 
questionamentos e investigações sobre as condições de funcio-
namento sob as quais estava submetida a comunidade escolar 
naquele momento. Os números do desempenho escolar aqui 
apresentados demonstraram que o fracasso escolar do ensino 
primário brasileiro era reproduzido no Grupo Escolar Rural José 
Rollemberg Leite.
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INVESTIMENTOS PARA A IMPLANTAÇÃO 
DO MODELO ESCOLA-FAZENDA NO COLÉGIO 

AGRÍCOLA BENJAMIN CONSTANT (1967 - 1985)

Aristela Arestides Lima

INTRODUÇÃO

Este capítulo integra os resultados da tese1 intitulada 
“Aprender a fazer e fazer para aprender”: configurações do 
modelo escola-fazenda no ensino profissional agrícola (1967-
1986), cujo objetivo central foi investigar “[...] o modelo escola-
-fazenda no processo de padronização técnico-científica e de 
expansão da rede federal de ensino profissional agrícola em 
âmbito nacional, bem como sua configuração no Colégio Agrí-
cola Benjamin Constant/SE” (Lima, 2021, p. 16). Neste capítulo, 
destacam-se os investimentos realizados para a implantação 
do modelo escola-fazenda no antigo Colégio Agrícola Benja-
min Constant, no período de 1967 a 1985, com ênfase nos fi-
nanciamentos decorrentes de acordos e convênios internacio-
nais firmados pelo Brasil.

As fontes utilizadas foram identificadas e coletadas em diver-
sos arquivos e acervos, físicos e digitais, públicos e particulares, 
tais como o INEP-CIBEC, o Arquivo Nacional de Brasília, o Minis-
tério da Educação, o Domínio Público e acervos particulares de 
pesquisadores. Destaca-se, em particular, o levantamento docu-
mental realizado no acervo do Campus de São Cristóvão do Insti-
tuto Federal de Sergipe, que preserva a documentação histórica 

1	 Tese defendida pela autora em 2021, pelo Programa de Pós-graduação em 
Educação da UFS.
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do Colégio Agrícola Benjamin Constant, além de entrevistas com 
ex-estudantes e ex-professores.

O modelo escola-fazenda foi implementado pelo Ministério 
da Educação em 33 escolas da rede federal de ensino profissional 
agrícola entre 1967 e 1986. Essa iniciativa resultou em transfor-
mações significativas no espaço e no tempo dos colégios agríco-
las, além de ressignificações nas práticas pedagógicas, centradas 
na tríade ensino/trabalho/produção. Essa abordagem foi sinte-
tizada no lema propagandístico “aprender a fazer e fazer para 
aprender”, que refletia a integração entre teoria e prática no pro-
cesso educativo (Lima, 2021).
	
PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA FAZENDA. 
INVESTIMENTOS INICIAIS

O processo de implantação do modelo escola-fazenda no Ben-
jamin Constant teve início entre os anos de 1967 a 1969 por meio 
do convênio firmado pelo MEC/USAID/CONTAP II, na condição 
de escola-piloto, junto a outras três instituições: Colégio Agrícola 
São Lourenço da Mata/PE, Colégio Agrícola Frederico Westphal/
RS e Colégio Agrícola de Brasília/DF (Maduro, 1979 apud Sobral, 
2005). O convênio previa, inicialmente, a estruturação de três 
escolas-piloto de nível médio para a adaptação ao modelo esco-
la-fazenda. 

Com base no Livro de Protocolo do Colégio Benjamin Cons-
tant do ano de 1969, foi possível identificar alguns equipamen-
tos e reformas destinados à reestruturação física da instituição, 
relacionados ao processo de implantação do modelo escola-fa-
zenda (Brasil, CABC, 1969). Tais aquisições visavam proporcio-
nar as condições necessárias para o desenvolvimento das prá-
ticas de campo, além de favorecer o funcionamento geral da 
instituição. 
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Apesar das limitações de informações disponíveis no livro de 
protocolo, foi possível identificar a participação de agências fi-
nanciadoras de recursos, como o Banco Internacional para a Re-
construção e Desenvolvimento (BIRD) e a United States Agency 
for International Development (USAID). 

Era necessário também que, além da implementação das con-
dições físicas e estruturais, a escola cuidasse da “qualificação téc-
nica e profissional dos professores e diretores” (Brasil, 1972a, p. 
6). Neste sentido, no processo inicial de implantação do modelo 
escola-fazenda também foram observados investimentos em ati-
vidades de formação relacionados com a participação de funcio-
nários em seminários e cursos. 

Os 15 eventos relacionados no Quadro 1 a seguir representa-
ram os investimentos realizados, em grande parte, sob a orienta-
ção do Ministério da Educação, para a qualificação dos recursos 
humanos do Colégio: diretores, professores e técnicos. Os três 
primeiros itens do quadro apresentam os encontros de diretores 
promovidos entre os anos de 1968 e 1969 pela Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco (UFRPE) e pelo Colégio Agrícola de 
Brasília.

Observa-se que a UFRPE promoveu seis dos quinze eventos 
em 1969, envolvendo o ensino agrícola. Este fato foi consequên-
cia do convênio realizado entre a UFRPE/SUDENE/MA em 
1965, criando na Universidade de Pernambuco o CRETA – Cen-
tro Regional de Educação Técnico-Agrícola (Tavares, 2005). Al-
gumas das atividades desenvolvidas na universidade eram os 
encontros de diretores dos colégios agrícolas do Nordeste, cujas 
finalidades eram a formação dos professores e a estruturação do 
ensino agrícola. 
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Quadro 1 – Aspectos da estruturação pedagógica do Colégio Benjamin Cons-
tant (1969) 

Nº Estrutura Pedagógica Data Realização

1 Relatório do II Encontro de 
diretores dos colégios agrícolas do 

Nordeste

17-22/06/68 UFRPE

2 III Encontro de diretores dos 
colégios agrícolas

2-7/06/69 UFRPE

3 IV Encontro de Diretores e técnicos 
da DEA

21-26/07/69 Colégio Agrícola de 
Brasília

4 Curso de treinamento para técnicos 1969 SUDENE

5 Cursos de Inseminação artificial - -

6 Curso de Oficinas Rurais 12 a 
23/05/69

Colégio Agrícola de 
Brasília

7 Curso de Olericultura 10-15/07/69 UFRPE/SUDENE

8 Curso de Agricultura 07/69 UFRPE

9 Curso de abacaxicultura 8-26/09/69 Eloys Giacomelli
UFRPE

10 Curso sobre a Escola-fazenda para 
diretores e professores

19-27/10/69 Shigeo Mizoguchi
DEA

11 Curso de Zootecnia 17-11 a 6-12 UFRPE

12 Curso de Citricultura 1-15 de 
12/69

UFRPE

13 Seminário de Ensino Agrícola 17-19/09/69 Secretaria da 
Educação da Bahia

14 Seminário de Pedagogia 7-9/05/69 Colégio B. Constant

15 Discussão com um técnico sobre o 
projeto Escola-fazenda

21/09/69 UFRPE/SUDENE

Fonte: Quadro construído pela autora a partir do Livro de Protocolo (Brasil, CABC, 1969).

No 4º encontro de diretores dos colégios agrícolas do Nordes-
te, ocorrido no período de 21 a 26 de julho de 1969, foi discutido o 
plano de curso das disciplinas técnicas com base no documento 
intitulado: Estrutura Curricular do Ensino Agrícola de Grau Mé-
dio. Este documento tratava das mudanças curriculares ocorri-
das a partir do ano de 1967, com inspirações na Lei de Diretrizes 
e Base da Educação e na ideia de um currículo integrado entre o 
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ensino geral e o profissionalizante. A ideia estava em conformi-
dade com as novas configurações do ensino profissional agrícola, 
de um currículo integrado entre teoria e prática. A proposta era 
“[...] integrar a escola-agrícola média, de modo a interessá-la na 
solução dos problemas do meio rural ” (Alves, 1968, p. 91).

A proposta de ajustamento curricular do ensino agrícola en-
sejava a implantação de um modelo pedagógico específico para a 
preparação de técnicos agrícolas de nível médio capazes de atender 
ao mercado de trabalho já existente ou em formação, exigente de 
qualificações em extensão agrícola, crédito rural, produção e uso 
de máquina para a agricultura (Alves, 1968). Neste sentido, o con-
vênio celebrado no ano de 1967 entre o Ministério da Educação e 
Cultura, a Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento In-
ternacional (USAID) e CONTAP deu continuidade aos sentidos do 
convênio anterior, de 1966, priorizando a adaptação pedagógica e 
administrativa, o ensino teórico com práticas agrícolas, a criação de 
cooperativas, a adaptação das escolas agrícolas a escolas-fazendas e 
o desenvolvimento de cursos de aperfeiçoamento para professores.

No ano de 1969, aproximadamente 15 eventos ocorreram en-
volvendo os diretores, professores e técnicos do Colégio Agrícola 
Benjamin Constant. Além dos encontros de diretores, também 
ocorreram cursos e seminários que trataram de conteúdos es-
pecíficos do ensino agrícola, de Olericultura, Zootecnia e Agri-
cultura. Dois desses eventos trataram diretamente do modelo 
escola-fazenda: o curso sobre a escola-fazenda para diretores e 
professores, com o Shigeo Mizoguchi, e uma reunião para discus-
são sobre o modelo. Nesse mesmo ano, o ex-diretor do Colégio, 
Laonte Gama, participou do curso sobre a escola-fazenda, com 
Mizoguchi. O ex-diretor destacou que o especialista, considerado 
pai do modelo escola-fazenda, era um profissional extraordiná-
rio e competente pelo seu compromisso com a implantação do 
modelo nas escolas agrícolas (Silva, 2019). 
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No processo de implantação do modelo no Colégio Benjamin 
Constant, Laonte Gama (2019) viajou para São Paulo, de acordo 
com as orientações de Mizoguchi, para conhecer as experiências 
de escola-fazenda em Presidente Prudente (SP) e em outras es-
colas agrícolas daquela região. Laonte Gama avaliou a implan-
tação do modelo como um acontecimento importante, porque 
proporcionou a chegada de financiamentos do Governo Federal 
para a escola, os quais resultaram em mudanças na estrutura fí-
sica do colégio e na qualificação do professor (Silva, 2019). Quanto 
à estrutura, os investimentos iniciais beneficiaram os pequenos 
animais, com a construção de novos aviários, na década de 1970. 

A Figura 1 apresenta fotografia produzida em forma de “car-
tão postal” para a divulgação dos empreendimentos realizados 
no Colégio Agrícola Benjamin Constant sob a direção da Coor-
denação Nacional do Ensino Agrícola (COAGRI), no final da dé-
cada de 1970. Nessa figura podem ser identificadas as seguintes 
instalações: (1) matriz para “ pinto de um dia” , (2) galinha de pos-
tura, (3) frango de corte, (4) coelhário, (5) recria, (6) incubatório, 
(7) gerador de energia. A organização desses laboratórios dispo-
nibilizava uma estrutura para as práticas de campo nos aviários, 
coelhário e horta (Agricultura I e Zootecnia I). 

Figura 1 – Reforma dos aviários, década de 1970 (Avicultura – Zootecnia I)

Fonte: Acervo do Colégio Agrícola Benjamin Constant
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Os aviários eram compostos de uma estrutura e equipamentos 
modernos com o intuito de possibilitar aos estudantes o contato 
com as novidades da produção do setor avícola. Nesses espaços 
da escola-fazenda cabia aos estudantes desenvolver a manuten-
ção de toda a rotina de produção, seja de frango para o abate ou 
a produção de ovos. Neste sentido, a vivência dos estudantes no 
aviário, principalmente no primeiro ano do curso, garantia a eles 
a formação e experiência para atuar nesse setor da produção ani-
mal (Lima, 2021). 

Outros setores das denominadas Unidades Educativas de 
Produção (UEP) também receberam investimentos, através de 
reformas do espaço e compra de equipamento. Assim, o Colégio 
Benjamin Constant foi gradativamente implementando o mode-
lo escola-fazenda, obedecendo às diretrizes pedagógicas e finan-
ciamentos do Ministério da Educação (Lima, 2021).

FINANCIAMENTOS RESULTANTES DE ACORDOS/
CONVÊNIOS INTERNACIONAIS

Esse direcionamento do MEC para os estabelecimentos de en-
sino agrícola da rede federal recebeu o aporte de acordos, convê-
nios e empréstimos internacionais, instituídos na esfera de coo-
peração técnica e financeira entre o Brasil e os Estados Unidos 
da América. A esse respeito, durante o período de 1960 a 1970, o 
Colégio foi contemplado com financiamentos internacionais em 
virtude do seu processo de expansão e qualificação profissional, 
alguns dos quais podem ser observados no quadro seguinte.
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Quadro 2 – Financiamentos recebidos pelo Colégio Benjamin Constant (1967-1975)

Nº Financiamentos Ano

1 Convênio - MEC/DEA/CONTAP/USAID 1967 - 1969

2 Convênio - MEC/USAID/SUBIM 1971- 1972

3 Empréstimo - BIRD 755- BR PRODEM/MEC/DEM 1971

4 MEC/PRODEM/BIRD 1974 - 1975

5 Contrato de empréstimo - 379/SF-BR PREMEN/BID 1975

Fonte: Brasil (1972b, 1974).

Foram identificados pelo menos cinco financiamentos inter-
nacionais investidos no Benjamin Constant entre as décadas de 
1960 e 1970. A partir do convênio MEC/USAID/CONTAP (1967-
1969), conforme relato feito anteriormente, introduziu-se no 
Colégio Benjamin Constant o modelo escola-fazenda, adequan-
do-se às experiências já havidas na instituição. Nesse período, 
houve assistência técnica proveniente de cursos e reunião sobre 
o modelo e assistência financeira por meio da compra de equi-
pamentos e de reformas estruturais, constituindo-se na etapa 
inicial da implantação do citado modelo na escola (Lima , 2021). 

No ano de 1966 foi criado o EPEM (Equipe de Planejamento do 
Ensino Médio) para assessorar os estados na elaboração dos seus 
planos educacionais. Incluía as atividades do EPEM o pedido de 
expansão de ajuda financeira à USAID para a melhoria e expansão 
do ensino médio (construção de prédios adaptados ao currículo) 
(Arapiraca, 1982). No ano de 1971, conforme pode ser observado no 
quadro anterior (Quadro 2), foram identificados dois financiamen-
tos: Convênio MEC/USAID/SUBIM e o Empréstimo BIRD 755- BR. 
O primeiro foi resultante dos acordos de cooperação técnica firma-
dos junto à USAID e à Subsecretaria de Cooperação Econômica e 
Técnica Internacional (SUBIN), ao final da década de 1960. O Colé-
gio Benjamin Constant foi beneficiado, juntamente com mais oito 
colégios, de acordo com a tabela que segue.
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Tabela 1 - Colégios beneficiados pelo convênio MEC/USAID/SUBIM (1971)

Nº Colégios
Investimentos Valor 

FinanciadoMão-de-obra Equipamentos

1. Colégio Agrícola 
Belo Jardim-PE

x x Cr$ 76.320,32

2. Colégio Agrícola 
Quissamã - SE 

x - Cr$ 58.041,18

3. Colégio Agrícola 
Barreiros-PE 

x x Cr$ 56.519,72

4. Colégio Agrícola 
Bambuí-MG 

x x Cr$ 55.422,82

5. Colégio Agrícola 
Muzambinho-MG 

x x Cr$ 50.240,01

6. Colégio Agrícola 
Santa Teresa-ES 

x x Cr$ 53.506,74

7. Colégio Agrícola 
Alegre-ES 

x x Cr$ 28.264,48

8. Colégio Agrícola 
Rio Verde-GO 

x - Cr$ 36.778,51

9. Colégio Agrícola 
Brasília-DF 

x x Cr$ 223.414,98

 TOTAL - - Cr$ 638.508,76

Fonte: Brasil (1972b).

A Tabela 1 apresenta a relação das escolas agrícolas beneficia-
das pelo convênio MEC/USAID/SUBIM/1971. Foram financiados 
mais de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) para as nove 
instituições de ensino agrícola, e para o Colégio Agrícola Benja-
min Constan2foi designada a cifra de Cr$ 58.041,18 (cinquenta e 
oito mil, quarenta e um cruzeiros e dezoito centavos) para gastos 
com mão de obra. De uma forma geral, o intuito do convênio foi 
a estruturação das escolas, conforme o modelo escola-fazenda. 
Nesse mesmo ano de 1971, realizaram-se pelo MEC, além da as-

2	 No quadro o Colégio Benjamin Constant está identificado como Colégio 
Agrícola Quissamã.



Investimentos para a implantação do modelo escola-fazenda no 
Colégio Agrícola Benjamin Constant (1967 - 1985)

216

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

sistência financeira, cursos, seminários e a implantação de coo-
perativas (Brasil, 1972b). 

O segundo empréstimo (Bird 755-BR) contemplou o estado de 
Sergipe, e mais sete escolas agrícolas3, com investimentos des-
tinados à ampliação, reconstrução e compras de equipamentos 
(Brasil, 1971). Esses investimentos envolveram o Programa de 
Desenvolvimento do Ensino Médio (PRODEM), que manteve 
sua participação no ano de 1974, junto ao contrato MEC/BIRD, 
promovendo reestruturações nos estabelecimentos de ensino 
agrícola, inclusive a atualização de currículos e a formação dos 
recursos humanos. No Benjamin Constant, o contrato envolveu 
a continuidade das melhorias físicas e o treinamento de 11 profis-
sionais da educação, com previsão para a continuidade até 1974 
(Brasil, 1974).

A partir do ano de 1976, apesar de ter sido criada em 1973, 
a COAGRI iniciou suas atividades como órgão autônomo, cuja 
finalidade era oferecer assistência técnica e financeira aos es-
tabelecimentos de ensino agrícola de 2º grau da rede federal de 
ensino (Brasil, 1983b). Nesse período, houve a continuidade das 
obras que já se encontravam em execução no Colégio Agrícola 
Benjamin Constant e nos colégios agrícolas de Rio Verde (GO), 
Brasília (DF), Castanhal-Manoel Barata (PA) e Belo Jardim (PE). 
Esse empreendimento ocorreu por meio do PRODEM com base 
no contrato 379/SF, junto ao PREMEN – Programa de Expansão e 
Melhoria do Ensino Médio. O diferencial nesse financiamento foi 
o incentivo à implementação de projetos agrícolas (Brasil, 1976). 
Os mencionados projetos representaram para as escolas agríco-
las importante recurso metodológico do modelo escola-fazenda, 
cuja finalidade estava relacionada ao financiamento dos custos 

3	 Além deste colégio, outros sete também foram contemplados: Manoel Ba-
rata (PA), Belo Jardim (PE), Jundiaí (SP), Santa Maria (RS), F. Westfalen (RS), 
Planaltina (DF), Rio Verde (GO) (Brasil, 1971).
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do ensino e, também, à formação teórica e prática do técnico em 
agropecuária.

Por meio dos financiamentos empreendidos a partir do ano de 
1974, oriundos dos contratos (MEC/PRODEM/BIRD; PREMEN/
BID-379/SF-BR), a escola ampliou suas obras com a finalidade 
de melhor qualificação das práticas de campo. No ano de 1977, 
encontravam-se na fase de acabamento, na escola, obras resul-
tantes do PRODEM. Nesse período, houve a aquisição de labora-
tórios de comunicação, agricultura, zootecnia, física, química e 
biologia (Nascimento, 2004). 

Outras construções e ampliações no final da década de 70 do 
século XX, ocorridas no Colégio Agrícola Benjamin Constant, 
estão registradas na imagem da figura adiante. Na fotografia de 
propaganda institucional produzida pela Coordenação Nacional 
do Ensino Agrícola verificam-se, no conjunto das construções, 
alterações importantes no espaço escolar e outras configurações 
na cultura escolar do colégio direcionadas para alguns aspectos: 
difusão do cooperativismo e auxílio aos projetos da escola- fa-
zenda – implantação e construção das instalações da coopera-
tiva escolar (1); agregado à cooperativa foi construído o espaço 
para a comercialização de produtos para os alunos – a cantina 
(2); aumento da oferta de vagas, especialmente para o regime de 
internato – construção de três alojamentos para o internato (3); e 
implantação de inovações técnicas no processo de ensino-apren-
dizagem – construção do prédio e equipamentos para a agroin-
dústria de laticínios (4).
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Figura 2 – Novas edificações arquitetônicas no Colégio Agrícola Benjamin 
Constant. Alojamentos, agroindústria de laticínios e cooperativa-escola (1979)

 Fonte: Acervo do Colégio Agrícola Benjamin Constant.

A imagem anterior apresenta a estrutura de novas edifica-
ções arquitetônicas criadas no colégio. A estrutura interna dos 
alojamentos era composta de dormitórios, com a capacidade para 
acomodar até 10 alunos, além de banheiros coletivos. Junto aos 
quartos existia uma sala de estudo com uma mesa e 10 cadeiras. 
Cada aluno tinha direito a um espaço para colocar botas e um 
armário para guardar suas roupas e seus pertences pessoais (Al-
meida, 2019).

Nas memórias de ex-professores observaram-se satisfatórias 
considerações feitas à Coordenação Nacional do Ensino Agrícola 
– COAGRI – e ao acordo MEC/BIRD, no tocante aos avanços da 
instituição até os anos de 1980, como a construção dos alojamen-
tos, da cooperativa e dos laboratórios em geral. 
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Figura 3 – Laboratório de Agricultura (198?)

Fonte: Acervo do Colégio Agrícola Benjamin Constant.

A Figura 3 mostra o laboratório de Agricultura criado no Co-
légio Benjamin Constant, no final da década de 1970. Além des-
ses dois laboratórios, também houve investimentos para os de 
zootecnia, química, física e biologia. Todos foram resultantes de 
financiamentos internacionais. Neste sentido, disse o professor 
Alberto Aciole: “[...] Então a escola avançou muito através desse 
acordo do MEC/BIRD. Um dinheiro que vinha dos Estados Uni-
dos para ser aplicado diretamente dentro das escolas agrotécni-
cas, de uma maneira geral. Todas elas receberam algum benefí-
cio e São Cristóvão se desenvolveu e cresceu muito nessa época” 
(Bomfim, 2017).

Os benefícios recebidos para a estruturação do laboratório de 
biologia ocorreram no ano de 1982, após a elaboração de um do-
cumento preliminar intitulado “Equipamentos para Laboratórios 
de Biologia”. Esse documento foi construído com a participação 
de professores de Biologia de três escolas agrotécnicas federais: 
Sertão/RS, São Cristóvão/SE e Belo Jardim/PE (Brasil, 1982).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação e o funcionamento do modelo escola-fazenda 
na rede federal de colégios agrícolas no Brasil foram viabilizados 
por uma conjunção de fatores, incluindo financiamentos inter-
nacionais, diretrizes gerais emanadas do Ministério da Educação 
(MEC) e as condições específicas de cada instituição. Os recursos 
financeiros, provenientes de acordos e convênios com organis-
mos internacionais – sobretudo aqueles liderados pelos Estados 
Unidos da América –, proporcionaram assistência técnica e fi-
nanceira às escolas agrícolas. Esses investimentos resultaram na 
modernização de infraestruturas, aquisição de equipamentos e 
na qualificação de profissionais, alinhados à ideia de desenvolvi-
mento e à política norte-americana para a região, fundamentada 
na teoria do “capital humano”.

A contrapartida exigida dos colégios agrícolas para receberem 
esses investimentos incluía a adoção do modelo escola-fazenda, 
a ampliação da oferta de vagas e a utilização das instalações e 
equipamentos nos processos de ensino-aprendizagem, especial-
mente em projetos agrícolas que visavam à produtividade. Esses 
projetos tinham uma dupla finalidade: funcionavam como cam-
po de demonstração para a aprendizagem dos estudantes e como 
meio de autoabastecimento das escolas, contribuindo para a re-
dução de custos operacionais.

No caso específico do Colégio Agrícola Benjamim Constant, 
os investimentos resultaram em transformações significativas 
na cultura escolar. Tais mudanças buscaram alinhar-se às dire-
trizes da Coordenação Nacional do Ensino Agrícola, que promo-
via o modelo escola-fazenda. Os impactos foram observados em 
diversas dimensões: na organização pedagógica, com a reformu-
lação curricular para integrar teoria e prática; na qualificação 
dos recursos humanos; e na reforma e ampliação dos espaços fí-
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sicos, desde os dormitórios até as áreas destinadas às práticas de 
campo. Além disso, houve um expressivo aumento no número 
de matrículas: em 1967, registravam-se 249 alunos matriculados, 
número que saltou para 471 em 1985.
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A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NO 
PROCESSO DE CRIAÇÃO DA ACADEMIA 

SERGIPANA DE LETRAS1

José Genivaldo Martires

INTRODUÇÃO

O capítulo examina o papel das mulheres no processo de cria-
ção da Academia Sergipana de Letras (ASL), situando sua análise 
no contexto das transformações socioculturais e urbanísticas de 
Aracaju nas primeiras décadas do século XX. A pesquisa se inse-
re na interseção entre história da educação e estudos de gênero, 
com ênfase nas dinâmicas de exclusão e inserção feminina em 
espaços literários e culturais.

Inicialmente, apresenta-se o panorama histórico da cidade de 
Aracaju, destacando as mudanças estruturais e os impactos da mo-
dernização urbana e educacional na constituição de novas redes 
de sociabilidade intelectual. Em seguida, analisa-se o surgimento 
de instituições culturais que fomentaram a produção literária e 
científica local, como o Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe 
(IHGSE), a Hora Literária e, posteriormente, a ASL. Especial desta-
que é dado às disputas e negociações que marcaram a exclusão 
das mulheres no momento de consolidação da Academia.

1	 Este capítulo faz parte da tese Do Capelo ao Fardão, inserção de professo-
ras na Academia Sergipana de Letras, no século XX, defendida em 2020, 
no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de 
Sergipe, sob a orientação do Prof. Dr. Joaquim Tavares da Conceição.
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Através do cotejamento entre fontes e referências, o texto dis-
cute a relação entre gênero e poder nos campos literários e cultu-
rais de Sergipe, evidenciando práticas de exclusão das mulheres 
de espaço de consagração literária (Sapiro, 2019), local, como a 
Academia Sergipana de Letra. Por fim, a pesquisa destaca as con-
tribuições das intelectuais sergipanas no campo literário e edu-
cacional, mesmo diante das barreiras impostas por um sistema 
predominantemente masculino.

ARACAJU NO ALVORECER DO SÉCULO XX. INSTITUIÇÕES 
CULTURAIS

Nas duas primeiras décadas do século XX, Aracaju passava 
por transformações estruturais com a criação de uma infraestru-
tura urbanística, como também de espaços voltados para a cultu-
ra letrada. Em relação a essas modificações, Ibarê Dantas (2004, 
p. 53-55) salienta:

O perfil da província monocultora, que marcou o perío-

do do império, foi sendo modificado com a diversificação 

de atividades sem precedentes em Sergipe, alterando o 

quadro social que adquiria maior densidade. Embora na 

primeira década republicana as opções de trabalho es-

tivessem concentradas no campo, nos engenhos ou nas 

fazendas, paulatinamente as indústrias e os serviços, in-

clusive as casas comerciais foram proliferando no meio ur-

bano e com elas aumentando o contingente de emprega-

dos. [...] a cidade inóspita do fim do século passado passou 

a ser atrativa. Os pântanos foram substituídos por boni-

tas praças. As condições sanitárias evoluíram, na terceira 

década a capital foi se impondo como opção de morada. 

Prósperos proprietários do campo e da cidade, sobretudo 

depois de 1914, foram investindo, construindo seus pala-

cetes em estilo predominantemente eclético.
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Novos atrativos urbanísticos, reorganização do espaço produ-
tivo e de grupos sociais são caraterísticas marcantes de Aracaju 
no início do século XX, nas primeiras décadas do regime repu-
blicano, conforme ressalta Dantas (2004). Essas transformações 
pelas quais Aracaju passou nas primeiras décadas do século XX 
ocorreram de forma gradual. A economia sergipana girava em 
torno dos produtos agrícolas, tais como cana-de-açúcar e o algo-
dão, cuja exportação era destinada aos centros consumidores do 
sul e sudeste brasileiros. A capital já contava com duas indústrias 
têxteis (Sergipe Industrial e Confiança - Ribeiro Chaves), localiza-
das no Bairro Industrial. Apesar desse crescimento no setor pro-
dutivo, Aracaju enfrentava problemas urbanísticos. De acordo 
com a historiadora Maria Neli dos Santos (2002, p. 146): 

O surgimento e ou ampliação de ruas não refletiu a trans-

formação do espaço urbano e a reordenação da vida. Os 

problemas da cidade destoavam da modernidade anun-

ciada. No verão, o pó vermelho, as areias muito alvas le-

vantados das ruas descalças entranhavam-se nos poros e 

nas roupas dos bem-vestidos, nos trajes modestos da gente 

simples, causando desconforto. No inverno, precisava-se 

de disposição para sair de casa para a rua, vencer as ca-

madas de lama e barro que pavimentavam os logradouros. 

Córregos, riachos ondulavam-se pela cidade.

Os problemas levantados nessa citação foram sanados aos 
poucos no decorrer da primeira metade do século XX, diferen-
temente do que ocorrera na capital federal a partir de 1903, com 
as reformas urbanísticas do prefeito Pereira Passos2. No caso 

2	 O engenheiro Pereira Passos fora convidado pelo Presidente da Repúbli-
ca Prudente de Morais para administrar o município do Rio de Janeiro no 
intuito de promover modificações urbanísticas e sanitárias. Os casebres e 
cortiços foram demolidos, cedendo espaços às avenidas mais largas a exem-
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de Aracaju, essas transformações urbanísticas ocorreram com 
maior intensidade no governo de Graccho Cardoso (1922-1926).

No tocante à vida cultural sergipana, nas primeiras décadas 
do século XX foi consolidado um grupo de intelectuais (homens 
e mulheres) que criaram diversas instituições culturais. No qua-
dro em sequência são apresentadas essas agremiações:

Quadro 1- As entidades socioculturais em Aracaju, nas primeiras décadas do 
século XX.

Instituições Ano
Loja Maçônica Cotinguiba 1872

Gabinete Literário Tobias Barreto 1889
Clube Literário 24 de julho 1898

Clube Esperanto 1907
Centro Operário Sergipano 1910

Sociedade Médica de Sergipe 1910
Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe 1912

Centro Literário Educativo 1914
Liga Sergipense contra o Analfabetismo 1916

Centro Pedagógico Sergipano 1918
Centro Cívico Amintas Jorge 1918

Grêmio Tomás Cruz 1918
Academia Literária São Tomás de Aquino 1919

Sociedade de Medicina e Cirurgia de Aracaju 1919
Hora Literária Santo Antônio 1919

Centro de Propaganda do Voto Secreto 1923
Instituto Parreiras Horta 1924

Sociedade Odontológica de Sergipe 1928
Academia Sergipana de Letras 1929

Fontes: Souza (2001) e Nascimento (2012).

Era por intermédio desses clubes, agremiações e academias 
que intelectuais sergipanos estabeleciam as suas redes de socia-
bilidade, reforçando a caracterização do seu campo. No campo 

plo das metrópoles europeias. Disponível em: http://oswaldocruz.fiocruz.
br/index.php/biografia/trajetoria-cientifica/na-diretoria-geral-de-saude-
-publica/reforma-pereira-passos. Acesso em 10 jan. 2025.
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educacional, o professor Magno Francisco de Jesus Santos (2013, 
p. 126) relata: “A educação tornou-se um dos principais veículos 
na disseminação da propaganda do novo regime, na guerra que 
os governos alegavam estar travando contra o analfabetismo e 
na construção da civilização brasileira”. Diversos intelectuais 
dessa época atuavam no Atheneu Sergipense, na Escola Normal, 
na rede particular de ensino3 e nos estabelecimentos de ensino 
profissionalizante (Escola de Comércio Conselheiro Orlando e a 
Escola de Artes e Ofício). De acordo com José Genivaldo Mar-
tires (2016, p. 11), esses intelectuais “[...] foram os porta-vozes da 
modernidade propagada pelo novo regime político, com suas 
propostas salvacionistas para o país e para o estado por meio das 
ideias educacionais, científicas e culturais” . 

Outro aspecto que se percebe em algumas dessas instituições 
elencadas foi a participação das mulheres. Nesse sentido, a histo-
riadora Maria Thétis Nunes (2008, p. 267) afirma:

Já atuavam na vida sergipana portadores de cursos supe-

riores como a médica Ítala da Silva Oliveira, a farmacêuti-

ca Cezartina Regis, as dentistas Guiomar Calazans e Melo, 

Laura Amazonas, Ester Aranha, Mary Firpo, Maria Anita 

de Carvalho Leite, Dulce Menezes, Francisca Marsillac, as 

advogadas Alice Cardoso e, posteriormente, Maria Rita 

Soares de Andrade.

Além dessas mulheres elencadas por Nunes (2008), podemos 
destacar as professoras da Escola Normal: Etelvina Amália Si-

3	 Colégios: Nossa Senhora de Lourdes (1903), Grêmio Escolar (1906), Salesiano 
(1911), Tobias Barreto (1909) e Instituto América (1920). Ver Dantas (2004).
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queira4, Leonor Telles de Menezes5, Norma Reis6, Quintina Diniz7 
e Penélope Magalhães dos Santos8, mulheres que contribuíram 
para a formação de gerações de normalistas em Sergipe.

O ensino superior em Sergipe não existia, exceto o Seminário 
Sagrado Coração de Jesus, criado em 1910, para a formação de 
sacerdotes. Na busca de continuidade dos estudos, os represen-
tantes das classes abastadas faziam seus cursos principalmente 
na Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, em Direito, Medicina, 
Engenharia ou, seguiam a carreira militar. 

4	 Etelvina Amália Siqueira – Nasceu na cidade de Itabaiana/SE, em 05 de 
novembro de 1862, filha de José Jorge de Siqueira e Rosa Maria de Siquei-
ra. Mudou-se para Aracaju, concluiu o curso normal em 1882, exerceu o 
magistério em colégios da capital e do interior, participou ativamente na 
campanha abolicionista por intermédio de seus artigos em jornais e no de-
sempenho das suas funções de professora na Sociedade Libertadora Caba-
na do Pai Thomaz, organizada por Francisco José Alves. Escreveu vários 
discursos e poemas. Faleceu em 1935. Sobre Etelvina Amália de Siqueira 
ver Figueirôa (1994) e Pina (1994).

5	 Leonor Telles de Menezes – Natural de Aracaju, do ano de 1890. Estudou 
na Escola Normal e foi professora deste estabelecimento de ensino. Nota-
bilizou-se pelo seu vasto conhecimento na língua portuguesa. Escreveu 
vários discursos e poemas. Morreu em 1976. Ver Pina (1994).

6	 Norma Reis – Nasceu no povoado Campinhos, município de Cristinápolis/
SE , em 1888. Estudou no Colégio Nossa Senhora de Lourdes e Escola Nor-
mal. Foi professora de Francês da Escola Normal, criou o Colégio América 
(instituição particular de ensino), faleceu em 1985. Ver Pina (1994).

7	 Quintina Diniz – Natural de Laranjeiras/SE, nasceu em 1878. Realizou os 
seus estudos na cidade onde nascera. Iniciou o magistério no Colégio Santa-
na, na cidade de Laranjeiras. Mudou-se para Aracaju, transferiu o Colégio 
Santana para a capital, foi professora da Escola Normal. Participou da luta 
em defesa do voto e da elegibilidade feminina, foi a primeira deputada es-
tadual, em 1934. Faleceu em 1942. Ver Pina (1994) e Freitas (2003).

8	 Penélope Magalhães – Natural de Laranjeiras, nasceu em 1886, onde fez 
os seus estudos. Foi professora na Escola Americana, na sua cidade Natal. 
Estudou na Califórnia, no período de 1898 a 1910. Ao retornar ao Brasil, le-
cionou na Colégio Ponte Nova, da igreja presbiteriana. Em seguida, voltou 
a Sergipe. Foi professora da Escola Normal e participou da implementação 
e organização do Jardim de Infância Augusto Maynard. Faleceu em 1982. 
Ver Nascimento (2002).
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Entidades elencadas no Quadro 5 serviram como espaços de 
sociabilidade para propagar, entre outras ideias, o discurso de 
que seria possível retirar a população do país e do Estado da si-
tuação de ignorância e colocá-la nos trilhos do progresso. O Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE) foi um espaço de 
reunião de intelectuais com os propósitos de divulgar e mediar 
os conhecimentos científicos, análises socioeconômicas do Esta-
do, preservação da História de Sergipe e a propagação da produ-
ção literária. De acordo com Itamar Freitas (2002, p. 17):

Funcionando como incubadora de diversas entidades, o 

IHGSE vai produzir os corpos que lhe tirarão a hegemonia, 

o prestígio em setores, como a promoção Literária (Acade-

mia Sergipana de Letras) e o fomento artístico (Sociedade 

de Cultura Artística de Sergipe) .

A fundação do IHGSE foi marcada pela propagação dos ideais 
republicanos, tais como ordem, progresso e os valores cientifi-
cistas da época. Sob a liderança de Florentino Menezes e Prado 
Sampaio9, a edificação do IHGSE teve como propósitos discutir os 
principais problemas políticos e socioeconômicos do estado de 
Sergipe, e servir como um centro difusor de suas produções aca-
dêmicas e literárias dos seus membros.

Dentre as entidades culturais criadas por intermédio dos inte-
grantes do IHGSE, podemos citar a Liga Sergipana de Combate ao 
Analfabetismo, academias literárias e centro cívico. A Hora Literá-

9	 Joaquim Prado Sampaio Leite - Aracajuano nascido em 03 de junho de 
1865, filho do farmacêutico Joaquim do Prado de Araújo Leite e D. Lydia 
Carolina Alves. Estudou no Atheneu Sergipense, graduou-se Bacharel em 
Ciências Jurídicas em 1891, na Faculdade de Direito de Recife. Exerceu car-
gos nas magistraturas sergipana e pernambucana. Em 1907, foi nomeado 
lente catedrático de Literatura e Lógica do Atheneu Sergipense. Escreveu so-
bre várias temáticas, entre elas: história da geografia, filosofia e antropologia, 
poesias, direito etc. Faleceu em 13 de fevereiro de 1932. Ver Santos (2016).
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ria (1919) e, posteriormente, a Academia Sergipana de Letras (1929) 
também foram criadas por um grupo de intelectuais que faziam 
parte do IHGSE. Com relação à ASL, verifica-se no quadro a seguir 
a relação de intelectuais do IHGSE que participaram de sua criação:

Quadro 2- Relação dos Intelectuais do IHGSE que participaram da criação da ASL

Nº INTELECTUAIS Data de 
nascimento

Data de 
falecimento

Nº da 
Cadeira

1 Abelardo Maurício Cardoso 12/06/1898 06/12/1976 29
2 Alfeu Rosas Martins 02/03/1888 26/07/1960 20
3 Arthur Fortes 28/07/1881 27/11/1944 10
4 Antônio Manuel de Carvalho Neto 14/02/1889 26/04/1954 25
5 Clodomir Silva 20/02/1892 10/08/1932 13
6 Luiz José da Costa Filho 03/10/1886 01/11/1948 11
7 Edison Ribeiro 21/08/1897 04/01/1957 32
8 Enock Santiago 10/11/1892 16/12/1957 30
9 Epiphânio Doria 07/04/1884 08/06/1976 40

10 Florentino Teles de Menezes 07/11/1886 20/11/1959 26
11 Gervásio Prata 18/06/1886 24/01/1968 28
12 Hermes Fontes 28/08/1888 25/12/1930 16
13 Helvécio Andrade 06/05/1864 19/08/1940 15
14 Humberto Olegário Dantas 13/12/1896 ? 33
15 Hunald Santaflor Cardoso 02/09/1894 24/07/1973 36
16 João Passos Cabral 21/02/1900 13/04/1950 22
17 João Pires Wynne 05/09/1905 07/08/1974 19
18 José Augusto da Rocha Lima 22/07/1897 14/08/1969 04
19 José de Magalhães Carneiro 13/11/1880 28/04/1951 02
20 Mario Miranda Villas-Bôas 04/08/1903 23/02/1968 18
21 Joaquim Maurício Cardoso 12/02/1876 08/06/1870 21
22 Manuel dos Passos Oliveira Telles 28/08/1859 15/05/1935 17
23 Pedro Sotero Machado 13/05/1885 29/12/1939 37
24 Joaquim Prado Sampaio Leite 03/06/1865 13/02/1932 23

Fonte: Revista do IHGSE, 1917-1929

De acordo com as atas das assembleias do IHGSE, dos qua-
renta imortais escolhidos para a fundação da ASL, vinte e qua-
tro eram sócios do IHGSE, inclusive participavam da diretoria 
do Instituto no momento da criação da ASL, a exemplo de Edi-
son Ribeiro (2º vice-presidente), Florentino Teles de Menezes 
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(1º secretário), Enock Santiago (2º secretário) e Epiphânio Doria 
(tesoureiro).

A ACADEMIA SERGIPANA DE LETRAS E AS MULHERES

Academia Sergipana de Letras foi fruto das atividades literárias 
desenvolvidas em “A Hora Literária General Calazans”, criada em 
1919. Tratava-se de uma instituição de caráter recreativo e literá-
rio, onde poetas, escritores (as) e professores (as) pudessem debater 
temas, recitar poesias e difundir a cultura letrada em Aracaju. A 
sede da agremiação funcionava na residência do Coronel José da 
Silva Ribeiro10, nomeado patrono dessa associação literária.

Reunidos em assembleia ocorrida em julho de 1927, os mem-
bros da agremiação aprovaram o novo estatuto da entidade, for-
malizando os contornos acadêmicos na entidade, como eviden-
cia a matéria jornalística a seguir: 

Figura 1- Matéria da Hora Literária no Jornal Correio de Aracaju - 1927

Fonte: Jornal Correio de Aracaju, 1927

10	 José da Silva Ribeiro - Nasceu em Simão Dias, mudou-se para Aracaju, onde 
desenvolveu atividades comerciais. Foi condecorado Patrono da Hora Lite-
rária e da Academia Sergipana de Letras, em razão da sua prática de mecena-
to com a produção literária do Estado. Faleceu em 1949. Ver Ribeiro (2005).
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De acordo com essa modificação estatutária, a Hora Literária 
passou a contar, inicialmente, com 16 cadeiras fixas para os seus 
membros com os seus respectivos patronos e acadêmicos, propi-
ciando uma estrutura embrionária para a academia de letras. 

Quadro 3 – Relação dos (as) patronos (as) e acadêmicos (as) da Hora Literária 
José Calazans, em 1927

Nº Patronos Acadêmicos 

Nome
Data de 

Nasc
Data de

Falec
Nome

Data de 
Nasc

Data de 
Falec

1
Tobias 

Barreto
07/06/ 

1839
26/06/ 

1889
Antônio 

Garcia Rosa
08/12/ 

1887
28/08/ 

1960

2
Sylvio 

Romero
21/04/ 

1851
18/07/ 

1914

José de 
Magalhães 
Carneiro

13/11/ 
1880

28/04/ 
1951

3
Fausto

Cardoso
22/12/ 
1864

28/08/ 
1906

Cleomenes 
Campos

10/08/ 
1895

29/04/ 
1968

4
Bittencourt 

Sampaio
01/02/ 

1834
10/10/ 

1895
José Augusto

22/07/ 
1897

14/08/ 
1969

5
Ivo do 
Prado

20/05/ 
1860

24/04/ 
1924

D. Antonio 
Cabral

08/10/ 
1884

15/11/ 
1967

6 Gumercindo Bessa
02/01/ 

1859
24/08/ 

1913
Manuel Santos 

Mello
05/12/ 
1870

09/01/ 
1941

7
Curvelo de 
Mendonça

29/07/ 
1870

17/09/ 
1914

Ranulfo Prata
04/05/ 

1896
25/12/ 
1942

8
Felisbelo 

Freire
30/01/ 

1858
07/05/ 

1916

Manoel 
Campos de 

Oliveira

08/01/ 
1899

04/05/ 
1969

9
Maximino 

Maciel
20/04/ 

1866
02/05/ 

1923
Rubens 

Figueiredo
10/06/ 

1896
07/05/ 

1978

10 Lapa Pinto
28/04/ 

1839
22/11/ 
1897

Jackson 
Figueiredo

09/10/ 
1891

04/11/ 
1928

11
Maria 

Perdigão
26/05/ 

1895
14/08/ 

1915
Etelvina 
Siqueira

05/11/ 
1862

10/03/ 
1935

12
Severiano 

Maurício Cardoso
14/03/ 
1840

02/10/ 
1907

Carlos Costa
27/10/ 
1900

20/12/ 
1974

13
Frei Santa 

Cecília
?/ 1809

06/09/ 
1859

Clodomir Silva
20/02/ 

1892
10/08/ 

1932

14
Horácio 

Hora
17/09/ 

1853
01/03/ 

1890
Gilberto 
Amado

07/05/ 
1887

27/08/ 
1969

15
Armindo 
Guaraná

4/08/ 
1848

10/05/ 
1924

Helvécio 
Andrade

06/05/ 
1864

19/08/ 
1940

16
Pedro 

Calazans
29/01/ 

1837
24/02/ 

1874
Hermes Fontes

28/08/ 
1888

25/12/ 
1930

Fonte: Martires (2020).
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Nesse quadro é possível observar o destaque na cor azul do 
item 11, onde há a presença de duas mulheres professoras – Ma-
ria Perdigão e Etelvina Siqueira – entre patronos e acadêmicos 
que formavam a Hora Literária, que foi a primeira proposta de 
formação dos acadêmicos para uma futura academia de letras. 
Sobre a participação de mulheres nessa agremiação, a professora 
Maria Lígia Madureira Pina (2004, p. 182) comenta: “Da Hora Li-
terária participaram Etelvina Amália de Siqueira, Leonor Telles 
de Menezes e Cezartina Régis11” . Entretanto, quando da funda-
ção da Academia Sergipana de Letras, em primeiro de junho de 
1929, as mulheres foram deixadas de lado na composição da agre-
miação literária. No quadro a seguir, pode ser verificado o rol de 
patronos e acadêmicos no momento da fundação.

Quadro 4 - Relação dos patronos e acadêmicos da ASL em 1929

Nº Patronos Acadêmicos Fundadores

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

1
Tobias Barreto 07/06/ 

1839
26/06/ 

1889
Antônio Garcia 

Rosa
08/12/ 

1887
28/08/ 

1960

2
Sylvio Romero 21/04/ 

1851
18/07/ 

1914
José de 

Magalhães 
Carneiro

13/11/ 
1880

8/04/ 
1951

3
Fausto Cardoso 22/12/ 

1864
28/08/ 

1906
Cleomenes 

Campos
10/08/ 

1895
29/04/ 

1968

4
Francisco Leite 

Bittencourt 
Sampaio

01/02/ 
1834

10/10/ 
1895

José Augusto 
da Rocha Lima

2207/ 
1897

14/08/ 
1969

5
Ivo do Prado 20/05/ 

1860
24/04/ 

1924
D. Antonio 

Cabral
08/10/ 

1884
15/11/ 
1967

11	 Cesartina Regis – Nasceu em Laranjeiras/SE , em 1890. Fez o curso primá-
rio na sua cidade natal e o secundário na Escola Normal, em Aracaju/SE . 
Estudou o curso superior no Rio de Janeiro, onde se formou em Farmácia. 
Em Aracaju, exerceu a sua profissão, foi professora no Instituto Coelho e 
Campos, participou de diversas instituições culturais e das lutas femininas 
na primeira metade do século XX. Faleceu em 1980. Ver Pina (1994).
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Nº Patronos Acadêmicos Fundadores

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

6
Gumercindo 

Bessa
02/01/ 

1859
24/08/ 

1913
Gilberto 
Amado

07/05/ 
1887

27/08/ 
1969

7
Manuel Curvêlo 

de Mendonça
29/07/ 

1870
17/09/ 

1914
Ranulpho Prata 04/05/ 

1896
25/12/ 
1942

8
Maximino 

Maciel
20/04/ 

1866
02/05/ 

1923
Rubens 

Figueiredo
10/06/ 

1896
07/05/ 

1978

9
Eliziário da Lapa 

Pinto
28/04/ 

1839
22/11/ 
1897

Arthur Fortes 28/07/ 
1881

27/11/ 
1944

10
Francisco 

Antônio de C. 
Lima Júnior

04/06/ 
1856

01/02/ 
1929

Luiz José da 
Costa Filho

03/10/ 
1886

01/11/ 
1948

11
Severiano 
Maurício 
Cardoso

14/03/ 
1840

02/10/ 
1907

Carlos Camélio 
Costa

27/10/ 
1900

20/12/ 
1974

12
Frei José de 

Santa Cecília
?/ 

1809 06/09/ 
1859

Clodomir de 
Sousa e Silva

20/02/ 
1892

10/08/ 
1932

13
Horácio Hora 17/09/ 

1853
01/03/ 

1890
Manuel José 
Santos Melo

05/12/ 
1870

09/01/ 
1941

14

Manuel 
Armindo 
Cordeiro 
Guaraná

4/08/ 
1848

10/05/ 
1924

Helvécio 
Ferreira de 

Andrade

06/05/ 
1864

19/08/ 
1940

15
Pedro Calazans 29/01/ 

1837
24/02/ 

1874
Hermes Fontes 28/08/ 

1888
25/12/ 
1930

16
Ascendino 

Ângelo dos Reis
20/04/ 

1852
16/09/ 

1926
Manoel dos 

Passos de 
Oliveira Teles

29/08/ 
1859 15/05/ 

1935

17
Vigário José 

Gonçalves 
Barroso

21/03/ 
1821

21/03/ 
1882

Dom Mário 
Miranda Villas-

Bôas

04/08/ 
1903

23/02/ 
1968

18
João Antônio 

Pereira Barreto
13/01/ 
1876

07/08/ 
1926

João Pires 
Wynne 05/09/ 

1905
07/08/ 

1974

19
José Luiz Coelho 

e Campos
04/02/ 

1843
13/10/ 

1919
Alfeu Rosas 

Martins 
02/03/ 

1888
26/07/ 

1960
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Nº Patronos Acadêmicos Fundadores

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

20
Francisco 

Antônio V. 
Caldas Junior

13/12/ 
1868

09/04/ 
1913

Joaquim 
Maurício 
Cardoso

12/02/ 
1876

08/06/ 
1970

21
Martinho 

Garcez
30/11/ 
1850

11/08/ 
1925

João Passos 
Cabral

21/02/ 
1900

13/04/ 
1950

22
Cyro de 

Azevedo
16/04/ 

1858
16/01/ 
1927

Joaquim Prado 
Sampaio Leite

03/06/ 
1865

13/02/ 
1932

23
Pedro Ribeiro 

Moreira
03/09/ 

1848
30/01/ 

1914
Júlio de 

Albuquerque
26/09/ 

1878
03/09/ 

1963

24
Antônio Dias 

Barros
19/12/ 
1871

02/02/ 
1928

Antônio 
Manuel de 

Carvalho Neto

14/02/ 
1889

26/04/ 
1954

25
Mons. Antônio 
Fernandes da 

Silveira

?/ 1795 30/01/ 
1862

Florentino 
Teles de 

Menezes

07/11/ 
1886

20/11/ 
1959

26
Manuel Luiz 
Azevedo de 

Araújo

24/11/ 
1838

21/10/ 
1883

Benedito da 
Silva Cardoso

28/11/ 
1903

12/07/ 
1997

27
Salustiano 
Orlando de 

Araújo Costa

08/07/ 
1834

23/08/ 
1903

Gervásio de 
Carvalho Prata

 18/06/ 
1886

24/01/ 
1968

28
Jackson 

Figueiredo 
Martins 

09/10/ 
1891

04/11/ 
1928

Abelardo 
Maurício 
Cardoso

12/07/ 
1898

06/12/ 
1976

29
José Jorge de 
Siqueira Filho

01/02/ 
1845

04/01/ 
1870

Enock 
Matusalém 

Santiago

10/11/ 
1892

16/02/ 
1957

30
José Maria 

Gomes de Souza
15/03/ 

1839
29/11/ 
1894

João Esteves da 
Silveira

20/10/ 
1868

21/06/ 
1936

31
Pedro Antônio 

de Oliveira 
Ribeiro

03/09/ 
1851

29/06/ 
1917

Edison de 
Oliveira 
Ribeiro

21/08/ 
1897

04/01/ 
1957

32
Manuel Joaquim 

de Oliveira 
Campos

01/06/ 
1818

12/04/ 
1891

Humberto 
Olegário 
Dantas

13/12/ 
1898

?

33
Manuel Ladislau 
Aranha Dantas

27/06/ 
1810

04/11/ 
1875

Olegário 
Ananias Costa 

e Silva

06/07/ 
1883

22/04/ 
1956

34
José Lourenço 
de Magalhães

11/09/ 
1831

23/11/ 
1905

Augusto César 
Leite

30/07/ 
1886

09/02/ 
1978
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Nº Patronos Acadêmicos Fundadores

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

Nome Data de 
Nasc

Data de 
Falec

35
Brício Maurício 

de Azevedo 
Cardoso

09/07/ 
1844

23/11/ 
1924

Hunald 
Santaflor 
Cardoso

02/09/ 
1894

24/07/ 
1973

36
José Joaquim de 

Oliveira 
02/11/ 
1820

16/09/ 
1872

Pedro Sotero 
Machado

13/05/ 
1885

29/12/ 
1939

37
Guilherme 

Pereira Rabelo
05/06/ 

1858
19/03/ 

1928
Marcos 

Ferreira de 
Jesus

24/03/ 
1893

01/12/ 
1983

38
Joaquim 

Martins Fontes 
da Silva

22/08/ 
1866

09/11/ 
1918

Zózimo Lima 04/04/ 
1889

19/01/ 
1974

39
Balthazar de 
Araújo Góes

30/10/ 
1835

13/01/ 
1914

Epiphânio da 
Fonseca Doria e 

Menezes

07/04/ 
1884

08/06/ 
1976

Fonte: Martires (2020).

Ao compararmos os quadros 8 e 9, é perceptível, no que se re-
fere ao ano de 1929, a retirada da patrona Maria Perdigão12 e da 
acadêmica Etelvina Siqueira, as quais participavam da listagem 
de 1927. As razões dessa exclusão na recém-implantada acade-
mia foram apontadas por Jackson da Silva Lima (2017) como dois 
possíveis motivos: O primeiro representava uma solução para 
resolver uma disputa entre as tendências conservadora e reno-
vadora, pela vaga da cadeira de Jackson de Figueiredo.13 

12	 Maria da Conceição Perdigão Ferraz - conhecida como Concita Ferraz, 
nasceu em 26 de maio de 1895 e faleceu no dia 14 de agosto de 1915. Filha 
de Deusdedith da Silva Ferraz e Maria Amélia Perdigão. Na sua infância 
mudou-se para o Maranhão e, em seguida, para o Amazonas. Destacou-se 
como poetisa e redatora. Ver Pina (1994).

13	 Jackson de Figueiredo - Nasceu em 09 de outubro de 1891, na cidade de 
Aracaju/SE, estudou Humanidades no Colégio Atheneu, concluiu o curso 
de Direito na Faculdade de Direito da Bahia em 1913. Foi professor e jorna-
lista, atuou em vários jornais e revistas. Faleceu em 1928, na cidade do Rio 
de Janeiro. Ver Guaraná (1925).
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Intervieram os moderados ou conciliadores de ambos os 

grupos ou alas em litígio para a superação dos desenten-

dimentos, com meias proposições e panos quentes, como 

a da mudança do nome do patrono da cadeira 11 – Maria 

Perdigão (ocupada por Etelvina Amália de Siqueira), para 

Pedro de Oliveira Ribeiro, que seria preenchida por Edison 

Ribeiro (propenso a aceitar a proposta), ficando Abelardo 

Cardoso com a cadeira de Jackson Figueiredo, e resolven-

do-se, assim, a pendência (Lima, 2017, p.18-19).

Segundo Lima (2017), essa disputa no campo persistiu durante 
o primeiro semestre de 1929, com acusações mútuas dos grupos, 
por intermédio de artigos nos jornais de Aracaju. Ess e conflito 
teve o seu término com a assembleia realizada no dia 13 de abril 
de 1929 e a posse da diretoria no dia 1º de junho do corrente ano, 
marco fundante da ASL. 

O segundo motivo da exclusão de mulheres nos quadros da 
recém-criada academia, salientado por Lima (2017, p. 21), está re-
lacionado com o “[...] modelo adotado: A Academia Brasileira de 
Letras, que, por seu turno, seguiu a congênere francesa, em cujos 
quadros não se permitia o belo sexo”, evidenciado no estatuto 
da agremiação no seu artigo 4º: “A Academia compõe-se de 40 
membros efetivos, preferencialmente sergipanos residentes no 
Estado e de 20 membros correspondentes, brasileiros ou estran-
geiros.” (Revista da Academia Sergipana de Letras, 1931, p. 47). 
A palavra “sergipano” foi interpretada de forma restritiva para 
acomodar apenas o gênero masculino entre os componentes da 
agremiação. Importante ressaltar que a escrituração das atas do 
período não apresenta registros relacionados com o “veto” da 
participação feminina na composição da ASL no momento de 
sua fundação. 

De todo modo, o cenário intelectual da sociedade sergipana, 
na época da fundação da ASL, contava com mulheres intelec-
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tuais que poderiam figurar como acadêmicas, e outras tantas que 
poderiam ser homenageadas como patronesses.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do processo de criação da Academia Sergipana de 
Letras (ASL) revelou como as dinâmicas socioculturais e as estru-
turas de poder vigentes em Sergipe nas primeiras décadas do sé-
culo XX moldaram as práticas de exclusão e inclusão nos campos 
literário e educacional. O estudo demonstrou que, apesar do pro-
tagonismo de mulheres intelectuais em instituições precursoras 
como a Hora Literária e em espaços educacionais significativos, 
a fundação da ASL consolidou um modelo elitista e masculiniza-
do, fundamentado por padrões que privilegiavam os homens na 
composição de instituições sociais.

As tensões entre grupos conservadores e renovadores, soma-
das à adoção de modelos como a Academia Brasileira de Letras e 
a Academia Francesa, contribuíram para a exclusão das mulhe-
res no momento de consolidação da ASL. Esse episódio evidencia 
como as relações de gênero foram historicamente estruturadas 
de forma a limitar a participação feminina em espaços de pres-
tígio cultural, mesmo quando as mulheres já haviam conquista-
do posições significativas na educação e na literatura. Assim, as 
trajetórias de figuras como Etelvina Siqueira, Maria Perdigão e 
outras professoras da Escola Normal demonstram que, apesar 
das barreiras institucionais, as mulheres sergipanas contribuí-
ram ativamente para a formação cultural e educacional do esta-
do. Suas atuações evidenciam práticas de uma certa resistência 
e protagonismo que desafiaram as normas impostas pelo campo 
literário da época.

Por fim, este estudo reforça a importância de revisitar as nar-
rativas históricas sobre o papel das mulheres na história da Aca-
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demia Sergipana de Letras e, por conseguinte, de outros espaços 
de consagração intelectual, ampliando o olhar sobre os agentes 
e as instituições que moldaram a cultura educacional e literária 
sergipana. Ao destacar as contribuições das mulheres e as prá-
ticas de exclusão a que foram submetidas, busca-se contribuir 
para uma compreensão da história da educação e da cultura no 
Brasil, promovendo novas reflexões sobre a relação entre gênero, 
poder e produção intelectual.

REFERÊNCIAS 

DANTAS, Ibarê. História de Sergipe: República (1889-2000). Rio de Ja-
neiro: Tempo Brasileiro, 2004.

FIGUEIRÔA, Merivandra Soares. “Matéria livre... Espírito livre para pen-
sar”: um estudo das práticas abolicionistas em prol da instrução e educa-
ção de ingênuos na capital da província sergipana (1881-1884). Orienta-
dor: Jorge Carvalho do Nascimento. 2007. 176 f. Dissertação (Mestrado 
em Educação) - Universidade Federal de Sergipe. São Cristóvão/SE, 2007.

FREITAS, Anamaria Gonçalves Bueno. Educação, Trabalho e Ação Po-
lítica: sergipanas no início do século XX. Orientadora: Zeila de Brito 
Fabri Demartini. 2003. 289 f. Tese (Doutorado em Educação) - Universi-
dade de Campinas, Campinas/SP, 2003.

FREITAS, Itamar. A Escrita da História na “Casa de Sergipe” – 1913/1999. 
São Cristóvão: Editora UFS, 2002.

GUARANÁ, Armindo. Dicionário Bio-bibliographico Sergipano. Rio 
de Janeiro/RJ: Ed. Pongetti & C. 1925.

Hora Litteraria. Correio de Aracaju. Aracaju, 20 de julho de 1927, p.1. 
Disponível em: http://jornaisdesergipe.ufs.br/. Acesso em: 10 jan. 2025.

LIMA, Jackson da Silva. Prefácio: uma pesquisa notável. In: NASCI-
MENTO, José Anderson (org.). Perfis Acadêmicos. Aracaju/SE: Edise, 
2017, p. 17-22.

MARTIRES, J. G. “Flagrando a Vida”: trajetória de Lígia Pina - profes-
sora, literata e acadêmica (1925-2014). Orientador: Joaquim Tavares da 



A participação das mulheres no processo de Criação da Academia Sergipana de Letras

240

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

Conceição. 2016. 136 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universi-
dade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, 2016.

MARTIRES, José Genivaldo. Do capelo ao fardão: a inserção de profes-
soras na academia sergipana de letras no século XX. 2020. 324 f. Tese 
(Doutorado em Educação) - Universidade Federal de Sergipe, São Cris-
tóvão, SE, 2020.

NASCIMENTO, José Anderson. Olhares sobre a Loja Maçônica Cotin-
guiba. Aracaju/SE: Criação Editora, 2012.

NASCIMENTO, Jorge Carvalho do. Historiografia Educacional Sergi-
pana: uma Crítica aos Estudos de História da Educação. São Cristóvão/
SE: Editora UFS, 2003.

NUNES, Maria Thétis. História da Educação em Sergipe. São Cristó-
vão/SE: Editora da UFS. 2008.

PINA, Maria Lígia Madureira. A mulher na história. Aracaju/SE: FUN-
DESE, 1994.

RIBEIRO, M. Discurso do Acadêmico Marcelo Ribeiro, em agradeci-
mento à aposição de fotografia do Cel. José da Silva Ribeiro. Revista da 
Academia Sergipana de Letras. Aracaju/SE, n. 35, p. 249-254, 2005.

SAPIRO, Gisele. Sociologia da Literatura. Belo Horizonte/MG: Moinhos 
Contafios, 2019.

SANTOS, Magno Francisco de Jesus. Ecos da modernidade: a arquite-
tura dos grupos escolares sergipanos (1911-1926). São Cristóvão/SE: Edi-
tora UFS, 2013.

SANTOS, Maria Neli. Aracaju na contramão da “Belle Époque”. Revista 
de Aracaju. Aracaju/SE: Gráfica Triunfo, n. 9, p. 143-156, 2002. 

SANTOS, N. S. A Propósito do Sesquicentenário de Prado Sampaio: No-
tas Biobibliográficas sobre um Grande Intelectual Sergipano. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. Aracaju/SE, n. 46, v. 1, 2016.

SOUZA, Cristiane Vitório. A “República das Letras” em Sergipe: (1889-
1930). 2001. 183 p Monografia (Licenciatura em História) - Universidade 
Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, 2001.



A participação das mulheres no processo de Criação da Academia Sergipana de Letras

241

Pesquisas e reflexões de um grupo de pesquisa: História da educação em foco

MEMÓRIAS DA EDUCAÇÃO FEMININA: 
VOZES DE EX-ALUNAS DO CENTRO DE 

ECONOMIA RURAL DOMÉSTICA SÃO JOSÉ 
(1954-1973)

Janyne Rossana Barbosa Pereira

INTRODUÇÃO 

Este capítulo tem como foco o Curso de Preparação de Econo-
mia Doméstica Rural promovido pela Associação de Proteção a 
Menores Abandonados São José (APMASJ), uma instituição cria-
da para atender crianças e adolescentes em situação de pobreza 
no município de Maruim, Sergipe. Fundada em 19 de março de 
1949 por iniciativa da professora Josilda de Mello Dantas1, a AP-
MASJ, segundo seu estatuto, tinha como objetivo “elevar a posi-
ção social da criança pobre, reconhecendo-a como um ser huma-
no que é” (Associação de Proteção a Menores Abandonados São 
José, 1949-1977, p. 1). Inicialmente voltada ao ensino primário, a 
instituição expandiu suas atividades para incluir a formação de 
adolescentes e jovens do sexo feminino em habilidades domésti-
cas e gestão do lar.

Antes mesmo da fundação da APMASJ, em 1949, e da criação 
do Curso de Preparação de Economia Doméstica Rural, em 1954, 
já existia uma iniciativa preliminar chamada Casa de Nazaré. 

1	 A professora Josilda de Mello Dantas formou-se no magistério no Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes em 1937 e, retornando à cidade natal, Maruim, 
começou a liderar o maior grupo de catequese do município, localizado no 
bairro São José. Iniciou um curso de primeiros pontos de bordado para me-
ninas e jovens na Casa de Nazaré, “célula” do que em 1949 torna-se Associa-
ção de Proteção a menores abandonados São José.
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Nessa fase inicial, as meninas aprendiam bordados simples. 
Com o estabelecimento do Centro de Economia Rural Doméstica 
São José e a parceria com a Escola Agrícola Benjamin Constant2 
e com a Diretoria do Ensino Agrícola do Ministério da Agricul-
tura, a instituição passou a oferecer uma formação estruturada 
para meninas a partir dos 14 anos. Essa formação incluía alfabe-
tização básica e práticas aplicadas, como preparo de alimentos, 
confecção de vestuário e trabalhos manuais. 

De acordo com Nascimento (2004), o curso de preparação em 
economia doméstica rural “era um curso informal, considerado 
pelo Ministério da Agricultura como atividade escolar de exten-
são. Era uma espécie de contribuição do ensino agrícola para as 
populações femininas mais pobres” (p. 296). 

Essa colaboração com instituições agrícolas possibilitou a am-
pliação do alcance educacional da APMASJ, consolidando um 
currículo que previa 34 horas semanais de atividades, conforme a 
Estrutura Curricular do Ensino Agrícola (Lemos, 1970). O objetivo 
não se restringia à qualificação para o trabalho doméstico; busca-
va-se também fortalecer as comunidades rurais por meio da capa-
citação das alunas, integrando conhecimento teórico e prático em 
um modelo educativo adaptado às necessidades sociais da época. 

O acervo documental da APMASJ revela detalhes sobre a 
organização e os objetivos pedagógicos do curso. Entre os mate-
riais analisados, o relatório de atividades do primeiro semestre de 
1967 se destaca por explicitar a intenção de “estabelecer valores 
e ideais de educação como subsídio ao nosso centro. Não temos 
outros intuitos, senão, os de soerguimento da nossa Pátria, pelo 
levantamento de seus filhos” (Associação de Proteção a Menores 
Abandonados São José, 1967). 

2	 Atualmente a Escola Agrícola Benjamin Constant denomina-se Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS) – Campus São 
Cristóvão.
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Ao longo do século XX, a educação feminina em Sergipe atra-
vessou um período de transformações significativas, marcadas 
pela criação de instituições como a Escola Normal Feminina e o 
Colégio Atheneu Sergipense (Freitas, 2003). Nesse cenário, a AP-
MASJ, diferentemente de outras instituições, se posiciona como 
uma iniciativa singular ao oferecer formação para meninas em 
situação de pobreza, integrando-se a um movimento mais amplo 
de educação e profissionalização de mulheres. Este estudo exa-
mina os desdobramentos do curso de preparação de economia 
doméstica rural da APMASJ por meio do resgate das memórias 
de expressão oral de ex-alunas, utilizando, como fontes de estu-
do, documentos históricos, entrevistas e registros fotográficos. 
Busca-se identificar como essa experiência educativa contri-
buiu para a aquisição de habilidades práticas e o fortalecimento 
da autonomia das alunas, considerando também sua relevância 
no contexto da comunidade de Maruim. Além disso, o trabalho 
perfaz uma reflexão sobre as práticas educativas da instituição 
como ações voltadas para a educação feminina no contexto edu-
cacional sergipano.

Este estudo é parte integrante da dissertação de mestrado em 
andamento e baseia-se na análise de fontes documentais e na 
utilização da memória de expressão oral para compreender a tra-
jetória e os desdobramentos do curso de preparação de economia 
doméstica rural da APMASJ. Foram examinados uma pasta de 
documentos do curso, relatórios de atividades, planos de aula, re-
gistros fotográficos e fichas estudantis, que incluem informações 
sobre frequência, notas e dados pessoais das alunas. Além disso, 
foram realizadas entrevistas com 6 ex-alunas do curso, buscando 
captar suas memórias e percepções sobre a experiência educati-
va na instituição. 

Este capítulo está organizado em três partes, além desta intro-
dução e das considerações finais. Na primeira parte, apresenta-se 
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o contexto histórico e social do Centro de Economia Rural Do-
méstica São José, destacando sua fundação, objetivos e primeiras 
atividades. Na segunda parte são analisadas as memórias das ex-
-alunas, enfatizando suas percepções sobre o impacto do curso 
em suas vidas. A terceira parte aborda as tensões entre objetivos 
institucionais e experiências pessoais, buscando identificar con-
vergências e singularidades nas práticas pedagógicas. Por fim, as 
considerações finais sintetizam os principais achados da pesqui-
sa e suas contribuições para o campo da história da educação.

O CENTRO DE ECONOMIA RURAL DOMÉSTICA SÃO JOSÉ – 
MARUIM/SERGIPE 

A Associação de Proteção a Menores Abandonados São José, 
instituição que instituiu o Centro de Economia Rural Doméstica 
São José, foi fundada em um contexto de intensas transforma-
ções sociais e econômicas no Brasil, particularmente no Nordeste 
do Brasil. Em meados do século XX, a região enfrentava desafios 
relacionados à pobreza extrema, ao analfabetismo e à escassez de 
políticas públicas voltadas à infância e juventude. Nesse cenário, 
iniciativas como a APMASJ surgiram como respostas locais para 
atender a populações em situação de pobreza, oferecendo assis-
tência social e educação básica.

O município de Maruim, localizado em Sergipe, onde a AP-
MASJ foi estabelecida, era historicamente conhecido como um 
importante centro comercial do estado durante o século XIX, 
com destaque para a exportação de açúcar e algodão (História 
dos Municípios, 2002, p. 141). No entanto, com a decadência 
dessas atividades econômicas no início do século XX, a cidade 
passou por um processo de empobrecimento, marcado pelo au-
mento da desigualdade social e pela falta de oportunidades edu-
cacionais e profissionais. A fundação da APMASJ em 1949, por-
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tanto, representou um esforço para enfrentar essas dificuldades, 
especialmente no que dizia respeito ao atendimento de crianças 
e adolescentes em situação de pobreza. 

A criação da APMASJ foi liderada por Josilda de Mello Dantas 
e inspirada por ideais cristãos. A instituição tinha como objeti-
vo inicial oferecer ensino primário a crianças de ambos os sexos, 
complementando a alfabetização com valores morais e cívicos, 
próprios da época (Joana dos Santos, 2024). A expansão das ati-
vidades da APMASJ, com a inserção do Curso de Preparação de 
Economia Doméstica Rural em 1954, reflete uma mudança estra-
tégica na abordagem educacional da instituição. Essa iniciativa 
foi influenciada pelas políticas nacionais de ensino agrícola, pro-
movidas pelo Ministério da Agricultura, que visavam integrar 
práticas pedagógicas com a formação técnica voltada para o meio 
rural (Brasil, 1946). A parceria com a Escola Agrícola Benjamin 
Constant foi fundamental para essa ampliação, permitindo que 
a APMASJ estruturasse um currículo que combinava alfabe-
tização básica com habilidades práticas, como o preparo de ali-
mentos, a confecção de vestuário e trabalhos manuais. Segundo 
Nascimento (2004, p. 297), “o curso preparava mão de obra para o 
exercício de funções como as de babá e empregada doméstica, ao 
mesmo tempo que alfabetizava as alunas”. 

No contexto histórico mais amplo, a implantação do curso de 
Preparação de Economia Doméstica Rural também dialoga com 
as mudanças nas concepções de educação feminina no Brasil. 
Durante a primeira metade do século XX, muitas meninas nem 
sequer tinham acesso ao ensino primário, enfrentando barrei-
ras sociais e econômicas que limitavam sua escolarização. Para 
aquelas que conseguiam estudar, as oportunidades eram restri-
tas, com poucas possibilidades de acesso à educação técnica ou 
superior. Instituições como a APMASJ desempenharam um im-
portante papel ao oferecer uma alternativa educacional que, em-
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bora ainda restrita aos papéis tradicionais de gênero, buscava ca-
pacitar as alunas para contribuir economicamente e socialmente 
em suas comunidades. Assim, a APMASJ se insere em uma rede 
mais ampla de instituições educacionais e assistenciais que mar-
caram o cenário nordestino brasileiro no período. A análise de 
sua história e de suas práticas pedagógicas fornece uma visão 
amplificada sobre os desafios e as possibilidades da educação 
para parcelas menos favorecidas e/ou excluídas da população. 

VOZES DAS EX-ALUNAS: MEMÓRIAS DE ENSINO-
APRENDIZADO 

Os relatos das ex-alunas do Centro de Economia Rural Domés-
tica São José oferecem uma visão abrangente sobre o funciona-
mento da instituição e os impactos de suas práticas pedagógicas. 
Implementado em um contexto de adversidades sociais, o Cen-
tro buscava fornecer formação educacional e profissional para 
meninas em situação de pobreza, articulando ensino primário e 
cursos de economia doméstica. 

O cotidiano na instituição era estruturado em dois turnos. 
Durante as manhãs, as alunas participavam de aulas práticas, 
como corte e costura, arte culinária e bordado, enquanto as tar-
des eram dedicadas ao ensino primário. Maria Geni dos Santos 
(2024) relatou que “na parte da manhã era de arte culinária, era 
de bordado, era de corte e costura e à tarde era colégio, escola pri-
mária. [...] Eu fiz esse curso de arte culinária e de corte e costura 
em 2 anos. Nesses 2 anos eu fiz também o primário”. Essa divisão 
de atividades evidencia um esforço em aliar formação básica ao 
aprendizado de habilidades práticas, preparando as alunas para 
o trabalho doméstico e o mercado de trabalho. 

A formação profissional oferecida pelo Centro era marcada 
por técnicas específicas da época. O uso de traçados da revista 
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Vogue, por exemplo, foi destacado por Maria Geni dos Santos 
(2024): “Os traçados eram da revista Vogue. [...] Foi através de 
Ana Maynard que ela ensinou traçado dessa revista. Ela apren-
deu por correspondência”. Essa escolha reflete uma preocupação 
em proporcionar às alunas conhecimentos que pudessem dife-
renciá-las no mercado de trabalho, especialmente em áreas como 
confecção de roupas e bolos confeitados. 

No entanto, é necessário refletir sobre os motivos que leva-
ram à criação e manutenção de uma instituição com esse perfil. 
Atos de caráter altruísta, como a oferta gratuita de ensino e ali-
mentação, geralmente estão inseridos em contextos históricos e 
sociais específicos. Nascimento (2004) aponta que a criação do 
curso de preparação em economia doméstica rural foi justificada 
pela visão da mulher campesina e pobre como um ser em estado 
de patologia, que precisava ser recuperado e reintegrado à vida 
social.

A fundação da APMASJ e, consequentemente, do Centro de 
Economia Rural Doméstica São José, pode ser compreendida 
como uma resposta às necessidades de uma comunidade marca-
da pela pobreza e pela exclusão social, mas também como parte 
de um projeto maior de moralização e controle social. Joana dos 
Santos (2024) relembrou que “eram meninas pobrezinhas, né? 
E ela [Dona Josilda] procurava todos para ajudar”. Essa narrati-
va, ao mesmo tempo que ressalta a assistência prestada, levanta 
questões sobre a relação entre caridade, poder e a reprodução de 
desigualdades. 

As práticas pedagógicas do Centro de Economia Rural Do-
méstica São José também revelam intenções de disciplinariza-
ção e preparação das meninas para papéis sociais específicos. As 
alunas eram responsáveis por tarefas como cuidar de hortas e 
preparar alimentos que serviriam para a própria alimentação da 
escola. Joana dos Santos destacou que “cada um tinha sua horta, 
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seu pedacinho. [...] Servia para a alimentação, sopa de manhã e 
de noite”. Esse modelo, embora promovesse autonomia em certo 
grau, reforçava valores de trabalho e submissão a uma ordem so-
cial previamente estabelecida. 

Outro ponto relevante é a forma como as avaliações eram 
realizadas. Maria Geni (2024) descreveu que, em arte culinária, 
as alunas sorteavam pratos para preparar: “Eu me lembro que o 
prato que eu tirei foi empada. No outro semestre foi um bife à 
milanesa”. Essa metodologia, ao mesmo tempo que incentivava 
a prática, também reproduzia a lógica de eficiência e desempe-
nho, elementos centrais na formação de futuras trabalhadoras 
domésticas ou do setor de serviços. Anita Souza (2024), outra ex-
-aluna, ressaltou a importância da convivência e do aprendizado 
coletivo: “A gente fazia tudo junto, aprendia com as colegas e aju-
dava quem tinha dificuldade. Era como uma família”. Essa pers-
pectiva reforça o caráter comunitário da instituição, evidencian-
do um ambiente de apoio mútuo e colaboração. Por outro lado, 
Maria Izabel dos Santos (2024) destacou aspectos marcantes da 
formação, como o ensino prático e as experiências no hospital: 
“A gente estudava enfermagem no hospital. Tinha o horário pra 
ir pro hospital. Tinha um enfermeiro chamado Gervásio. Ele era 
que era o nosso professor. Foi logo quando começou”. Sua fala de-
monstra como o curso buscava preparar as alunas para diversas 
áreas, como costura e enfermagem, oferecendo oportunidades 
de aprendizado voltadas à formação profissional e ao desenvol-
vimento de habilidades úteis para a vida cotidiana. 

Os relatos das ex-alunas, ao destacarem os aspectos positivos 
da convivência e da formação, oferecem uma visão para análise, 
revelando os valores e objetivos que orientavam as atividades do 
Centro. No entanto, como argumenta Michael Pollak (1989, p. 8), 
toda memória coletiva é marcada por “zonas de sombra, silên-
cios e não-ditos”, que refletem tanto a seletividade da recordação 
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quanto as tensões em torno do que é possível ou desejável com-
partilhar. No caso da APMASJ, as memórias afetuosas e os rela-
tos predominantemente positivos sugerem uma valorização do 
papel da instituição na vida das alunas. Contudo, aspectos menos 
evidentes, como possíveis dificuldades ou limitações da vivên-
cia escolar, podem estar implícitos nos silêncios que permeiam 
essas narrativas. Esses silêncios, segundo Pollak (1989), não são 
definitivos e podem se deslocar ao longo do tempo, emergindo 
em outros contextos sociais, políticos ou emocionais, à medida 
que novas vozes ou conjunturas permitam uma revisão das me-
mórias institucionalizadas. 

Essa perspectiva permite problematizar a natureza da assis-
tência oferecida pelo Centro de Economia Rural Doméstica São 
José. Embora tenha promovido acesso à educação e à formação 
profissional, é necessário investigar até que ponto essas práticas 
estavam alinhadas com os interesses das próprias alunas ou se, 
em alguma medida, atendiam a demandas sociais e econômicas 
mais amplas, como a necessidade de mão de obra qualificada para 
funções específicas. Neste sentido, o trabalho do Centro não deve 
ser compreendido apenas como um ato de altruísmo, mas como 
parte de um contexto histórico em que a assistência social de-
sempenhava também um papel de controle e organização social. 
Essa abordagem exige do historiador uma análise crítica, bus-
cando compreender os porquês que fundamentaram as ações e 
escolhas da instituição, bem como os impactos que tiveram na 
vida das alunas e na sociedade em que estavam inseridas. 
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TENSÕES ENTRE OBJETIVOS INSTITUCIONAIS E 
EXPERIÊNCIAS PESSOAIS

A análise das memórias de expressão oral das ex-alunas do 
Centro de Economia Rural Doméstica São José revela tensões 
entre os objetivos institucionais e as experiências vividas pelas 
meninas atendidas. A instituição foi fundada com a intenção de 
oferecer formação educacional e profissional, mas também de-
sempenhou um papel de disciplinarização e moralização social. 
Enquanto algumas alunas destacaram os benefícios da formação 
recebida, como a aquisição de habilidades em corte e costura e 
culinária, outras memórias sugerem que as atividades também 
reproduziam uma visão limitada sobre o papel da mulher na so-
ciedade.

O cruzamento entre as fontes orais e documentais permite 
refletir sobre as intenções e os resultados do curso. O objetivo da 
formação era proporcionar às alunas habilidades práticas para 
a vida cotidiana, como corte e costura, arte culinária e agricul-
tura, além de possibilitar uma alimentação para os alunos da 
escola primária da instituição. Joana dos Santos recorda que, 
durante as aulas de culinária, “a gente já fazia para o almoço 
do povo”, e que as aulas de agricultura eram realizadas em uma 
área ampla da escola, onde plantavam hortaliças e legumes que 
eram utilizados para a alimentação. No entanto, embora essas 
atividades fossem importantes para o desenvolvimento de ha-
bilidades práticas, elas estavam muito focadas em tarefas tradi-
cionais de gênero, como o cuidado com a casa e a família, sem 
promover uma verdadeira emancipação. As alunas aprendiam 
principalmente para atender às necessidades do lar ou para tra-
balhar para os outros, o que limita a ideia de uma preparação 
para uma vida mais autônoma ou para o mercado de trabalho 
em um sentido mais amplo. 
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No contexto histórico, a educação feminina era marcada por 
uma visão funcionalista, que visava preparar as mulheres para 
o cumprimento de deveres domésticos e sociais. No Brasil do pe-
ríodo estudado, as desigualdades de gênero eram agravadas por 
condições econômicas e sociais adversas. As meninas atendidas 
pelo Centro de Economia Rural Doméstica São José pertenciam 
a um segmento menos favorecido da população, com poucas 
perspectivas de ascensão social. A formação oferecida, embora 
relevante dentro de suas limitações, não rompia com as barrei-
ras estruturais que perpetuavam a pobreza e a exclusão social. 
Assim, o Centro de Economia Rural Doméstica São José pode ser 
visto como um reflexo das contradições de uma sociedade que 
oferecia assistência sem transformar as bases da desigualdade. 

Para entender melhor as contradições do Centro de Econo-
mia Rural Doméstica São José, é fundamental observar como a 
assistência prestada às meninas, embora considerável, não con-
seguia romper com essas estruturas sociais que as mantinham 
em situação de pobreza. A formação oferecida pelo curso, volta-
da para atividades como corte e costura e culinária, refletia uma 
visão funcionalista da educação feminina, que visava preparar 
as mulheres para um papel restrito ao lar e ao serviço domésti-
co. Esse foco em habilidades específicas, embora valorizado pelas 
alunas em alguns casos, como a melhoria das condições de vida, 
também reforçava normas de gênero que limitavam as possibili-
dades de emancipação. Essa ambiguidade é ainda mais visível ao 
analisarmos o registro fotográfico de uma aula prática de prepa-
ro de alimentos, pela qual se substancia essa visão ao mostrar as 
alunas em um ambiente que reforçava a ideia de que seu lugar 
era no espaço doméstico, todas segurando panelas e recipientes 
com suas produções do dia, conforme a Figura 1.
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Figura 1 – Aula de preparo de alimentos no Centro de Economia Rural 
Doméstica São José (Década de 1970)

 Fonte: Acervo de Gedalva Dantas (ex-aluna e ex-professora). 

Embora possa ter atendido uma demanda por mão de obra 
qualificada para o mercado de serviços, a instituição também 
perpetuava uma visão limitada do papel das mulheres na socie-
dade. Por um lado, o curso proporcionou oportunidades de traba-
lho e melhoria de vida para algumas ex-alunas, mas, por outro, 
não desafiou as desigualdades de gênero e as barreiras sociais 
que perpetuavam a pobreza e a exclusão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa sobre o Curso de Preparação de Economia Do-
méstica Rural da APMASJ revelou a complexidade de uma ini-
ciativa que unia assistência social e formação educacional em 
um contexto de profundas desigualdades sociais e de gênero. As 
memórias das ex-alunas destacam tanto os benefícios imediatos 
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da formação, como a aquisição de habilidades práticas, quanto as 
limitações impostas por um currículo que reforçava papéis tradi-
cionais de gênero. 

A análise crítica dessas memórias, à luz do pensamento de 
Michael Pollak (1989), permite compreender que, embora o Cen-
tro de Economia Rural Doméstica São José tenha desempenha-
do um importante papel na vida de muitas meninas, suas ações 
estavam inseridas em um contexto maior de disciplinarização e 
conformação social. Pollak argumenta que o presente influen-
cia fortemente a maneira como o passado é lembrado, e, no caso 
das ex-alunas do centro, a memória coletiva parece responder 
a uma necessidade de ressignificar a experiência vivida em um 
contexto de desigualdade social. As memórias, portanto, desta-
cam os aspectos positivos, como a aquisição de habilidades, para 
construir um senso de pertencimento e identidade, obscurecen-
do possíveis contradições ou dificuldades enfrentadas ao longo 
da trajetória da instituição.

Embora o Centro tenha atendido a demandas imediatas de 
subsistência, sua formação também sugere a limitação das pos-
sibilidades de emancipação plena ao reproduzir normas sociais 
que restringiam as mulheres a funções específicas. Neste senti-
do, o Centro de Economia Doméstica Rural da APMASJ reflete 
as contradições de uma sociedade que buscava mitigar os efei-
tos da pobreza sem alterar as estruturas que a perpetuavam. A 
compreensão dessa instrução oferece reflexões valiosas sobre 
a educação, o gênero e o desenvolvimento social, evidenciando 
como a educação pode ser utilizada tanto como instrumento de 
transformação quanto de manutenção de desigualdades. Para o 
historiador, investigar os motivos que levaram à criação do Cen-
tro de Economia Rural Doméstica São José é determinante para 
compreender as relações entre assistência, controle social e de-
senvolvimento comunitário. Essa abordagem crítica permite ir 
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além da celebração ou condenação das iniciativas, buscando si-
tuá-las em seu contexto histórico e social. 

Como sugestão para futuras pesquisas, seria interessante ex-
plorar comparações com outras instituições similares no Brasil, 
investigando como diferentes contextos regionais influenciaram 
os objetivos e resultados de iniciativas voltadas para a educação 
de meninas. Além disso, estudos que incluam a perspectiva de 
outros envolvidos, como professores, gestores e membros da co-
munidade, podem oferecer uma visão mais abrangente sobre o 
impacto dessas instituições. Por fim, a análise das trajetórias de 
vida das ex-alunas em longo prazo pode contribuir para uma 
compreensão mais profunda dos efeitos dessas ações educativas 
de assistência e formação.
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AGLAÉ FONTES E A VALORIZAÇÃO DA ARTE 
NO PROCESSO EDUCATIVO (1977-1982)

Rísia Rodrigues Silva Monteiro

INTRODUÇÃO

Em 1974, com formação nas áreas de filosofia e de música, 
quase duas décadas de experiência como docente e detendo sa-
beres da prática nos campos do teatro e da comunicação, Aglaé 
Fontes chegou à Universidade Federal de Sergipe. A intelectual 
tinha outras especificidades: há muito tempo, vinha ampliando 
as suas ações como difusora da cultura popular sergipana nos 
textos produzidos para a sua Escolinha de Música1, nas peças que 
escrevia para o seu Coral Expressionista e nas práticas educacio-
nais implementadas nas instituições escolares por onde havia 
passado. Na UFS, a professora prosseguiria com suas pesquisas 
sobre o folclore sergipano e ampliaria suas ações e raio de alcan-
ce como mediadora cultural.

Aprovada em concurso da UFS para o cargo de Auxiliar de 
ensino nível 1, no Departamento de Ciências Educacionais da Fa-
culdade de Educação, Aglaé Fontes lecionou no curso de Pedago-
gia as disciplinas: Introdução à Educação, Filosofia da Educação, 
Fundamentos da Psicologia da Educação I, Psicologia da Crian-
ça, Psicologia do Adolescente, Psicologia do Desenvolvimento I 

1	 Escola fundada por Aglaé Fontes em 1955, após a primeira participação da 
professora nos Seminários Livres de Música, em Salvador (BA). A propos-
ta da “Escolinha de Música”, como ficou conhecida, era oferecer iniciação 
musical para alunos de 4 a 13 anos de idade, incluindo aulas de piano. Para 
saber mais sobre o assunto, ver Monteiro (2021).
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e Psicologia do Desenvolvimento II (Relatório de Atividades da 
Faculdade de Educação, 1977).

Nos programas das disciplinas Psicologia da Criança e Psico-
logia do Adolescente, foram confirmados alguns dos conteúdos 
curriculares, práticas docentes, entre outros aspectos rememo-
rados por ex-alunas de Aglaé Fontes. Nas representações mais 
recorrentes das entrevistadas foram evidenciadas a admiração 
pela professora e suas práticas pedagógicas. Nesse sentido, a ex-
-aluna Iara Maria Campelo Lima recordou que:

[...] foi uma experiência diferenciada, uma vez que Aglaé 

não ficava presa à teoria, mas desenvolvia uma proposta 

de ensino-aprendizagem entrelaçando teoria e prática. 

Neste sentido, criava um espaço dialógico potencializan-

do e valorizando as diferentes experiências dos alunos e 

alunas que enriqueciam a compreensão da teoria (Lima, 

2020).

Em relação às aulas de Psicologia da Criança, lembrou a ex-
-aluna Maria Inês Melo Soares: “Jean Piaget era um teórico bas-
tante estudado [...]. As aulas eram super dinâmicas a partir dos 
conteúdos programáticos da Educação Infantil: teoria e prática 
[...] com jogos, dramatização, brinquedos cantados, e daí surgiram 
os bonecos de vara e manipulados [...]” (Soares, 2020). O incentivo 
da professora Aglaé Fontes para o uso da arte como recurso pe-
dagógico, com ênfase na cultura popular, foi também relembra-
do pela ex-aluna Neli de Almeida Tavares: “Ela envolvia a gente 
com essa força que ela sempre teve, essa visão de mundo, essa 
visão no campo da arte [...] era uma coisa que me atraía e eu levei 
pra minha sala de aula [...] ela estimulava muito pra que a gente 
trabalhasse em cima disso” (Tavares, 2020).
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AGLAÉ FONTES NO CENTRO DE CULTURA E ARTE DA UFS E 
OS GRUPOS DE TEATRO

A valorização da arte no processo educativo por Aglaé Fontes 
contribuiu para o surgimento de grupos de teatro, como o gru-
po de teatro de bonecos Mamulengo de Cheiroso2. Inicialmente, 
como um trabalho da disciplina Psicologia do Adolescente. Pos-
teriormente, o grupo, trabalhando sobretudo temas da cultura 
popular sergipana, passaria a desenvolver suas atividades nas 
instalações do Centro de Cultura e Arte (Cultart)3, unidade da 
UFS, criada em 1974, responsável pelas ações de extensão rela-
cionadas à cultura e à arte.

Em 1977, Aglaé Fontes foi designada para compor a comissão 
da UFS, presidida pela madre Albertina Brasil4, encarregada do 
plano de aplicação do programa “Bolsa Trabalho/Arte”, do Minis-
tério da Educação (MEC), desenvolvido pela Fundação Nacional 

2	 O grupo, que nasceu em 1978 como um recurso didático, continua ativo e é 
dirigido por Augusto Barreto, um dos seus primeiros integrantes. O Mamu-
lengo de Cheiroso utiliza “bonecos” manipulados por atores em encenações 
que envolvem folguedos e histórias colhidas da cultura popular nordesti-
na. Para saber mais, ver Monteiro (2021).

3	 O Cultart foi criado em 1974 como Coordenação de Cultura e Arte da Uni-
versidade Federal de Sergipe, com o objetivo de promover e difundir ati-
vidades culturais e artísticas, aproximar a universidade da sociedade, ofe-
recer cursos literários e artísticos, e manter grupos artísticos da UFS. Em 
1978, passou a ser denominado Centro de Coordenação e Arte. Para mais 
informações, ver Lima e Souza (2018).

4	 Albertina Brasil Santos (1925-2004) nasceu em Pouso-Alegre (MG), for-
mou-se em Serviço Social (Campinas-SP) e fazia parte da Congregação 
Missionárias de Jesus Crucificado. Foi responsável pela criação da Escola 
de Serviço Social de Sergipe, que depois foi integrada à UFS. A professora 
foi uma das criadoras do FASC, em 1972, e teve grande envolvimento com 
outros projetos de extensão da Universidade Federal de Sergipe. Em 1978, 
foi convidada a trabalhar na Funarte; inicialmente foi cedida pela UFS por 
dois anos, mas a professora não retornou para essa universidade. Ver Lima 
(2012).
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de Arte (Funarte), em parceria com outras universidades (Uni-
versidade Federal de Sergipe, 1977). A comissão contava ainda 
com os professores Clodoaldo Alencar Filho, Maria Olga Barreto 
e dois representantes do Diretório Central de Estudantes (DCE). 
O programa visava incentivar projetos artísticos por meio da 
concessão de bolsas para alunos dos cursos de artes ou envolvi-
dos em atividades artísticas.

Como a UFS não oferecia cursos voltados às artes, foram esta-
belecidos critérios para seleção dos participantes. Os candidatos 
deveriam apresentar um projeto nas áreas de música, artes vi-
suais ou artes cênicas; “possuir tendência artística comprovada; 
estar engajado em um grupo artístico da UFS ou da comunida-
de; ter rendimento escolar satisfatório; carência socioeconômi-
ca quando aliada à tendência artística” (Lima; Souza, 2018, p. 50). 
O aluno que atendesse aos critérios e tivesse o projeto aprovado 
pelo Cultart receberia, como suporte para o desenvolvimento da 
proposta, uma bolsa mensal de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros)5 
e cumpriria uma carga horária de 20h semanais.

Aglaé Fontes passou a atuar no Cultart em 1977, foi direto-
ra substituta e interina dessa unidade em 1979 e coordenadora 
de cursos em 1980 e 1981. De 1980 a 1982 trabalhou no Cultart 
por tempo integral. Após esse período, a professora voltou a de-
dicar-se exclusivamente às atividades docentes em sala de aula 
(Monteiro, 2021). Como coordenadora de cursos e do Projeto Bol-
sa Trabalho/Arte, a professora orientou pesquisas voltadas ao 
teatro e à cultura popular. Vários artistas de grupos sergipanos, 
que posteriormente ganharam projeção local e nacional, partici-
param do programa Bolsa Trabalho/Arte na UFS. O ator e diretor 

5	 À época, o salário-mínimo em Sergipe correspondia a Cr$ 78729. Informa-
ção disponível em: <https://legis.senado.leg.br/norma/502250/publica-
cao/15706984>.
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do grupo de teatro Imbuaça6, Lindolfo Amaral, que foi bolsista 
desse programa e, na época, era estudante do curso de Biologia 
na UFS, relembrou: “Meu primeiro trabalho de pesquisa foi sobre 
o teatro sergipano na década de 1930, orientado pela professora 
Aglaé Fontes. Tínhamos encontros individuais e coletivos [...] fo-
mos muito bem orientados [...], ela não exigia que cumpríssemos 
horários, mas que apresentássemos produção” (Filho, 2018).

Paulo Roberto Nascimento, também ex-bolsista do programa, 
na época aluno do curso de Geografia da UFS, contou sobre as 
pesquisas de campo que realizou sob a orientação da professora 
Aglaé Fontes:

[...] Aglaé nos dava orientação sobre como fazer as pesqui-

sas. [...]Todos os dias tínhamos reunião para discutir dias, 

locais, escolha dos grupos [a pesquisar]. Por exemplo, Rei-

sado de dona Lalinha: histórico, local, número de compo-

nentes, a vida da responsável e dos componentes, músicas, 

instrumentos, bailados, coreografias, figuras dançantes 

etc. [...] Ela pegava o acordeom de oito baixo e cantava com 

o grupo para pegar os ritmos e tons das melodias. A equipe 

tinha direito a um gravador, fitas-cassete, cadernos para 

transcrever a pesquisa, máquina fotográfica, caneta, lápis, 

borracha e formulário para relatório que seria encaminha-

do para o MEC, para o Pró-memória, que confeccionaria 

livretos para distribuição [...] Fazíamos as pesquisas para 

a professora desenvolver trabalhos e encaminhar para o 

MEC. Esses livros eram encaminhados diretamente para o 

CULTART, secretarias de educação do estado e municípios, 

bibliotecas e para os grupos [folclóricos] e afins [...] (Nasci-

mento, 2020).

6	 O grupo Imbuaça foi criado em 1977 e permanece atuante; já se apresentou 
em vários estados do país e no exterior (Amaral Filho, 2018).
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Observa-se, na fala de Paulo Roberto Nascimento, que as orien-
tações da professora Aglaé estavam voltadas para uma metodolo-
gia de pesquisa participativa, integrando pesquisador e pesquisa-
dos, com o compromisso de compartilhamento dos resultados das 
investigações com os sujeitos e grupos investigados. O produto das 
pesquisas seria ainda divulgado para diversos públicos. Esse traba-
lho estava em consonância com as orientações da Carta do Folclore 
Brasileiro, de 1951, atualizada em 1995, que incorporava recomen-
dações da Unesco sobre a pesquisa, promoção e salvaguarda das 
tradições da cultura popular (Carta do Folclore Brasileiro, 1951). 

Na década de 1980, o Cultart, antes instalado na Rua Itabaia-
na, 566, bairro São José, passou a funcionar no antigo endereço 
da Faculdade de Direito da UFS (Figura 1), num prédio histórico, 
construído em 1874, que dispunha de diversas salas, pátios, au-
ditório e ampla área externa. Os três porões da nova sede foram 
limpos, pintados e passaram a ser utilizados por grupos partici-
pantes do Bolsa Trabalho/Arte.

Figura 1 – Fachada do prédio-sede da CULTART-UFS (Anos de 1980)

Fonte: Núcleo de Documentação e Memória do Centro de Criatividade.
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Inicialmente, dois porões do antigo prédio foram ocupados 
pelos grupos Imbuaça e Mamulengo de Cheiroso; e o terceiro, 
por outros que utilizavam o espaço para guardar seus materiais, 
“[...] porque essa era também uma responsabilidade da UFS, dar 
apoio logístico aos universitários que estavam desenvolvendo 
projetos” (Aglaé d’Ávila Fontes, 2020). O Grupo Mamulengo de 
Cheiroso, formado por alunas do Curso de Pedagogia da UFS, 
ganhava assim espaço adequado para as suas produções, como 
também para receber cursos de aperfeiçoamento. Segundo Neli 
Tavares (2020),

[...] a preocupação da professora Aglaé era que a gente, 

como bolsista de arte, tivesse todo o embasamento do que 

estava fazendo. Tanto que ela trazia técnicos e diretores 

de fora que trabalhavam com teatro de bonecos. Teve o 

Augusto7 de Recife [...] A gente tinha aula de manipulação, 

de dicção, todos os aspectos necessários para a gente ser, 

como a gente diz hoje, um bonequeiro. Todo mundo fazia 

de tudo um pouco: a confecção dos bonecos, depois do cor-

po tinha a roupa, cenário, cenografia, sonoplastia. Era para 

a gente ter a visão de tudo, depois cada um ia se especiali-

zando [...] (Tavares, 2020).

Originalmente, o Mamulengo era formado por Neli de Almei-
da Tavares, Ninfa Maria Mendonça, Dária Maria de Melo Santos, 
Maria Inês Melo Soares, Sônia Mendonça de Oliveira, Florípedes 
Guimarães, Ana Emília Nunes Vieira e pela professora Aglaé 
Fontes. Mesmo depois de concluírem o curso de Pedagogia, algu-
mas das integrantes do Mamulengo de Cheiroso permaneceram 

7	 Neli de Almeida Tavares se refere ao mestre Fernando Augusto Gonçalves 
Santos, do Mamulengo So-Riso, fundado em Olinda (PE) no ano de 1975. 
Ver Biblioteca Itaú Cultural (2017). Disponível em: http://enciclopedia.
itaucultural.org.br/grupo115508/mamulengo-so-riso.
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no grupo por certo tempo e novos integrantes foram incorpo-
rados, entre eles Augusto Barreto, aluno do curso de Pedagogia 
na UFS, que assumiu o comando do Mamulengo. Aglaé Fontes é 
ainda a consultora do grupo e autora da maioria das peças ence-
nadas pelo Mamulengo de Cheiroso.

A partir de atividades realizadas no Cultart, foram criados 
grupos parafolclóricos8, a exemplo do Grupo Kaçuá”, formados 
por alunos do Bolsa Trabalho/Arte, visto durante uma apresen-
tação na figura a seguir.

Figura 2 – Grupo Kaçuá, apresentação do “Guerreiro Vencedor”, no IX FASC, 
São Cristóvão (1980)

Fonte: Assessoria de Comunicação da UFS. Acervo do Arquivo Central da UFS.

Na Universidade Federal de Sergipe, a professora Aglaé criou 
também o grupo de teatro Expressionista da UFS, formado por 

8	 São representações de grupos folclóricos autênticos feitas por grupos não 
folclóricos a partir de estudos e ensaios regulares. Ver Carta do Folclore 
Brasileiro (1951).
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alunos do programa Bolsa Trabalho/Arte, outros universitários 
e, eventualmente, atores convidados. Diferentemente do Mamu-
lengo de Cheiroso, que nasceu inicialmente como um recurso pe-
dagógico, o Expressionista propunha-se a trabalhar o teatro como 
expressão artística. Aglaé Fontes escrevia textos, dirigia o grupo 
e participava eventualmente do elenco, integrado também por 
alguns dos seus ex-alunos da Escolinha de Música e de escolas 
do Serviço Social (SESI), que, àquela altura, eram universitários. 
Algumas vezes, a direção da peça era feita por Alencar Filho, à 
época, esposo da professora Aglaé. Entre as principais monta-
gens do grupo estiveram: “A grande estiagem”, de Isaac Godim; “O 
Banquete”, de Lúcia Benedetti; “Brefaias” e “Ensaio Geral”, estas 
duas últimas de autoria de Aglaé Fontes, escritas na década de 
1970. Manifestações da cultura popular sergipana, levantadas a 
partir de pesquisas da autora, eram evidenciadas nos seus textos. 
Assim, o cordel, os repentes, as crendices, os mestres e brincan-
tes, com suas danças e folguedos, ganhavam também visibilida-
de nos palcos locais e de outros estados por meio da dramaturgia 
de Aglaé Fontes. 

A crítica social e a linguagem do povo presentes nos textos 
eram também aspectos marcantes na obra da dramaturga, o que, 
por vezes, desagradava os censores encarregados de fiscalizar as 
produções teatrais levadas aos palcos na década de 1970, quando 
o país ainda vivia a ditadura militar instalada em 1964. Maria 
Conceição Vieira Santos, ex-aluna do SESI, a qual, nos anos finais 
da década de 1970, reencontrou no Grupo Expressionista sua an-
tiga diretora, lembrou:

[...] Quando entrei na universidade vi que existia o grupo 

Expressionista. Fui lá conversar com ela [Aglaé] e dizer 

que eu tinha interesse, e aí foi muito bom. Ela na direção, e 

também tinha o apoio do professor Alencar, naquela época 

seu companheiro. E era uma época de ditadura, muito di-
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fícil [...]. Então, através do folclore, principalmente, a gente 

fazia as críticas e as abordagens necessárias para não parar 

no tempo, e o teatro ser o grande viés de desenvolvimento 

das pessoas em pleno período ditatorial (Santos, 2020). 

IMPACTOS DA CENSURA IMPOSTA PELA DITADURA 
MILITAR

Diante do contexto de Ditadura Militar, os textos produzidos 
e/ou encenados pelos grupos de teatro criados ou liderados por 
Aglaé Fontes tinham que ser submetidos à análise prévia do De-
partamento de Censura da Polícia Federal (DCPF) e só poderiam 
ser encenados após a liberação, na maioria das vezes, condicio-
nada a diversos cortes. 

No caso das peças de Aglaé Fontes levadas ao palco pelo grupo 
Expressionista da UFS, as restrições eram geralmente dirigidas 
a algumas palavras consideradas ofensivas. À peça “Brefaias” a 
censura impôs dez cortes. Sobre o ocorrido, Aglaé ponderou: “A 
peça se passa no mercado de Aracaju, tem que ter palavrão [...] 
faz parte até do linguajar. Quando você estuda a cultura popular 
descobre isso [...]. Tentei explicar esse fato para a Polícia Federal, 
mas sem grande sucesso” (Fontes, 2018). A figura a seguir apre-
senta o programa de Brefaias, apresentado informações sobre o 
texto, elenco, ficha técnica e direção da peça.

A ilustração da capa do programa de Brefaias (Figura 3), de 
autoria do xilogravurista Eneas, remete ao vendedor de cordel, 
personagem central da peça, e traz os nomes dos apoiadores do 
espetáculo: UFS, Secretaria de Educação e Cultura e Prefeitura 
Municipal de Aracaju. A página 3 apresenta o elenco e informa 
que o texto, de Aglaé Fontes, foi baseado em pesquisa feita no 
folclore sergipano. Dos atores que se tornaram conhecidos no es-
tado estão: Bosco Seabra (falecido), Carlos Dias, hoje advogado, e 
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Isaac Galvão, que continua a atuar no teatro e preside atualmente 
a Sociedade de Cultura Artística de Sergipe (SCAS). O programa 
do espetáculo indica ainda que os dois filhos de Aglaé e Alencar, 
Jean Marcel Alencar e Lenora Edelweiss Alencar (com dez e oito 
anos de idade, respectivamente); a mãe de Aglaé, Mariêta Fon-
tes, e o marido, Clodoaldo Alencar Filho, faziam parte do elenco. 
O programa da peça faz também referência ao grupo Guerreiro 
Treme-terra9, homenageado no espetáculo.

Figura 3 – Programa da peça Brefaias (197?)

Fonte: Acervo de Aglaé Fontes. Ilustração de Eneas.

Lígia Maria Fontes de Oliveira, que era aluna do curso de Ser-
viço Social, ex-aluna e depois professora da Escolinha de Música 

9	 O Guerreiro Treme-terra foi fundado por Mestre Euclides, sergipano do 
município de Capela, sob inspiração do Guerreiro de Alagoas. Ver Alencar 
(1998).
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e integrante do Expressionista, lembrou de uma das viagens de 
que participou com o grupo para fora do estado.

A gente se apresentou em muitos lugares como na Uni-

versidade Federal de Alagoas; em festivais em Campina 

Grande, Paraíba; na Bahia; no FASC em São Cristóvão e em 

outros municípios de Sergipe. O grupo era muito convida-

do para eventos culturais. O auge da gente foi uma apre-

sentação da peça Ensaio Geral na Gama Filho, no Rio de 

Janeiro. A gente dançava Reisado, a história começava as-

sim, um reisado. Ficamos hospedadas na própria faculda-

de, umas 25 pessoas. A viagem de ônibus durou dois dias. 

Aglaé levava acordeon, a gente cantava e ensaiava dentro 

do ônibus para passar o tempo. Fomos a convite da Gama 

Filho, e a nossa plateia era toda de alunos. Nos apresenta-

mos uns dois ou três dias. Levamos o folclore de Sergipe 

para que os alunos de lá conhecessem (Oliveira, 2019).

Viajar com um grupo de jovens atores, para além da logística 
apropriada à realização do espetáculo, decerto pedia a definição 
de algumas regras para um bom convívio. Antigas anotações de 
Aglaé Fontes, acerca de uma excursão com o grupo Expressionis-
ta, indicam a postura da professora no comando dessas viagens, 
conforme apresentadas na Figura 4.

Na página apresentada à esquerda, na Figura 4, Aglaé Fontes 
listou o Material para o Espetáculo Brefaias, composto por corti-
nas, instrumentos, adereços, maquiagem, entre outros itens. Na 
página vista à direita, na figura anterior, a professora enumerou 
itens sobre o comportamento recomendado para a viagem. Entre 
esses lembretes estavam: respeito aos direitos dos outros; proibi-
das brincadeiras de melação; na chegada não acender a luz com 
o outro dormindo; cantigas com sentido pejorativo; respeito ao 
regulamento da universidade local e “Eu quero é nega” (Alencar, 
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s/d). Quanto à última observação, trata-se de uma fala de uma 
personagem da peça Brefaias que, certamente, atores e/ou atri-
zes estavam a proferir. Esse comportamento, pelo visto, não era 
aprovado pela diretora. Disciplinadora, exigente, organizada, ta-
lentosa, metódica e respeitosa no trato com todos foram algumas 
das características atribuídas à professora por entrevistados nes-
ta pesquisa. 

Figura 4 – Anotações para viagem do Grupo Expressionistas/UFS

 

Fonte: Acervo de Aglaé Fontes.

Sobre as primeiras impressões que teve da atriz Aglaé, reme-
morou o ator e diretor Lindolfo Amaral:

Primeiro eu vi a Aglaé atriz, era uma excelente atriz, é 

uma excelente atriz [...] tinha um trabalho extremamente 

instigante, porque, além de ser uma excelente atriz con-

centrada no seu ofício [...], Aglaé cantava muito bem, canta 
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muito bem. Toca sanfona, toca percussão, cria. Eu me lem-

bro. Eu me lembro de Aglaé tocando num pote, com um 

abano. Então ver aquela mulher em cena, íntegra no seu 

ofício era uma coisa impressionante. Eu via no Atheneu, 

depois vi no Festival de Arte de São Cristóvão. [...] Como 

autora é uma pessoa que pesquisa muito na área popular, 

e ela leva esse trabalho para a dramaturgia [...] (Lindolfo 

Alves do Amaral Filho, 2018).

A mesma dedicação com que conduzia seu fazer artístico 
Aglaé buscava inculcar no grupo. Para a diretora teatral, apenas 
gostar de fazer teatro e ter talento não bastavam. Era preciso es-
tudar, investir na técnica, manter a disciplina dos ensaios, traba-
lhar corpo, voz e assistir a espetáculos. Adiante, um fragmento 
de um texto datilografado, encontrado junto a scripts de peças 
que foram fornecidas pela autora. Nele, de forma espirituosa, são 
repassadas algumas orientações para atores.

Por favor, atores, tenham a bondade de dizer as coisas 

com naturalidade. Encher a boca, rouquejar num berrei-

ro, trovejar, inchar as veias do pescoço, é para sargentos 

e leiloeiros. E não batam no ar dessa maneira com gestos 

tão pesados e tão grossos que logo, feitos bonecos de cor-

da, perderão a graça [...]. Porque senão... dói. Dói no peito, 

dói no coração, dói até no saco ver um rapagão pretencioso 

pegar um texto com picareta para abrir no silêncio bura-

cos como mineiro no fundo de uma mina em vez de abrir 

janelas [...]. Dói, dói e dá vontade de bater no fulano, que 

mal se vê num palco, quer se fazer mais piedoso que Cris-

to, quer se fazer mais cruel do que Herodes [...] sem ver que 

faz apenas papel de palhaço. Depois de Brecht, teatro não 

é isto de chorar piedosamente ou ganir de revolta. O ator 

antes de tudo é o próprio ator, teatro é discussão [...] (Jornal 

Primeiro Ato, 1976).
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A crítica aos exageros performáticos, feita com certos gracejos, 
sobre como um ator não deve atuar, é referenciada como “um conse-
lho de Hamlet com ideias de Brecht”, extraída de um jornal mineiro.

Ainda em relação às atividades de extensão e pesquisa ligadas 
à cultura e à arte desenvolvidas por Aglaé Fontes, na UFS, desta-
ca-se a sua participação, juntamente com Cladoaldo Alencar Fi-
lho, na maioria das edições do Festival de Artes de São Cristóvão 
(FASC), criado em 1972, e no Encontro Cultural de Laranjeiras, 
iniciado em 1976.

Nas edições do FASC, Aglaé Fontes assumiu diversas funções, 
desde a coordenação de ornamentação (1972) à coordenação geral 
(1980). No festival, ela atuou também como mediadora cultural, 
trabalhando na divulgação do evento na imprensa, dispensando 
atenção a grupos folclóricos, e ainda dirigindo as apresentações 
dos grupos Expressionista, Orquestra Experimental da Escoli-
nha de Música, Coral Expressionista e Mamulengo de Cheiroso 
(Santos, 2014).

No Encontro Cultural de Laranjeiras, Aglaé Fontes proferiu 
palestras, conduziu mesas de discussões, levou peças de teatro, 
estabeleceu diálogo com pesquisadores de vários estados do país 
e incentivou a participação de estudantes, representantes do fol-
clore local e da comunidade no evento. Pensando na preservação 
da memória do Encontro, Aglaé Fontes cuidou, durante sua ges-
tão na Secretaria Especial de Cultura do Estado, de uma publica-
ção sobre os 20 anos do Encontro Cultural de Laranjeiras. Para 
a coordenação geral da produção, Aglaé convidou o folclorista 
Bráulio do Nascimento, que reuniu 33 comunicações apresenta-
das ao logo de duas décadas de realização do evento. Para Aglaé 
Fontes, o Encontro Cultural de Laranjeiras constitui-se num foco 
de resistência cultural em defesa do folclore; portanto, as ideias 
defendidas por seus participantes precisavam ser registradas, 
evitando assim o caminho do esquecimento (Alencar, 1994).
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As peças Ensaio Geral (1974) e Brefaias (1976) foram ambas 
encenadas pelo grupo Expressionista da UFS. No programa de 
apresentação do Ensaio Geral, a autora informa: “[...] É uma peça 
didática, é uma aula por assim dizer. Com ela pretendemos levar 
a toda gente à história da formação do nosso folclore [...]” (Alen-
car, 1974, p. 2). As contribuições de indígenas, portugueses, fran-
ceses, holandeses e africanos na construção da cultura local são 
apresentadas numa espécie de ensaio teatral, no qual são desta-
cados aspectos advindos do folclore português, com seus Guer-
reiros, Cheganças e Reisados, juntamente com as lendas, cantigas 
e ritmos de países africanos. Para a escrita do texto, a autora fez 
uso de pesquisas de campo realizadas por ela e Clodoaldo Alen-
car Filho (Alencar, 1974, p. 2). 

Para apresentação no III Festival de Arte de São Cristóvão, que 
ocorreu em setembro de 1974, a peça Ensaio Geral foi encaminha-
da a Brasília a fim de ser submetida ao crivo do Departamento de 
Censura de Diversões Públicas (DPF), do Ministério da Justiça10. 
Retornou com nove cortes e proibida para menores de 14 anos. 
O ensaio final do grupo e algumas apresentações públicas eram 
acompanhadas por um censor local, que observava se as deter-
minações da censura estavam sendo cumpridas (Fontes, 2019).

De acordo com a lei nº 5.536, de 21 de novembro de 1968 (Bra-
sil, 1968), os textos que, no entender dos órgãos censórios, aten-
tassem contra a segurança nacional, à ordem e contra o decoro 
público, seriam censurados parcialmente ou vetados por com-
pleto. A seguir, foram listados alguns trechos da peça Ensaio Ge-
ral proibidos pela censura.

10	 Para saber mais sobre a censura imposta a artistas em Sergipe no período 
da ditadura militar, ver Dantas (2004).
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Figura 5– Cortes do Departamento de Censura de Diversões Públicas / Minis-
tério da Justiça do Departamento da Polícia Federal à peça Ensaio Geral (1974)

Fonte: Texto da peça Ensaio Geral. (Alencar, 1974, p. 17).

Transcrição: “[...] 4 - Árvore de não acabar mais. 1- Palmeira é árvores, e daí??? 10 - Eu 
quero é mulher... nega. Nega de num acabá mais. 8 - Então tome as providências. Desce 

pra fazenda e traga vinte negas. 9 -Vinte? quarenta. Pra cada um [...]”.

Figura 6 – Cortes do Departamento de Censura de Diversões Públicas / Minis-
tério da Justiça do Departamento da Polícia Federal à peça Ensaio Geral (1974)

Fonte: Texto da peça Ensaio Geral (Alencar, 1974, p. 11).

Transcrição: “[...] 6-Vai Treme Terra acompanha o moço. Chega lá na chefatura e tu 
exprica tudo pro delegado e volta.10-Ele tá querendo é dinheiro. Sei quem é esse cara. 
Quanto é que tenho que pagar pra mode brinca? ALVES: Isto era conversa para antes. 

Agora é tarde. Matou-se o desgraçado [...]”.
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Figura 7– Cortes do Departamento de Censura de Diversões Públicas / Minis-
tério da Justiça do Departamento da Polícia Federal à peça Ensaio Geral (1974)

Fonte: Texto da peça Ensaio Geral, (Alencar, 1974, p. 11).

Transcrição: “[...] 10-Deixe disso nada. E eu vou ficá desmoralizado no meio do figurá? 
Hoje a gente se acerta. Investigador- É melhor deixar de valentia que eu papoco o meu 

38 nos seus... 10: Chifres? Eu nem sou casado. Só se o senhor me emprestar os seus. Invés: 
[ilegível] Não admito brincadeira comigo. Sou uma ortoridade. O senhor vai pra chefatu-

ra por querer desmoralizar uma autoridade [...]”.

As falas que fazem referência à exploração e desrespeito às 
mulheres negras, o xisto com autoridades e palavreado do povo, 
dito chulo, incomodaram o Departamento Federal de Censu-
ra, que cortou ainda do texto palavras como bunda, meretriz e 
amancebado. 

A peça Brefaias (1976)11 sofreu censura semelhante, receben-
do 10 cortes. O texto retrata o povo e o cotidiano do mercado, 
com seus vendedores ambulantes, velhos, crianças, pedintes e 
outros tipos populares. Na feira, também se desenrola o drama 
do cordelista Chico Bento, que chega do interior com seus livre-
tos e inocência em busca de melhores dias na capital. Compondo 
a paisagem sonora e “costurando as ideias”, a autora dá destaque 
aos brincantes do Guerreiro - folguedo do folclore sergipano. Na 

11	 Brefaias é uma expressão popular sergipana que significa coisas velhas, 
guardados inúteis. O termo aparece no livro Brefaias e Burundangaias do 
folclore sergipano, de José de Carvalho Deda, escritor sergipano (19). No Di-
cionário do Nordeste, de Fred Navarro, aparece com o significado de blefe, 
logro, bochecha, engano. Ver Déda (2008) e Navarro (2013).
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projeção estética do Guerreiro para o palco, Aglaé Fontes faz uma 
homenagem ao Mestre Euclides, fundador do grupo Guerreiro 
Treme-Terra de Aracaju.

No prospecto de apresentação do espetáculo, a autora informa: 

Esta não é uma peça comum. Ela é o resultado de uma pes-

quisa feita no folclore sergipano. Por isso a sua linguagem, 

suas rezas, seus cantos, seus ditos e suas danças são o retra-

to vivo de um povo: o povo sergipano. Povo que vive nos 

mercados, nas roças, nos terreiros e na rua. Sua linguagem 

às vezes é carregada, forte, mas por detrás dela está toda a 

ingenuidade do povo que crê em meizinhas, rezas benditos 

e na maldição do diabo [...]. Ela deve ser assistida por pessoas 

cuja idade permita selecionar e identificar a linguagem do 

povo como resultante de sua cultura e possa acompanhar 

com emoção o drama do poeta de cordel, perdido na imensa 

solidão da cidade grande (Alencar, 1976, p. 2).

 Para a produção do texto, Aglaé Fontes fez “laboratório” no 
Mercado de Aracaju, observando nas pessoas “o jeito de sentar, 
falar, rir e brincar até com a dor. O mercado é uma escola de vida 
que nem sempre as pessoas conhecem na sua integridade” (Aglaé 
d’Ávila Fontes, 2018). A linguagem do povo retratado, às vezes 
forte e desprovida de pudores, incomodou a censura12.

12	  Sobre o olhar vigilante da censura à produção artística em Sergipe, é per-
tinente mencionar dois documentos a que esta pesquisa teve acesso e que 
podem inspirar pesquisadores interessados pelo assunto. O primeiro foi o 
“Auto de Entrega” do Ministério da Justiça, Departamento de Polícia Fe-
deral, Superintendência Regional em Sergipe, de 22.11.1990, devolvendo 
135 textos teatrais depositados nos arquivos daquela superintendência até 
07.11.1990 (data do ofício que registra a ação). O documento (e os textos) 
foram recebidos por Aglaé Fontes, à época secretária de Estado da Cultura 
e Meio Ambiente. O segundo “Auto de Entrega” registra a devolução de 630 
textos de letras musicais e mais 30 textos teatrais à mesma Secretaria de 
Estado em 06.09.1991. Ambos os autos trazem, anexa, a lista do material 
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Figura 8 – Corte do Departamento de Polícia Federal à peça Brefaias (1976)

Fonte: Texto da peça Brefaias (Alencar, 1976, p. 6).

Transcrição: “[...] Mulher 3- (FAZENDO GOZAÇÃO) Aí dona Juana dos Potes até que 
um amorzinho num fazia mal a ele. Mulher 1-Tu é descarada mesmo (TOM) E num me 
chame de Juana dos Potes que lhe arrebento as fuças. Mulher 3 (IRRITANTE) Ai está 

nervosinho? Dormiu de calças dona “Juana” dos potes (Exagerando). A senhora precisa 
arejar o ambiente [...] (Irada) Sinhá muleca descarada. Num faça eu perder as estribeiras”.

Figura 9 – Corte do Departamento de Polícia Federal à peça Brefaias (1976)

Fonte: Texto da peça Brefaias (Alencar, 1976, p. 1).

Transcrição: “Uma coisinha. Sem falar que eu comprei “arruma”. Homem- Ih que lucrão 
dona Maria. (ZOMBA). Dá pra senhora [ir para o] Rio de Avião. (TODOS RIEM E CO-

MENTAM A BRINCADEIRA) MULHER 1- (SEMPRE IRRITADA) PORRA!!!. É o segundo 
pote quebrado esta semana. (OLHA OS POTES)... Lá se foi o meu lucro...”.

devolvido que, segundo informou Aglaé Fontes, foi entregue ao Arquivo 
Público de Sergipe.
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No programa de apresentação do espetáculo, a autora esclare-
ce: “Esta não é uma peça comum. Ela deve ser assistida por pes-
soas cuja idade permita selecionar e identificar a linguagem do 
povo como resultante de sua cultura e possa acompanhar a emo-
ção e o drama do poeta de cordel, perdido na imensidão da cidade 
grande” (Alencar, 1976). Para além de manifestações da cultura 
popular, questões existenciais e sociais permeiam a peça.

Como pode ser constatado nos trechos censurados em Brefaias 
e Ensaio Geral, os cortes não tinham relação com “atentado con-
tra a segurança nacional”, mas com a linguagem popular utiliza-
da, que era contrária aos valores morais defendidos pelo regime 
ditatorial. Os censores, no entanto, não tinham a sensibilidade de 
perceber que as críticas ao cerceamento da liberdade e à explora-
ção dos trabalhadores estavam nas entrelinhas. Em Brefaias, o cor-
delista Chico Bento é morto ao tentar defender sua liberdade de 
expressão e comercializar suas histórias. Na figura a seguir, uma 
cena de Brefaias durante uma apresentação em Aracaju.

Figura 10 – Representação do Guerreiro na montagem de Brefaias com o Gru-
po Expressionista da UFS, no Teatro Atheneu-Aracaju (Década de 1970)

Fonte: Acervo de Aglaé d’Ávila Fontes.
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No registro anterior, vê-se uma representação dos brincantes 
do Guerreiro em Brefaias. Ao centro, Bosco Seabra, e, da esquer-
da para a direita, Janice Sales, Maria Carmem Vieira Melo, Maria 
Conceição Vieira Melo e Eliane Porto. 

 No texto de Brefaias, Aglaé Fontes divulgou a cultura popular 
sergipana para vários públicos. A peça foi encenada pelo Expres-
sionista da UFS e por outros grupos de teatro em Aracaju, no Fes-
tival de Arte de São Cristóvão, em Laranjeiras, Brasília, Feira de 
Santana, João Pessoa e Campina Grande (Santana, 2008). 

As apropriações e representações de Aglaé Fontes a respeito 
da cultura popular, bem como as memórias da infância da autora, 
estão presentes nas suas produções. Na apresentação de Brefaias, 
a autora dedica a peça a Gulino, “[...] que na década de 40 morou 
na cidade de Riachuelo, e que povoou a minha infância com in-
genuidade de sua loucura, ‘pedindo um cravo branco’ e dizendo a 
todos que era ‘dono do Brasil’” (Alencar, 1976). O reconhecimento 
e as homenagens registrados por Aglaé Fontes, principalmente a 
personagens pouco lembrados da cultura popular sergipana, são 
recorrentes na trajetória da educadora e folclorista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória de Aglaé Fontes na Universidade Federal de Ser-
gipe revela sua significativa contribuição para a valorização da 
arte como elemento essencial no processo educativo e como veí-
culo de preservação e promoção da cultura popular sergipana. 
Ao integrar disciplinas acadêmicas com práticas artísticas, como 
o teatro de bonecos, Aglaé promoveu uma abordagem pedagógi-
ca inovadora que dialogava com as raízes culturais e fortalecia a 
identidade local e regional.

A atuação da professora Aglaé Fontes no Centro de Cultura e 
Arte da UFS (Cultart) e em projetos como o Bolsa Trabalho/Arte 
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evidencia o interesse da intelectual pela formação de artistas e 
pesquisadores que, guiados por sua orientação, projetaram a cul-
tura sergipana para além das fronteiras estaduais. Nesse percur-
so, Aglaé enfrentou os desafios impostos pelo contexto de censura 
promovida pela Ditadura Militar, que frequentemente restringia 
ou modificava suas produções teatrais. As peças Ensaio Geral e 
Brefaias, submetidas a cortes e revisões pelo Departamento de 
Censura da Polícia Federal, são emblemáticas dessa resistência 
cultural e de um período de exceção. Contudo, por meio de sua 
dramaturgia, Aglaé conseguiu denunciar as contradições sociais 
e preservar aspectos da cultura popular, mesmo diante das limi-
tações impostas pelo regime ditatorial.

Essa resistência, aliada ao compromisso com a democratiza-
ção do acesso à arte e à cultura, consolidou Aglaé Fontes como 
uma mediadora cultural que transformou o ensino e a extensão 
universitária em instrumentos de preservação da memória e da 
identidade cultural. De fato, sua obra transcende o ambiente 
acadêmico, promovendo o reconhecimento das manifestações 
culturais populares e inspirando educadores, artistas e pesquisa-
dores a utilizarem a arte como ferramenta de resistência e trans-
formação social.

Por fim, na Universidade Federal de Sergipe, a professora am-
pliou suas pesquisas institucionais voltadas ao campo da cultura 
popular, dando visibilidade a diversas manifestações presentes 
por todo o estado de Sergipe, atuando mais uma vez como difuso-
ra e mediadora cultural. Em todo esse trajeto percorrido, a inte-
lectual foi consolidando relações de caráter pessoal, profissional, 
acadêmico, cultural, formando redes de sociabilidades.
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A CIÊNCIA MODERNA E OS CAMINHOS PARA 
A PESQUISA HISTÓRICA 

Marlaine Lopes de Almeida

INTRODUÇÃO

Debruçar-se sobre a pesquisa histórica educacional implica, 
antes de tudo, discutir o que faz da investigação histórica um 
fazer científico. Torna-se necessário entender a forma como os 
paradigmas científicos constituíram métodos de investigação e 
conferiram legitimidade aos seus objetos, ao uso de suas fontes, 
e a confiabilidade dos seus achados investigativos. Por este ca-
minho, também é relevante perceber como é operada a postura 
adotada pelo pesquisador diante do ofício para constituir seu pa-
pel, de revelar a veracidade dos fatos e transformá-los em fatos 
históricos. Para tanto, o ponto de partida para o presente estudo 
move-se no sentido de trazer um entendimento acerca do surgi-
mento da Ciência Moderna e apresentar uma compreensão da 
emergência de paradigmas que ao se contraporem ao paradigma 
dominante, formularam métodos de investigação científica que 
atendessem as peculiaridades dos objetos das Ciências Sociais, 
em particular dos estudos historiográficos em educação. 

Para tanto, algumas literaturas foram visitadas e nelas pro-
curamos compreender o surgimento da ciência moderna em 
Santos (2002), já os conceitos de paradigma e crise dos paradig-
mas, em Gamboa (2002), Brandão (2005), Frigotto (1987), Ribeiro 
Junior (1982), e Trivinõs (1987); para a compreensão da pesquisa 
no campo histórico recorremos a algumas noções e categorias de 
Roger Chartier (1998); em Ginzburg (1989), o entendimento acer-
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ca do Paradigma Indiciário; a compreensão de História e pesqui-
sa histórica enquanto campo-científico, em Le Goff (1984), dentre 
outros autores que servirão de suporte compreensivo para ex-
planar a temática em foco. 

Iniciemos, então, um retorno histórico à constituição do saber 
científico na busca do entendimento do surgimento da ciência 
moderna e da emergência dos paradigmas.

No período medieval o conhecimento era representado pela 
razão cristã, o saber contemplativo fundado na teologia trazia 
explicações formais e finalistas para todas as coisas. 

Ao tratar da busca do conhecimento no período da moder-
nidade, Chaui (1999) afirma que a Ciência passa por uma gran-
de transformação, decorrente de uma nova classe emergente, a 
burguesia, a qual se apresentava nesse cenário de forma insti-
gante, fazendo surgir então a necessidade de um novo homem 
para a sociedade, o homem culto, o “gentleman” que atendesse 
as exigências do modo de produção que começava a vigorar, o 
capitalista, e para isso ele precisava superar os valores medievais. 
Não obstante, o seu saber não podia mais ser puramente con-
templativo, a explicação das coisas e dos fenômenos precisavam 
transcender o dogma religioso. Deus não era mais a explicação 
para as coisas, o homem passa a se questionar, preocupar-se não 
mais com o “ser” dos fenômenos, mas em conhecer o “como”. 

A Ciência Moderna sai da revolução científica do século XVI 
pelas mãos de Copérnico, Galileu e Newton, e dos cálculos esoté-
ricos passa a preocupar-se com as respostas para as necessidades 
de transformações técnica e social. Galileu, ao geometrizar o es-
paço e matematizar a física, apontou a matemática como norte 
referencial para explicações racionais. “A matemática fornecia 
à Ciência Moderna não só o instrumento privilegiado da análi-
se, como também a lógica da investigação, como ainda o modelo 
da representação própria da matéria” (Santos, 2002, p. 14). Nesta 
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concepção, conhecer significava quantificar, dividir, classificar. 
A precisão científica legitimava-se pelo rigor da medição. 

Esse pensamento trouxe consequências definitivas, cons-
tituiu-se em uma nova visão de mundo, e dentre muitas delas 
destacou-se a laicização da consciência e o nascimento do meca-
nicismo. Para reforçar essa racionalidade proposta, a sociedade 
assiste dois movimentos que marcaram a consciência humana, 
um deles foi o advento do Iluminismo, e o outro movimento foi 
a Reforma Protestante. Ambos trouxeram questionamentos 
acerca do entendimento humano, instigaram a necessidade da 
descoberta, da inquietação, dos questionamentos em busca de 
um saber concreto, de forma que através do domínio do conheci-
mento o homem encontrasse a sua liberdade de viver, de pensar, 
de posicionar-se diante dos fatos e de encontrar as soluções dos 
problemas inerentes a ele mesmo.

O homem passa sentir a necessidade de instrumentalizar-se 
através do conhecimento e da técnica para se chegar à s verdades 
absolutas que somente a razão era capaz de conhecer, assim essa 
nova ciência emergente assume um pensamento moderno, no 
qual o homem posiciona-se de forma racional, passando a discer-
nir, comparar, distinguir, desenvolver uma mentalidade crítica, 
questionar o pensamento teocêntrico e colocar-se no centro de 
todas as coisas, buscando o significado e explicações na própria 
razão. O saber contemplativo dá lugar ao saber ativo. O homem 
submete os fenômenos à pesquisa, à análise, à observação, à ex-
perimentação, passa a unir à ciência a técnica para explicar a rea-
lidade, procura compreender e investigar a natureza para domi-
ná-la e usá-la em seu benefício. 

Desses moldes surge a ciência moderna, de uma revolução do 
conhecimento, de uma ruptura e adoção de uma nova lingua-
gem. A base científica consolida-se no método experimental, 
procurando a objetividade dos fenômenos e buscando expli-
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cações concretas para os fatos que pudessem ser comprovados 
através de métodos científicos. Descobria-se uma ciência que iria 
auxiliar no processo de desenvolvimento da sociedade e da vida 
prática do homem. 

Essa inquietação e desejo de respostas racionais para a expli-
cação dos problemas cotidianos estava coerente com as questões 
postas por Jean Jacques Rousseau quanto ao interesse real da 
ciência, às relações entre ciência e virtude dos sujeitos indivi-
duais e coletivos, e quanto ao papel do conhecimento científico 
para o progresso da humanidade (Santos, 2002).

Para a Ciência Moderna, a investigação científica tem como 
finalidade a demonstração da veracidade, ou seja, da descoberta 
do fenômeno, que ocorre ao submetê-lo à s condições do método 
científico; a finalidade é tentar controlar a natureza, de modo a 
compreender os mecanismos nela presentes, para assim poder 
manipulá-la de acordo com seus interesses. A investigação cien-
tífica dos fatos torna-se o instrumento de formulações e desco-
bertas de leis que regem a natureza. 

Para formular as leis do universo, o pesquisador percorre um 
caminho cientificamente válido para se comprovar a experiên-
cia, partindo da observação do fenômeno, a qual para ser cientí-
fica não pode ocorrer de forma aleatória, mas deve ter um olhar 
crítico, cuidadoso, preciso, metódico e principalmente rigoroso, 
de forma a estar direcionada para a explicação dos fatos, o que 
possibilita o investigador estabelecer hipóteses acerca do ocorri-
do, uma explicação provisória do fenômeno.

 As hipóteses podem ocorrer de forma indutiva, partido dos 
fatos mensuráveis para as leis, ou dedutivas, na qual o pesquisa-
dor, a partir de leis já existentes prevê a ocorrência de outros fe-
nômenos para então formular novas leis. E a partir das hipóteses 
o pesquisador submete os fenômenos naturais a experimentos 
com fins determinados, para através das regularidades de ocor-
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rência do fenômeno chegar a generalizações científicas, as quais 
explicarão a verdade absoluta dos fatos. 

AS BASES DO PARADIGMA DOMINANTE E A PESQUISA EM 
CIÊNCIA SOCIAIS

O sucesso obtido nas pesquisas das ciências naturais legiti-
mava seu método matemático quantitativo como modelo totali-
tário e carregava consigo o lema da unidade científica. Dos seus 
defensores destacaram-se como representantes Comte, Mill e 
Durkheim, os quais posicionavam-se na tradição empirista de 
Bacon, Hobbes, Hume, Locke e Newton, que por sua vez remon-
tam a Galileu. 

De acordo com Ribeiro (1982), Comte foi influenciado pela 
doutrina de Saint-Simon, e organizou a corrente do pensamento 
que mais orientou a pesquisa em educação e ciências sociais, o 
Positivismo, derivado do termo positiva, que designa o real fren-
te ao quimérico, o útil frente ao inútil, segurança frente a inse-
gurança, o preciso frente ao vago e o relativo frente ao absoluto. 

Na concepção comtiana, para reformar a sociedade era preci-
so descobrir as leis que regem os fatos, e o caminho viável era o 
das ciências naturais. Comte foi o principal entusiasta das duas 
culturas, a humanística e a científica. Comte desenvolveu um ra-
ciocínio para fundamentar as fases de desenvolvimento da ciên-
cia na sociedade, criando a lei dos três estágios: Teleológico (com 
ênfase na busca das causas finais); Metafísico (destaque para for-
ças abstratas, tais como a natureza) e o Positivo (conhecimento 
baseado na ciência e no método científico). Estes três estágios 
eram entendidos como processos inevitáveis da evolução da so-
ciedade.

De acordo com Triviños (1987), no paradigma positivista os obje-
tivos sociais deveriam ser tratados da mesma forma que objetivos 
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físicos nas ciências físicas, alegando que ambos os objetos têm uma 
experiência independente do observador e dos seus interesses. Nos 
pressupostos positivistas a pesquisa social deveria ser uma ativida-
de neutra e objetiva, considerando a realidade como formada por 
partes isoladas, e não aceitava outra realidade que não fosse a dos 
fatos possíveis de observação. Ao positivismo interessava as cau-
sas dos fenômenos. Como os fatos observados eram seus objetos (da 
ciência), seu interesse era descobrir as relações entre as coisas. Para 
tanto as ciências sociais criaram instrumentos (entrevistas, escalas) 
privilegiando a estatística, assim o conhecimento deixava de ser 
subjetivo, alcançando a objetividade científica.

Augusto Comte despertou na Inglaterra o interesse de perso-
nagens como Spencer e Jonh Stuart Mill. Este divulgou o positi-
vismo e contribuiu para o aprimoramento metodológico baseado 
na lei da uniformidade da natureza. Santos Filho (2002) estabele-
ce algumas diferenças entre o trabalho de Comte e Mill:

Para Mill, as leis sociais poderiam ser reduzidas às leis do 

comportamento individual, enquanto Comte entendia 

que a sociedade era o organismo com suas próprias leis. 

Mill sobrepunha o estudo da psicologia ao da sociedade; 

Com te via a impossibilidade de estudar a psicologia, dado 

que a mente não seria diretamente observável. Mill, exa-

minado os efeitos ambientais sobre os pensamentos, senti-

mentos e comportamentos do indivíduo, denominou esse 

estudo de etnologia. A mais importante consequência de 

tal diferença teórica é que Mill colocou as bases da ciên-

cia psicológica na tradição positivista-empirista, enquanto 

Comte vinculou a essa tradição os fundamentos da ciência 

sociológica (Smith apud Santos Filho, 2002, p. 18).

Santos Filho (2002) destaca também a contribuição de 
Durkheim ao pensar, conduzir e formular regras metodológicas 
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e aplicá-las na pesquisa social. Para o autor, Durkheim baseou 
suas ideias na teoria comtiana de uma ciência social inspirada 
nas ciências naturais. Firmava-se no princípio de tratar o fato 
social como coisas, objetos de conhecimento, portanto passíveis 
de observação e experimentação, e tratados com a mesma neu-
tralidade e espírito do cientista físico. Essa característica do para-
digma positivista vai servir de modelo para aplicação do método 
experimental na psicologia e na educação. 

Na segunda metade do século XIX, filósofos e pensadores con-
trapõem-se ao paradigma dominante, assumindo uma postura 
anti positivista por acreditarem que a analogia com as ciências 
naturais poderia destruir o que representa a essência da vida so-
cial. Neste sentido, emergem correntes que buscam o conheci-
mento científico, aumentando a sua importância à medida que 
diminuía a tradição totalitária do positivismo. 

O paradigma interpretativo idealista representou uma das 
primeiras correntes a tecer críticas à adoção da teoria positivista 
pelas ciências sociais. Os pensadores que mais contribuíram para 
o desenvolvimento de um movimento filosófico tiveram sua ori-
gem no pensamento de Edmund Husserl, Dilthey, Rickert e We-
ber, dentro da corrente do idealismo filosófico. 

Como preconiza Santos Filho (2002), o paradigma interpreta-
tivo idealista estava fundado na noção de intencionalidade, re-
conhecendo que não há objeto sem sujeito; estuda o universal, 
porém diferente do positivismo, busca a essência das coisas, no 
sentido de apresentar o fenômeno da forma como ele realmente 
é, depois de submeter-se a um isolamento total, a uma redução, 
eliminando qualquer influência da vivência com o mundo e com 
seus valores. Este paradigma assume um caráter histórico e con-
servador, estuda a realidade para descrevê-la, com o intuito de 
apresentá-la como ela é. Os entusiastas dessa linha criticavam as 
buscas pelas regularidades ou leis causais, justificando que a com-
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plexidade da vida social e as interdependências dos indivíduos, 
assim como as diferenças culturais, não permitiam a aplicação 
das Leis em todo tempo e espaço. De acordo com Santos Filho 
(2002, p. 23), “para esses críticos o verdadeiro propósito das Ciên-
cias Sociais consistia na tentativa de se buscar uma compreensão 
interpretativa”. Essa base interpretativa ficou conhecida como 
“círculo hermenêutico”, que originalmente significa interpreta-
ção de textos. Seu processo de análise tem ênfase na necessidade 
de contextualizar o significado da expressão humana. 

Triviños (1987) distingue três tipos básicos de paradigmas: o 
positivista, a fenomenologia e o crítico. Já Torsten Husén (apud 
Santos Filho, 2002) sustenta a existência de dois paradigmas: o 
científico, de base empírica, que estava representado pelo positi-
vismo; e o humanístico, o qual abordaria três correntes: a idealis-
ta, a fenomenológica de Dilthey, e a teoria crítica, representada 
pelos filósofos neomarxistas, que articulariam à hermenêutica a 
abordagem dialética. 

Para Triviños (1987), um dos posicionamentos críticos dos 
adeptos da fenomenologia é o de questionar os conhecimentos 
do positivismo, elevando a importância do sujeito no processo da 
construção do saber. Na fenomenologia o acesso à s verdades é 
possível por intermédio da análise das relações, através da aná-
lise do texto e do contexto em que os fenômenos ocorrem. Toda-
via, por não estar preocupado com a historicidade dos fenôme-
nos, nem com ideologias, nem com os conflitos sociais de classe, 
nem econômicos, dentre outros fatores, ess e paradigma recebeu 
a crítica dos pensadores, no sentido que pouco podia contribuir 
para os problemas e necessidades imediatas mais carentes da so-
ciedade. 

Quanto ao entendimento acerca do Materialismo Históri-
co-dialético, Frigotto (1987) nos esclarece que este não para na 
compreensão dos significados, vai além de uma visão simplista 
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do real, busca a compreensão da realidade a partir das causas de 
sua existência. Triviño s (1987, p. 130) reforça esta concepção no 
entendimento de que esta abordagem não admite visões parcela-
das do real, “[...] suas relações [se dão] num quadro amplo do sujei-
to como ser social histórico, tratando de explicar e compreender 
o desenvolvimento da vida humana e de seus diferentes signifi-
cados no devir dos diversos meios culturais”. 

O Marxismo, criado por Karl Marx (1818-1883) na década de 
1840, contou com as considerações contundentes das ideias de 
Engels (1820-1895) e posteriormente de Lenin (1870-1924). Esta 
corrente revolucionou o pensamento filosófico, adotava a con-
cepção de que nada é eterno, nem absoluto. Diferente das ideias 
das abordagens discutidas anteriormente, o pensamento marxis-
ta concebia que todos os fenômenos econômicos ou sociais, to-
das as chamadas leis da economia e da sociedade são resultados 
da ação humana e, portanto, podem ser transformados por sua 
ação, à medida que não são leis eternas, absolutas ou naturais.

 As ideias marxistas têm como princípio a historicidade dos 
fatos, pois como foi dito anteriormente, todas as teorias, corren-
tes de pensamentos e interpretações não são concebidas como 
eternas, e devem ser entendidas na sua limitação histórica. O 
princípio da totalidade como categoria no pensamento marxista 
não demanda um estudo da totalidade da realidade porque esse 
elemento é infinito e inesgotável. Essa categoria significa a per-
cepção da realidade social, levando-se em conta o todo orgânico, 
estruturado, no qual se pode compreender uma dimensão, um 
aspecto, sem esquecer a sua relação com o todo. 

Um outro elemento do método dialético é a categoria da con-
tradição. Uma apreciação dialética sempre propicia as condições 
internas da realidade. Uma análise dialética das ideologias ou das 
visões de mundo mostra necessariamente que elas são contra-
ditórias, existindo um embate permanente entre as ideologias e 
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as utopias na sociedade entre as classes que a compõe. Portanto, 
na visão marxista a sociedade vive em constante conflito, esses 
conflitos se expressam pelas lutas de classe. 

Os aportes teóricos para a pesquisa científica não se limitam 
ao que foi apresentado até aqui. No entanto, as abordagens ex-
planadas representam a base das concepções teóricas que sus-
citaram uma visão dos paradigmas em busca de possibilidades a 
partir das opções filosófico-metodológicas no âmbito da pesquisa 
em ciências sociais. 

PARADIGMA INDICIÁRIO: UM SUBSÍDIO CIENTÍFICO 
PARA A PESQUISA HISTÓRICO-EDUCACIONAL

 Para refletir sobre a pesquisa histórico educacional, toma-
mos como base uma tensão central formulada por Certeau (apud 
Chartier, 2002), que diz respeito a pensar a História como uma 
prática científica possível, ao ponto que a ciência consiste na con-
dição de estabelecer um conjunto de normas e procedimentos 
que permitem controlar as operações e produções de determina-
dos objetos, identificar suas variações, as regularidades, estabele-
cer generalizações, formular regras e leis que tornem explicáveis 
os fenômenos. 

Da resposta a esse tipo de tensão, como já demonstrado, sur-
gem paradigmas que apontam a resistência para se fazer analo-
gias entre as ciências sociais e as ciências naturais, pois pensar 
nessa relação faria com que se perdesse a essência da vida so-
cial. No âmbito da pesquisa histórica, surge um movimento de 
revolução historiográfica denominado Escola dos Analles, que 
confronta radicalmente a maneira de se escrever História, suge-
rindo novos olhares e novos métodos.

Ao discorrer sobre as consequências das crises dos paradig-
mas para a História da Educação, Mendonça (2005) reforça que 
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as ideias da Escola dos Analles não só emergiram , mas também 
ganharam força com a crise dos paradigmas, uma vez que a Esco-
la dos Analles propunha o direcionamento do olhar do historia-
dor para objetos de estudos até então não reconhecidos quanto 
a sua multiplicidade e seu potencial histórico e científico. Além 
de apontar outras saídas para a desmistificação do fato históri-
co, não mais percebido como uma história factual e descritiva, 
mas uma história interpretativa, na qual o critério de verdade 
desl oca-se do fato para a interpretação, visão já preconizada em 
Burker (1997). Mendonça (2005) afirma que é dessa nova concep-
ção que emerge a tensão entre o singular e o universal, objetivi-
dade e subjetividade, quantitativo e qualitativo. É neste sentido 
que defende que o trabalho historiográfico se concretiza a partir 
da construção do seu objeto e sujeito, permitindo ao historiador 
criar o seu “núcleo documental e a hipótese monumental” (Bar-
reto apud Mendonça, 2005, p. 75).

Durante muito tempo os métodos utilizados para os estudos 
históricos educacionais na área das Ciências Sociais eram con-
siderados contraditórios e incompatíveis com as técnicas de 
pesquisa quantitativa, as diferenças entre estas e as pesquisas 
qualitativas chegavam ao ponto de uma anular à outra. Hoje a 
associação das duas abordagens possibilita um aprofundamento 
maior no conhecimento do objeto. 

No século XIX há uma eclosão no uso da temática quantitati-
va, porém uma das implicações dizia respeito às qualidades pes-
soais e competências de cada pesquisador, por ele ser fruto da 
realidade social e ter sido educado de acordo com as normas nele 
existentes, o que pesaria no trato dos dados e na sua veracida-
de. Para fugir da influência dessa individualidade, os cientistas 
das ciências sociais buscaram recursos que levariam a raciocinar 
sobre quantidades diretas ou indiretamente mensuráveis, como 
questionários fechados, e as estatísticas com suas porcentagens. 
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O esforço para ter o domínio da mesma objetividade das ciências 
naturais e exatas criava problemas de ordem metodológica que 
precisavam ser revistos e reformulados diante das especificida-
des dos objetos das ciências sociais.

No século XX as ciências naturais e exatas já não estavam tão 
certas e seguras de seus resultados, aos poucos comprovaram 
que as descobertas científicas sofriam influências e limitações 
da coletividade, as técnicas quantitativas não fugiam às injun-
ções do tempo, espaço e poder. Desde então se admitia que o fa-
tor qualidade vinha em primeiro lugar, pois ao determinar um 
objeto de investigação o pesquisador precisava delimitar o que 
pretendia estudar, para tanto ele buscava o diferencial dentro de 
um universo físico, social e intelectual, distanciando-se do que 
era quantificável. 

Conforme Queiroz (1992), as técnicas qualitativas procuram 
captar a maneira de ser do objeto pesquisado, isto é, tudo que o 
diferencia dos demais. O autor ressalta que as técnicas quantita-
tivas são uma forma de ordenação do qualitativo de acordo com 
a maior ou a menor quantidade de elementos do fenômeno, ou 
até mesmo da maior ou menor intensidade com que se apresen-
ta. Nestes termos o dado quantificável serve de suporte para a 
técnica qualitativa desvendar os predicados de uma sociedade e 
de suas divisões internas, para assim ser capaz de mensurar inte-
resses manifestados pela coletividade. 

A escolha da técnica é um requisito indispensável na compo-
sição investigativa, 

As técnicas são maneiras de fazer bem definidas e trans-

missíveis, destinadas a produzir determinados resultados 

considerados úteis; sua função não é diretamente explica-

tiva, busca operar reuniões de dados segundo esquemas 

específicos, com a finalidade de analisá-los, isto é, de, por 

meio da decomposição do todo em seus elementos chegar 
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a um arranjo dos dados que não existiam anteriormente 

(Queiroz, 1992, p. 25).

Tendo em vista que as técnicas são maneiras de reunir dados, 
percebemos a gama de possibilidades de se produzir informações 
a partir de métodos interpretativos, centrados sobre resíduos e 
vestígios reveladores de verdades inscritas no tempo e nos es-
paços. Assim, Ginzburg (1989) afirma que a pesquisa qualitativa 
“tem por objeto casos, situações e documentos individuais, en-
quanto individuais, e justamente por isso alcançam resultados 
que têm uma margem ineliminável de casualidade [...]” (1939, p. 
156). Ginzburg marca uma forma de investigação científica vol-
tada a perceber detalhes, vestígios e pormenores normalmente 
considerados sem importância, pistas e informações descartá-
veis, mas que podem revelar produtos elevados do espírito huma-
no. Seu método trata exatamente do singular e se contrapunha 
ao paradigma galileano, justamente por esse ter uma natureza 
diversa, a qual adotava o lema escolástico de que “do que é indi-
vidual não se fala” (Ginzburg, 1939, p .156).

Ginzburg (1939) estabelece um diálogo que toma como refe-
rência os estudos do crítico Giovani Morone, do romancista Co-
nan Doyle e do psiquiatra Freud, tomando desses autores um 
conjunto de noções para construir o que chamou de “paradigma 
indiciário”, que consiste na construção do conhecimento da ver-
dade através daquilo que aparentemente é negligenciável, um 
método histórico que toma as evidências, busca as explicações 
dos fenômenos através da observação minuciosa, por meio dos 
detalhes, tentando ver aquilo que está ausente e não está posto 
em relevo. É o que Conan Doyle apontou como “pistas”, “sinais”, e 
Freud chamou de “sintomas”, partindo do entendimento que são 
as insignificâncias que dão sentido à análise dos processos signi-
ficativos. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Por muito tempo as pesquisas em ciências sociais enfrenta-
ram desafios referentes à s tomadas de consciência do pesquisa-
dor ao questionar até que ponto era válido tomar para as ciências 
humanas o método de conhecimento da verdade das ciências 
naturais. O principal foco da crise e ruptura com o paradigma 
dominante centrava-se na posição totalitária, rígida e empírica 
de defesa de unidade científica e de negar o caráter racional de 
todas as formas de conhecimento que não se pautassem pelos 
princípios epistemológicos de um sistema teórico de validade 
universal. 

Ao perceber que suas peculiaridades não podiam ser investi-
das com a mesma objetividade das ciências naturais, os teóricos 
passaram a contestar a validade do método para as pesquisas em 
ciências sociais, sugerindo novos caminhos que adequassem a 
natureza dos problemas sociais pesquisados. A busca por alter-
nativas satisfatórias consolidava-se não apenas pela percepção 
da incompatibilidade dos paradigmas para investigação do con-
texto social, mas principalmente pelas limitações éticas das ca-
racterísticas do campo social, imbricado de arranjos complexos 
das dimensões cultural, política e econômica diante da dinâmi-
ca social. Firma-se o olhar interpretativo e o rompimento com 
determinadas posturas metodológicas. Para o campo historio-
gráfico faz-se necessário recuperar o sentido inicial da história 
narrativa. Não obstante, já não bastava uma narrativa como um 
recitativo factual, mas sim uma história problematizada, basea-
da em uma acepção científica capaz de construir seu objeto, ex-
plicar suas hipóteses, declarar seus procedimentos. Febvre (apud 
Santos, 2003, p. 19) ressaltava “que nunca se façam colecionado-
res de fatos [...] que nos deem uma história, não automática, mas 
sim problemática”. 
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A pesquisa histórica em ciências sociais pode, dentre muitas 
facetas, constituir-se de narrativa, cujas determinações devem 
ser buscadas através de uma prática investigativa delineada pela 
instituição técnica de um paradigma que deve ser pertinente ao 
tempo e espaço, submetido aos métodos específicos das ciências 
sociais e ao diálogo entre os fatos e suas fontes no sentido de 
constituir seus achados científicos. 
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As reflexões e os resultados da atuação do Grupo de Pesquisa 
em História da Educação: Memórias, sujeitos, saberes e práticas 
educativas (GEPHED/CNPq/UFS) organizadas neste livro por 
Joaquim Tavares da Conceição são bem vindas por várias razões. 
Primeiro, a publicação merece atenção detida porque reúne con-
tribuições originais acerca da história da educação em Sergipe. 
Depois, trata-se de iniciativa que mostra os resultados acadêmi-
cos de uma dedicada atividade de formação na graduação e na 
pós-graduação. Em seguida, é preciso destacar o diálogo entre as 
pesquisas desenvolvidas no GEPHED e, assim, presta conta de 
um esforço coletivo de reflexão. Por fim, no trabalho de análise 
das fontes, notam-se as contribuições que o grupo deu à organi-
zação do acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memó-
ria do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap). 
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